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do Povo 
0 intransigente 

sr. Fuschini 
Em alguma coisa de menos sério, 

de menos proprio, devia dar a apre-
goada isenção do aclual sr. minis-
tro da fazenda, outra especie de 
camaleão da politica como tantas 
outras que por ahi se conhecem, des-
de o integerrimo Oliveira Martins, 
que num retrocesso constante foi 
descendo, descendo alé á pittores-
ca situação em que hoje o vemos. 

As theorias do sr. ministro da 
fazenda, propugnador antigo a fa-
vor dos miseros de humilde condi-
ção, descambaram numa desgraça-
da protecção aos figurões de alto 
cothurno, ao mesmo tempo que 
numa ferrea intransigência do seu 
caracter ultra-impolluto e denoda-
damente energico para os que não 
podem gozar de largas prebendas 
e fartos benesses. Esta feição nova 
do aclual ministro da fazenda, che-
ga a causar um mixto de indigna-
ção e dó—de indignação, porque 
ninguém poderá olhar friamente os 
processos do sr. Fuschini para ar-
ranjar dinheiro a lodo o custo, que 
hoje, como sempre lem acontecido, 
se subverte em depredações de 
fausto, viajalas, banquetes, favores 
a amigos, manobras de Ioda a es-
pecie; de dó, porque o sr. Fuschi-
ni era um homem cujo passado da-
va direito ao seu paiz de o contar 
em o numero dos seus homens do 
futuro. 

Mas, felizmente, mostrou ainda 
a tempo o que d'elle o paiz poderia 
esperar. A ambição do.sr . Fuschi-
ni, levando-o a acceitar uma pas-
ta num ministério como o aclual, 
ao mesmo tempo que anniquillou o 
politico revelou o homem. Sirva ao 
menos para isto, a passagem dos 
políticos pelos conselhos da coroa. 

Uma prova evidente, palpavel, 
do que é o actual ministro da fazen-
da—compare-se a escandalosa reor-
ganisação da Junta do Credito Pu-
blico, perenhe de favoritismos a 
amigos em pingues e extraordinarias 
remunerações, com o que se está 
dando nas execuções fiscaes, que 
enchem diariamente o Diário do 
Governo. 

Leia-se o que escreve o Diário 
Popular; allenda-se ás revelações 
alli feitas, embora se ponha de parte 
a intenção que as dic tou: 

«O Diário do Governo, de hon-
tem, vem todo cheio de execuções 
fiscaes, a maior parte feitas a ope-
rários que não teem trabalho, nem 
que comer, cujas famiiias vão fi-
car privadas da miserável mobília 
que possuem. 

«E' uma vergonha para este 
paiz que o sr. ministro da fazen-

_da esteja a odprimir o triste operá-
rio, a penhorar-lhe as mezas de 
cosinha para dar a mãos largas 
aos membros da Junta. 

«Eis uma amostra de alguns 
dos annuncios: 

« — Pelo juízo de direito das 
execuções fiscaes do 4.° bairro de 
Lisboa, no dia 14 do corrente 
mez, por 1 hora da tarde, se hão de 
arrematar, pelo maior lanço offere-
cido, á porta da repartição de fa-

zenda d'este bairro, differentes 
moveis que foram penhorados a 
João José de Mello e sua mulher, 
na execução que a fazenda nacio-
nal lhe move por contribuições em 
divida. 

«Pelo juízo de direito das exe-
cuções fiscaes do 4.° bairro, se 
annuncia que no dia 14 de setem-
proxinio futuro por 1 hora da tar-
de, á porta d'esta repartição na 
rua de S. Francisco de Paulo, n.° 
130 — B, se hão de pôr em praça 
e arrematar pelo maior lanço que 
fôr offerecido us moveis abaixo 
indicados e que pertencem a Ger-
trudes Magna das Dôres, moradora 
nesta cidade, e penhorados na 
execução que a fazenda nacional 
lhe move para pagamento de con-
tribuições em divida juros, sèllos 
e custas, a saber : 

«Um oratorio de mogno polido. 
«Uma caixa de pinho pintada 

de verde. 
«Um baliu grande forrado d^ 

couro. 
«Uma mesa de cosinha. 
«Um relogio. 
«Duas camas. 
«Ora realmente chegar a pe-

nhorar-se o oratorio, e as camas 
d'um pobre operário, para crear 
um asylo no Terreiro do Paço, 
brada aos c é o s ! . . . » 

E considerarmos nós, que, ao 
passo que se põe em almoeda a mo-
bília misérrima dos operários, sem 
eira nem beira, ha dividas á fazenda 
de centenas de contos que os ma-
gnates da politica nunca pagarão . . . 

E repugnante tudo isto ! 
a . 

O jogo 
A policia de Lisboa es tá d a n d o 

c u m p r i m e n t o ás disposições da lei 
q u e p roh ibe o jogo de aza r , assal-
t ando as espe luncas , p r e n d e n d o os 
f r e q u e n t a d o r e s e a p p r e h e n d e n d o os 
appa re lhos do jogo, ca r tas , dinheiro 
e mobí l ia . 

N ã o vemos , p o r é m , q u e as de-
mais auc to r idades do paiz p r o c e d a m 
d a m e s m a f ó r m a e f a ç a m c u m p r i r a 
lei, que t e m app l i cação ge ra l . 

N o dis t r ic to de C o i m b r a ha mui-
to que fazer nes te sen t ido e b o m 
serviço p r e s t a v a o sr . g o v e r n a d o r 
civil se désse o r d e n s t e r m i n a n t e s aos 
seus subord inados p a r a p r o c e d e r e m 
con t ra as casas de t abo l agem q u e na 
F igue i ra e o u t r a s local idades e s t ã o 
f u n c c i o n a n d o sem rece io de q u e a 
auc to r idade os i n c o m m o d e . 

P o r q u e n ã o a c r e d i t a m o s que a 
a u c t o r i d a d e desconheça p o r com-
ple to as casas que exp lo ram, com o 
jogo, a concor rênc ia ás p r a i a s e ou-
t ro s cen t ros , e nes te caso é um abu-
so que se p ra t i ca e u m escanda lo a 
p r o t e c ç ã o que se concede a essas 
é m p r e z a s c landest inas , que são u m a 
a f f ron ta ás leis que as m a n d a m con-
d e m n a r e pe r segu i r . 

T e m fó ros de rec to e justiceiro o 
actual chefe d ' e s te d is t r ic to , o que 
faz e s p e r a r que s . ex." se n ã o mos-
tre indi f ferente a es te a s s u m p t o e 
ob r igue os seus s u b o r d i n a d o s ao 
c u m p r i m e n t o dos seus deve res . 

Isso e s p e r a m o s . 

Mais qtterellas 
O Ínclito M a r i a n o de C a r v a l h o 

querel lou da Vanguarda por causa 
cPum a r t igo que elle julga offensivo 
da sua h o n r a e d ign idade . 

E ' luxo. Q u e todos nós s a b e m o s 
o q u e p a r a elle va lem ha mui to t em-
po aquel las coisas . 

O h o m e m " quer ir p a r a a c o v a 
de pa lmi to e capel la . 

X D e f - u ^ I d a , 
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N ã o sei que lhes con te agora , 
nes te m e z de fe r ias , c o n s a g r a d o ao 
d e s c a n ç o da l abu ta d ' u m a n n o , em 
que c a d a u m foge do seu n inho e 
t roca o lar por o u t r a s p a r a g e n s , onde 
o p r a z e r os r ecebe c o m os t en t ação , 
f r aqueando- lhe s tudo , t u d o o que 
possa e s q u e c e r a p e z a d a v ida , es te 
t r opeço q u e nos enve lhece e nos 
cança . 

Fez - se a feira e f o r a m - s e os fei-
r an te s , de sacola vasia e as m a l a s 
cheias , s ignal ev idente de m á so r t e , 
que os h a de convence r de q u e o mal -
es t a r do pa iz é g r a n d e e p o r t o d a 
a p a r t e se sen te . 

* 

A b a n d a do 23 a inda se fez ouvir 
no domingo , regida pelo B e r n a r d o 
d ' A s s u m p ç ã o , naquel le r ipanso de 
q u e m n ã o e s t á p a r a ra le i ras , e o 
C a e s t eve pas se i an t e s , a m e n o s de 
5o po r cen to q u e e m o u t r o s d ias . 

P o u c a a n i m a ç ã o e p o u c a s senho-
ra s q u e en t re t ivessem os mi rones , 
que g o s t a m de ver ros tos f o r m o s o s 
e f ó r m a s gent is a b o r b o l e t e a r e m d ' u m 
lado ao o u t r o do pas s se io , d a n d o 
logar es ta falta a r equ in tes de m á 
l ingua ao p a s s a r e m i m p á v i d o s e di-
rei tos do t ronco a lguns s r s . ve rea -
d o r e s . 

E d ' ah i t r o u x e r a m p a r a a con-
ve r sa e m q u e es tava u m g r u p o os 
e n g r a ç a d o s episodios que se t ê m 
d a d o e m sessões, as de l ibe rações 
q u e se t o m a m hoje p a r a se de ro-
g a r e m á m a n h ã , e tutti\ qnanti de 
bana l e bu r l e sco os nossos edis têm 
offerecido á t roça e ao r idículo do 
publ ico . 

E logo de cada lado e s fus i ava 
u m di to e u m a l a r a c h a ; e q u a n -
do da roda saiu u m conviva , fez-se 
silencio ao ouvir-se-lhe p r o n u n c i a r 
u m — o r a o i çam : 

— T r a t a v a - s e em sessão d a ca-
m a r a sob re se se havia de concede r 
licença p a r a as mulhe res a s s a r e m 
c a s t a n h a s nas r u a s . A pres idenc ia , a 
p ropos i to d ' e s t a coisa, p roduz iu u m 
aranze l , d izendo que , — ao m e s m o 
t e m p o que e r a p rec i so a c o m p a n h a r 
o p rog res so e a civi l isaçao, n ã o 
pod ia to le ra r o fogare i ro t o assa-
do r na via publ ica , n ã o se podia 
n e m devia t i ra r o ganha pão áquel-
la gente que t inha necessidades; po r 
isso aconse lhava á c a m a r a a que 
concedesse a l icença r e q u e r i d a — 
m a s só naquel le anno . 

U m v e r e a d o r l evan ta - se , e en thu-
s i a s m a d o p e l a m a n e i r a b r i l h a n t e 
c o m o se es tava d e f e n d e n d o as cas-
t a n h a s d a s mulhe res , diz: 

— A p o i a d o ao s r . p r e s iden te , 
p o r q u e se t i rassem ás m u l h e r e s aquel-
le mister ellas m o r r i a m de f o m e ! 

H a ma i s e me lho r disse ou t ro . E 
a a s semblêa ped ia so l i c i t a : con te , 
c o n t e : 

— N e m mais n e m menos do que 
i s t o : E m sessão fallava-se de indiví-
d u o s p a r a p r e e n c h e r e m o logar v a g o 
de e x a m i n a d o r p a r a as l icenças aos 
coche i ros , q u a n d o de súbi to , a n a t a 
dos v e r e a d o r e s , p o r q u e é h o m e m 
que t e m f u m a ç a s de b e m fa l lan te , 
p r o p õ e p a r a o logar o n o m e — d o s r . 
P e d r o F e r r ã o ! 

N o g r u p o t u d o ri a b a n d e i r a s des -
p r e g a d a s e ao se rena r a g a r g a l h a d a , 
começa-se a duv ida r da v e r a c i d a d e 
dos casos , que são c o n f i r m a d o s p o r 
u m c idadão q u e e s t a v a ao nosso l ado 
e pede p a r a con ta r t a m b é m a sua 
bernardice, l h e c h a m o u . 

C o m todo o gos to ; o r a essa, con-
c l a m a a t r o u p e . 

— A q u i es tou eu que fui ha se-
m a n a s á c a m a r a p o r causa da avença 
d ' a g u a , q u e é coisa que n e m a t a , 
n e m d e s a t a ; e s t ava lá u m v e r e a d o r 
en t r e t i do c o m o caso , a r e m e c h e r 

pape i s e a vo l t a r meias fo lhas ; diri-
gi-me e fallei-lhe na mod i f i cação de 
u m a sent ina no m e u préd io e p a r a 
onde que ro a g u a . Vi rou-se a m i m 
c o m m a u m o d o : 

— H o m e m , deixe-me, q u e e m 
sen t inas a n d a a c a m a r a me t t i da , s em 
agua p a r a tan ta l a v a g e m . . . 

A musica toca o h y m n o d a C a r t a , 
e m pé , c o m o o r e q u e r a disciplina 
p a r a d e c o r o das ins t i tu ições ; o g r u p o 
d i spe rsa , sat isfei to , pelo alegre pa s sa -
t e m p o , e cada qua l segue seu cami-
n h o , a m a t u t a r a inda na l e m b r a n ç a 
do P e d r o F e r r ã o p a r a e x a m i n a d o r 
dos cocheiros . 

Q u e a acquis ição era de p r imei -
r a o r d e m , a s seve rava - se ! D a s t aes 
escolhas que mui to h o n r a m q u e m as 
f az e em q u e m se r e f l ec t em. 

Coimbra 
8 — ix — 93 Juvencio. 

Os alcances 
Chama-se - lhes agora ass im, a lcan-

ces , d e s v i o s . . . o n o m e p r o p r i o é 
que n ã o d ã o a esses des fa lques q u e 
c o n t i n u a m e n t e se es tão d a n d o n a s 
r epa r t i ções publ icas . 

A i n d a a g o r a n u m a repar t i ção dos 
cor re ios se apu rou u m o u t r o de uns 
poucos de contos de ré is . O e m p r e -
g a d o a g o r a c o m p r o m m e t t i d o , Joa -
q u i m M a y e r , d e u e n t r a d a no Li-
m o e i r o . 

E é que são c o m o as ce re j a s , os 
alcances. .. 

PELOS JORNAES 

A s velhas e s i sudas c o m a d r e s con-
t i n u a m na con t enda . R e f e r i m o - n o s 
a inda á po lemica en t r e o Jornal do 
Commercio e o l^eporter, q u e ás 
vezes se f e r e m c o m cada f incão de 
unha , que ser ia de re ta lhar as ca rnes , 
se ellas n ã o es t ivessem já t ão endu-
rec idas pe la d e s v e r g o n h a c o m q u e 
es ta gen te serve a pol i t ica . 

A g o r a é o R e p ó r t e r q u e se a t i ra , 
e de c a b e c a : > 

«Falia também a folha com-
mercial em cavernas. Só uma 
conhecemos no paiz: o antro se-
melhante aos da Calabria, onde 
se urdiram e de onde dimanaram 
todos os escandalos financeiros 
que teem defraudado o thesouro, 
desde a tristemente celebre Sala-
mancada, até ao famoso guetapens 
do emprestimo dos tabacos, feito 
ao ingénuo sr. Augusto José da 
Cunha.» 

T r a d u c ç ã o á l e t t r a : a C a l a b r i a , 
coito de ladrões e de f a c í n o r a s , t e m 
s ido es te pa iz , o n d e se u rd iu a Sa-
i a m a n c a d a , e o e m p r e s t i m o dos ta-
bacos , que o Repórter conhece c o m o 
as suas m ã o s . 

E os t r i bunaes po r tuguezes o lham 
p a r a es tas accusações e não pe r se -
g u e m os ca labrezes d i s f a r ç a d o s em 
po l í t i cos ! 

N ã o se s u b m e t t e u a Assoc iação 
C o m m e r c i a l de L i sboa a o e n t r e g a r 
a s egunda r e p r e s e n t a ç ã o ao g o v e r n o , 
r e c l amando e m n o m e do c o m m e r c i o 
q u e r ep resen ta , c o n t r a as d isposições 
da lei do sello. El la souba c u m p r i r 
o seu dever e os m e m b r o s da dire-
cção, pela b o c c a do s r . Miguel H e n -
r ique dos S a n t o s b e m expl icou a sua 
s i tuação fa l l ando d 'es ta f ó r m a ao s r . 
p res iden te do c o n s e l h o : 

" «Se o governo tinha deveres 
a cumprir em defeza dos direitos 

do Estado, a direcção da Associa-
ção Commercial os tinha egual-
mente perante aquelles que a ha-
viam hourado com a sua confiança 
e que tendo-lhe o governo feito 
comprehender que seriam attendi-
das as suas reclamações, relativas 
á lei do sello, a direcção assim o 
fizera constar aos seus consocios; 
que a portaria de 28 d'agosto fôra 
uma triste desillusão, motivando 
justificadas queixas perante a di-
recção e dando logar a que se 
dissesse até que o governo estava 
caçoando com a Associação Com-
mercial ; que s. ex.* facilmente 
comprehenderia que uma tal posi-
ção se não compadecia item com 
a dignidade da corporação que 
representava, nem com a dignida-
de de commerciantes sérios que 
se presavam de se r ; que esta col-
lectividade poderia uma vez ou 
outra não ser extremamente feliz 
na escolha dos termos em que 
emittira os seus pensamentos, mas 
que ella, tendo sempre em vista 
fazer-se considerar peios governos, 
nnuca podia ter por fim desconsi-
deral-os.» 

E 1 o q u e se c h a m a fal lar c l a r o , 
s e m rode ios , á an t iga p o r t u g u e z a , 
fa l lar e m pé , s e m ba ju lações , n e m 
subserv ienc ias . N ã o se ia alli ped i r 
u m a e s m o l a ; ped ia - se jus t iça . 

A p r e n d a ne s t a i n d e p e n d e n c i a . d e 
ca r ac t e r o c o m m e r c i o d a s o u t r a s ci-
dades , e se s o u b e r e m luc ta r e r eag i r , 
consegu i rão in t imidar esses es fa ima-
dos q u e só s a b e m explora r as clas-
ses ac t i va s . 

E m presença da nova r e p r e s e n t a -
ção espera-se que o g o v e r n o n ã o 
p r o v o q u e mais confl ictos, pois q u e a 
a t t i tude ser ia do c o m m e r c i o de Lis-
b o a , p ô d e c r e a r sér ios e m b a r a ç o s 

A p p l a u d e o Universal, fo lha d e 
e spada e b a n d a , q u e sabe d e f e n d e r 
o pret e o r es to , a p impon icè do s r . 
H i n t z e R ibe i ro em f r e n t e d a Asso -
ciação C o m m e r c i a l , ne s t e s dois pe-
r íodos : 

« 0 sr. presidente do conselho 
devolveu á Associação Commercial 
o officio que esta lhe dirigira, por 
não estar redigido em termos con-
venientes. 

«Nunca as mãos lhe doam. 
Isto de parlamenticulos a todos os 
cantos não se pôde tolerar; o de 
S. Bento chega bem para dar agua 
pela barba, não pelo principio, 
mas de como elle é posto em vi-
gor.» 

M a s Si lva P i n t o , o i l lus t re c r i t ico , 
sentinella vigilante d o jorna l i smo, 
que n ã o la rga d 'o lho es tes m a r a u s , 
appl ica- lhe e m p leno c o s t a d o e s t a s 
v ib ran tes b a s t o n a d a s : 

«Não se faz mister prodigioso 
fundo de dialéctica, para o caso 
de lançar a confusão no espirito 
de um tal argumentador. E' justa-
mente porque o theatro de S. 
Bento obteve dos orgãos do syste-
ma a classificação justa de parla-
menticulo, é porque, segundo os 
mesmíssimos orgãos, o desenvol-
vimento pratico de tal principio dá 
agua pela b a r b a . . . aos contri-
buintes, é, emfim, porque o nível 
moral d'aquella miséria desceu 
mais baixo que a consciência de 
um agiota ou que os brios de uma 
horizontal: é por tudo isso que se 
toma urgente a organisação de 
tantos parlamentos quantos impor-
tam á defeza dos contribuintes es-
poliados pela ciganagem íéra.» 

E os mise ros n e m t u g i r a m n e m 
m u g i r a m . 

C. 
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Ruínas 

\ Chorando lagrimas de sangue, 
Não sei como 'inda o coração 
— Inanimado, exhausto, exangue— 
Se prende em laços d'affeição! 

Meu coração é como ruina 
D'ideal castello d'alabaslro, 
Que o tempo atroz, que tudo mina, 
Foi arranjando — triste sina ! — 
Sem que no céu brilhasse um astro... 

Tombaram torres rendilhadas, 
Columnas d'oiro, jaspe, e azul, 
Tudo alluiu, sob as rajadas 
Das tempestades desenfreadas 
Que galopavam pelo sul! 

Tudo tombou* em ruinaria, 
E assim ficou meu coração.. . 
E assim ficou. . . até que um dia 
D'entre os destroços irrompia 
}Iimosa flôr 'inda em botão. 

Só.essa esmola d'uma flôr 
Mudou a treva em paraizo, 
Balsamo foi á intensa dôr 
Feito de luz, feito d'amor. . . 

Bemdila a flôr do leu sorriso f 

1893. 
AUGUSTO DE MESQUITA. 

L E T T R A S 

O s e g r e d o de Olotilde 

(CONCLUSÃO) 

E ' s tu Clotilde ? disse e quedou-se 
a o l h a l - a . . . r e c u o u u m p a s s o , - t r e -
mu lo , d e s o r i e n t a d o . . . bella su rp re -
za , bella ide ia , m u r m u r a v a . 

' — N ã o me acha bella ass im? 
— O h ! mil vezes bella, m inha 

filha; e o seu olhar t inha t o d o s os 
c a m b i a n t e s do olhar do a l luc inado. 
Clot i lde curvou-sé n u m a eng raçada 
m e s u r a e al t iva, r ad ian te , seguiu 
a lém. 

E 1 q u e v inha rea lmente f o r m o s a ; 
d ' u m a f o r m u s u r a cruel p a r a o d u q u e , 
p o r q u e copiá ra serv i lmente o r e t r a t o 
da m ã e , o q u e jun to á sua e x t r e m a 
s eme lhança , a b s o l u t a m e n t e a identi-
ficava com ella. O oval pur í s s imo, 
infanti l , do ros to e ra l evemente som-
b r e a d o pelas l a rgas abas cu rvas d ' u m 
c h a p é u negro c o m o as azas d'Um 
corvo , enc imado po r u m a e n o r m e 
p l u m a b r a n c a , q u e se ve rgava des-
cendo pelas cos tas . O cabello b a s t o , 
louro , finíssimo, en í r e -mos t r ava - se 
a p i n h a d o por sob a aba e s q u e r d a 
q u e se e levava , sust ida po r um oval 
de péro las . U m corpe te de set im 
n e g r o , e n g a s t a n d o os pei tos , de u m a 
b r a n c u r a l ac tea , fazia l e m b r a r u m a 
g rande taça de agat l ia , onde se lan-
ças sem dois e n o r m e s so rve te s de 
leite. N o collo nú a b r a ç a v a - s e um 
l a rgo colar de ouro , aos l anzangos , 
n o c e n t r o dos quaes se e n g a s t a v a m 
os topázios e os ame th i s t a s , as péro las 
b a ç a s e as l anguidas opa las . Dos 
h o m b r o s , abr indo-se c o m o a folha 
d ' u m lyr io , um cabeção e n ô r m e , 
t u f ado , elevava-se a lcançando as pe-
quen inas ore lhas e p a t e n t e a n d o , na 
o r igem, a meia cu rva dos h o m b r o s 
túmidos e r e d o n d o s . A m a n g a larga , 
ovo ide , deixava a d m i r a r a b r a n c a 
escu lp tu ra do seu b r a ç o p r imorosa -
m e n t e l ançado e o ves t ido azul, de 
l a rgas r a m a g e n s de ouro , liso, occul to 
n a f r en te pela c o m p r i d a bolsa, rica-
m e n t e b o r d a d a , cahia languido dos 
seus grac iosos quadr i s , sob re os 
p e q u e n o s chapins b r ancos apenas 
visíveis . 

R e v i v e r a a b s o l u t a m e n t e a téla 
immove l . A m a r q u e z a de L a r a re-
susc i tando, apparec ia- lhe alli, v inte 
a n n o s depois de m o r t a , na belleza 
ideal que o fasc iná ra . 

Foi-se a t r az d 'e l la , pelos salões, 
c o m o havia vinte a n n o s fizera; louco, 
e n a m o r a d o , a t r a z d ^ q u e l l a illusão, 
pe rd ido naquel le s o n h o ! 

N u m a d a s salas , u m r a p a z es-
bel to , u m ' c a v a l l e i r o do século X I I , 
offereceu-lhe gen t i lmente o b r a ç o . 

Ella accei tou. O seu o lhar expri-
mia o mais l ímpido p r a z e r , e a sua 
bocca so r r i a , ouvindo naquel le enlevo 

ideal de n a m o r a d o s , as p h r a s e s do 
gentil cavalleiro. 

C a m i n h a v a m ass im. 
O d u q u e t r e m e r a . Pa rece ra - l he 

que r e m o ç á r a vinte annos e q u e u m 
ou t ro h o m e m , r a p a z , novo , genti l , 
fa l lava d ' a m o r c o m a m a r q u e z a de 
L a r a . U m a o n d a de raiva lhe passou 
pelo c e r e b r o e deu um p a s s o p a r a 
o p a r , c o m o se fosse aniquilal-o. 

Depo i s , s e r e n a n d o , ref lexionou 
que a m a r q u e z a m o r r e r a e que aquella 
mulhe r genti l , a m a d a e a m a n t e , e ra 
s imp le smen te , sua filha. A p o d e r o u - s e 
d'elle u m a t r i s teza p r o f u n d a , e o 
c iúme do a m o r de p a e feriu-o' de 
cho f r e . 

O lhou-os por a lgum t e m p o , t r i s te , 
fixamente. A o vel-os s u m i r e m - s e , ' 
c o m p o z o s emblan t e , a t r avessou a 
c h u s m a dos c o n v i d a d o s , e fechou-se 
no seu gabine te . 

Cahiu no s o p h á , pal l ido, aba t ido , 
o l h a n d o . o r e t r a t o da d u q u e z a cuja 
b r a n c u r a ideal resa l t ava no f u n d o 
negro da tela c o m o u m a camél ia 
b r a n c a nos cabel los neg ros d ' u m a 
h e s p a n h o l a . C o m o e ra gentil a bella 
d u q u e z a , c o m o e n o r m e chapéu fel-
p u d o de la rgas a b a s o n d e a n t e s , pen-
dida p a r a o lado, p r o j e c t a n d o lhe no 
ros to u m gaze tenuiss i ina de s o m b r a 
á R e m b r a n t . 

C o m o era bella a d u q u e z a ! 
Q u e s a u d a d e p r o f u n d a , que dô r 

e n o r m e , n ã o possu i r exc lus ivamente 
o a m o r da filha, q u e era ou t ra ella, 
c o m o gosá ra , só, no seu f u g a z pa-
ra íso d ' u m anno , os bei jos da m ã e , 
a doçu ra do seu o lhar doce , o per -
f u m e ' do s t u c o r p o genti l , c o r r e c t o , 
i ncomparáve l . 

E parecia- lhe que a ia p e r d e r - d e 
t o d o ; que lhe a r r a n c a v a m dos b r a ç o s 
aquella pequena cabeça loura que 
elle bei java so í f rego ha t an tos a n n o s , 
sobre que lhe caira i nvo lun ta r i amen te 
t an t a lagr ima, a cabeça que elle 
vira cor re r p a r a elle t an ta vez, che-
gar-se-lhe ao ros to e beijal-o, louca , 
san ta , a m o r o s a m e n t e , com o peque-
no til escar la te dos seus lábios, os 
lábios, que e r a m taes q u a e s os lábios 
da m ã e . 

P e n s a r que um h o m e m hav i a de 
ter com sua filha u m a noite de nú-
pcias , como elle t ivera, hav ia vinte 
a n n o s ; que a havia de t o c a r , be i ja r , 
sentir desfal lecer nos b raços , no 
meio fô fo e q u e n t e d ' u m boudoir 
luxuoso, v ib ran te a inda dos sons do 
baile, e m b r i a g a n t e de p e r f u m e s ! 

M a s era u m a p r o f a n a ç ã o infernal! 
e ra sent ir o que elle h t v i a sen t ido , 
tocar o que elle havia tocado , be i jar 
os m e s m o s lábios , embr i aga r - s e na 
luz d o s m e s m o s o l h o s . E n t ã o , e s sano i -
te feliz pa s sa va-lhe pe lo ce rebro , lumi-
n o s a m e n t e , c o m o p a s s a m , pe lo es-
cu ro das noi tes os aereol i tos can-
den tes ! 

O s seus lábios t r e m i a m ainda 
sobre os lábios d ' e l l a ; aspirava- lhe 
soí f rego o p e r f u m e da t r ança ondea-
da e l o n g a ; no r i jo r.nnel do seu 
b r a ç o viril, engas tava-se e legante , 
d e s e j o s o , t r emu lo , o co rpo gentilis-
s imo da loucamente a m a d a , c o m o se 
engas ta t r emu la u m a p é r o l a d ' a g u a 
nos galhos d ' u m roble . Via-lhe a inda 
o collo b r a n c o de c r é m e , levedar-se , 
turg i r -se ; sent ia-o c o n t r a o seu, quen-
te, vel ludoso, rígido, em q u a n t o o 
som dos beijos e smorec ia nas tape-
çar ias discretas , r i am s i lenc iosamente 
ás b r ancas camél ias nas j a r ras , e 
m u r c h a v a m u m a a u m a as b r a n c a s 
flores da coroa nupcial , c o m o m u r -
cham as cabeças d a s v i rgens p ro fa -
nadas , po r u m sec re to p u d o r in t imo 
e fe r ido . 

M a s aquella noite e ra só d 'e l le ! 
O seu egoísmo m o s t r a v a - l l f a ex-

c lus ivamente sua . 
U m olhar e s t r anho que alli pene-

t rasse , ser ia u m a p r o f a n a ç ã o i n f ame 
a que elle oppor i a a lamina d ' u m 
p u n h a l ! T u d o o que na sua vida 
havia de ma io r , de mais doce , de 
mais s a n t a m e n t e s audoso , e ra aquella 
n o i t e ! 

E a filha era o r e t r a to da mãe , 
a lém de ser sua filha. U m h o m e m 
pois , pene t ra r ia no m y s t e r i o do seu 
a m o r , leria nos beijos, de sua filha 
o p o e m a da noite das suas núpc ias , 
e p a r a cumulo d a d ô r , a r rancar - lh ' a -
hia ao seu car inho, depois de lhe ter 
fei to occupa r no seu co ração u m 
logar s ecundá r io . 

E a cabeça cahiu-lhe desfal lecida! 
Súb i to l evan tou-se ; o lhou nervo-

s a m e n t e o r e t r a t o , q u e o fixava na 
immobi l idade da p i n t u r a , c o m a se-
ren idade d ' u m san to . 

C o m u m m o v i m e n t o b r u s c o , a r -
rancou-o e a r ro jou-o ao lume do 
fogão 

O ul t imo c r e a d o q u e se recolhia 
contou que ao p a s s a r pelo q u a r t o do 
d u q u e , sent ira so luçar lá d e n t r o : 

N o o u t r o dia Cloti lde c o m p r e h e n -
deu tudo . 

Fez-se r e t r a t a r ass im, e p e n d u r o u 
o seu r e t r a t o no sitio o n d e pend ia o 
de sua m ã e . 

N u m dia pe la p r i m e i r a vez de-
pois do baile, o d u q u e sor r iu . 

N ã o resist ir ia ao i so l amen to . 
O egoísmo do c o r a ç ã o h u m a n o , 

t o rna a t é neces sa r i a , á v ida , a con-
t e m p l a ç ã o dos ob jec tos , que r ep re -
s e n t e m , b e m que do lo rosamen te , a 
r e c o r d a ç ã o synthet ica d a s dores ama-
r í s s imas . 

M A R C E L L I N O M E S Q U I T A . 

Boatos g r a v e s 
de provocação d 'abortos 

S o b r e o caso a q u e no u l t imo 
n u m e r o nos r e f e r imos , o fa l lecimen-
to de Mar i a da Conce ição V i a n n a , 
a q u e m c h a m á m o s Conce ição P e -
re i ra , t e m o s a a cc r e scen t a r , no in-
tui to de i n f o r m a r m o s o publ ico , que 
as a u c t o r i d a d e s locaes n ã o f e c h a r a m , 
po r c o m p l e t o , os olhos á g r a v i d a d e 
do fac to . 

A tal Chr i s t ina , da C u m e a d a , foi 
c h a m a d a na qu in t a feira ao commis -
sa r i ado , o n d e o s r . commissa r io de 
policia a i n t e r r o g o u . C l a r o é que a 
negat iva foi f o rma l , n e m o sr . com-
missar io poder ia e spe ra r que ella 
e x p o n t a n e a m e n t e confessasse , se p ro -
cedeu c r i m i n o s a m e n t e , c o m o a voz 
publ ica con t inua a a f í i r m a r . Dec la -
r o u , pois , o que b e m lhe p a r e c e u e 
de q u e n a d a se poude a p u r a r . Cons -
ta-nos , p o r e m , q u e a a u c t o r i d a d e 
policial e s tá d i spos ta a t r a b a l h a r com 
von tade , e oxalá q u e ass im se ja ; 
p r e s t a u m b o m serviço, q u e b e m 
m e r e c e ser e log iado . 

A o que nos c o n s t a , já depois do 
in t e r roga to r io da Chr i s t ina a policia 
colheu dois d e p o i m e n t o s de g r a n d e 
i m p o r t a n c i a , e, p a r e c e , e s tá d ispos-
ta a não a b a n d o n a r es te acontec i -
men to . U m e lemen to i m p o r t a n t e p a r a 
o c o m p r o m e t t i m e n t o da Chr i s t ina 
es tá n a aver iguação q u e se fez da 
Conce ição P e r e i r a t e r m a n d a d o p a r a 
casa d ^ q u e l l a , d ias an te s de p a r a lá 
se r e t i r a r , a l g u m a s gal l inhas , o que 
não fa r ia , n a t u r a l m e n t e , se n ã o es-
p e r a s s e qua lque r coisa de a n o r m a l . 

A u m a s viz inhas q u e lhe assisti-
r a m ao p a s s a m e n t o disse a falleci-
da , que já e s t a v a a r r e p e n d i d a e q u e 
s u p p u n h a a Chr i s t ina m a i s s u a 
amiga . 

T u d o isto é g r a v e , e concor re 
p a r a cada vez mais se a r r a iga r no 
espir i to publ ico a convicção de q u e 
houve c r ime . 

N o in tu i to de a lguma coisa se 
ave r igua r , a inda q u e s e m e s p e r a n ç a s 
de r e su l t ados pos i t ivos , ver i f icou-se 
na sex ta fe i ra , pelas 10 h o r a s da m a -
n h ã , a 

A u t o p s i a 

ao cadave r da Conce ição V i a n n a , 
o p e r a ç ã o q u e t e rminou ás n h o r a s 
e meia da m a n h ã . 

A au tops ia realisou-se no t hea t ro 
a n a t o m i c o . R e a l m e n t e é d igno de 
todos os r e p a r o s , e a c ensu ra é ge-
ra l , q u e as auc to r idades m a n d a s s e m 
r e m o v e r p a r a o t h e a t r o ana tomico o 
c a d a v e r , h a v e n d o no cemi te r io u m a 
casa a p r o p r i a d a p a r a ac tos d ' e s t e s . 
N ã o é fácil vê r o mo t ivo da o r d e m , 
que n ã o pôde de ixar de se cons ide ra r 
u m d i spa ra te , inútil c o m o todos os 
d i s p a r a t e s . M a s , emf im, a au tops ia , 
q u e já na quin ta feira devia ser fe i ta , 
ás 3 h o r a s e meia da t a r d e , foi fei ta no 
dia seguin te pelos d i s t inc tos clínicos 
s r s . d r s . José N a z a r e t h e A n t o n i o 
P o n t e s . 

C o m o e ra de e s p e r a r , n a d a se 
a p u r o u de pos i t ivo s o b r e a existen-
cia de c r ime . O re la torro dos illus-
t res clínicos conclue p o r a f í i rmar — 
que a m o r t e foi p roven ien t e de pe-
ritonite; q u e h o u v e a b o r t o r ecen t e ; 
que se n ã o p rova a exis tencia de 
m a n o b r a s p r o v o c a d o r a s do a b o r t o , 
m a s q u e t a m b é m se n ã o p ô d e afíir-
mar, que ellas não existissem. 

C o m o se vé , do exame s o b r e o 
c a d a v e r n a d a se deduz que leve ao 
convenc imen to de p ra t i ca s c r imino-
sas ; m a s ha , a s s egu ram-nos , o u t r a s 
indicações , e g r a v e s , que a policia 
não de ixa rá de a p r o v e i t a r , e a q u e 
n ã o nos r e f e r imos p a r a lhe n ã o em-
b a r a ç a r a a cção . 

Q u e as auc to r idades s e j a m incan-
çaveis na inves t igação d 'es te caso , e 
qu,e n ã o fique sem cas t igo , s eve ro , 
r igoroso , es te c r i m e , se c r ime se 
c o m m e t t e u . Ass im o exigem a m o r a -
l idade e a just iça , e a t odos os que 
se e s f o r ç a r e m p a r a p ô r a c laro a 
causa da m o r t e da C o n c e i ç ã o , t odos 
os nossos louvores . 

* 

P o r i n f o r m a ç õ e s colhidas n a vi-
s inhança , d i s sémos que Julia V a r a n -
das , amiga in t ima da Conce i ção , es-
t ivera t a m b é m na casa d a C u m e a d a 
com a fa l lecida. A Julia V a r a n d a s , 
p r o c u r a n d o - n o s , nega q u e lá est ives-
se, e, c o n t r a a op in ião d o s vis inhos , 
af f i rma que o seu p a r t o foi n o r m a l , 
dando-se na casa d ' u m a vis inha, na 
c idade . 

Ah i fica a dec l a r ação da Jul ia 
V a r a n d a s , q u e e m n a d a invalida a 
culpabi l idade da s u p p o s t a cr iminosa . 

João Chagas 
S a b e n d o este va len te republ ica-

no e d e s t e m i d o jornal is ta q u e se ha-
via a u c t o r i s a d o a pub l i cação da Jus-
tiça Portuguesa, dirigiu-se ao s r . go-
v e r n a d o r civil do P o r t o p e r g u n t a n -
do-lhe se pod i a publ icar o seu jor-
nal a ^Republica Portuguesa, suppr i -
m i d a como aquel le jornal pela revo-
lução de 3 i de janei ro . 

' O sr . g o v e r n a d o r r e s p o n d e u ne-
ga t ivamen te , e m consequênc ia d ' u m 
edital d o s r . T a i b n e r de M o r a e s , 
q u e p roh ibe a pub l i cação de perió-
dicos c o m t í tulos con t rá r ios ás ins-
t i tu ições . 

E ' a isto q u e r e d u z i r a m as liber-
d a d e s i m p l a n t a d a s pela r evo lução de 
1834! 

U m ukase d ' u m a a u c t o r i d a d e 
s e r t a n e j a a fazer lei n u m paiz cuja 
lei f u n d a m e n t a l concede dire i tos e 
regal ias que naqui l lo se n e g a m . 

I s to es tá comido de p ô d r e ! 

Calote a o s empre i t e i ros 
D e s d e m a r ç o q u e aos empre i te i -

ros das o b r a s pub l icas d ' e s t e distri-
c to se n ã o faz p a g a m e n t o , e s t a n d o 
venc idas as e m p r e i t a d a s a té ao fim 
de junho u l t imo . 

E 1 ses t ro de t o d o s os minis té r ios : 
ca lo tear os que t r a b a l h a m ; p o r q u e 
é sab ido que os p e r n a l t u d o s a n d a m 
s e m p r e e m d ia , se n ã o e m b o l ç a m 
ad ian tado os venc imen tos . 

Juiz querellado 
> E s t á d e s m e n t i d o q u e os d o n o s 

das c a s a s de jogo onde u l t imamen te 
a policia fez ru sgas , v ã o quere l la r 
do juiz, sr . Veiga . 

A s s i m o dec la rou o s r . d r . Cae-
t ano d e M a g a l h ã e s , que se indicava 
como a d v o g a d o d a q u e l l e s . 

Falso boato 
N ã o é v e r d a d e i r a a noticia q u e 

se aventou a p r o p o s i t o de i r regula-
r i dades p r a t i c a d e s pelo bedel de Me-
dicina, b e m conhec ido c j m o um ho-
nes to funcc iona r io . 

Reaos i j a -nos o p o d e r m o s d a r o 
d e s m e n t i d o , s e b e m que nos pena -
lisa o desgos to po r q u e a c a b a de pas-
sar o nosso amigo , ao vêr-se t ão 
i n e s p e r a d a m e n t e enxova lhado . 

Limpeza domest ica 
Nes t a q u a d r a , á s 8 h o r a s da noi-

te , já se v ê e m mulheres a p a s s e a r e m 
pelas r u a s os depos i tos de de jec tos , 
de ixando na sua pas sagem r a s t r o de 
m a u s chei ros , que i n c o m m o d a quem 
es tá nas rua s ou ás janel las ao fres-
co da no i te . 

N ã o podia a c a m a r a , se a ella 
lhe compe te , t r ans fe r i r p a r a as 10 
h o r a s es te serviço e m q u a n t o d u r a r 
a q u a d r a ca lmosa ? 

P a r e c e - n o s n ã o h a v e r nisto incon-
ven ien te . 

CORRESPONDÊNCIAS 

Figueira , 7 de setembro. 

Vou hoje cumprir a tarefa que me 
impuzeram de lhes dar noticias d'esta 
terra, e não quero que digam que tive 
em pouca conta a recommendação. E' já 
a terceira carta, e por isso não teem 
muitos motivos de queixa. Os assumptos 
escaceiam, e a difficuldada cresce porque 
as aptidões são poucas. Faço porém o que 
posso, e isso os deve contentar porque é 
de boa vontade. 

Pedi ao nosso distincto correligionário 
C. M. P. que me auxiliasse, mas o ma-
roto (permitta-me o termo) com bonitas 
palavras e boas promessas, promessas que 
parecem de um ministro de estado, tem 
entretido, e os linguados da sua prosa 
scintilante, uns ridendosprimorosos, como 
primorosas e interessantes são as suas 
cavaqueiras alegres, ficam para as kalen-
das gregas. 

Não me quer dar a honra da sua 
cooperação, mas prometto-Ihe que hei de 
tirar vingança do caso, olél 

— A concorrência de banhistas este 
anno é grande; não ha uma casa para 
alugar. 

Na praia, pela manhã, das 8 horas 
ás 10, a concorrência é enorme. E ' bonito 
ver mais de 400 barracas armadas no 
areal, dando um aspecto phantastico 
áquelle local. 

Animam a praia as senhoras, sentadas 
em umas cadeiras muito mal feitas, muito 
primitivas, á sombra projectada pelas 
barracas, em colloquios, em idyllios com 
risadas argentinas e frescas: estas envol-
vendo em olhares ternos, facinadores, os 
Romeus, que andam suspirando pelas 
Julietas; outras, num doce enlevo, con-
templam as ondas que, umas vezes crys-
tallinas e límpidas vem beijar num bran-
do murmurio a areia macia da praia, ou-
tras vezes num sussurro medonho, vem 
quebrar na praia, parecendo querer sub-
verter tudo. 

E' um quadro bello e digno de se 
observar. 

—A' tarde juntam-se na praia ranchos 
de banhistas, sentados na areia e ahi 
passam horas contemplando o oceano, 
até que a luz do pharol do cabo Mon-
dego e as luzes que começam a appa-
rocer em Buarcos lhes annunciam que 
são horas de se prepararem para irem 
ao Casino Mondego ou ao Circo. 

Ail meus amigos, aqui esquece-se 
ludo, porque a vida neste mez é um so-
nho, passa e desapparece rapida como o 
fumo. 

— Temos no theatro circo Saraiva 
de Carvalho a companhia do Príncipe 
Real, dirigida pelo actor Taveira, que 
nos delicia todas as noites com varias 
operetas. 

Já representou o Burro, o Meia Azul 
e o Solar dos Barrigas. 

—No theatro Príncipe D. Carlos, hou-
ve hontem um concerto. 

—A'manhã é a festa da' Senhora da 
Encarnação. Um delirio. Tragam dinhei-
ro, senhores banhistas e disponham-se a 
folgar e a divertir-se, que esta praia 
proporciono distracções. 

—Naufragou na terça feira um pe-
queno barco carregado de arroz, perten-
cente ao abastado negociante, sr. Simões; 
salvaram-se os homens que o tripula-
vam. 

Adeus, até breve. 
C. 

E' p e n a ! 
H a todas as p robab i l idades de 

ser al i jado da barcaça minis ter ia l o 
s r . min is t ro da f a z e n d a . Q u e fal ta h a 
de f a z e r . . . aos amigos ! 

— i 

Más l inguas 
N a rua do C o r p o D e u s h o u v e 

ha dias ra lhos en t re vis inhas , p r o f e -
r indo-se em altos be r re i ros p a l a v r õ e s 
indecentes e obscenos . 

Q u e m nos in fo rma n ã o s a b e os 
n o m e s d ' e s s a s mu lhe re s , m a s se o 
sr. c o m m i s s a r i o qu izer i n d a g a r po-
de-o saber pois que mu i to p r o x i m o 
m o r a um policia. 

E ' p rec i so p ô r cob ro a t aes abu-
sos que se e s t ã o d a n d o p e r m a n e n t e -
m e n t e naque l la r u a onde m o r a m fa-
mjl ias decen tes que t ê m filhas e q u e 
não d e v e m ouvi r tão d e s b r a g a d a 
l inguagem. 
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Noticias do Brazil 
Pelos t e l eg rammas recebidos da 

Havas suppõe-se que o Brazil está 
em vespera d ' u m a gue r r a civil, o 
que virá complicar eno rmemen te a 
nossa si tuação f inanceira, pelos inte-
resses que ligam o nosso commer -
cio áquella Republ ica . 

Buenos-Ayres, 6—Corre o b o a t o 
de se ter sublevado a esquadra b ra -
zileira no R io de Janeiro, in t imando 
o gove rno a demitt ir-se. 

Rio de Janeiro, 6 — O governo 
resiste aos insurrectos . 

A guarnição da fortaleza de San-
ta Cruz permanece fiel, e dispõe-se 
a met te r a pique os navios subleva-
dos. 

P o r in formações par t iculares que 
temos , a sublevação dos navios de 
guer ra brazileiros, sur tos no Rio de 
Janeiro, teve origem n a c o n d e m n a ç a o 
do almirante Vandenkolk . 

A bem da hygiene 
A p e z a r das nossas queixas e m 

Mont ' a r ro io continua-se á c r e a r gado 
suino, p rox imo das habi tações , po-
dendo isto ser prejudicial p a r a a saú-
de d 'aquelles habi tantes , 

Q u e o sr . delegado de saúde 
tome isto na devida conta , que p o r 
ce r to ignora . 

Regata v 

N a Figueira da F o z devia reali-
sar-se no sexta feira u m a regata , que 
ficou t ransfer ida pa ra hon tem. 

H o u v e 7 corr idas . N ã o sabemos 
ainda o resu l tado da rega ta , m a s o 
nosso amigo que d 'aquella pra ia nos 
obsequeia com as suas car tas , de 
certo não deixará de nos communi-
car os nomes dos vencedores . 

Pe los esforços da commissão e 
pela qual idade dos t r ipulantes dos 
barcos , esperava-se que esta corr ida 
seria notável . 

Faz iam pa r t e do jury os srs. 
Elysio dos Santos F e r a , João José 
da Silva e Costa e Anton io Viei ra . 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinaria 

24 d'agosto 

Presidencia do bacharel João Maria 
Corrêa Ayres de Campos. Vereadores 
presentes: João da Fonseca Barata, João 
Antonio da Cunha, Manoel Bento de 
Quadros, Manoel Miranda, Antonio José 
Dantas Guimarães, Joaquim Justiniano 
Ferreira Lobo, effectivos; José Corrêa 
dos Santos, substituto. 

Mandou intimar os arrendatarios de 
lojas no mercado, em que se acham es-
tabelecidos talhos para venda de carnes, 

6 7 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

A M \ i 1 VATICANO 
X X 

A c a p e l l a d a m o r t e 

— Sim, Eminência , é ahi que eu 
faço as minhas devoções duran te a 
s e m a n a ; m a s ao domingo vou á 
missa da minha freguezia , e m San-
Loren\o-in-Lucina. 

—Benedic to , eu tinha um creado 
de qua r to com quem estava mui to 
satisfeito, mas desappareceu de re-
pen te de minha casa ; desappareceu 
s em dar par te ao meu m o r d o m o , 
s em regular as suas contas , e disse-
r a m - m e , o que é verosímil, que u m 
impulso de piedade o a r ras tou pa ra 
u m convento onde se enclausurou. 

Vae substituil-o no meu serviço, 
m a s não hade deixar a minha casa 
como elle. Pode-se cuidar da salva-
ção tan to no m u n d o como num con-
ven to . 

— Eminência , ahi está u m a coisa 
que eu cos tumo dizer comigo mesmo; 
p o r q u e não occultarei que as doçuras 
do convento m e teem muitas vezes 
t en tado . 

para que os pavimentos das mesmas lo-
jas sejam lavados pelo menos duas vezes 
por semana. 

Nomeou guardas ruraes para Castel-
lo Viegas, 

Resolveu fazer entrar em exercício o 
thesoureiro do município, officiatido-se 
ao director da repartição de fazenda do 
districto, para ordenar a entrega de di-
nheiros e documentos pelo recebedor da 
comarca. 

Nomeou um louvado d'aguas para o 
logar da Palheira. 

Mandou descontar o vencimento de 
tres dias ao ajudante do fogueiro da casa 
das machinas, por irregularidades de 
serviço. 

Mandou lavrar termo de justificação 
de imbecilidade a um mancebo recensea-
do para o recrutamento do corrente 
anno. 

Nomeou um individuo, d'esta cidade, 
para o corpo de bombeiros municipaes. 

Attestou ácerca de subsídios de la-
ctação para menores. 

Despachou requerimentos auctorisan-
do: a collocação de taboletas em esta-
belecimentos commerciaes; de signaes 
funerários no cemiterio; attestando ácer-
ca do comportamento d'um individuo re-
sidente nesta cidado; e estabelecendo 
condições para o prolongamento alé á 
Praça 8 de Maio, da linha telephonica 
que existe entre a fabrica de massas a 
Santa Clara e ao largo do príncipe D. 
Carlos. 

Tomou conhecimento da correspon-
dência recebida e resolveu responder á 
Santa Casa da Misericórdia, que não se 
tomou por emquanto deliberação alguma 
ácerca do pedido feito pela mesma San-
ta Casa para a cedencia d'agua, gratui-
tamente, para o collegio dos orphãos e 
para a pharmacia da Misericórdia. 

No Arieiro 
Hoje , no Arieiro , a popular fes-

t ividade, abr i lhantada pela banda do 
Zé 'Pereira. 

H a missa can tada e s e r m ã o e á 
t a rde arraial , com var iações de pí-
f a ro . 

Mais a lcances! 
N o alcance do chefe de encom-

mendas postaes t em apparecido vales 
de vários empregados superiores da 
direcção geral dos correios. 

Fo i suspenso u m empregado das 
ambulancias que passava cont raban-
d o : bilhetes de loteria e cintas de 
seda, affirmando-se que um empre-
gado superior se acha implicado no 
caso. 

E ' um nunca a c a b a r ! Se os exem-
plos vem de tão alto não devemos 
admira r que as camadas inferiores 
lhe sigam as pizadas. 

O que estes não têm é o b o m 
êxito dos o u t r o s : não en t r am na 
lista dos impunes . 

— A h ! já experimentou alguma 
vocação pelo convento? 

— Sim, Eminência ; mas tenho 
pae e mãe a sus tentar , e este dever 
prende-me ao mundo . 

— Mui to b e m ! isso é muito bem 

Êensado e mais meri torio peran te 
leus do que o silencio d ' u m a clau-

s u r a . . . V á ter com o meu mordo-
mo , que lhe explicará o serviço e 
regulará tudo comsigo. 

O cardeal fez um gesto benevo-
lente, e Benedicto, que nós chama-
remos B a r b o n e , respondeu com uma 
saudação das mais respeitosas e saiu. 

Desde então ficou sendo o c reado 
de quar to de Santa-Sca la . 

Na vespera da ceremonia da li-
ber tação do forçado na egreja da 
Mor te , Ba rbone en t rou , segundo o 
costume de cada manhã , no quar to 
do cardeal, e depoz negligentemente 
sobre uma meza um maço de ca r t a s . 

— A minha correspondência hoje 
é bem pesada , disse o cardeal sor-
r indo. 

— T o d a s estas car tas , Eminência , 
disse Barbone , me fo ram mandadas , 
pedindo com instancia pa ra eu as 
apresentar immedia tamente a Vossa 
Eminência . Disseram-me que ellas 
teem relação com a grande ceremo-
nia d ' ámanhã . 

— Q u e ceremonia ? perguntou o 
cardeal. 

Qnem p r o m e t t e . . . faz divida 
E s t á tudo boquiaber to p o r q u e o 

s r . Bernard ino Machado , nas suas 
visitas á Figueira e Ave i ro , p rome t -
tera mundos e fundos, de fo rma que 
a cumpr i r essas p romessas e a de-
sempenhar a sua palavra o o rçamento 
do seu ministério duplicaria . 

N ã o sabemos pa ra q u e servem 
taes c a r a m u n h a s ; já se sabe que 
se p romet t e muito pa ra da r pouco . 
L á ia agora o s r . Bernard ino escan-
galhar as economiasinhas do seu 
coração. 

Se na Figueira t iveram por si 
g randes macacões políticos, poderão 
apanhar a lguma c o u s a . . . Senão, 
não . 

De lucto 
Pela m o r t e de um cunhado o s r . 

pad re José Manoel Pere i ra , estão de 
lucto as famílias dos nossos amigos 
srs. José Francisco da Cruz e Au-
gusto da Silva Te ixe i ra , a quem da-
m o s os sent imentos . 

As manobras mil i tares 
E s t á descançado o sr. ministro 

da guer ra , fez anda r tudo num sari-
lho e mos t rou ao m u n d o que isto 
aqui chia fino. 

E lá se fo ram o melhor de 5o 
contos em bombordeamen to , — que 
de r e s t o . . ' . é não lhe fal tar com o 
pret. 

Movimento commerc ia l 
A g i o — P r e m i o das libras: 1$200 

réi? ouro nacional 21, e a prata gros-
sa a l l i por cento. 

* 

G e n e r o s — N e s t a cidade regulam 
pelos seguintes preços os generos abaixo 
indicados: 

Trigo de Celorico graúdo 880—Dito 
tremez 540 —Milho branco 300—Dito 
amarello 310 — Feijão vermelho 480 — 
Dito branco 380 —Dito rajado 290 — 
Dito frade 300 — Centeio 320—Cevada 
230 — Grão de bico graúdo 720 —Dito 
meudo 790—Favas 370—Tremoços 240. 

O azeite esta pelo preço de 2)5050 
a 2$060 réis. 

* 

No mercado quinzenal de Montemór-
o-Velho estiveram os generos pelos se-
guintes preços: 

Milho branco 350 a 360—Dito ama-
rello 340 a 350 —Trigo branco 680— 
Dito tremez 720—Feijão branco graúdo 
400—Dito frade 360 —Dito encarnado 
500—Dito mistura 320 —Grão de bico 
760—Aveie 420—Cevada 340—Batata 
240 a 260. 

— A h ! não me explicaram mais 
nada ; m a s provavelmente estas car-
tas hão de dizel-o. 

— A b r a depressa essas car tas , 
emquan to eu me visto. 

Barbone abriu successivamente 
todas as car tas . T o d a s ellas e s tavam 
assignadas p o r nomes muito conheci-
dos, e todas r e c o m m e n d a v a m o con-
d e m n a d o Gilberto á clemencia da 
auctor idade pontifícia. 

— Sim, sim, é ámanhã , disse o 
cardeal ; teem razão . Q u e m é este 
Gilberto? as car tas não fal iam em tal. 

— Pe lo que se diz, Eminênc ia , 
é um mar inhei ro de Civita-Vecchia, 
que não gostava dos inglezes, pri-
meiro por serem inglezes, segundo 
porque são protes tantes . U m dia, 
Gilberto viu no Colyseu u m inglez 
que ge divertia a rir-se diante das 
quatorze capellinhas da via Croce, 
e abeirou-se do inglez acoimando-o 
de herege, o que é verdade . 

O inglez deu u m socco violento 
em Gilber to , que teve a desgraça de 
responder com injurias bru taes e em-
p u n h a n d o u m punhal . Es te negocio 
fez barulho na emba ixada ingleza. 
O ult imo San to -Padre era mui to fra-
co e teve m e d o de se malquis tar com 
a Ingla ter ra . O pobre mar inhei ro 
Gilberto foi condemnado . Naquelle 
t empo fallou-se muito neste caso. 

— N a verdade , disse o cardeal , 
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Recebemos o 3.° fascículo d e s t a 
excedente publ icação, d a m o s o 

Summario — Os Cavalleiros da Or-
dem de S. João—. Os Cavalleiros da Or-
dem de Aviz. 

Os últimos annos de D. A/jfonso 1.° 

A infeliz guerra com o rei de Leão, 
seu sogro. E' aprisionado e obrigado a 
entregar os logares na Galliza. Novas 
luctas contra os sarracenos. A grande 
victoria de D. Affonso, sobre elles, em 
Santarém. Fundação da Ordem de S. 
Miguel da Aza. O bravo e joven D. San-
cho substitue seu pae, o velho D. Affon-
so, e conduz os exercitos portuguezes 
contra Sevilha. Os sarracenos attacam 
Portugal por mar e terra. Primeira victo-
ria naval dos portuguezes sob o comman-
do de Fuas Roupinho. Marcha de Mira-
mulim,. com enormes exercitos de Africa 
e da Hespanha mauritana. Cerco de San-
tarém. D. Affonso presta soccorro para 
levantar o sitio e junta-se com seu filho. 
Salvação de Portugal por uma gloriosa 
victoria sobre os infleis, a ultima de D. 
Affonso. Morre em 6 de dezembro de 
1185. 

Resumo do reinado e serviços do rei 
D. Affonso. — Capitulo IV—Reinado de 
D. Sancho I, de 6 de dezembro de 1185 
a 27 de março de 1211. 

As conquistas de D. Sancho 

O rei, apesar de valente, aguerrido 
e victorioso, pensa em beneficiar o paiz 
com a paz. Não obstante, aproveita, a 
chegada de uma frota de cruzadas a Lis-
boa, para, com o seu auxilio, sitiar Sil-
ves. Conquista d'esta cidade e de outros 
logares no Algarve, era 1189. Accres-
centa ao titulo Rex Portugalliae: «et 
Algarhn; retira, porém, esta addição 
depois da perda d'aquella cidade, em 
1191. 

Os serviços de D. Sancho em favor do paiz 

Pestes e esterilidade assolam e des-
povoam Portugal. Os sarraceno aprovei-
tam as calamidades do paiz para o inva-
direm. Perda de Silves. Muitos portu-
guezes são aprisionados, pelos infiéis. No 
meio d'esta desgraça, D. Sancho adqui-
re, pelo desenvolvimento que deu á agri-
cultura, o cognome de el lavrador; e, 
pelo desvelo que dispensou á edificação 
e povoação de logares e castellos, como 
peia concessão de foraes a algumas 
communas, o honroso titulo de el Pobla-
dor. Elle presenteia e attrahe a si as 
Ordens de Cavalleiros. 

Recebemos t a m b é m o 4fascí-
culo, s u m m a m e n t e interessante, cujo 
summar io da remos no proximo nu-
mero . 

Assigna-se esta obra na E m p r e -
za Edi to ra , rua do B o m j a r d i m , 414, 
P o r t o . 

tudo isso está em relação com o que 
me dizem nestas c a r t a s . . . L e m b r o -
me de que já fui m a r i n h e i r o . . . Is to 
parece-me de toda a j u s t i ç a . . . in-
tervi remos. 

— Se Vossa Eminência m ' o orde-
nar , disse Ba rbone , eu irei levar a 
sua r ecommendação a monsenhor 
gove rnador . 

— Sim, eu vou e s c r e v e r . . . Be-
nedicto, has de en t regar esta car ta 
antes do meio dia. Não ha t empo a 
pe rde r . 

A ' m e s m a hora monsenhor P a -
cifico, impellido po r Ta lo rmi , exe-
cutava out ras m a n o b r a s pa ra chegar 
ao m e s m o fim e livrar Gilberto. 

N o dia seguinte, ao r o m p e r da 
m a n h ã , u m b a n d o numeroso de for-
çados es tava reunido na planície in-
culta e deser ta que se estende desde 
o circulo de Romulo até ao tumulo 
de Cecilia. Es te s condemnados tra-
ba lhavam numas exeavações acon-
selhadas ao governo pela a cademia 
dos Árcades . 

Hav ia alli um m u n d o de pedras 
a exhumar . O s forçados t rabalha-
vam nesta obra com u m a lentidão, 
que bem mos t rava t e rem elles nascido 
pa ra a ociosidade. Dois soldados de 
infanter ia , dei tados sobre as espin-
gardas , á sombra , cont inuando o so-
m n o da caserna , e s tavam encarre-
gados de vigiar o t rabalho. 

A n o s s a car te i ra 
Saiu pa ra a Figueira da F o z c o m 

sua esposa o sr . João Teixei ra Soa-
res de Bri to, abas t ado capitalista 
d 'es ta c idade . 

* T a m b é m se acha naquella 
praia com sua familia o nosso amigo 
s r . G e r m a n o Augus to P i re s , concei-
tuado pharmaceu t ico nesta c idade. 

* P a r a Felguei ras o sr . Adr i ano 
Marques , propr ie tár io da Casa Ha-
vanesa. 

Economias a valer I 
A estação telegrapho-postal de 

Loulé foi auctor isada pelo s r . mi-
nistro das obras publicas a dispen-
der 8© réis mensaes com o expe-
diente. 

C á ficamos á espre i ta p a r a ve r 
quan to s. ex. a cederá ao emprei te i ro 
Her sen t . 

A GRANEL 

Realisa-se no dia 24 em Genebra o 
congresso da paz, ao qual assistirá o re-
dactor principal do Século, sr. dr. Ma-
galhães Lima. Também ali se effectuará 
um grande banquete sob a presidencia 
d'aquelle nosso querido amigo. 

# * '* As quatro escolas primarias 
do concelho de Bragança que ha a n n o s 
não funccionavam por falta de c a s a d e -
vem entrar todas em exercício n o s p r i n -
cípios de outubro proximo. Duas d ' e l l a s 
começaram a funccionar ha p o u c o . 

# * * As noticias do e s t a d o da 
índia, alcançam a 8 do m e z p a s s a d o . Era 
ali salisfatorio o estado sanitario, conti-
nuando só a epidemia d a varíola, p o r q u a n -
to o povo se mostra refractario á v a c c i -
nação. 

# * * Sabemos que os escriptura-
rios da fazenda do districto da Guarda 
ainda não receberam os seus vencimentos 
relativos ao mez de julho. 

m -
Bric-à-brac 

Na feira: 
Um musico ambulante está tocando 

do harpa defronte da barraca do Perei-
ra. Cm policia approxima-se e diz-lhe: 

— A sua licença? 
— Não tenho. 
— Então acompanhe-me. 
— Com muito gosto. O que é que o 

senhor quer cantar? 

* 

— Aquilio é que é um hotnem I A t é 
faz fallar as pedras I 

— Então é algum prestidigitador? 
— Nada, não senhor; é lithographo. 

O s forçados romanos não t eem 
fa rdamen to un i forme, ves tem á sua 
vontade . Uns usam casacos, ou t ros 
b lusas ; veem-se alguns com o antigo 
saião gaulez ou a compr ida túnica 
de aquelles barbaros cujas e s t a tuas 
admi ramos á por ta do Lot lvre . Quas i 
todos usam chapéu de palha e ca-
minham com as pe rnas nuas até a o 
joelho, 

Naquelle dia não t r aba lha ram 
sãnão duas horas na exeavação, n ã o 
encont rando nada como era cos tume. 
U m agente de vigilancia mandou-os 
pousar as f e r ramentas , c o m p o r os * 
fa tos e en t r a r em em f o r m a . Dois 
soldados abr iam a m a r c h a , dois f e -
chavam-na , e o bando t omou o ca-
minho da egreja onde devia realisar-
se a ceremonia da l iber tação, que 
parec ia p reoccupar mui to pouco os 
fo rçados . 

A capella da egreja da Mor t e , 
onde a ceremonia se celebrava, é 
u m a das curiosidades m o d e r n a s d e 
R o m a , e, comtudo , poucos v ia jantes 
a conhecem. 

Im p r e s s o u a T y p o g r a p h l t f 
O p e r a r i a — Largo da Freiria n^ 
14, proximo á rua dos Sftpateirosj •«» 

COIMBRA, 
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( B I T I I Í I S 

PA KA 

P h a r m a c i a m 

Brevidade e ni-
tidez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ftvF-IiOPES 
E PAPEL 

, t i m b r a d o 
Impressões rapi-

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I W T I O l P A - j 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menús , e t c . 
Perfeição 

Typ. Operaria ] 
C o i m b r a 

. 1 T I M A 
NOVIDADE 

em f a c t u r a s 
Especialidade 

em côres 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

IliMETES 
d e v i s i t a 

Q u a l i d a d e s 
e preços 

diversos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

n f i o s 
e j o r n a e s 

P e q u e n o e g r a n d e j 
f o r m a t o 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

„MPRESSOS 

PARA 

r e p a r t i ç õ e s 
p u b l i c a s 

Typ. Operaria 
Coimbra 

A R T A Z E S 

P r o s p e c t o 

e b i l h e t e s 

de t h e a t r o 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PABA 

Le i lõe s , 
casas 

c o m m e r c i a e s , e t c . 

Typ. Operaria 
Coimbra 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebeudo-se 

um exemplar. 

HISTORIA 
DE 

PELO 

D o u t o r H e n r i q u e S c h a e f e r 
Professor de historia na universidade 

de Giessen 
Vertida fiel, integral e directamente do 

original allemão por /•' de Assis 
Lopes, continuada, sob o mesmo pla-
no, até os nossos dias, por J. I'e-
reira de Sampaio (Bruno). 

A Historia de Portugal, de Henrique 
Schaefer, nitidamente impressa, num cor-
po elegante e liem legivel, sobre excel-
lente papel, constará de 5 volumes, ap 
proximadamente de 500 paginas cada 
um, distribuídos em fascículos semanaes 
de 32 de texto, no formato in 8.° lá-fóra 
usado em obras d'esta natureza. 

L i s b o a e P o r t o 
Distribuição semanal de um fascículo 

pelo preço de 100 réis, pagos no acto 
da entrega. 

P r o v í n c i a s e ilhas 
A assignatura será egualmehté paga 

no acto da entrega a 120 réis o fascículo, 
franco de porte. 

Foi distribuído já o 4." fascículo. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
itepetições 20 réis 

Para os srs. aasignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
' núncios permanentes. 

r. á - s e a quem en t rega r nesta 
' 4 J ) r edacção u m a bengala du-
n i c o r m e com cas tão d ' ou ro que se 
pe rdeu desde o Caes das A m e i a s 
a t é á e s t r a d a cen t ra l do C h o u p a l . 

Aos pharmaceuticos e ao publico 
1 m í—\«pl>armaceulicos Rosa & Viegas 

proprietários da antiga phar-
m a c i a s i t a na r u s de S . Vicente, 31 a 
3 3 , previnem os seus freguezes e colle-
g a s d e que alguns pharmaceuticos, por 
e s p e c u l a ç ã o , mesquinhez, ' ou completa 
a u s ê n c i a de união e lialdade phaniia-
r e u t i c a , t e e m procurado imitar os seus 
preparados, especialmente a P o m a d a 
d o d r . Q u e i r o z ; por isso lhes fazem 
c o n s t a r que só c verdadeira a que se 
p r e p a r a em sua casa (rua de S . Vicente, 
3 1 a 3 3 ) , e que tem a marca registada 
s e g u n d o a lei de 4 de Junho de 1 8 8 3 . 

1 4 , L A R G O 1 3 . A . F R E I E I A , 1 4 

EXAMES I I f í i l í O 
F. F E R N A N D E S COS-

TA, quar tan i s ta de direito, 
continua a leccionar PHILO-
SOPHIA e LITTERATURA, n o 
Marco da Fe i r a n.° 41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria aca-
démica, do sr . A. Godinho 
de Mattos, Marco da Feira . 

«lis 

CAPITAL 

ÍIÍÉI& 1.300:C<M>£000 

E M m u 

FUNDO DE R E S E R V A 

B&ÉBS 0 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

m 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

AGENTE E\I COIMBRA—JOSE' JOAQUÍTÁ DA SILVA PEREIRA 

Praça do Commercio. n.° 14, 1." 

(OFFICINA) 

S L L . V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 T^nèârregà-se da pinisira de ta!>oIetas, casas, doura-
i—J çõcs de egrejas, forrar casas a papei, etc., etc., 

(asilo nesta cldà;!e corno essi toda a província. 
\ a mesma oi'Ue!aaa se veadean papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

P R E Ç O S COMMODOS 

m DA ti 
D a 

ãM & a 
D E 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Bua de Ferreira Borges, Í30 
^ jv rESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 

junto e a retalho, lodos os productos daqucl la fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

companhia in mm mm 
Companhia geral de seguros 

Capital 2.900:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.® 

SUCCESSOR 

1 7 - Â B B O D E C I M A -
( " A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

G Ò I M 3 3 3 F S . A . 

20 

^ i RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junlo 
/!_ e a retalho. Grande deposilo de pannos crus. Faz-se des-

conto nas compras para revender. 
Complelo sortido de corôas e bouquelSj fúnebres e de ga la. Filas 

de faille, moi-ré, glacé e selim, ein todas as côres e larguras. Eças dou-
radas para adullos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúne -
bres, e trasladações, Ian to nesta cidade como fora. 

P R E Ç O S S E M COMPETENGIA 

P O M A D A D O D R . Q U E I R O Z 

Experimentada ha mais de 40 annos, para curar empigens 
e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 33 — Lisboa- -Em Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
4 C.a 

N. R. — Só é verdadeira a que tiver esla marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883. 

A LA YILLE_DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I B \ D E L P O B T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único represen tan te em Coimbra 

M O B O D B m u mm, mmm 
1 7 — A D R O DE CIMA — 2 0 

149 V E N D 1 Í M " S E n a ( l n i n l a N ° -f va do Gidral. 

B I G Y G L E T Í S l S 
ANTONIO J O S É A L V E S 

101— Rua do Visconde da Luz—105 

gg Y r r t t a e u i » acaha de receber um 
I' A explendido sortido de Ricycle-

tés dos primeiros auctores, como é IJum-
her, Durkopp Diannas Clement — em 
borrachas ôcas. 

A CHEGAI! —Metropolitan Pneuma-
tique Torrillon. 

Para facilitar aos seus clientes, man-
dou vir, e já lem á venda, Ricycletes 
Quadrant que vende por preços muito 
mais baratos; pois esta machiou lem sido 
vendida por 120(51000 réis ao passo que 
esta casa as tem a 110#000 II! 

Tem condições de corridas e para 
amadores. 

mmm se w m 

« F I D E L I D A D E » 
. FUNDADA EM 1835 

Capital t-s. 1 .344s000 .$000 

79 j p i s t a compiinliia, a mais po-
1 J derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobilias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra —— Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinhas, n.° 45. 

14.5 ~ 1 \ J B ° ® c ' n a Manoe l José 
4 J L N da C o s t a S o a r e s , vende -

se m a d e i r a de flandres em g r a n d e e 
p e q u e n a s p o r ç õ e s p o r prfeço com-
m o d o . 

CASA O E P E N H O R E S 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 
COIMBRA 

T T I m p r e a t a - R e d i n h e i r o sobre 
J L J J objectos de ouro, prata, papeis 

de credilo, e outros que representem 
valor. 

Rua cie Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a 6 — COIMBRA. 

m U A M A N T S 
Últimos modelos para 1 8 9 3 . 

KSase longa, e outros aper-
feiçoamentos 

m i i m m u m m 
Único agente em Coimbra 

da Companhia nQuadranli 

T r «*«»«!«« pelo preço da Fabrica 
V Envui catálogos grátis pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-se velocipeles e bicycletas. 
Concertam-se machinas de costura. 

LOJA DE FAZENDAS 
90—Rua Visconde da Luz—92 

COIMBRA 

I : 
I&2 A A s s w c i a ? S o d o » A r t i s -

.WLA. t a s de C o i m b r a , t e m 
esta quan t ia p a r a da r a ju ros s o b r e 
hypo theca . 

P o d e ef fec tuar-se o e m p r é s t i m o 
de toda a quan t ia ou em parce l l a s . 

C o i m b r a , 25 de agos to de 1893. 

O vice-secre tar io , 
Antonio da Silva Baptista. 

0 D E F E N S O R 0 0 P O V O 

( P U B U C A - S E ÁS Q U I N T A S F E I R A S K DOMINGOS) 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83 , 1.® 

E D I T O R 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

CONDIÇÕES: DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 
Semestre.. . . 
Trimestre... 

20700 
i$350 

680 

Sem estampilha 

Anno 20400 
Semestre.. . . 10200 
Trimestre. . . 600 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

A N N O I I Coimbra, 14 de setembro de 1893 N.° 120 

do Povo 
Os acontecimentos 

do Brazil 
As funestas perturbações ou, 

como elles dizem, os graves aconte-
cimentos, que, de quando em quan-
do, assaltam, em temerosa crise, a 
nascente Republica Brazileira, têm 
sido e continuam sendo para os 
monarchicos nova e festejada mina, 
que, debalde e sem proveito, ávi-
dos exploram, para vêr se de al-
gum modo, conseguem enfraquecer 
e desprestigiar as auspiciosas ins-
tituições democráticas, implantadas 
em aquellas ricas e formosas regiões 
do Sul-Ainericano, que não podiam 
nem deviam fazer odiosa excepção 
e desolador contraste ás florescen-
tes republicas do norte, para o 
exemplo e imitação das quaes o 
Brazil era progressiva e irresistivel-
mente estimulado e impellido por 
uma indomável força altrahente e 
suggestiva, á proporção que a sua 
cultura mental subia e o seu des-
envolvimento material augmentava. 

Bem podiam os monarchicos 
estar desenganados de que taes as-
saltos e arremetlidas contra a Re-
publica do Brazil.nada valem, nada 
significam; apenas representam a 
irreparavel perda de capital e de 
trabalho, que outra coisa não tem 
sido para elles as cobardes e vergo-
nhosas campanhas emprehendidas 
contra a gloriosa Republica Fran-
ceza, campanhas, quer nas infamias 
Wilson, quer nos crimes do Pana-
má, que apenas tem servido para 
mais e melhor robustecer e conso-
lidar a Republica, desacreditar e 
fazer odiar a monarchia. 

A Republica havia de forçosa-
mente abordar e saltar em terras 
de Santa Cruz e estabelecer-se no 
Brazil, logo que as circumstancias, 
fossem ellas quaes fossem, permit-
tissem e facilitassem a sua arriba-
da, e impozessem aos cidadãos bra-
zileiros, já cançados e aborrecidos 
do império, embora muitos d'elles 
respeitassem e amassem o velho 
imperador, o seu acolhimento e 
aceitação incondicional e inadia-
vel. 

As circumstancias vieram, e 
com ellas veiu lambem fatalmente 
o estabelecimento e a naturalisação 
da Republica. 

JNão discutiremos, por agora, 
as origens e os factos, bons ou 
maus, que prepararam a sua pro-
clamação, a legitimidade ou i legi -
timidade do seu nascimento civil e 
militar conjunctamente. 

Diante da invencível força dos 
antecedentes e das circumstancias, 
que traduzem e acompanham a 
poderosa influencia e a insuperá-
vel acção de uma lei organica evo-
Jutiva, Iodas as reflexões são Ulu-
leis, ociosos todos os commenla-
rios, baldados todos os esforços 
contrários, vãos os protestos dos re-

trógrados, irrisórias as declamações 
dos visionários, ridículas as expan-
sões dolentes de sentimentalismo 
hysterico dos ingénuos apaixonados 
do império e da realeza constitu-
cional, dos crentes sonhadores que 
ainda confiam, dos velhacos calcu-
listas que maliciosamente especu-
lam com a possibilidade impos-
s í v e l de uma restauração ephe-
mera. 

O império, a realeza constitu-
cional, importada da Europa para 
o Brazil na bagagem dos Bragan-
ças, emigrados opulentos que da 
Falria fugiram obrigados pelo me-
do e talvez pela ambição nos prin-
cípios d'esle século, eivada de de-
feitos e lesões congénitas, sempre 
débil e enferma desde que nasce-
ra, tombou, caiu, morreu para sem-
pre no Brazil, não aos golpes das 
espadas flammejanles do marechal 
Deodoro e seus sequazes, que nem 
talvez em Republica pensassem, 
quando as espadas soltaram da bai-
nha; a monarchia tombou e caiu no 
Brazil, como em França, como ha de 
lombar e cair em toda a parte, im-
pellida, derrubada pelo determinis-
mo ineluclavel de uma lei social de 
renovação organica; m o r r e u de 
morte natural 110 leito da Historia, 
amortalhou-a já o progresso, ha 
de aulopsial-a a critica imparcial 
da Sciencia para conhecer os ger-
mens da doença que a prostrou, as 
origens do mal que a feriu, as cau-
sas do seu ha muito tempo previs-
to e inevitável passamento. 

A monarchia morreu na socie-
dade brazileira, pelas mesmas cau-
sas e do mesmo modo que se atro-
phia e morre, em qualquer orga-
nismo, um orgão, um apparelho 
desnecessário e prejudicial á nor-
malidade das suas tuncções, á in-
tegridade e pureza das suas con-
dições de existencia progressiva. 

E com effeito a monarchia im-
perial de ha muito que era e cada 
vez mais se tornava em aquelle gran-
de vigoroso organismo, cheio de 
actividade e aspirações de uma vida 
nova e promelledora, que de anuo 
para anno, dia a dia nelle se des-
envolvia e manifestava, um orgão, 
um apparelho atropliiado, um mem-
bro inútil, ferido de paralysia, e 
por isso uma excrecencia íncom-
moda, um embaraço importuno e 
devéras prejudicial. 

Os revoltosos militares e á fren-
te d'elles o marechal Deodoro, ao 
mesmo tempo que prestavam as 
honras fúnebres ao império e á mo-
narchia. o seu ultimo serviço, abri-
ram caminho e facilitaram o ingres-
so da Republica, que desde muito 
tempo, abrigada na opinião publi-
ca, guardada e defendida pela con-
sciência nacional esperava tran-
quilla e resignada o momento de 
apparecer e tomar posse dos seus 
incontestáveis domínios por mais 
de meio século usurpados pela rea-
leza. 

E pois um erro atlribuir ao mi-

litarismo, que simplesmente guar-
dou o berço da Republica e ampa-
rou os seus primeiros e arriscados 
passos, essas funestas perturbações, 
esses graves acontecimentos, que 
os monarchicos tão presurosamen-
te propalam e apregoam, exaggeram 
e inve.ntam, -que os partidarios da 
realeza na Europa e principalmen-
te em Portugal tão acriminiosa-
menle a censuram indignados, e 
tão hypocrilamente lamentam com-
pungidos, como se taes censuras e 
lamentos podessem abalar ou des-
truir as instituições republicanas 
em proveito do império perpetua-
mente eliminado nas regiões da 
América, para escorar e fortalecer 
as decadentes e moribundas monar-
cliias da Europa, especialmente da 
Hespanha e Portugal, chegadas já 
ao ultimo termo da sua hoje esteril 
e inglória existencia da sua prove-
cta e esgotada proliferação dynas-
tica. 

E. G. 

A Yingança do sr . ministro 
P a r e c e que e s t a m o s nos áureos 

t e m p o s d o ancien regime, em que 
os p o t e n t a d o s p u n h a m em acção o 
melhor do seu despe i to de ty rane-
tes, p a r a pe r segu i rem os que t inham 
a ex t ranha ousadia de cr i t icarem os 
seus actos . Q u e bellos t e m p o s p a r a 
o s r . min i s t ro da gue r r a , que p o r 
suspei tas de que u m official d 'ar t i -
lheria , r ed ac to r do Correio da Noite, 
o s r . L o u r e n ç o Cayo la , teve o atre-
v imen to de cri t icar j u s t amen te as 
suas mavor t icas m a n o b r a s , o des ter-
rou i m m e d i a t a m e n t e p a r a art i lheria 
5 , p a r a E l v a s , a p r a ç a dos t ransfe-
ridos p o r cast igo. 

Valente e generoso mi l i tar , o sr . 
minis t ro da gue r ra , o coronel heroico 
das m a n o b r a s de e s p a v e n t o ! 

Desfalques no correio 
y 

V a m o s c o m a cor ren te , e chame-
m o s desfalques a essa serie de r o u b o s 
que vão a p p a r e c e n d o nas r epa r t i ções 
publicas. 

O desfalque que se es tá a p u r a n -
do no corre io , na r epa r t i ção de que 
era chefe Joaqu im M a y e r e e m que 
este funccionar io se encont ra de tal 
m o d o envolvido, que deve es ta r a 
es tas ho ra s p e r d i d o i r remediavel -
m e n t e , orça já por 80 contos de réis, 
e suppõe a commissão de syndicancia 
que vem a exceder a 100 con tos . 

P a r a se p r o c e d e r a u m a syndi-
cancia á caixa d^ux i l io dos e m p r e -
gados te legrapho-pos taes , onde , pa -
rece, ha t a m b é m i m p o r t a n t e s desvios 
de fundos, vá lá o e u p h e m i s m o , foi 
n o m e a d a uma ou t ra commissão . 

A h ! que u m a syndicanciasinha 
feita a todas as repar t ições publ icas , 
p o r esse paiz fó ra e p r inc ipa lmente 
e m L i s b o a , mui to alcance havia de 
d e s v e n d a r . . . 

Q u e isto, afinal, a té pa rece u m a 
F a l p e r r a ! S ó de o lho a ler ta e baca-
m a r t e a p e r r a d o se p o d e a t ravessa r 
p o r esses m e a n d r o s f ó r a . . . 

Crise ministerial 
Pe los zuns-zuns q u e c o r r e m n a 

imprensa o c a l h a m b e q u e da gover -
nança es ta a m e t t e r agua , sendo 
preciso lançar ao m a r a lguma ca rga . 

Fal ia-se que os s r s . Fuschin i e 
B e r n a r d i n o M a c h a d o s e r ão os alija-
dos . 

E já se não l impam das nodoas 
que t r a z e m ao p a s s a r e m p o r aquelles 
póle i ros . 

C H R O N I C A DA INVICTA 

A Pavorosa 

T i v e u m sonho horrivel a noite 
p a s s a d a ; agi tou-me um pesadel lo he-
d iondo na visão mais ex t raord inar ia 
e mais phan tas t i ca que se tem pro-
duzido d u r a n t e os meus vinte e seis 
annos d 'habi tual r e p o u s o noc tu rno . . . 

Q u e r o leitor s abe r qual foi o 
m e u sonho, sonho ma i s ou m e n o s 
justif icado pelo d e s p e r t a r ? 

Sonhei que sobre os m e u s pa t r í -
cios pas sá ra u m vento de mald ição , 
deixando-os fe r idos d ^ m a doença 
terr ivel : a loucura . A doença p ropk-
gára-se com insensível ce ler idade. 
Mag i s t r ados , burguezes , auc tor ida-
des , a policia, a gua rda munic ipa l— 
tudo m a l u c o ! 

A g u a r d a , como o lendár io D . 
Qu ixo te cont ra os moinhos , exhibia 
as e sp inga rdas fu r io samen te , n u m a 
feb re de sconce r t ada de peleja ima-
ginaria ; apon tada p a r a as a r v o r e s 
inoffensivas , t inha g r a n d e s ges tos de 
f u r o r bellico, m a s c a n d o p r agas , re-
m e x e n d o e m c a r t u x o s . . . 

O s commissar ios , c o m o P u c k , 
Gil e B o u m da G r a n - D u d u e ^ a , 
t r az iam e n c a s q u e t a d a a man ia da 
consp i ração , o p a v o r da bernarda, 
e tudo e r am prevenções , espiões ás 
por t a s , segredos cochichados n u m a 
r e s e r v a d ip lomat ica , t ipóias rodan-
do p a r a o governo civil, o gove rna -
dor civil t ro tando p a r a o q u a r t e l . . . 

O sr . conde de S a m o d ã e s com-
p r á r a u m filtro P a s t e u r pa ra beber o 
sangue dos jacobinos . 

O bu rguez , cer to de que andava 
a lguma coisa no a r , f a re java assus-
t ado os cafés , colhendo noticias, in-
sist indo sobre es ta broca — de es t a r 
a t ropa em q u a r t é i s ! . . . 

T u d o ma luco ! T u d o do ido! 
D e r epen te — ó e s p a n t o ! — um 

edificio começou a a la rgar , a c rescer , 
a a las t ra r , c o m o u m a nodoa d 'azei te 
n u m a toalha b r a n c a . 

E r a o hospício de al lucinados, o 
hospi ta l do conde de F e r r e i r a , que 
ia invad indo a c idade, que ia empol-
g a n d o o P o r t o , que desenvolvia gi-
gan tescamente as suas d imensões , 
a b r a n g e n d o o espaço e n o r m e que vae 
da Cruz das Rega t e i r a s a G a y a , e de 
C a m p a n h ã á F o z ! 

T u d o o ma i s desapparec ia , eva-
porando-se como nuvens do i r adas 
que se des fazem em f a r r a p o s pelo 
a z u l ; tudo o mais se s u m i a ; ficava 
apenas , como um athle ta de g ran i to , 
o immenso hospital de doidos, alas-
t r a n d o toda a c idade , e m p o l g a n d o o 
P o r t o , vampi r i sando a i n v i c t a . . . 

O b s e r v e i , então , na téla do m e u 
sonho u m caso e x t r a o r d i n á r i o : Á 
med ida que os meus patr íc ios , sen-
sivelmente d iminuídos de miolo, iam 
t a m b é m diminuindo no c o r p o , ras te-
jando como p igmeus , ma i s a ta r raca -
dos do que o sr . Cor re ia de B a r r o s , 
um h o m e m ia c rescendo , e s t i cando , 
t o m a n d o p r o p o r ç õ e s de gigante, to-
cando c o m o pe i to a bola da to r re 
dos Clér igos—quasi t ão alto c o m o a 
to r re Eiffel . 

E s s e h o m e m era o nosso quer ido 
amigo e correl igionário d r . Julio de 
M a t t o s , d i rec tor do hospital do conde 
de Fe r r e i r a . 

P a s s a v a e r epassava pelas r u a s 
d o P o r t o — c o r r e d o r e s agora do 
g r a n d e edificio — a b r a n g e n d o u m a 
r u a d ' u m só pa s so , suspenso do seu 
e te rno charu to , que t inha a lguns me-
t ros de c o m p r i m e n t o , e que reluzia 
lá no alto, jun to d a s nuvens , c o m o 
u m pharol de navio no m a r largo. 

E todos o lhavam o d i rec tor com 
respe i to , t emendo a sua força , sus-
pe i t ando que u m pon tapé os a t i rasse 
á lua. 

F ó r a das suas vis tas , con t inuavam 
n a mania da revol ta , a ca r rega r ar-

m a s , a engend ra r p a r a d a s , a b r a n d i r 
s ab re s v i rgens , já anemicos de fe r ru -
g e m . . . 

M a s não os l a rgava o olho e n o r m e 
d 'aquel le Julio de M a t t o s collossal, e 
os malucos lá resva l lavam p a r a a 
s o m b r a , t r e m e n d o , a s sob i ando a 
Maria Cachucha... 

* 

Accorde i , a l agado em suor , a o 
ru ído secco d ' u m a desca rga mil i tar . 

Ergu i -me a meio , no leito, p rocu -
r a n d o o Jul io de M a t t o s m a s t h o d o n -
tico. 

Pe la janella en t r eabe r t a e n t r a v a 
um c larão de sol loiro, que não t inha 
o laivo sanguíneo que allumia u m a 
m a d r u g a d a de revo lução . 

T o q u e i a c a m p a i n h a . 
A minha c r eada , a boa T h o m a s i a , 

en t rou . 
— Q u e demonio é is to, T h o m a s i a ? 

Q u e t i ros são estes ? 
— E ' a gua rda munic ipa l , m e n i n o . 

( O men ino sou eu). 
— A g u a r d a ?! 
E de novo m' invadiu a r e c o r d a ç ã o 

do sonho ex t ravagan te . 
— S i m , fez ella, é a g u a r d a muni-

cipal que começou hoje os seus exer -
cícios de f o g o . ' E ' fogo de m a n h a , 
fogo de t a rde , e fogo á n o i t e . . . 

— E a vis inhança d o quar te l ? 
— A vis inhança . . . que se governe! 
— M a s , T h o m a s i a , exclamei eu , 

p e r t u r b a d o , po rque d iabo r o m p e á 
g u a r d a a o t i roteio e com essa fúr ia 
guer re i ra ? 

A T h o m a s i a baixou a voz, oihou 
a po r t a c o m o se receiasse indiscre tos , 
e m u r m u r o u : 

— Dizem que t emos bernarda, 
menino . 

A s t ropas es tão em qua r t é i s , a 
policia anda n u m a d o b a d o u r a , os 
tendei ros cá da rua já n ã o fiam, n e m 
ao mais p i n t a d o ! 

— O h ! T r a t a - s e d u m a pavorosa... 
A T h o m a s i a n ã o c o m p r e h e n d e u . 
— Pois a coisa d ^ s t a vez pa r ece 

que é seria. 
— S i m ? M a s q u e m descobr iu a 

marosca? 
— N ã o s e i ; d izem que foi o s r . 

commissa r io , o sr . A c c a c i o . . . 
— O h ! disse eu, p e r c e b e n d o tudo , 

foi o s r . A c c a c i o . . . E n t ã o a coisa 
tem bico de gallinhola ! 

— E u , to rnou a T h o m a s i a , a n d o 
tão m u r c h a com esta ideia, que n e m 
já o café m e s a b e ! 

Se e s c a p a r m o s d 'es ta , fiz a p r o -
messa de pa s sa r u m a n n o sem café; 
e vou-me agora apegar c o m S . Mar -
çal ou San ta B a r b a r a . 

C o m qual acha o menino que m e 
devo apega r ? 

— A p e g a te com S . Jo rge , ape-
ga-te com S . Jo rge , que é u m g r a n -
de s a n t o . . . 

— L á isso é! T e m g r a n d e v i r tude . 
- - Tem vi r tude e t e m t a r r a c h a . 

T o m a z i n h a . 

•11 de s e t e m b r o de g3 . 

F R A - D I A V O L O . 

Para O POYO pagar 
De P a r i s v ie ram p a r a a s r . a D . 

Mar i a P i a duas caixas com r o u p a s 
b r a n c a s , com o valor dec la rado d e 
1:800 f r a n c o s . 

E a s u s p e n d e r e m as ob ras p o r 
fal tas de dinheiro e o g o v e r n o a 
exigir do cont r ibuin te ma io res sacri-
fícios, t u d o p a r a a rea leza se da r a o 
luxo de vest i r dos g r a n d e s a r m a z é n s 
par ienses . 

A c&egarem-se... 
O s jornaes annunc iam conferen-

cias en t re os s rs . B u r n a y e Fusch in i 
que deseja real isar u m s u p p r i m e n t o . 

S ã o p a r a t e m e r estas approxi -
mações do s r . B u r n a y jun to dQ 
g o v e r n o . 
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C R Y S T A E S 

Era nova 

(Poesia recitada no beneficio da Escóla 
Marquez de Pombal) 

A eidade era enorme. 
As cathedraes, 

Legião de titânicos gigantes, 
Gon tem piavam os astros immortaos, 

Os astros sciutillantes, 
Que dormiam nas naves sideraes. 

A lua opalecente 
— Beijo d'aroma e amor 
Cahia mansamente 

Suave como a delicada flôr 
Da alma de Jesus, 

Indo envolver as eupulas doiradas 
Das cathedraes antigas, rendilhadas, 
Num turbilhão phautastieo de luz. 

A cidade era enorme; era tamanha 
Gomo se fôra o cérebro do Mundo 
Que envolvera em convulsão estranha 
Um luar d'ideias, colossal, profundo I 

— Volteavam dentro d'ella, febrilmente, 
As scentelhas radiosas 
Do génio refulgente 

Que ungiam, como os astros do infinito, 
As cathedraes grandiosas 
E as torres de granito. 

Mas por sobre a cidade deslumbrante 
Passou um dia o vento sibilante 
Do vicio atroz. . . que murcharia em breve 
As almas boas, candidas, serenas, 

Celestes assucenas 
Mais brancas do que a neve! 

Pobres lyrios do Bem 1 Almas suaves 
Que, como um bando d'argeQtiuas aves, 
Iam sultando as uotas ideaes 

D'um canto immaculado... 
— O forte vendaval 

Vae lançal-as do espaço constellado 
Ao pantano do Mal 

D'onde a iunocencia nunca se ergue mais. . . 
* 

A vil depravação vae alastrando 
Gomo peste mortífera. 

A officina 
Já fechou. A cadeia, quando em quando, 

Em rudes convulsões, 
Estrangula na garra leonina 

As fracas gerações. 

E a honra, aniquillada, 
Desmaia lentamente 
De tristeza e de magua 

Gomo rosa purpurea, avelludadaj 
Exposta ao sol candente, 
Morrendo á falta d'agua... 

Presente-se uni terrivel eataclysrno; 
A infamia espreita do medonho abysmo, 

Do abysmo assustador, 
Que abriu em noite escura 
O vicio destruidor, 

Como coveiro que abre a sepultura.. . 
* 

A noite opaca e densa 
Desdobra o negro manto 
Sobre a cidade immensa, 

— Na terra nenhum canto 1 
No ceu nenhuma estreita, 
Nem raio de luar! 

Parece que jamais á madrugada bella 
Nós vem abençoar, 

Parece que jamais, em flamulas, reluz 
No templo do infinito 
O Sol — hóstia de luz 

Que a mão d um Deus bemdito 
Levanta sobre o altar 
Feito da branca espuma 
Dos vagalhões do mar I 

Parece que jámais ha de raiar o dia . . . 
E rir eterna a sombra, e rir eterua a brumal 

— Só o vento sibilla, assiin como um açoite. 

A honra, o amor, o bem, o jubilo, a alegria, 
Tudo isso morrerá na treva d'essa noite I 

* 

De repente, uin clarão de sol ardente e puro, 
Irrompe, illuminaudo a estrada do Futuro 1 

E o facho da lustrucção 
—Sol que dá vitla e alma á tenra flôr da infancia 
Que rasga, que deslroe a noite da ignorância, 
E espalha o amor e a paz em nosso coração. 

O vicio, o crime e o mal lá vão em debandada... 
—A treva teve medo á luz da madrugada I 

Em jorro de luz serena e diamantina, 
Tão limpida e tão franca, 

—Que fechava do carcer' aporta amaldiçoada, 
E abria, par em par, as portas da officina. 

Partiu d'uma casita, uma casita branca 
—Uma escóla que era ao pé das cathedraes, 

Como pomba nevada 
Tendo em volta de si grandes aguias reaes I 

Da escóla é que partiu esse clarão brilhante, 
—-Encheu de luz e amor todo o horisonte vasto: 
Espelhou-se do azul no fundo Oceano casto, 
E doirou a cidade enorme e deslumbrante I 

* 

A escóla é gemea irmã 
Da Sciencia. — A descuidosa e angélica creança 
Que vive d'illiisões íidentes e d'esp'rança 

E o homem d'ámanhã; 
E necessário, pois, guiai-a passo a passo, 
Pode o pérfido vicio armar-lhe o ardil d'uro l a ç o . . . 

Operários do Bem I Erguei na vossa mão, 
Bem alto, essa lanterna argentea da Ins t rucção . . . 

E Deus ha de mandar 
Do espaço illimitado, imménso, sobre vós. 

Mil bênçãos na sua voz, 
• E amor, e muito amor no seu divino olhar. 

* 

O verdadeiro Deus não mora unicameate 
No templo, como um Deus ou morte , ou indifferente. . . 

— Sol dos soes, iilumina a escóla liberal 
— Livro feito d'azul com paginas de luz 
Que ensina á creancinha o verbo da moral, 
E a doutrina do Bem, como a ensinou Jesus. 

Levantemos a escóla I 
O vulto do Progresso 

Ha de d'ella sair, e raSgará, sublime, 
O vóo sombrio e espesso 
Que encobre o vicio e o crime. 

Levantemos a escóla, e que ella em breve seja 
Uma fecunda biblia, e o mundo um grande crente, 

Muito embora proteste e grite a santa egreja... 
—Deus é bom, Deus é justo e não quer nem deseja 
O mundo anulphabeto e cego eternamente. 

Erguer escolas é lançar um turbilhão 
De mil aves ideaes pôr esse espaço afóra, 
É construir com santa e piedosa mão 
Castellos de marfim com pavilhões d'anroral 

Levantar uma escóla é «orno transformar 
A escuridão da alma em templo de luar, 
O monst ro em pomba, o verme em matisada flòr, 
O crime em contricção, e o odio em terno a m o r . . . 

Porto. 
AUGUSTO DE MESQUITA. 

0 cyclone dos Açores 
A s t r is t í ss imas condições a que 

f i ca ram reduz idos os A ç o r e s pelo 
cyclone d e v a s t a d o r que a 28 d ' agos to 
p o r alli passou a s s o l a n d o t u d o , — 
de r ru indo casas , d e v a s t a n d o os t ra -
ba lhos agr íco las , p r o d u z i n d o cente-
n a s de v íc t imas , na sua acção des-
t ru idora , exigem os auxíl ios ma i s 
p r o m p t o s e 'efíicazes. 

Nes t e intui to , que n ã o p o d e ser 
ma i s n o b r e , organisou a imprensa de 
L i sboa u m a c o m m i s s ã o p a r a p r o m o -
ve r , p o r todos os meios exequiveis , 
a angar iação de soccor ros ás víctimas 
do cyclone. 

N ó s , de h a r m o n i a c o m a com-
missão dos nossos collegas da capi-
tal , sol l ici tamos do publ ico o seu au-
xilio pa ra m i n o r a r a horr ivel s i tuação 
em que se e n c o n t r a m os nossos ir-
m ã o s açor i anos . 

O p o v o po r tuguez , cuja indole 
generosa o t em l evado a s o c c o r r e r 
n o b r e m e n t e , n u m a l t ru í smo digníssi-
m o , as víc t imas e s t r a n h a s de o u t r a s 
c a t a s t r o p h e s idênt icas , n ã o n e g a r á , 
s e g u r a m e n t e , aos nos sos todo o soc-
c o r r o de q u e é c a p a z a generos idade 
p o r t u g u e z a . 

O cyclone dos A ç o r e s veio l ançar 
n u m a crise a m a r í s s i m a de lucto e ' d e 
fome os p o v o s açor i anos . 

P a r a occor re r a esta crise deses-
p e r a d o r a , o {Defensor do 'Povo a b r e 
nas suas c o l u m n a s u m appel lo á ge-
ne ros idade dos seus lei tores; e p o r q u e 
a n o b r e z a do fim equ ipa ra na m e s m a 
in tenção generosa e boa a dad iva do 
rico ao obulo do p o b r e , qua lque r 
quan t ia , p o r p e q u e n a que seja , t e m , 
na sua e levada s ignif icação, dire i to 
aos mais levantados elogios. 

S o c c o r r o , pois , a f a v o r das vícti-
m a s sobrev iven tes do cyclone dos 
A ç o r e s ! > 

N e s t a r e d a c ç ã o a c o e i t a m - s e 
q u a e s q u e r q u a n t i a s p a r a a s v í -
c t i m a s d o c y c l o n e d o s A ç o r e s . 

' = 

Pesca do bacalhau 
E n t r o u na sexta feira no p o r t o da 

Figuei ra o lugre Julia 2.procedente 
do banco da T e r r a N o v a , c a r r e g a d o 
com bacalhau verde , á cons ignação 
dos srs . M a r i a n o & I r m ã o s , a q u e m 
p e r t e n c e . 

E s t a casa commerc i a l ainda es-
pe ra ma i s dois nav ios que t raz no 
banco da T e r r a N o v a a pesca do 
baca lhau . 

Bellezas da emigração 
E m Bot icas , T raz -os -Mon te s , ha 

apenas 6 operár ios c o m q u e m os 
l avradores p o d e m con ta r p a r a os 
a m a n h o s das suas t e r ras , r e t i r ando 
em breve dois p a r a o Brazi l , p a r a 
onde t e m e m i g r a d o o o p e r á r i o agrí-
cola d 'aquel le povo . 

T u d o foge da miséria e m q u e 
nos fizeram cair. E o gove rno sem 
se i m p o r t a r . 

PELO M U N D O 

- A F r a n ç a e a Rúss i a . 
Á r e c e p ç ã o br i lhan te fei ta pela 

Rúss ia á e s q u a d r a f r a n c e z a nas a g u a s 
de C r o n s t a d t , c o r r e s p o n d e ago ra a 
F r a n ç a r e c e b e n d o com t o d o o bri-
lhant i smo a e s q u a d r a r u s s a , q u e a 
T o u l o n vae p a g a r a visita da esqua-
d ra f r a n c e z a . 

T o u l o n conv ida o p r e s i d e n t e da 
Repub l i ca e os min i s t ros p a r a i rem 
alli assistir ás fes tas q u e a c idade f a r á 
em h o n r a da R ú s s i a . O s fes te jos são 
fei tos por subsc r ipção popu la r , ma-
n i fes tando-se ass im a c o r r e n t e de 
p o d e r o s a s y m p a t h i a que liga á R ú s -
sia a F r a n ç a . 

A tríplice all iança é que não vê 
c o m bons olhos a a m i z a d e da p o d e -
rosa Rúss ia com a F r a n ç a generosa . 

A munic ipa l idade de Pa r i ? votou 
p e r t o de 100 con tos de réis p a r a as 
fes tas de r e c e p ç ã o dos russos que 
v ã o á capi ta l . 

Des fazem-se cem f e s t a s , os f r a n -
cezes. 

X 
U m m a r i n h e i r o a u d a z , M . Sayce , 

q u e fez a t ravess ia d o es t re i to de 
Ca la i s desde D o u v r e s a Bo lonha , 
num b a r q u i t o de sua invenção . 

O b a r q u i t o n ã o pesa ma i s de i 5 
ki log. , m e d i n d o 2n i ,5 de c o m p r i m e n t o 
por o m , 88 de largo. É t odo f o r r a d o 
de lona, c o m u m a única a b e r t u r a 
o n d e c a b e u m h o m e m a té á c in tura ; 
encbe-se d ' a r e ,fica pe r f e i t amen te 
insubmerg ive l . E m o v i d o p o r u m 
d u p l o - r e m o e a vela n ã o é ma io r do 
que u m aventa l de m u l h e r . S e n d o 
necessá r io reduz-se de vo lume a 
p o n t o de u m h o m e m fac i lmente o 
t r a n s p o r t a r . 

E lá foi M . Sayce , naquel la con-
chi ta , o u s a d a m e n t e , m a r fóra , fazen-
do a t ravess ia e m p o u c a s h o r a s , ape-
za r das c o n t r a r i e d a d e s das c o r r e n t e s 
o p p o s t a s á sua d e r r o t a . 

Valen te e o u s a d o ; m a s mais ou-
sado e mais va lente é aquel le nos so 
c o m p a t r i o t a , q u e n u m bo te sem as 
condições d 'aquel le se a t r eveu , sósi-
nho, a faze r a v iagem do P o r t o p a r a 
L i sboa , p a r t i n d o da F o z ha p e r t o de 
i5 d ias . 

Va len te e d e n o d a d o r apaz ! 

X 
A t é na N o v a - Z e l a n d i a ! 
A n d a m po r ahi as m u l h e r e s , coi-

t a d a s , á ca ta do di re i to de voto po-
litico ; g a s t a m o melhor da sua elo-
quênc ia , que a t eem e a valer , em 
conferencias" e meetings p o r essa E u -
r o p a fó ra , m a s a respe i to de voto os 
b a r b u d o s , cheios de phi laucia , aba -
nam- lhes as o re lhas . 

E na Nova-Ze land ia já a c a m a r a 
dos d e p u t a d o s lhes confer iu o ancea-
do d i r e i t o . . . ' 

O h ! c iv i l i sação! 

X 
Q u e g r a n d e . . . n o s saiu u m tal 

Jouh Kocnepel le r , q u e p o s s u e a ba-
gatella de t r in ta mH con tos de réis 
de r e n d a a n n u a l ! 

P e r t o de 83 c o n t o s de réis p o r 
d ia , hein ? ! 

Q u e f a r á es te animal ao dinheiro? 
An I n ã o ser eu o animal. . . 

X 
E n t e r r a d o s e m vida. 
A s s i m se faz n a s N o v a s - H e b r i d a s 

aos velhos q u e só s e r v e m p a r a co-
m e r . 

Q u a n d o c h e g a m a n ã o p o d e r e m 
t r a b a l h a r , a famil ia , r e u n i d a so lem-
n e m e n t e , m a r c a o dia em que os p o -
b re s velhi tos h á o de de ixar de se 
a p r o v e i t a r do t r a b a l h o dos o u t r o s . 
R e u n e m - s e os p a r e n t e s e os vis tnhos 
no dia d e t e r m i n a d o , a b r e m -uma co-
va f u n d a e e n t e r r a m nella, v ivo, o 
velhi to q u e já p a r a m a i s n a d a se rve . 
E é dia de f e s t a . . . p a r a a famil ia . 

A s s i m f j i c o m m u n i c a d o ha p o u c o 
ao Ins t i tu to An th ropo log ico de L ó n -
d r e s . 

X 
Rejub i l em os m o n o m a n i a c o s das 

col lecções phiiatel icas. 
A t é e s t ampi lhas de camel lo v ã o 

a p a n h a r . Q u e sor te , hein ? ! . . . 
P o i s es tabeleceu-se ago ra n o s 

te r r i to r ios a f r icanos de O b o c k e Cos-
ta S o m a r k , um serviço pos ta l se rv ido 
por camel los c o r r e d o r e s , p a r a o qual 
e m b r e v e e n t r a r á e m c i rculação u m a 
es t ampi lha p rov i so r ia d e 5 f r a n c o s 

t r i angu la r , r e p r e s e n t a n d o u m camello 
no d e s e r t o , r e d e a d o de ca rac t e re s 
exot icos q u e ind icam o n o m e da co-
lonia. S imi lhan tes a es tas c r ea r se-ão 
e s t a m p i l h a s de 2 até 5o f r a n c o s . E 
t o d a s c o m c a m e l l o s ! . . . 

A ellas, phi la te l is tas! 

X 
M o r t o de r i so . 
C o s t u m a dizer-se ass im, m a s n ã o 

cons tava que de riso n inguém t ivesse 
m o r r i d o . P o i s a inda ha pouco mor -
reu ás g a r g a l h a d a s em L o n d r e s u m 
consp ícuo c o m m e r c i a n t e , conspícuo 
c o m o t o d o o b o m inglez. 

O u v i u u m a anedoc ta a que achou 
t an ta g raça que r iu , r iu a té ca i r . 
Q u a n d o o l evan t a r am es tava m o r t o . 
A t é p a r e c e b r i n c a d e i r a . . . 

P a r a p roduz i r tal effeito desopi-
la t ivo n u m so lemne c o m m e r c i a n t e 
inglez, que tal ser ia a a n e d o c t a ! Co-
br i r i a o ros to a mora l idade ingleza ? 

Pelo Brazil 
A falta de not ic ias da Repub l i ca 

Braz i le i ra dá força suspe i ta de q u e 
graves acon t ec imen tos se es tão pas -
s ando naquel le bello pa iz . A p r e p o -
tência auc tor i t a r ia d o genera l F lo -
r iano Pe ixo to , em lucta abe r t a c o m 
as c a m a r a s ; a pe r fe renc ia d a d a ao 
exerc i to da t e r r a sobre a a r m a d a ; e 
u l t imamen te a c o n d e m n a ç ã o do al-
m i r a n t e W a n d e n k o l k , exc i t a ram de 
tal m o d o os ân imos c o n t r a o Vice-
P re s iden t e da Repub l i ca , que elle 
não consegui rá oppôr - se á co r r en t e 
que o a m e a ç a . 

A sub l evação da a r m a d a t em 
e m mira d e r r u b a r o chefe do e s t ado ; 
m a s o gene ra l F lor iano , conf iado na 
força das ba ione ta s , p ropõe-se resis-
tir a todo o t r a n s e . 

T u d o faz s u p p ô r que o Brazi l 
es tá sendo t hea t ro dos mais g ra -
ves acon tec imen tos . 

1(io de Janeiro, 8 — C o r r e o 
b o a t o de que os nav ios sub levados 
p a r t e m a apode ra r - s e d o p o r t o de 
S a n t o s e jun ta r - se aos revoluc ioná-
rios do R i o G r a n d e do Sul . 

Washington, g — O gove rno foi 
i n f o r m a d o pe los seus agen te s 110 Rio 
de Jane i ro que se actia dec la rado 
naquel la c idade o e s t ado de sitio e 
q u e o gove rno do marecha l Pe ixo to 
p r e p a r a a lguns navios p a r a p ro t ege r 
os in te resses dos amer i canos do n o r t e 
es tabelec idos no Brazi l . 

'Rjo de Janeiro, g—Os so ldados 
brazi le i ros fizeram logo sob re u m a 
balieira do nav io de gue r r a i ta l iano 
Giovanni Bausan, f e r indo um mar i -
nhe i ro , o qual m o r r e u n o dia seguinte . 
O c o m m a n d a n t e do Giovanni Bau-
san e o cônsul italia p r o t e s t a r a m logo 
e o g o v e r n o braz i le i ro concedeu sem 
p e r d a de t e m p o t o d a s as r e p a r a ç õ e s 
p e d i d a s . 

Occorrencias policiaes 
F o i p r e s o e env iado p a r a juizo o 

can te i ro , P r o c o p i o M a n a d A z e v e d o , 
m o r a d o r na r u a Dire i ta , po r te r fu r -
t a d o u m cobe r to r a J o a q u i m S e r r a n o , 
c reado de serv i r e na tu ra l da E s p a -
dane i r a , cu jo cobe r to r lhe foi a p p r e -
hend ido por u m policia na r u a do 
C o r v o n u m a casa de penhores , no 
ac to em que se p r e p a r a v a p a r a o 
e m p e n h a r . 

* Que ixou-se á policia M a n o e l 
F e r n a n d e s , m o r a d o r em S . R o m ã o , 
q u e n o dia 11 do c o r r e n t e pelas 8 
h o r a s da m a n h ã , José Leopoid ino , 
m o r a d o r e m F ó r a de P o r t a s , c Adel i -
n o S imões S o a r e s , m o r a d o r em Cose-
lhas , a n d a n d o á caça , lhe d e r a m dois 
t i ros n u m cão, e s endo a d m o e s t a d o s 
p o r u m a filha d o que ixoso , a inda ti-
v e r a m o a r r o j o de lhe f a z e r e m ges-
tos olfensivos á m o r a l ; v o l t a n d o alli 
na t a r d e do m e s m o dia, fo ram- lhe 
f u r t a r figos a u m a figueira, dirigin-
d o n o v o s insul tos e scanda losos á 
m e s m a r a p a r i g a q u a n d o os admoes -
t a v a . 

* Fo i p r e s o pe la pol ic ia civil de 
es ta c idade F ranc i sco Ale ixo Vieira, 
c a s a d o , m o r a d o r e m F a l i a , auc to r 
do i m p o r t a n t e r o u b o fei to em S, 
M a r t i n n o do Bispo , na nou te de 23 
p a r a 24 de j u n h o d o cor ren te a n n o . 

P a r t e d o s ob jec tos f u r t a d o s e s t ão 
a p p r e h e n d i d o s . 

Provocação d 'abortos 
A v o l u m a m - s e as p robab i l i dades 

de ter sido p r a t i c a d o pe la indig i tada 
cr iminosa M a r i a Chr i s t ina , o r epu -
g n a n t e c r ime a que nos t e m o s refe-
r ido e que vict imou a Conce ição 
Vianna . 

Conc lu í r am as inves t igações po-
liciaes, cu jo a u t o foi r e m e t t i d o p a r a 
juizo na s egunda fe i ra u l t ima. A 
auc to r idade policial t e m t r a b a l h a d o 
ze losamente na inves t igação d ' e s t e 
c r i m e , m e r e c e n d o p o r isso o m a i o r 
louvor . J á depo i s de env iado ao 
poder , judicial o au to a q u e a c a b a m o s 
de nos r e f e r i r , cons tou ao chefe d a 
i . a e s q u a d r a , s e rv indo de esc r ivão , 
s r . Cesa r J . da M o t t a , q u e t e m des-
envolvido u m a ac t iv idade infa t igá-
vel, que u m a s m u l h e r e s p o d e r i a m 
p r e s t a r esc la rec imentos i m p o r t a n t e s . 
C h a m a d a s ao c o m m i s s a r i a d o e in-
qui r idas p o r aquel le funcc iona r io , 
apu rou- se o segu in te , i]ue e de im-
p o r t a n c i a incon tes táve l . 

H a v e r á dois annos , p o u c o m a i s 
ou m e n o s , a M a r i a Chr i s t ina enca r -
regou u m a das t e s t e m u n h a s inquir i -
das , á filha da o u t r a , de lhe v i rar e 
c o m p o r u m a saia de lã, no bolso da 
qual e n c o n t r a r a m — u m a c a r t a , u m a 
co roa de con tas e um o b j e c t o de 
p a u , c o m fitas ou cordões em vol ta , 
n ã o p o d e n d o n e n h u m a d 'e l las a t i na r 
c o m o uso cTaquelle ob jec to . Mos-
t r a d o , p o r é m , o ob jec to a u m a o u t r a 
mu lhe r , disse esta q u e aquelle obje-
c to se a s seme lhava c o m u m o u t r o 
u sado pela celebre Mar ia do C a n u d o , 
ha annos c o n d e m n a d a por u m cr ime 
egua í áquel le q u e ago ra se inves-
t iga . 

O s depo imen tos d e s t a s tes te-
m u n h a s f o r a m enviados i m m e d i a t a -
m e n t e p a r a o p o d e r judicial na te rça 
fe i ra , c o m o supp le rnen to ao a u í o 
enviado no dia an te r io r . 

P a r a l i e l a m e n t e ás inves t igações 
judiciaes, o digno sub-de tegado d es-
ta c o m a r c a , s r . d r . H o r á c i o P o i a r e s , 
zelosa e in te l l igentemente t e m p r o -
m o v i d o po r todos os meios ave r igua r 
a v e r d a d e , que , fe l izmente , já p o u c o 
escura e s t a . Nes re in t en to p r o m o v e u 
na segunda fe i ra u m a busca inespe-
r a d a a casa onde habi ta a s u p p o s t a 
c r iminosa , n a C u m e a d a , a p p r e h e n -
dendo-se a lguns ob jec tos c o m p r o -
m e t t e d o r e s . M a s a jus t iça p ô d e lan-
çar m ã o a inda d o u t r a s i n fo rmações 
não m e n o s i m p o r t a n t e s do que' a s 
ja colhidas, A u m a s v is inhas d a 
Conce ição Vianna, disse u m a i r m ã , 
d ' e s t a , ausen te ho je no Brazil , q u e 
u m dia , e n t r a n d o e m casa da i r m ã , 
lobrigou pela fisga d u m a p o r t a , a 
Ma i 'ia Cnr i s t ina p r o m o v e n d o u m 
a b o r t o á Conce ição , e que ella, indi-
g n a d a com o que via, as invec t ivou 
a s p e r a m e n t e . I n q u i r a m es tas mu lhe -
res , f a ç a m inqui r i r po r d e p r e c a d a a 
ausen te , e a p u r a r a o u m e l emen to 
i m p o r t a n t e p a r a a accusação d a 
Chr i s t ina . 

A policia t e m t r a b a l h a d o dedica-
d a m e n t e ; o s r . d r . H o r á c i o P o i a r e s , 
s abemol -o , es ta d ispos to a p rocede r 
energtca e d e s a s s o m b r a d a m e n t e , e 
n e m ou t r a coisa é de e spe ra r do seu 
hones t í s s imo ca rac te r ; t e m o s di re i to , 
pois , a e s p e r a r , que se f a r á t odo o 
possível p a r a ave r igua r da culpabili-
dade da Chr i s t ina . 

D ' e s t e m o d o , o cr ime in famis s imo 
q u e a es ta se a t t r i bue , não ficara, 
s e g u r a m e n t e , s e m o cast igo s eve ro 
que m e r e c e . 

Con f i amos p l e n a m e n t e na intellt-
gencia e rec t idão da auc to r idade ju-
dicial. 

A n o s s a car te i ra 
P a r t i u c o m sua famíl ia p a r a a 

F iguei ra da F o z , o s r . A l o e r t i n o 
C a e t a n o , conce i tuado indus t r ia l nes t a 
c idade. 

Selvageria 
P o r o r d e m do minis tér io do re ino , 

o a d m i n i s t r a d o r do concelho de M a n -
teigas a n d a inves t igando q u a e s f o r a m 
os auc to res da es túp ida des t ru i ção 
de a lguns i n s t rumen tos no pos to me-
teoroiogico d a S e r r a de Es t re l l a e 
t o m a n d o as necessár ias p rov idenc ias 
p a r a evi tar a r epe t i ção de taes ac tos 
de vanda l i smo. 

T o d o o rigor da lei é pouco parci 
os a u c t o r e s d est,a se lvager ia . 
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0 constitucionalismo 
no seu periodo agudo 

(CONCLUSÃO) 

a a a / V U 

P a r a maior allivio dos povos 
nada ha a esperar dos que o tem 
opprimido nas circumstancias mais 
angustiosas. 

P a r a peiorar ha ainda muito a 
esperar . 

Dos governos nada ha a esperar , 
pois do povo não ha a esperar mais. 
De um povo apodrecido, desmora-
lisado ao non plus ultra, e fanatisa-
do, como nem no reinado do mi-
guelismo, que não concorre senão ás 
missões jesuíticas, ás touradas , ás 
comedias reles e grotescas, ás ro-
marias , ás procissões escoltadas pela 
t ropa, para at terror isar , que é a mis-
são d 'esta e do sustentáculo da rea-
leza, a tudo quanto é folia e que 
emfim para f r a d e s ! ! 

,Em vez de cuidar a sério dos 
negocios públicos e das suas liber-
dades, ás quaes se mostra indiffe-
rente, nada absolutamente ha a es-
pera r . 

Enganam-se redondamente aquel-
les que pensam, ou apparen tam pen-
sar out ra coisa. 

P o r isso, no meio dos variados 
juizos que se fazem sobre o nosso 
fu turo os que se approximam mais 
da verdade são aquelles que consi-
deram Por tugal um paiz perdido. 

O miguelismo t ambém usou do 
mesmo elixir do cacete com fita en-
carnada para converter os réprobos 
do constitucionalismo; agora o con-
stitucionalismo que é seu parente 
muito proximo por consanguinidade 
propõe-se curar os males sociaes que 
elle mesmo tem creado e converter 
os republicanos á sua egreja, á for-
ça do cacete com fita azul e branca? 

Nos dois consulados cabralista-
cartista t ambém se usou mui to do 
cacete, do punhal e do t rabuco . 

Faziam-se eleições á bayone ta , 
derramava-se sangue nos templos , 
deportava-se, dissolviam-se camaras , 
enchiam-se as cadeias de politicos 
que descriam da fé cabralina, etc. 

T a m b é m no segundo e mais vio-
lento consulado fo ram desauctorados 
dos seus postos e titulos muitos ge-
neraes e mais of icial idade que se 
afas tavam da grey e tomavam par te 
no grande movimento revolucioná-
rio que nunca mais será visto em 
Por tuga l . 

P o r aquelles tempos de ominosa 
memoria no governo civil de Coim-
bra t inham entrada franca os Pinhos , 
os Guedelhas e os Nogueiras e aos 
seus conciliábulos concorriam os che-
fes das quadrilhas da Beira, e no 
de Vizeu não e ram menos conside-
rados estes ú l t imos! 

Agora em vez dos últimos go-
vernos instáurou-se um tribunal em 
Leixões, num vaso sobre a agua, 
em perigo, pela b ravura do m a r , e 
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A c a p e l l a d a m o r t e 

Q u e m entra nella fica admirado 
da elegancia e do gosto que presidi-
r a m á sua decoração ; parece que 
todo o génio d arabescos em mosai-
cos se exgotou em espiraes, em vo-
lutas, em flôres, em grinaldas, em 
ovaes, em ellipses, em festões; quem 
se approxima para admirar de mais 
perto este prodigioso trabalho de 
phantasia ornamental , experimenta 
um arrepio ao vêr que este alegre des-
envolvimento de decoração é forma-
do todo de fragmentos de esqueletos 
humanos . Es te brilhante mosaico é 
feito de ossadas roubadas aos tumu* 
los. Estes arabescos viveram: foi ne-
cessário petrificar com cimento ro-
mano toda uma geração de cadave-
res, para edificar este museu e co-
brir de ornatos as suas paredes . 

A mult idão de curiosos, que não 
fal tam nunca a nenhuma ceremonia, 

por um processo summario e tumul-
tuario, grande numero de cidadãos 
e militares foram povoar as nossas 
saudaveis plagas afr icanas. 

Que melhor sorte poderemos es-
pera r ? 

E m todo o caso ha uma certa 
pleidade de republicanos que devem 
prevenir-se contra os diversos peri-
gos dos c e r t õ e s . . . 

T a b o a , 3o d 'agosto de 1893. 

Bernardo José Cordeiro. 

O velocípede 
e o t e l e g r a p h o 

U m nosso amigo, saiu na sexta 
feira para Poiares em velocípede, 
part icipando a sua par t ida telegra-
phicamente ás 3 horas e 53 minutos 
da tarde. 

Chegando a Poiares ás 6 horas 
da tarde ainda o te legramma não 
havia sido entregue sendo-o hora e 
meia depois. 

P a r a esta i rregularidade de ser-
viço se pedem providencias a fim 
de que o publico se não veja bur-
lado. 

CORRESPONDÊNCIAS 

Miranda do Corvo, 11. 

Houve no dia 10 a costumada festa 
da Senhora da Piedade, e mais concorrida 
do que nos annos autecedentes. Toda a 
sociedade elegante d'estes sitios lá esla-
va, dando ao arraial um aspecto encan-
tador. Os forasteiros, em ranchos pelas 
estradas, cantavam alegres as suas can-
ções amorosas, ao som da guitarra. 

* Espera-se que no dia 24, a brio-
sa sociedade dramatica Mirandense leve 
á scena: A ceia amargurada; Os dois 
estróinas; e o Commendador em maus 
tenções. Ja tive o gosto de os apreciar 
nalguns ensaios, e fiquei deveras encan-
tado, porque ha muitos annos que em 
Miranda, se não aprecia uma recita de 
jymadores. 

0 desempenho dos papeis não deve 
desagradar ao publico, porque todos os 
rapazes mostram vocação para a arte 
dramatica, e principalmente o sympathi-
co ensaiador, Francisco Xavier Pereira 
de Carvalho. 

m. 

Mangualde, 12. 

Começaram já no dia 10 as trans-
acções commerciaes dos fabricantes de la-
nifícios da Covilhã e Gouveia que de 
preferencia á ida para Vizeu, resolveram 
fazer aqui a feira, denominada de S. 
Matheus. 

Mangualde podedizer-se uma cidade. 
Os seus largos terreiros são perfei-

tas avenidas, onde a toda a hora do dia 
se denota um movimento extraordinário: 
um vae-vem de pessoas que andam pas-
seiando emquanto outras vão tratando 
dos seus negocios. Sem embargo, pôde 

tinha invadido a capella, onde os 
forçados foram os últimos a entrar , 
ao ruido das suas cadeias, como 
phantasmas distrahidos, que , ao ou-
virem bater horas, tomassem o meio 
dia pela meia noite. Dita a missa, 
um religioso subiu ao púlpito e fez 
um discurso aos forçados, que escu-
tavam at tentamente de joelhos, as-
sentados sobre os calcanhares. 

No momento em que ia ser pro-
nunciado o nome do l ibertado, todos 
os forçados nomearam Estevão Ber-
retti. E ra o mais novo e o melhor 
de todos; a r ras tado á grilheta por 
uma loucura d 'amor , expiava a sua 
pena havia cinco annos com uma re-
signação meri tória e cumpria todos 
os seus penosos deveres sem nunca 
se expor á menor reprehensão. 

Foi, pois, com uma especie de 
estupefacção que estes homens ouvi-
r am pronunciar o nome de Gilberto. 
U m longo murmurio correu pela ca-
pella, mas foi logo cober to pelo to-
car dos sinos e pelo canto do Libe-
ra me entoado pelo côro dos religio-
sos. 

O mais admirado de todos foi 
Gilberto, que só acreditou na sua li-
ber tação quando viu cair-lhe nas 
mãos o producto d 'um peditorio, im-
provisado em seu favor . Ti raram* 

afiançar se que sóbe a mais de dois mil 
o numero de fardos que entraram para 
os diversos armazeus. 

A animação é grande; vae mesmo 
além do que se esperava. 

Os fabricantes da Covilhã, podem 
desde já regoêijar-se por muitos motivos, 
com a sua resolução de fazerem aqui es-
te mercado. Mangualde, mesmo, tem tu-
do a lucrar com tão desusada concorrên-
cia, porque muito anima todo o commer-
cio d'aqui. 

A casa Alçada & Mousaco, Campos 
Mello apresentaram um bello e monstruo-
so sortido. E' de esperar que todas as 
suas fazendas sejam espatifadas num 
curlo espaço de tempo. Além d'estas, a 
casa Mendes Veiga, Cruz & Irmãos e 
outros que o tempo e espaço me não per-
mitte agora citar, também apresentam mo-
numentaes sortidos. De Gouveia poderiam 
também citar-sc alguns fabricantes que 
já apresentam fazendas que primam pelo 
bom gosto. Fica para a outra vez. Tudo 
nos faz querer que muito breve a nossa 
industria de lauificios nada deixará a de-
sejar das tão afamadas e apregoadas fa-
zendas estrangeiras. 

Afluem os compradores e avolumam-
se as transacções. 

Como já disse todos se encontram 
animados e com essa animação todos lu-
cramos extraordinariamente. O estabele-
cimento do meu amigo José Cabral é o 
ponto forçado das reuniões. Alli, o bello 
Champagne acaba de animar os cerebros 
das almas gentis e até para aquelles a 
quem os gozos d'este mundo estavam 
esquecidos. Alli se discute, em aprimo-
rado e esfusiante estylo, a questão poli-
tica do dia e alli se expandem alguns, 
em ditos entremeados de sarcasmos e 
fina verve. 

Is lo faz lembrar um grande centro 
do Porto ou Lisboa onde se falia e 
discute todos os acontecimentos. 

# Chegou hontem o nosso Cassiano. 
Fallando neste excelso amigo, deixem-me 
que lhe diga que a sua vida, logo no 
dia em que chegou, esteve em perigo. 

Quando ao descer d'uma bi cycleta 
que montava, quasi que ia partindo a 
r abeça . . . do dedo minimo da mão es-
querda. Não houve novidade de maior, 
felizmente, mesmo porque elle, forte co-
mo é de alma e coração, deita á margem 
o medo, na occa«iâo do perigo, tendo, 
com o seu sangue... quente, rasgos de he-
roísmo por demais estoicos, em meio da 
desgraça! Assim evitou um lamentavel 
desastre. 

Nem mesmo a impressão do susto 
chegou a receber. 

Voltarei a dizer o que hoje não 
posso. 

ÇM. 

«A R e l i g i ã o e o O p e r á r i o » 
A Religião e o Operário diz em 

uma local que dedica ao nosso col-
lega o Século, que a filha de Emília 
do Carmo Alhadas, fallecida ha pouco 
tempo na maior miséria na Covilhã, 
vae a expensas do sr. padre Fran-
cisco Maria Rodrigues Oliveira Grai-

Ihe immedia tamente a grilheta e 
foi-lhe permit t ido ir para onde qui-
zesse. 

Q u a n d o recebia as felicitações 
d'alguns dos seus companheiros , ou-
viu que u n a voz lhe dizia ao ou-
vido : 

— D'aqui a uma hora , no Qua-
drifonte.-

Voltou lentamente a cabeça para 
vêr quem lhe dava esta ordem e re-
conheceu Barbone . 

Gilberto era um moço e expedi-
to bandido de vinte e sete annos, 
de altura m a i s de mediana, mas for-
temente accentuado nas suas propor-
ções. O s seus cabellos negros em-
pastavam-se-lhe sobre os temporaes; 
a fronte deprimida, com algumas ru-
gas já; duas protuberâncias ósseas 
cobriam-lhe os pequenos olhos pre-
tos; as faces cavadas, o nariz subtil 
de narinas moveis, a cor pal l i ía , os 
lábios grossos, completavam bem a 
phisionomia d 'este homem fatalmen-
te dotado de tudo o que é necessá-
rio para se fazer paga r , pelas pai-
xões dos outros, as prodigalidades 
das suas paixões. 

Foi exacto á entrevista marcada 
para o Quadr i fonte , logar deserto, 
entre o areo de Constant ino e o arco 
dos Our ives . Alli, seu pr imo Bar-

nha , ent rar em um collegio como 
educanda. 

Sabemos que uma pessoa muito 
respeitável da Covilhã tinha conse-
guido a admissão da orphã no reco-
lhimento das irmãs hospitaleiras, e 
que a expensas suas a ia mandar ,bem 
como fornecer-lhe o enxoval de que 
carecesse para esse fim. 

Como é que o sr . padre Grainha 
vae manda r a mesma pequena pa ra 
um collegio ? 

Será outra ou quererá A Religião 
e o Operário incensar o sr . padre 
Grainha, deixando de render preito 
a quem com tanta modéstia e sem 
alarde pratica o bem e exerce a cari-
dade? 

E diz o mesmo jorna l : que dirá 
a isto o Século e quejandos? Pela 
nossa par te diremos, que só temos 
de louvar os que sabem exercer a 
caridade sem ostentações va idosas ; 
e para aquelles que mandam inscre-
ver no guarda-vento da egreja de 
Santa Maria, templo feito por dona-
tivos dos fieis—este templo foi man-
dado construir pelo padre Francisco 
Maria Rodrigues Oliveira Grainha, 
a nossa indignação, porque esses não 
teem no coração a verdadeira reli-
gião de Christo. 

A GRANEL 

Corre que o governo pubicará ò re-
gulamento da nova lei de contribuição 
industrial nas proximidades da abertura 
das cortes. 

* * # Foi prohibido ao pessoal 
menor das obras publicas a leitura de 
jornaes durante as horas de serviço. 

Parece ura» ordem do general Quei-
roz. 

* * # O sr. Fialho de Almeida, 
distincto escriptor, vae fixar a sua resi-
dência no Alenitejo. 

* * # Foi concedido o subsidio de 
140$400 réis á Misericórdia de Soure. 

* * * Diz-se que vae ver modifi-
cada a organisaçâo interna do ministério 
da guerra. 

* * # Deve realisar-se hoje a ex-
periencia das machinas da corvela Duque 
da Terceira. 

* * * No Café Universal da Povoa 
de Varzim, deu-se ha dias uma explosão 
de gaz. O Café eslava cheio de gente. 
Estabeleceu se o pânico. Ao grito de fo-
go comparecsu material de incêndios, e 
na atrapalhação com que lodo? queriam 
sair do estabelecimento ficaram feridos 
varias^senhoras e cavalheiros. Os frimen-
tos não offerecem gravidade. 

* * # Consta que o sr, ministro 
das obras publicas não auctorisou qual-
quer despeza com o elevador e outras 
obras na camara dos pares. 

bone explicou-lhe o mysterio do seu 
livramento, e disse lhe com que amo 
generoso elle podia con ta r para a sua 
for tuna e o seu futuro. 

— Mas , antes de mais nada , dis-
se-lhe Barbone, lembra-te bem de 
que Gilberto não existe mais. Es ta 
tarde terás um passaporte toscano 
perfeitamente em regra , que te dá 
o nome de T h o m a z , e has de arran-
jar uma cabeça e uma figura confor-
me os signaes do passaporte . Cor-
tas o cabello, deixas crescer a bar-
ba, e depois de quat ro bons janta-
res na Torreia já não parecerás o 
mesmo. Então t rabalharemos. Eu te 
escreverei para a Torreia. 

— Barbone, confesso-te que te-
nha algum r e c e i o . . . 

— E ' impossível, T h o m a z . 
— Ouve , Barbone; o meu livra-

mento excitou muita cólera entre os 
nossos camaradas das galés. 

— E d 'ahi?! que importa isso?... 
— Importa mu i to ; se algum 

dia me encarregam de alguma com-
missão secreta para o lado das ex-
cavaçõss, arrisco-me a apanhar uma 
boa punhalada ao passar por lá. 

— E depois ? 
— Como, depois ! parece-me que 

é já alguma coisa uma boa punha-
lada I 

* * * Se a commissão promotora 
do mausoléu a Elias Garcia approvar o 
projecto apresentado pela Cooperativa 
dos Canteiros, a estatua será modelada 
pelo escultor sr. José Moreira Rato 
Júnior. 

# * # A escola industrial do Fun-
chal será inslallada no palacio dos con-
des do Carvalhal. Para esse fira foi já 
lavrado o respectivo contracto. 

BIBLIOGRAPHIA 

H i s t o r i a d e P o r t u g a l 

Recebemos o 4.0 fascículo des ta 
excellente publicação; damos o 

Summario—Questões entre D. Sancho 
e os bispos do Porto e Coimbra. Inter-
venção do papa Innocencio III. Morte do 
Rei, em 27 de março de 1211. 

O testamento de D. Sancho. 
Capitulo V—- Reinado de D. Affonso 

2.° de 27 de março de 1211 a 28 de 
março de 1228. 

Discórdias entre D. Affonso e suas 
irmãs. Tomam ellas posse das povoações 
que D. Sancho, em testamento, lhes 
tinha destinado para seu sustento, o rei 
de Leão auxilia-as com as armas em pu-
nho. Ellas appellara para o papa Inno-
cencio III. Procedimento dos inquirido-
res papaes. Continuação da guerra. Sen-
tença linal do papa. 

Cruzados allemães e dos Paizes Bai-
xos ajudam os portuguezes a tomar Al-
cácer do Sal. 

Os serviços de D. Affonso 2.* á le-
gislação de Portugal. Concede foraes a 
algumas municipalidades.. Cortes de Coim-
bra em 1211. As primeiras leis geraes 
desde as côrles de Lamego. Seu theor. 
Ordenação para os funccionarios da Casa 
Real. 

Dissidências entre D. Affonso e o 
clero. O arcebispo de Rraga queixa-se 
do rei. Vibra-lhe o anathema. O prelado 
foge do reino. Intervenção d« papa Ho-
norio III e aggravamento dos castigos es-
piriluáes. O rei morre sob o inlerdicto, 
em 1223. 

Assigna-se esta obra na Empre-
za Edi tora , rua do Bomjard im, 414, 
P o r t o . 

E X A M E S M OUTUBRO 
-A . 

F. FERNANDES GOS-
TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar PHILO-
SOPHIA e LITTERATURA, n o 
Marco da Feira n.° 41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria aca-
démica, do sr. A. Godinho 
de Mattos, Marco da Feira. 

— Isso para nós não é nada ; nas-
cemos para as receber. 

— Pa ra as dar , queres tu dizer? 
— Mas quando se dão, recebem-

se t ambém. E ' o nosso officio. 
— Comtudo, se puderes arranjar 

as coisas d 'out ro modo, ficar-te-ei 
muito obrigado. Eu contento-me em 
as dar . 

— Vamos, T h o m a z , és um in-
grato, mas não quero esquecer que 
és também meu pr imo. Eu te re-
commendarei para serviços pouco 
perigosos. 

— Sim, antes quero isso. 
— H a s de te disfarçar em bufa-

rinheiro judeu, e vaes dormir nas 
Osterie onde se reúnem os conspi-
radores . 

— O h ! eu du rmo muito bem. 
— Imbeci l ! Nós, quando dormi-

mos, vigiamos. Só os olhos é que 
estão fechados, os ouvidos estão 
aber tos . 

— Es tá bem, dormirei como tu 
quizeres. 

— A d e u s ! boa noite e espera as 
minhas ordens. 

Im p r e s s o n a T y p o g ; r a p h i a 
O p e r a r i a — Largo da Freiria n.a 

14, proximo â rua dos Sapateiros,—* 
COIMBRA. 
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A N N U N C I O S 
Por linha . . . 
Repetições . . 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

J u i z o de Di re i to da c o m a r c a de Coimbra 

ARREMATAÇÃO 
(1.° a n n u n c i o ) 

r 1 V T ® ^ P r c > x i m o m e z 

4 J _ N d ' o u t u b r o , pelas I I ho-
r a s da m a n h ã , no t r ibunal judicial 
d ' e s t a c o m a r c a , se ha de p r o c e d e r 
á a r r e m a t a ç ã o , em has ta publ ica , do 
segu in te p r é d i o : 

U m a m o r a d a de casas , s i tas na 
t r avessa da C o u r a ç a de L i sboa , f re-
guezia da Sé Velha, que se c o m p õ e 
de loja com dois a n d a r e s e saguão , 
que c o n f r o n t a pelo nascente e no r t e , 
com he rde i ros d o d o u t o r Fi l ippe do 
Q u i n t a l ; sul , c o m Miguel da Fonse-
ca B a r a t a e poen te com a re fe r ida 
t r a v e s s a . E ' de na tu reza allodial e 
foi a v a l i a d a na quan t ia de 6oo®ooo 
ré is . 

P r o c e d e - s e a esta a r r e m a t a ç ã o 
p o r v i r tude da c a r t a p reca tó r i a ex-
t r a h i d a do inventar io de ma io res , a 
que se p rocede na c o m a r c a de F a r o , 
po r fa l lec imento do dou to r Abil io da 
C u n h a , c a s a d o e m o r a d o r que foi 
naquel la c idade, e d is t r ibuída ao es-
cr ivão do 5.° officio nes te Ju izo , sen-
d o o p r e ç o da a r r e m a t a ç ã o livre 
p a r a o casal i nven ta r i ado de toda a 
cont r ibu ição de regis t ro , que ficará 
a ca rgo do a r r e m a t a n t e . 

S ã o c i tados todos os c r edo re s 
ince r tos p a r a assis t i rem á a r r e m a t a -
ção na con fo rmidade da lei. 

C o i m b r a , 26 d ' agos to de 1893. 

Verif iquei , 
Queira 

O esc r ivão in ter ino , 
José Carvalho. 

ARREMATAÇAO 
(l.° a n n u n c i o ) 

r r \ j o dia 8 d ' o u t u b r o p rox imo 
1 ] > | ha de p rocedér - s^ no 

t r ibunal de justiça d ' e s t a c o m a r c a , 
p o r r i h o r a s da m a n h ã , á venda em 
has t a publ ica dos bens abaixo indi-
cados , pe la execução de sen tença 
m o v i d a por Joaqu im D u a r t e Chr is -
p i m , d ' A n t e s , comarca d ' A n a d i a , 
con t ra J o ã o M a r q u e s e m u l h e r Joan-
na Umbe l ina , d ' E i r a s , a s a b e r : 

N . ° 1 — M e t a d e d ' u m a t e r r a de 
s e m e a d u r a c o m oliveiras e mais a r -
v o r e s de f r u c t o , no sitio da S e z a n , 
l imite d ' E i r a s t ava l i ada em 20$000 
ré i s . 

N.° 2 — M e t a d e d ' u m a t e r r a de 
s e m e a d u r a no sitio das M i l h a f a d a s , 
l imite d o M u r t a l , ava l iada e m 3 2 $ o o o 
ré is . 

N . ° 3 — M e t a d e d ' u m a t e r r a de 
s e m e a d u r a no sitio dos Canav iaes , 
l imite da P e d r u l h a , ava l iada em réis 
3 o $ o o o . 

N.° 4 — - M e t a d e d ' u m a leira de 
t e r r a c o m vinha e a rvores de f ruc to , 
no m e s m o sitio, aval iada em 2836000 
ré is . 

N.° 5 — M e t a d e d u m a t e r r a de 
s e m e a d u r a no C a m p o da P e d r u l h a , 
jun to á pon te , ava l iada e m i 7 o $ o o o 
ré i s . 

N.° 6 — Cinco duodéc imas pa r -
tes d ' u m a m o r a d a de casas d 'habi -
t a ç ã o com p e q u e n o log radouro , no 
logar d a P e d r u l h a , ava l iadas em 
4036000 réis . 

S ã o compropr i e t á r ios de todos os 
préd ios os filhos e en t eados dos exe-
c u t a d o s . 

P e l o p resen te são c i t ados os cre-
d o r e s e in te ressados incer tos nos 
m e s m o s p réd ios p a r a que v e n h a m 
deduz i r o seu d i re i to . 

C o i m b r a , 19 de s e t e m b r o de 
1893. 

Verif iquei a exac t idão , 
Queiroç. 

O escr ivão, 
Joaquim A, Rodrigues Nunes. 

GRANDE DEPOSITO DE VELOCÍPEDES 
Clement, Diana, Brennabor e ou t ros 

Únicos representantes em Coimbra — A L V E S & C O E L H O 

101 — R U A DO VISCONDE DÁ L U Z 

COIMBRA 
1 0 1 

156 A c a * > a chegar a este estabelecimento um completo sortimento d'estas 
machinas, tanto para corridas como para estradas. Enviam-se catalogos 

illustrados, com preços e condições. 

(CORRIDA DE ESTRADA) 

Com pneumático DUNLOP 
A machina C l é w e n t acaba de dar mais uma prova da sua incontestável su-

perioridade, alcançando mais um triumpho na corrida do Campeonato «le 
França realisada em 27 do mez proximo passado no velodromo do Sena, em que 
ganharam os 1.° e 2.° prémios Cassignard e Medinger, que monlavam machinas 
C/lément. 

Cassignard é o quadro campeonato de França que vence, quatro vezes esle 
velocipedista conseguiu provar á evidencia o quanto vale a machina Cléinent. 

l)e ha 3 annos a esla parle a casa Ciément tem tido a gloria de vêr as 
suas machinas vencerem os primeiros prémios nos campeonatos de França e do es-
trangeiro. 

E' de 50:970 o numero de machinas d'este fabricante que actualmente estão 
espalhadas por todo o mundo, aonde, dia a dia, alcançam documentos da sua su-
perioridade sobre as bicyclettes dos outros fabricantes. 

Em Portugal lem sido magnifica a aceitação dada a eslas machinas, que nas 
principaes corridas realisadas no paiz lêem obtido os primeiros prémios. 

N. B.—Esta casa recommenda aos srs. velocipedistas as machinas Cléiuent 
de preferencia á dos mais fabricantes inglezes e allemães de que lem bicyclettes 
em deposilo, certa de fornecer-lhes assim a melhor machina que se conhece; não 
se importando perder o lucro maior que pôde dar-lhe a venda de qualquer bicy-
clette ingleza ou allemã. 

XAROPE OK PHELLAiMHUO 
COMPOSTO D E R O S A 

- 5 " r j i » t e xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses de qual-
P J quer natureza, ataques aslhinalicos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com oplimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 attestados que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pliarmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia llosas & Viegas, Rua de S. Vicente, e 31 33 

Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo lide-
, 65. 

Coimbra, 
fonso, 61 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.® 

PIMTOR 
(QFFiCINA) 

S I L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 TTincarrega-se da pintnradetalioletas, casas, doura* 
J jJ çoes de egrejas, forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade como ein toda a província. 
Ma mesma ofíicina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

P R E Ç O S COMMODOS 

DEPOSITO DA FABRICA 
DE 

JOSÉ FRANCISCO OA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

1 2 8 , Rua de Ferreira Borges, 130 
o l ^ E S T E Deposilo regularmente montado, se acha á venda, por 

[ y junto e a retalho, todos os productos d'aquella fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

• Í I U I I I Í 
F M B A D A EM 1877 

CAPITAL 

R É I S 8 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE R E S E R V A 

R É I S » 1 : 0 0 0 £ 0 0 0 

4 
Efectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 

mobilias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

Praça do Commercio, n.° 14 , f 

A L A V I L L E _ í j l T P A R I S 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I H 1 . D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL EH LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único represen tan te em Coimbra 

1 

1 7 — A D R O DE CIMA — 2 0 

QUADKANTS 
Últimos modelos para 1 8 9 3 . 

•Base longa, e outros aper-
feiçoamentos 

JOSÉ LUÍS M M SE mm 
Único agente em Coimbra 

da Companhia «Quatlrant» 

71 T T M I I I » ! pelo preço da Fabrica 
V Envia calalogos grátis pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do inundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porlo. 

Alugam-se velocípedes e bicyclelas. 
Concerlani-se machinas de costura. 

LOJA DE FAZENDAS 
90—Rua Visconde da Luz—92 

M M M I SE M M M 
T~)reciga-ge de u m p r o x i m o 

' JL de C o i m b r a , q u e tenha 4 
annos de pra t ica e 18 de e d a d e , a 
q u e m se dá b o m o r d e n a d o . 

N a d r o g a r i a Vil laça, e m C o i m b r a , 
se diz . 

14Õ n \ T B 0 ® c ' n a Manoel José 
x N da C o s t a S o a r e s , vende-

se m a d e i r a de flandres em g r a n d e e 
p e q u e n a s p o r ç õ e s p o r p r e ç o com-
m o d o . 

T ~ x a - s e a q u e m e n t r e g a r nes ta 
J L _ / r edacção u m a bengala d u -

n i c o r m e com cas t ão d ' ou ro q u e se 
pe rdeu desde o C a e s das A m e i a s 
a t é á e s t r a d a cen t ra l do C h o u p a l . 

mmm SE m m 

«FIDELIDADE» 
FUNDADA EM 1835 

C a p i t a l r s . I . » 4 4 t 0 0 0 . $ 0 0 0 

79 T I T 1 , r t B companhia , a mais po-
J J j derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de logo ou raio, 
sobre prédios, mobilias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra—Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinhas, n.° 45. 

0 D E F E N S O R 0 0 P O V O 

( P U B U C A - S E ÁS QOINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, ! . • 

E D I T O R 
A n t o n i o A u g u s t a d o s S a n t o s 

CONDIÇÕES DE ÂSSIGNÂTURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

Anno U700 
Semestre U350 
Trimestre., . 080 

Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre. . . í>00 



A N N O I I Coimbra, 17 de setembro de 1893 N . ° 1 2 2 

B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

í ri teu. 

Pelo Brazil 
ULTIMAS NOTICIAS 

0 que hoje mais interessa a 
opinião, publica são os tristes acon-
tecimentos do Brazil, que vera por 
momentos por um entrave ao pro-
gresso e desenvolvimento que ia 
tomando aquella grande republica. 

Em que peze aos monarchicos, 
as causas da lucta contra o gover-
no de Floriano Peixoto são bem di-
versas d'aquellas que o nosso paiz 
sustenta, ha quasi meio século, con-
tra os ministros que se tem locu-
pletado com o dinheiro do povo e 
implantado o systema de corrupção 
que nos levou á miséria e á vergo-
nha de estarmos considerados pe-
los nossos credores como bando de 
bancarroteiros da peior especie. 

O que hoje traz dividido o he-
roico povo brazilei.ro é uma ques-
tão de princípios, de legalidade, de 
liberdade, talqualmente como as 
luclas populares que fizeram ven-
cido o azul e branco Gosta Cabral. 

Quando o povo não tolera a á t -
titude violenta de qualquer gover-
no, protesta; se não ó ouvido, revol-
ta-se. Se neste paiz se fizesse o que 
d a n t e s foi d 'uso e costume os nos-
sos governos não teriam abusado 
tanto e os roubos, os esbanjamen-
tos, as extorsões e tantos crimes, 
não constituíram hoje a crise de 
moralidade que estamos supporlan-
do lãó indignamente. 

E ' para lamentar se dêem estes 
desastrados successos, mas é certo 
que a Republica Brazileira precisa 
arredar de si todos os tropeços e 
inutilisar lodos os embaraços que 
lhe estão tolhendo os passos e atra-
zando o seu complelo desenvolvi-
mento. : 

A paz e a tranquill idade com 
que se operou no Brazil a transi-
cção do systema governativo, havia 
de dar este resultado. Desde então 
que fermenta alli a vingança de 
cobardes imperialistas que não ten-
do coragem para no momento dado 
resistirem e sacrificarem a vida, 
andam no trabalho de sapa, a cons-
pirar nas trevas e a valerem-se das 
ambições de mililarões venaes, que 
põem a espada ao serviço de quem 
mais lhe der. 

Por islo o governo seguro da 
sua força e do seu prestigio, pois 
que lodos os estados reprovam a 
sedição, lia de saber subjugar os 
insurrectos e castigar os indisci-
plinados, com tanta violência, quan-
ta elles empregaram na traição á 
patria e no desamor do proximo. 

Falla-se na queda do governo 
brazileiro e na deposição do mare-
chal Floriano Peixoto. Se o povo 
o quizer escusa de recorrer á re-
volta. Felizmente nas republicas 
não existe a hereditariedade e o 
povo pode escolher d 'enlre os seus 
concidadãos o que julgar mais me-
recedor e apto para dirigir e en-
caminhar os negocios públicos. 

Oxalá que as noticias que vie-
rem sejam a annunciar a desejada 
p z , tão precisa para o progresso e 

civilisação d'aquetlés estados, que 
tão auspiciosamente proclamaram a 
sua emancipação. 

C. F. 

Londres, 14, m.— O Daily Newes 
recebeu o telegramma seguinte do Rio 
de Janeiro, Com a data de 13 do corren-
te:—Todos ós navios extrangeiros tive-
ram ordem de affastar-se da tinha de ti-
rl> dos nàvios insurrectos; o ataque so-
bré os fortes na bahia começou ás nove 
horas; o maior forte do porto declarou-
áte pelos insurrectos; o bombardeamento 
da cidade começará ás onze horas; todos 
os negocios eátão sttspehsos; correm 
boatos ôlarmahtes. 

Paris, 14, m. — Ò delegado do go-
verno brazileiro recebeu o seguinte tele-
gramma : — R i o de Janeiro, 13, ás 4 h. 
— E' inexacto que.os navios rebeldes.te-
nham sabido da bahia. 

E' verdade que bombardearam Nyithe-
roy até á tarde do dia 12, sendo repel-
lidos das duas tentativas de deSembar-

tmtyYgfnt / f l o t t n ; o m s v o a o b | 
O exercito, a guarda nacional e a 

policia estão com. o governo, dispostos a 
defender a legalidade > 

Todos os Estados reprovam a sèdíção 
e adherem ao governo. ( 

E' falso que os sediciosos bombardeas-
sem as fortalezas. 

Buenos-Ayres, 14, m. — (Telegram-
ma da Agencia Reuter)—O marechal Pei-
xoto está senhor das communica,ções te-
legraphicas. 

A esquadra sublevada bombardeou 
Gamboa e apoderou-se da canhoneira 
«Alagoas». 

Os escriptorjos da Companhia do Ca-
bo Submarino foram abandonados em 
consequência de um incêndio no arsenal. 

O canhoneio dps fortes contra a es-
quadra sublevada não produziu effeito. 

O couraçado «Bahia», que se dirigia 
ao Paraguay, recebeu ordem para voltar 
para Montevideu. 

A canhoneira «Tiradentes» ancorou 
em Montevideu prevendo o ataque do 
transporte «Itaoca», que está em poder 
dos rebeldes. 

Washington, 14, t. — O secretario 
de Estado recebeu um despacho telegra-
phico do Rio de Janeiro annunciando 
que os navios insurrectos bombardearam 
os fortes á entrada da bahia ás onze ho-
ras da manhã bombardearam também o 
arsenal e o centro da cidade, onde t i ou 
morta uma pobre mulher; os lele^ram-
mas commerciaes foram novamente prohi-
bjdos. 

Paris, 14 t. — Dizem de Ruenos-
Ayres que eoutinuam os alarmes, lendo 
sido afíaslada parte da guarnição. 

Paris, 14 l. — A legação do Brazil 
nesta cidade communica o despacha se-
guinte: — Rio de Janeiro, 14 de setem-
bro, manhã. — O bombardeamento durou 
seis horas, mas não causou prejuizos. 

Berlim, 14, t. — A Gazeta da Alle-
manha do Norte tem noticia de que as 
duas corvetas allemãs que estavam em 
Ruenos-Ayres, partiram hontem para o 
Rio de Janeiro. 

Washington, 15. — As ultimas noti-
cias do Rio de Janeiro, recebidas já esta 
madrugada, fazem antever muito positi-
vamente a quéda do governo do marechal 
Floriano Peixoto, porque o descontenta-
mento espalha-se no exercito, cuja oppo-
sição ao governo do vice-presidente co-
meça a ser muito acçeutuada. 

Buenos-Ayres, 15 — (Telegramma da 
Agencia Reuter)—O bombardeamento do 
Rio de Janeiro cessou na quarta fcira á 
noite, havendo durado todo o dia. Os na-
vios insurrectos eram protegidos pelas 
ilhas da baliia contra o canhoneio dos 
fortes. Poucas pessoas foram mortas, nias 
alguns edifícios públicos ficara arruinados. 
O exercito e a guarnição dos fortes per-
manecem lieis ao marechal Floriano Pei-
xoto. 

O jogo d 'azar 
G o m o se s a b e neste concelho e 

nes te d is t r ic to ds jogos : roleta e ba-
tota,, f u n c c i o n a m com toda a regu-
la r idade , sem p r e c a u ç ã o d a p a r t e 
dos d o n o s das espe luncas , t ã o b e m 
se a c h a m eiles seguros d o procedi -
m e n t o das a u c t o r i d a d e s em c u m p r i -
m e n t o da lei. 

A s p r a i a s e o a t r a s t e r r a s que 
agora são f r e q u e n t a d a s peiós foras-
te i ras ha mui to que a b r i r a m os seus 
salões r e c e b e n d o os pontos que mui-
tas vezes alli v ã o a r r u i n a r as famí-
lias, p e r d e n d o as suas f o r t u n a s . 

Berrv o s abe a a u c t o r i d a d e , c o m o 
toda a gente , mas- é ce r to q u e n e m 
supe r io re s n e m s u b o r d i n a d o s se mo-
v e m p a r a c u m p r i r os seus deveres , 
e ds casas de jogo e m C o i m b r a , Fi-
gueira , M o n t e m o r e o u t r a s localida-
des vêem-se livres e d e s e m b a r g a d a s , 
exercendo a s u a prof i s são mihito a 

MBffccèisalvo. V;;'; OB -ifiueorri touoa-\ 
V e r e m o s , no e m t a n t o , o qde ago-

ra se faa , e se a c i rcular que d izem 
ba ixárà do minis tér io do r e ino a to-
dos o s g o v e r n a d o r e s civis, p e d i n d o 
o c u m p r i m e n t o da lei q u e p roh ibe 
o jogo de aza r , e n c o n t r a o dev ido 
a c a t a m e n t o e fiel execução. . 

O sr . P e d r o Ferrão ' , que t a n t a 
mestr ia t em m o s t r a d o n a dispersão 
á c a t a n a d a , deve br i lhar nes tas rus -
gas , onde encon t r a r á e l e m e n t o s r e a -
•gentes q u e lhe p o n h a m e m funC-
c i o n a m e n t o o seu s y s t e m a ne rvoso . 

E s t a m o s anciosos po r ver po r 
onde se pr inc ip ia e p o r o n d e i i s e 
•tfifcáti otíiupe, odfcid o r 3 — : o L i o : 

S e se p r i n c i p i a r . . . 

Ha repuDlica 
O p a d r e P e d r o Gibél in , a c c u s a d o 

de vár ios a t t e n t a d o s con t ra o p u a ò r , 
a c a b a de r e sponde r p e r a n t e o t r ibu-
nal de Montpe l l i e r , F r a n ç a , que o 

jÇondernnou e m cinco a n n o s de pri-

i m o i b u l at giiM « Éfcjoiu 

Na monarchia ,,'o 
O p a d r e G a r c i a Diniz , e ou t ro s 

p a d r e s a q u e m se i n s t a u r a r a m p ro -
cessos p o r c r imes ignóbeis con t ra o 
p u d o r d e c reanças e m e n o r e s , gozam 
e m plena l ibe rdade a i m p u n i d a d e dos 
seus c r imes . 

Edif icae-vos , ó gen t e s { 

Excursão ar t í s t i ca 
De Ol ive i ra do H o s p i t a l r egres -

sou o s r . An ton io A u g u s t o Gonça l -
ves , d i rec to r da Escó la B r o t e r o , que 
foi alli p a r a e s tuda r a capel l inha go-
thica q u e pe r t enceu á familia A m a -
ral e es tá hoje cons ide rada d o m o 
egre ja m a t r i z . 

D a c o m p e t e n c i a do illustre ar t is-
ta ha m u i t o a e s p e r a r d ^ s t a visi ta , 
podendo-se talvez reso lver as duvi-
das que exis tem q u a n t o á d a t a da 
cons t rucção d es ta capel la , que , di-
z e m , é u m a rel íquia d ' a r t e . 

Alimentação do e x e r c i t o 
Pelo minis tér io da g u e r r a orde-

nou-se q u e fosse fo rnec ida a a l imen-
t ação de milho ou cente io aos cor-
pos da 2.a e 3.a d iv isão . 

O s agr icul tores d : e s t a c idade 
c o m o o s d ' o u t r a s regiões es tão âátis-
fei t iss imos, pois v ê e m ago ra pro te-
gida essa cul tura , a única que p ô d e 
na p r e s e n t e c o n j u n c t u r a an imar ò 
l av r ado r . 

S a b e m o s que o d e p u t a d o po r es te 
circulo, sr . A lbe r to M o n t e i r o , foi in-
cessante na resolução d ' e s t e negocio, 
que escava sendo f o r t e m e n t e guer -
r eado pelos synd ica te i ros do t r igo, e 
q u e a elle se deve o b o m êxito q u e 
t ive ram as r e p r e s e n t a ç õ e s que se di-
r ig i ram nes te s e n t i d o / 

THERMAS E PRAIAS 

( Impressões d 'nm doen te ) 

S\íeu caro F. Costa — T i n h a v . 
c a r r a d a s de r a z ã o , q u a n d o ha dias , 
de volta com a l g u m a s p a l a v r a s de 
immerec ida amabi l idade , m e p u n h a , 
sem r e b u ç o , o seu dedo exper ien te 
sob re a mais m o d e s t a das minhas 
fe r idas . A c o r r e n t a n d o - m e , c o m o e m 
é ra s idas se a c c o r r e n t a v a m os crimi-
nosos , á co lumna do seu jornal , v . 
deixourrrçe expos to á i r r i são dos seus 
le i tores , e, a inda como aos suprad i -
c tos sce le rados , chuou s o b r e m i m - o 
vicio pernic ioso d o sé t imo p e c c a d o 
m o r t a l , á e spe ra que , m o r d i d o de 
v e r g o n h a e de vingança, m e désse na 
t ineta p a r a t o m a r a sua an t ido ta vir-

jfliflf' • o d a n i u t í o i rni ^ • 
E t r e i a que est ive qu^tsi a f aze r -

lhe a v o n t a d e ! Nut r i , por a l g u m a s 
ho ras , o desejo a r d e n t e de lhe ra -
char a p rophec ia d ' e n c o n t r o a u m 
p a r j de l inguados b i - s emana lmen te 
escr ip tos p a r a o seu Defensor. V a e 
não vae , que o a b b a d e de S a l a m o n -
de obr iga a diligencia a l ad ra r á 
preguiça, tal qual cão de l avrador , a 
p e r n a s de mend igo . Ve ja lá, m e u 
amigo , a que ho r r ido m a r t y r i o o ia 
c o n d e m n a n d o ! . . . 

M a s , f e l i z m e n t e . . . p a r a si e p a r a 
os seus le i tores , b e m dep res sa se 
m e dissipou toda a f u m a ç a d ' e s t a ar-
r e m e t t i d a , e eis-me o u t r a vez ron-
ce i ramente e p a c a t a m e n t e d i spos to 
a vir , só de q u a n d o em q u a n d o e 
mu i to áórna , fallar da v a r a n d a d o 
seu jornal p a r a a mul t idão , que pa-
c ien temente m e escu ta r . 

E v . sabe b e m p o r q u ê . Se a tal 
causa do sé t imo p e c c a d o mor ta l , que 
v . descobr iu em m i m e que , sem 
reéeio pela minha t radicc íonal vergo-
n h a e com per igo do m e u t e m p e r a -
m e n t o n e r v o s o , lançou p a r a a téfa 
da pub l i c idade , se isso não bas ta s se 
pa ra lhe da r segura ga ran t i a da ma io r 
ou m e n o r d e m o r a na r e m e s s a d!estas 
desman te l l adas chronicas de v i agem, 
eu teria a inda ar te e engenho , c o m o 
diz o nosso épico, p a r a lhe m o s t r a r 
a imposs ib i l idade de lhe enviar mais 
p r o m p t a m e n t e e p o r mais vezes as 
var iadas impres sões , que o meu or-
ganismo e espi r i to e n f e r m o s vão co-
lhendo e r e c e b e n d o po r es te sólo 
a b e n ç o a d o do Minho . 

V . conhece-o ? Po i s t a n t a s e t ão 
d iversas são as t r anseun tações d 'es te 

-odigioso scenar io de l u z e de 
seiva, que a rot ina no success ivo t ra-
ba lho de recolhel-as e o ce reb ro no 
do loroso esforço de re lembra l -as , dei-
x a m p e r d e r mui to d j bello e do 
sub l ime que ahi vae e co r re , ao 
ga lga r r áp ido da locomot iva e ao 
t r o t e a p r e s s a d o das diligertcias. 

O Minho é, inques t ionave lmente , 
de todas as nossas p rov ínc ias a 
ma i s bella e dele i tosa . A q u i , c o m o 
em n e n h u m a , c a n t a m as aves , m u r -
m u r a m os r ios , su sp i r am os choupos , 
o n d u l a m os t r igos, a loire jam os 
milhos, t ape tam-se os p r a d o s , desa-
b r o c h a m as rosas , f r o n d e j a m as 
a rvo res e t ingem-se os f ruc tos . O 
céu é mais ani lado e mais l i m p i d o : 
o m a r mais e spe lhen to e t r anqu i l lo : 
a n a t u r e z a mais viva e cheia de 
cambian te s . 

E , s u p r e m a co inc idênc ia ! n ã o 
desdo i r am estes p r i m o r e s n e m os 
c o s t u m e s , n e m as mane i r a s , n e m o 
t r a jo , n e m o t e m p e r a m e n t o d ' e s t e 
sovo. A s d e s g a r r a d a s das aves pe las 

f r o n d e s e pelas moi t a s casam-se 
aos desafios das m o ç a s e dos r apazes 
selas ceifas e e s f ò l h á d a s ; ás louça-

nias dos c a m p o s e ao color ido dos 
f ruc tos r e s p o n d e m os var iegados 
t ra jos e as faces rosadas das l indas 
a l d e ã s ; á na tu reza em fes ta i r m a n a -
se a vida d ' e s ta gente s e m p r e em 
fes ta t a m b é m , que r ella se pa t en te i e , 

recolhida m a s alegre, e n t r e os a l t a res , 
q u q r no t u m u l t u o s o brouahah d o s 
a r ra iaes . E ' u m povo typico , e s te 
do Minho . 

Solo u b e r e e férti l , s em d e m a n -
d a r g r a n d e s e d i spend iosos cu idados 
agrícolas , c o m o , p r inc ipa lmen te ho je , 
d e m a m d a m as t è r r a s d a s Be i ras e d o 
D o u r o , o l a v r a d o r m i n h o t o , m a l 
recolhida t oda a pçcunia d a s novida-
des, cahe d 'assa l to sob re a s villas e 
c idades , em dias de fe i ra ou d e 
fes ta , e so f f r egamen te se en t rega á 
c o m p r a d 'o i ro e mais o i r o . . , . 

E ' o ún ico luxo e a ma io r a m b i -
ç ã o de t o d a s es tas mulheres . 

Imag ine v. q u e m e u s olhos v i r a m 
já, n u m a fe i ra do Minho , l av rade i ra 
g u a p a e roliça, t oda r o ç a g a n t e d e 
v e r m e l h o e co i fada de c h a p é u rep le-
to d ' espe lhos e p l u m a s , sus t en ta r d o 
nédio pe scoço g rosso e e n t r a n ç a d o 
c o r d ã o , d ' o n d e pend ia , á a l t u r a ' d o s 
seios m o n t a n h o s o s , t odo u m Calva-
r io d 'o i ro , c o m C h r i s t o p r e g a d o n a 
c r u z , ' a M a g d a l e n a e S . J o ã o a b r a -
çados nella, a V i r g e m - M ã e lacr imo-
sa e, pela í ng reme ladei ra , u m a b o a 
meia dúzia de judeus , c o m c a p a c e t e 
e e s p a d a ! ! E r a t odo o p r o d u c t o d a 
venda d ' u m a jun ta de bois , c a p a z e s 
d a l i m e n t a r u m novo fes t im de Bal-
t h a z a r . 

I s to na aldeia , que nas p ra i a s já 
as g rossas a r r e c a d a s d ' o i ro c e d e m 
m u i t o t e r r eno ás l a rgas ma lgas de 
v inho . E é es ta t a m b é m a d i f ferença 
essencial ; què , q u a n t o ao mais , ahi 
t e m o s as m e s m a s violas , a m e s m a 
concor rênc ia ás romar i a s e a s m e s m a s 
supers t ições . E s t a s são t u d o q u a n t o 
ha de mais e x a g g e r a d o . E u dir-lhe-hei 
d^ tma , q u e ha dias m e foi c o n t a d a 
p o r um dis t incto m e d i c o e m e u in-
t imo amigo da P o v o a , e q u e m e 
deixou r ea lmen te b o q u i a b e r t o . 

E i l - a : Debat ia -se n a s d ô r e s d o 
pa r to , havia já u n s t r e s dias, u m a 
pescade i ra de dezesse is a n n o s , que 
pela p r ime i r a vez dava á luz. O s 
p r a n t o s em casa e r a m c o m o r ios e 
os soluços a t t ing iam já o ru ido d ' u m 
m a r t e m p e s t u o s o . N a s egre jas e n a s 
e r m i d a s as vélas accesas , e r a m a o s 
c e n t o s : p r o m e s s a s de r o m a r i a s netn 
con ta t i nham. E a pob re p a r t u r i e n -
t e . . . n a d a ! H o u v e q u e m aven ta s se 
a ideia de m o r t e . 

Po i s ella a v i r , hav i a d ' encon-
tral-os p reven idos e em ala c e r r a d a . 
E ass im se d ispoz a milícia p r o m p t a 
a a t a c a r ã P a r c a ! N o cen t ro do pe-
q u e n o qua r to , õ n d e a p a r t u r i e n t e 
se es torc ia , collocou-se a b a n h e i r a 
cheia d ' a g u a e de q u a n t o oiro foi 
possível a r r a n j a r pelas v i s i n h a n ç a s ; 
e m torno , m u l h e r e s de c h a p é u s de 
h o m e m na cabeça b u f a v a m desespe-
r a d a m e n t e aos funis , c o m p e t i n d o á 
d o e n t e , a joe lhada a u m can to d a 
sala , o m e s m o doloroso co rne t ea r ; 
e do c imo do te lhado e e m m a n g a s 
d e camisa , u m h o m e m r o b u s t o , 
p a r e n t e da casa , lançava ao ven to 
s e m e n t e s de c o u v e , cebol inho , e t c . 
E o cer to , dizia o m e u amigo , n u m a 
ga rga lhada , é que a m u l h e r t a n t o 
bufou , t an to bufou que , po r e n t r e 
a b u n d a n t e e fé t ida de jecção , p a r i u o 
filho!... 

E ahi t e m c o m o a sua local , 
p e q u e n o es t imulo á minha p regu iça , 
m e chegou a escrever- lhe t an to , s e m 
n a d a lhe dizer . Fa l t e i á minha p r o -
messa p o r culpa s u a ; m a s deixe 
es ta r que , q u a n d o a c u m p r i r , v . 
s a b e r á me lhor a té o n d e p ó d e m che-
gar as m a s s a d a s d o 

Seu amigo, 
QÁntonio Povoas. 

Mangualde 
P o r q u e veiu t a rde , n ã o foi poss í -

vel publ icar a c a r t a que d 'aquel la lo-
cal idade nos envia o nos so amigo ç 
co r re sponden te» 

v 



ANNO II—N.e 18® O DEFENSOR DO POVO 19 de setembro de 1 S » 3 

L B T T B A S 

Henriqueta de Lysle 

Não se espantem pois da prodi-
giosa celebridade que teve um dia 
um honesto rapaz chamado P e d r o 
Buisson e cujo nome era perfeita-
mente obscuro, apezar d 'uns bellos 
t rabalhos l i t teranos e scientificos, 
porque a sua amante , Henr iqueta 
de Lysle, era o prototypo da belleza, 
da graça e da elegancia, admiravel 
a ponto de se duvidar se os soes 
passeavam na rua ! 

Esbelta e altiva, ousada e casta, 
a pallidez dourada das suas formo-
sas feições harmonisava-se com a 
sua opulenta e sedosa trança loira, 
os sobro lhos negros impunham res-
peito, e o seu sorriso de rainha era 
suave ; e que espectáculo quando 
baixava as pálpebras e que se podiam 
admirar em todo o cumprimento as 
suas pestanas negras, immensas! O 
pescoço e as mãós^ pareciam de 
Po lymnia ; a sua voz, uma musica! 
e, vendo os seus pés nús, nenhum 
sapateiro poderia afíirmar que tives-
sem sido nunca calçados! 

Ambos ricos, P e d r o e Henri -
queta, creio que nunca houve neste 
mundo felicidade egual. Ella podia 
cantar Auber e tocar Mozar t , era 
espirituosa, comprehendia tudo, sa-
bia mesmo ler e não commett ia erros 
de orthographia ! Ent re tanto ; como 
o sybarita está sempre deitado sobre 
uma folha de rosa, Pedro inquieta-
va-se um pouco por notar na sua 
amante uma ineflavel serenidade e 
uma pureza de gestos por assim 
dizer musical, de que mulher alguma 
lhe dera nunca a idéa, porque pare-
cia que seriam precisos mil annos 
para aprender a imitar assim natu-
ralmente a tranquillidade harmoniosa 
das es ta tuas : mas Henriqueta tinha 
a frescura d 'um lyrio! 

Recebido sempre em casa de 
Henr iqueta , Pedro Buisson affligia-se 
muitas vezes por nunca t ranspor o 
limiar do seu quar to de rapaz. Uma 
vez teve que fazer uma viagem de 
quatro dias, e, á sua volta, encon-
trou a s r . a de Lysle esperando-o em 
sua casa, ao pé do fogão. Durante 
a ausência do seu amante, Henri-
queta fizera installar e mobilar em 
casa de Pedro uma sala de banho e 
um gabinete de vestir inteiramente 
semelhantes aos que elle admirava 
em casa d 'e l la ; e, depois veio todas 
as vezes que elle lhe pedia. 

Henr ique ta tinha a doce respira-
ção d 'uma criança e dormia com a 
graça immovel das donzellas. O seu 
respirar era tao suave, os seus mo-
vimentos tão alados, que um homem 
adormecido não podia perceber quan-
do ella a c o r d a v a ; por isso, não sei 
porque indisivel instincto, Ped ro 
teve o presentimento de que estava 
sempre só nessas primeiras horas da 
manhã em que a alma lucta entre a 
mor te e o desper tar , e que então 
Henr iqueta não estava junto d^lle. 
Mas esta impressão não se formulou 
e, além d'isso, nadando num mar 
de felicidade, não tinha lugar para 
outro pensamento. 

Por isso, uma tão rara felicidade 
fez ruido em Par is . Fallou-se, gritou-
se, toda a gente abraçava Ped ro 
Buisson, esperando aflogal-o; em-
prestavam-lbe á força dinheiro, ainda 
que elle não precisasse, e creio que 
se passeiasse uma noite numa flo-
resta, mesmo no Bois de Bologne, 
seria esfaqueado como um lobo ou 
envenenado como um cão. 

Numa noite de junho, ha dois 
annos, uma sociedade inteiramente 
parisiense estava reunida no parque 
do castello que M. V . . . occupava 
então em Auteuil ; estavam mulheres 
encantadoras, e Nestor de Roque-
plan, Sainte-Beuve, Horácio do Ver-
net , René e outros de que não faço 
menção. Como Pedro Buisson era o 
maior successo parisiense, depois da 
Dama das Camélias, toda a gente 
gabava Henr iqueta de Lysle, este 
descrevendo os .seus pés como um 
estatuario, . aquelle fallando da sua 
voz semelhante á brisa e á lyra, 
es t 'outro ar ranjado em poema de 
prosa faljada o poema do seu ves-
tuário e dos seus atavios. 

Estava-se numa tal veia de phra-
ses felizes, que cada um dos convi-
vas inebriavam os ou t ros ; julgar-se-
ia estar numa d essas magicas onde 
os lábios deixam cahir pedras pre-
ciosas; notou-se, comtudo, que a 
bocca do Roqueplan se encrespava 
com esse sorriso fino que passa nos 
seus lábios, na occasião em que atira 
uma d'essas setas que ficam vinte 
annos na ferida. 

THEODORIS DK BANVILLK. 

(Continúa). 

Catões 
Conta o nosso collega a Folha do 

Povo, que, dirigindo-se alguns artis-
tas dramaticos ao sr, ministro da 
marinha pedindo-lhe a caridade d 'uma 
passagem para a Afr ica , isto dera 
origem a levantarem-se sobre o pe-
dido graves attr ictos, enormes dif i -
culdades, e extraordinários obstácu-
los. 

N ã o era de lei, nem estava au-
ctorisado, conclamavam o ministro, 
o director e o chefe de repartiçãja. 
E hão se deu passagem áquella po-
bre gente. 

P o r é m , a mesnla folha pergunta 
a estes fieis cumpridores de leis: 

— E dar de mão beijada, todas 
as concessões de terrenos em Afr ica , 
ao primeiro t rumpho que as pede, 
está auctorisado ? 

— E dar passagem a todo o me-
nino bonito que, a t i tulo de doença 
ou serviço anda sempre a passeiar 
para cá e para lá, está auctorisado? 

— E trocar te legrammas officiaes 
entre uma possessão africana e Lis-
boa, sobre casamentos de manos , es-
tá auctorisado? 

E ' claro, para esta gente tudo 
que seja o suborno, a concussão, e 
a Venalidade está auctorisado. E is-
to porque não ha povo neste paiz 
—nem vergonha ! t . . ' 

Luiz Rodrigues Pinto 
E s t e esplendido moço, trabalha-

dor indefesso de caracter honestíssi-
mo, succumbiu, afinal, á cruciante 
doença que ha mezes o tinha pros-
t rado. 

Após um trabalho incessante, 
num labor infatigavel, bacharelou-se 
em philosophia e chegou a cursar 
o i .° anno de medicina, que não 
o poude concluir. . . E viu cerceadas, 
ao despontarem ainda, as esperanças 
que aureolavam a sua lucta tenacís-
sima. 

Demonstração sincera do muito 
que o est imavam, teve-a no seu-fu-
neral sumptuoso. Um grupo de ami-
gos sinceramente devotados prestou-
lhe assím a homenagem da sua affei-
ção inquebrantável . 

Enterrou-se na sexta feira o po-
bre rapaz, tão bom, tão intelligente, 
tão t r a b a l h a d o r . . . Ao cortejo do 
seu camarada , que a persistência no 
trabalho matou, concorreram cida-
dãos de todas as classes, os estudantes 
que em Coimbra estão, e alguns lentes 
assistiram também ao Libera-me. A 
chave do caixão Içvava-a o sr. dr . Ba-
silio Freire, lente do i .° anno de 
Medicina e ex-professor do pobre 
Luiz Pinto. E m nome do curso do 
i.° anno medico ofe receram uma 
coroa ao seu extincto condiscípulo, 
os srs. José Rodrigues d '01iveira , 
Augusto Raphael e Corrêa d A l m e i -
da . O sr. Alexandre H o r t a , amigo 
dedicadíssimo de Luiz Pinto , offere-
ceu-lhe também uma coroa, e outra 
foi deposta sobre o féretro por um 
grupo de amigos, bem como dois 
bouquets de flôres artificiaes, um do 
sr. Cruz Aman te e outro da familia 
do mallogrado moço. 

Junto da sepultura profer iram al-
gumas palavras de adeus sentido o 
sr . dr. Basilio Freire, e os estudan-
tes srs. Cruz Amante , e Silva Pa lma . 

Como é para sentir a morte pre-
matura do bom Luiz P i n t o ! . . . 

De luto 
Pelo fallecimento de um seu ir-

mão, está de luto o nosso amigo sr. 
José Ferreira da Cruz, commerciante 
d 'esta cidade. 

O s nossos pezames . 

PELOS JORNAES 

Vae grande te r ror nas fileiras 
monarchicas, porque o Brazil se sub-
levou e não pôde mandar dinheiro 
pa ra Portugal . 

Silva Pinto, na Vqi 'Publica,,res-
ponde aos clamores da imprensa 
realenga com os estalidos do seu fa-
moso azorrague, e investe com os 
encravados politicos po r esta ma*-
nei ra : 

«Ahi lentos nós o Brazil a en-
talar os fieis amigos das nossas 
instituições 1 Por um lado seria 
commodo gaguejar baboseiras in-
sultuosas contra as «funestas con-
sequências da quéda do império», 
por outro lado, porém, as discór-
dias do momento, no Brazil, dão 
em terras com as melhores espe-
ranças dos fieis amigos I E' dos 
livros que qualquer dos optimistas 

<>. do systema conte com o Brazil, 
para nos livrar de apertos. ^—«Dei-
xem melhorar aquillo do Brazil, e 
não faltará dinheiro.» E' o ponto 
de vista salvador, dos velhos pân-
degos. Seja republicano, seja anar-
chista, seja a casa do diabo, con-
tanto que nos mande dinheiro! 
Tal é a orientação d'estes batotei-
ros» . 

O que se chama a taca l -osno co-
ração, mos t ra r ao paiz a ferida que 
faz dar urros a esses lazaros da poli-
tica que têm perdido este paiz. 

T u d o lhes foge: só ôs bafeja o 
paço, que dá graças, mas que exi-
ge dinheiro, muito dinheiro 1 

N ã o ha um real nos cofres pú-
blicos ! A alluvião dos ladrões a aug-
men ta r , as despezas a subirem; e 
hão de pagar-se as diabruras do mi-
nistro da guerra , os luxos da reale-
za; as luvas aos syndicateiros; os 
benesses chorudos aos amigalhaços!.. . 

E o Brazil em guerra ! 
E aper tam a cabeça nos pés de 

cima, esgazeando os olhos de goraz 
g o r d o : — E ' o Diabo aquillo do Bra-
zil ! Tudo isto tão torto e ainda em 
cima aquelle cataclysmo! — como 
escreve Silva Pinto que fecha a sua 
esplendida carta, d uma critica se-
vera e justa, com estes dois perío-
dos : 

«Não vejo que elles contem 
com outra coisa. 0 activo da em-
preza não chega para o «terço» 
aos agiotas e para as ladroeiras 
impunes. (Deita a cem contos a 
obra dos do correio geral). Men-
cionar o que ahi vem chega a ser 
idiola: quem não vê, cheira, — 
cheira-lhe a esturro. Ha um terror 
pânico abafado, e, em certos inter-
vallos do silencio, parece-me ouvir 
o ruido de malas que elles prepa-
ram... Vender colonias? Dizia-
me um dia d'estes um açoriano:— 
«Antes d'isso, os venderemos nós 
a vocês!» Teem juizo. 

«Neste estado encravadissimo, 
não seria illogico que o sr. João 
Franco, — esse Lopo Vaz impres-
sionista e algo hysterico, — trate 
de ensaiar á sua troupe uma peça 
nova. Nada de independencia, -H-
que nem sequer atlrahe os espe-
ctadores borlistas! Coisa sentimen-
tal e altruísta : assim uma mani-
festação de magua pelos distúrbios 
no Brazil, — e, no fim, eslendam-
llie a sacola /» 

E o Brazil em gue r r a ! O s mal-
ditos republicanos a escangalharem 
a egrejinha aos ricos filhos da pa-
t í i ! : o ? 
-sLio B-mug •hsJí-inifn otacI 

O s monarchicos mais pimpões 
e mais farçolas deram wVas d Chris-
tina pelo facto da approximaçao dos 
republicanos portuguezes aos hespa-
nhoes. Nesta patriótica funeção so-
bresahiu o R e p ó r t e r que hoje falia 
d 'es te theor : 

«Ha annos, na verdade, que 
Portugal, de dia para dia, offerece 
um aspecto mais degradante e m.iis 
triste. A desordem e a anarcliia dos 
serviços ^públicos, a immoralidade 
dos empregados officiaes, a mi-
serável decadencia que a todos ar-
rasta na sua marcha terrível e im-

placável, tudo õ que se vê e tudo 
que se sabe, é realmente para en-
tristecer senão para desesperar 
até d'um remedio prompto e efi-
caz.» 

Até parece que lhe levantaram a 
meza, tal é a verdade das suas pala-
vras . V i J 

Com tão bons predicados não ha 
como as instituições vigentes ! . . . 

De primeira o rdem. 

* 

O Correio da SManhã, que tem 
p o r orago o sr . Pinheiro Chagas, 
que se está lambendo com a lamba-
rice da junta, discretea â proposito 
das ladroeiras, neste tom : 

«Com as economias... o ser-
viço sofifreu em toda a parte im-
menso; deixou de haver o zêlo 
de^de o momento que se precebeu 

. ,,) , que o zelo para nada servia, e 
acontece lambem que, sendo im-

,->, pçriosas as necessidades da familia 
os homens que até ahi passavam 
por mais honrados e que o eram 
effectivamente não hesitaram em 
recorrer a meios que os horrorisa-
riam noutro tempo. Hoje os alcan-
ces muítiplicam-se de um modo 
extraordinário...» 

Bom aviso. Se um dia o gover-
no cáe em fazer , reducções nos dois 
contos por a n n o . . . 

E adeus ó vida! 

* 

E ' muito fallada a approximação 
do governo ao opulento Burnay , que 
fez conferencias com o sr. Fuschini , 
que agora pensa em empres t imo! 
Q u e m tal d i r i a ! 

P o r este motivo o Tempo casca 
ao governo feio e f o r t e : 

«Fizeram uma guerra de morte 
ao sr. Burnay, para não ir á ca-
mara ; c agora chamam-o, fazem-
Ihe festinhas, e acabam por lhe. 
pedir dinheiro emprestado 1 

«Mas para que é o empresti-
mo? 

«Será para pagar os roubos do 
correio, destinados, segundo diz 
um collega da noite, a produzir 
uma grande surpreza? 

«Será para pagar o deficit do 
theatro de S. Carlos?! 

•' ' «Será para pagar as manobras, 
e a batalha da poeira ? ! 

«Será para pagar as despezas 
do asylo ministerial ? 

Tudo isso pôde ser, mas des-
graçados de nós se se faz mais um 
emprestimo.» 

E aqui está para que o socialis-
ta ministro da fazenda andou na 
Liga a condemnar os emprest imos. 

Nisto deram os salvadores. . . das 
ba ta tas do paiz í 

Í T h i S « j m m s b i â m d J u J S ^ 
iu i -è u—.—J-U —• 
. Humanitario s erv i ço 

A Misericórdia do Por to abriu 
concurso para dois indivíduos, que 
mostrem competencia, irem a Par i s 
estudar os methodos de ensino dos 
surdos-mudos nos institutos d'aquel-
la capital. 

Chamámos para este assumpto a 
at tenção da mesa da Misericórdia 
d'esta cidade, pois seria um alto 
serviço pres tado a tanto desgraçado 
se esta casa de beneficencia, á imita-
ção da d o Por to , podesse ministrar 
aos surdos-mudos d'este concelho e 
districto o ensino proprio que lhes 
garantisse um fu turo onde podessem 
adquirir meios de subsistência. 

A lembrança ahi fica e os dignos 
mesarios a julgarão segundo as for-
ças pecuniarias do estabelecimento 
de caridade que administram tão ze-
losamente. 

Part idos m é d i c o s 
A camara municipal deve estar 

satisfeitíssima põr ver approvada 
pela commissão districtal a creação 
dos celebres partidos médicos. 

Como se sabe esta pretensão é 
nem mais nem menos do. que um 
compromisso politico que havia to-
mado o chefe do par t ido dos jaque-
tas 

Fal laremos mais de espaço. 

Temporal — Inundações 
Coimbra foi surprehendida na 

quinta feira por um medonho tem-
poral, que poz em sobresalto toda a 
população. 

Uma violenta batega d 'agua caiu 
por mais de uma hora acompanha-
da de grosso graniso, que despeda-
çou os vidros de muitas janellas 
e de muitas clarabóias, cobrindo as 
ruas e tomando em vários pontos 
grande altura. 

O s relampagos esfusiavam cons-
tantemente e a t rovoada, se bem que 
fraca, vinha augmentar mais o ter-
ror . 

Muitas ruas e largos da baixa 
foram immediatamente evadidos pela 
agua que entrava com violência nas 
habitações, a r ras tando tudo que en-
contrava . Ouviam-se então os gritos 
afflictivos das mulheres que t inham 
filhos em casa, e que os suppunham 
victimas da inundação, pedirem os 
soccorrçs que era impossível dar-lhe, 
pois não se resistia á força da agua 
que corria com impetuosidade pelas 
calçadas e áquella que de cima caía 
conjuntamente com o graniso, que 
era de grande tamanho, pezando al-
guns pedraços 3o e 5o g rammas . 

P o r toda a parte onde passou o 
temporal , os estragos foram impor-
tantes. Muitíssimos prédios soffreram 
grandes prejuízos, especialmente nos 
telhados, e em alguns chegaram a 
cair paredes divisórias. 

No bairro alto muitas habitações 
se inundaram, . por isso que os ca-
nos d'esgoto dos quintaes não po-
dendo dar vasão a tanta agua, re-
bentavam, indo despejar nas casas 
próximas. 

Alguns commerciantes t iveram 
avultadas perdas , e a muitas famí-
lias pobres se deteriorou bastante 
roupa, não tendo algumas onde se 
deitassem nessas noites, em copse-
quencia da agua lhes inutilisar as 
camas . 

O s campos também soffreram 
perdas enormes e os f ructos que 
restavam das arvores, principalmente 
das oliveiras, foram destruídas por 
completo. S. Mart inho, Casas Novas 
e outras localidades próximas d 'es ta 
cidade nada soffreram com o tem-
poral. 

A egreja de Santa Cruz voltou 
a ser innundada e sel-o-ha sempre 
desde que se não resolvam a desviar 
o cano que passa no Claustro do 
Silencio, o qual não supporta a com-
pressão das aguas, dando em resul-
tado que uma chuva mais demorada 
faz com que aquelle magnifico templo 
seja evadido pela agua que costuma 
tomar grande altura. 

Mais uma vez lembramos a quem 
tem a sua cargo a res tauração e 
conservação d'aquelle templo a ur-
gente necessidade de remediar tão 
grande mal , que arruinará por tempos 
esse mágestosó monumento d 'a r te . 

Nem se explica a razão porque 
se não tem feito aquella obra evitan-
do assim a deterioração d'aquella 
egreja, com a qual o governo está 
gastando dinheiro para a sua con-
servação. Veremos se d ^ s t a vez sé 
dão providencias, ou se teremos 
ainda de presenciar mais inunda-
ções naquelle templo. 

O s bombeiros de todas as cor-
porações pres taram bons serviços 
nos ' trabalhos de obstrucção das 
ruas, esgotamentos e limpeza, t raba-
lhando de noite. 

Na praça 8 de Maio chegou a 
estar impedido o transito, pois que 
a agua arras tára tamanha quantida-
de de pedra , entulho e cascalho que 
era difficil a passagem para Mont 'a r -
roio. 

Não deve esquecer a consignação 
aqui d 'um nome — o do sr . João da 
Fonseca Bara ta , o vereador que 
mais t rabalhou pa ra que os soccor-
ros fossem promptos , e que na sexta 
feira de madrugada já se achava 
junto do pessoal designando o ser-
viço e animando todos ao t rabalho. 

' A camara também tem bastantes 
despezas a fazer, com a reparação 
das ruas, syphões e canos d 'esgoto. * 

Na sexta feira e hontem, de tarde , 
ainda se a rmaram trovoadas, que se 
dissiparam depois d 'alguns rugidos 
fortes, que assus ta ram, acompanha-
dos de chuva copiosa. 
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Meu caro C. — Não é ainda hoje que 
eu tenciono escrever-lhe qualquer roisa 
com destino ás columnns do Defensor. 
Estou descançando, sahe, de officiar 
massadas e também da faina lilterario 
nephelibata, com que gemeram prelos á 
minha conta desde o oriente da Beira 
até á rica praia Occidental que o Tejo 
corta affluindo ao mar. De Lisboa até 
aqui é justo que flaneie. Mas. você, seu 
patife, quiz acordar-me do descanço e 
obrígar-me a explicações, desde o mo-
mento em que de mim se queixou por 
lhe haver eu promettido e involuntaria-
mente faltado com uma chronica figuei-
rense para o numero de domingo. Cha-
ma-me, por isso, nomes feios e quer tirar 
do caso fera vingança. P'ra cá vem de 
carrinho. 

Quer novidades para si, e tão só 
para si ? Aqui lh'as dou. Mas tome conta 
não me seja indiscreto em publical-as, 
que eu não sou para graças com ninguém 
nem me apraz andar fallando, com fama 
de escrevinhador de praia, por boccas 
coimbrãs; que são temíveis na troça. 

Mando-lhe isto em segredo. 
* 

A affluencia dos banheiros tem au-
gmentado em barda. Na praia, á hora 
do banho, tudo se exhibe. 

Elle é o bello conselheiro, grave e 
rotundo, aparando á onda impávido por 
delanle e por detráz; elle é o bom do 
burguez endinheirado, chefe paterno, 
co'a filharada toda, lá na praia, a quem 
o medico da terra aconselhou banhos á 
ufa como lavagem compensadora de nove 
mezes sem tina. (Você sabe na Beira, 
onde ha tanfagua , louvor a Deus, — de 
pouco serve este liquido para abluções, 
de menos ainda para ingestão refrigerante 
pela bocca e esophago. 

Sendo muita a agua, toda ella é 
pouca para mover azenhas e fazer andár 
as fabricas onde se tece a lã). 

Gentis rostinlios do femenino esbelto 
ornam a praia. 

A gente passa de largo olhando e 
maravilha-se. Eu não me canÇo de ver 
aquella figura airosa que você sabe, 
madrilena por signal, olhos que matam 
de amor, cútis mimosa, e o resto, santo 
Deus! o que s e r á ? . . . 

Hoje andava ella num encanto, habla-
dora e sorridente, inquieta como a dese-
jar algo de bueno, salerosa, myslica! 

E emquanto cá estiver, não me vou 
eu. Aquelles olhos prendem-me. Fascina-
me aquelle rosto feérico! 

Dirá você agora: — Que baboso 1 
Bem sei eu que se não faz para 

mim tal maravilha; mas cu também não 
quéro a união ibérica. —Nada mais pre-
tendo que admiral-a. Com isso me con-
tento. Já vou nos trinta e tantos e ella 
tem, quando muito, primaveras dezoito. 

6 8 Folhetim do Defensor do POYO 

J . M É R Y 

A J I M 1 M N M Ú 
X X I 

No Ghetto de Roma 
N o b a i r r o mer id iona l , n u m ca-

m i n h o f o r m a d o de viellas e casas gi-
gan tescas , encon t ra - se u m p o r t ã o em 
a rco , g u a r d a d o po r um so ldado pon-
tifício. C o m e ç a ahi o Ghetto, pur -
ga tór io t e r r e s t r e dos judeus . 

T i b é r i o expulsou os judeus de 
R o m a ; Domic i ano chamou-os , en-
c o n t r a n d o - o s excellente ma té r i a col-
l e c t a v e l ; o p a p a C lemen te viu segue 
a opinião d ' e s te i m p e r a d o r e accur -
ra la-os no Ghetto, onde vivem d u m a 
con t ínua m o r t e . E m todas as cida-
des de Itália os ba i r ros dos judeus 
são habi tave is ; em L io rne h a m e s m o 
a lguns t r aços de luxo, m a s R o m a 
f a z excepção; n a d a de mais horr ivel 
do q u e o Ghetto. T o m e m a r u a mais 
r e p u g n a n t e de P a r i s , p o v o e m - n a de 
u m a popu lação esguede lhada e doen-
tia; a m o n t o e m as c reanças pelo solo; 
f a ç a m cor re r pelo meio, c o m o u m re -
ga to , uma misér ia fluida; e s t e n d a m 
as janellas a n d r a j o s fluctuantes; fen-
d a m as p a r e d e s ; p r o l o n g u e m a té ao 
jpfinito es ta r u a ass im, e t e rão u m a 

So^be isto ha pouco; e que esteve 
cm Paris a educar, e que é t o formosa 
de espirito como de corpo*, e que latia 
bem inglez, lingua da massa... 

Mas se eu estou velho e pobre! 

No Casino ccntinunm os bules ani-
mados. Quadrilhas e walsas. De quando 
em quando dançam-se sevilhanas, com 
castanholas e tudo. Mui guapo e saíeroso 
baile. 

Segunda feira houve -concerto. iJm 
senhor alto, de bigode, empunhou a 
flauta e locou. Tocou rasoavelmente 
Não me ficou o seu nome, mas creio 
que é de Coimbra. Depois cantou linda-
mente uma senhora hespanholn, D. 
Agostinha d'Alba, se não erro. Bellissima 
voz. Muito applaudida a cantora. A 
Lucinda Simões recitou a Lagrima,, de 
Guerra Junqueiro. Um primor a recita-
ção d'aquelia joia soberba do grande 
lyrico. O Valle fez uma scena, aquillo 
de Aldighieri Junior, se é assim que se 
chama, em que o eminente actor foi 
impagavel de graça e naturalidade. Fez 
lambem o Terrivel por se não lembrar 
lalvez de outra coisa de mais apreço. 

Não obstante haver, na segunda 
feira, o arraial no Forte e opereta no 
circo, a enchente no Casino era com-
pleta. 

El-rei Damnado teve agora pela 
Companhia do Príncipe Real um desem-
penho maguifico. Entro de-gostar do 
José Ricardo, que fez do Jeremias da 
opereta um personagem engraçadíssimo. 
Ninguém diria como elle aquelie simples 
estribilho do Má raios parta o diabo... 
O-gesto, o lypo, as caretas, tudo é de 
fazer rir e gostar a gente. 

Não conhecia a peça, eu. 
Eslá bem posta em scena e esplen-

didameute ensaiada. 
Especialiso o córo dos segadores e 

o dos médicos. Muito bem. Accacio 
Antunes, o traductor da zarzuela, foi 
chamado ao procenioe muito applaudido. 

E' justo. 
Accacio Antunes é um sympalico 

escriptor, muito modesto mas de valor 
indiscutível. Para mais, é bom poeta e 
sabe musica. 

* 

Estou a enguiçar com uma escuna 
aqui posta incommunicavelmenle desde 
sabbado por se desconfiar que vinha de 
porto suspeito, de Inglaterra. O sr. me-
dico Nunes foi a bordo quando o barco 
entrou e depois de se achar em terra, 
considerando em que pudera a Elite 
trazer incubado o microbío, concertou 
com as auctoridades do porto em que se 
encostasse ao paredão o navio! Pilotos 
que entraram nelle para o serviço da 
amarração ficaram detidos e bem assim 
um guarda fiscal. 

A multidão curiosa apinhou-se a 
toda a hora no caes em frente á escuna. 
Se houver bàcilus, já se sabe que é 
aquelle sitio o melhor para a gente o 
apanhar. 

ideia de Ghetto r o m a n o . C o m p r e -
hender-se- ia es ta in to le rânc ia r o m a -
na , se os judeus do Ghetto f o s s e m 
os m e s m o s judeus q u e g r i t a v a m , no 
p r e t o r i o de Pi la tos : ZN^on hunc, sed 
Bar abam! — Este não, mas Bara-
bas! — e que desc iam do Ca lvar io 
ouv indo o f o r m i d á v e l : Consumma-
tum est! — Tudo está consummado! 
— M a s , depois de dezoi to séculos, 
exercer em R o m a c o n t r a os judeus 
u m a fr ia e sys tenia t ica v i n g a n ç a ; 
conglobar nes t a perseguição a t é as 
c reancas ; votar ao m a r t y r i o t odo um 
povo íhnocen te sob o p r e t e x t o de 
que , n o r e inado de T ibé r io , os an-
t epas sados c o m m e t t e r a m o deicidio 
do Go lgo tha , é u m a injust iça secu-
lar que hon ra os j u d e u s s e m provei -
to pa ra a glor ia do Va t i cano , p o r q u e 
ha a lguma coisa de subl ime no hè* 
ro i smo d e s t e s h o m e n s que , de g e r a : 

cão em ge ração , naSCem, v ivem e 
m o r r e m no f u n d o d ' e s ta sent ina dé 
misér ia sem u m a que ixa , sem u m a 
e spe rança , sem u m a ma ld ição , e que 
n ã o t inham mais do q u e incl inar a 
f r o n t e á agua do b a p t i s m o p a r a to-
m a r e m urh logar ao sol, na vida da 
h u m a n i d a d e ! 

E n t r e m o s no Ghetto com a lguns 
dos nossos pe r sonagens . 

— E ' com esta a terceira ou qua r -
ta vez , dizia Jube l in , que tu me a r -
r ancas á minha vida p a r a m e a r r a s -
t a res ao Ghetto. E u a t é a d m i r o a 
m i n h a complacênc ia . 

Mas o melhor do caso é que, tanto 
o dr. Nunes como as auctoridades todas, 
já sabem que a Elite não vem suja a 
não ser de carvão, que é a competente 
carga; insistem, porém, em conserval-a 
incommunicavel. 

E dão um premio as sobreditas aucto-
ridades, a quem fôr capaz de compre-
hender esta embrulhada, arranjada por 
ellas com o dr. Nunes, delegado de 
saúde ou coisa que o v a l h a . . . 

Eu não ganho, com certeza, o 
premio. 

E estou enguiçado solemnemente 
com a escuna amarrada ao caes e a 
bandeira amarclla lá em cima no topo 
do mastro grande a adejar como a aza 
da morte tétrica pelo bacilus virgula. 

Ilontem rusga ás batotas. 
Foi tarde. Eu queria uns 15 dias 

antes, cá por c o i s a s . . . Má raios part' 
o diabo, digo eu também, parodiando o 
José Ricardo, ao lembrar-me dos caram-
bolins passados. 

A d e u s , amigo C , até á Covilhã, para 
onde parto breve — tálvez pela miseri-
córdia. 

Saúde e massa aos amigos. 

Seu, muito deveras. 

Bra^ da Serra. 

«0 Protesto do Norte» 
E s t e s emana r io , d i r ig idopelo nosso 

b o m amigo H e l i o d o r o Sa lgado , u m 
repub l i cano sincero e ded icad í ss imo, 
p a s s à r á em b r e v è a t e r publ icação 
diar ia . 

C a b e aqui dizer que desde o pri-
meiro n u m e r o n ã o r e c e b e m o s o Pro-
testo do V^Çorte e d ' e s t a fa l ta n o s 
que ixamos ao nosso b o m H e l i o d o r o 
Sa lgado que d e c e r t o ev i ta rá a sua 
repe t ição . 

. -

As o b r a s do c a e s 
J á p r i nc ip i a r am, com u m a redu-

cção e n o r m e na v e r b a q u e pr imei-
ro se c o t á r a . 

O s r . B e r n a r d i n o M a c h a d o t e m 
a faci l idade de p r o m e t t e r mu i to a 
t odos , o q u e o fo rça t a m b é m a fa l ta r 
na m e s m a p r o p o r ç ã o . 

A F igue i ra e A v e i r o que se es-
m e r a r a m nas f e s t a s de r e c e p ç ã o , 
devem a es tas h o r a s m o r d e r - s e de 
ra iva por v e r e m em q u e es tão 
a da r as mil e u m a p r o m e s s a s do 
minis t ro , que lhes fez q u e i m a r o seu 
d inhei ro em fogo , ves t i r a c a s a c a 
do amigo e i n c o m m o d a r col legas 
d ' ou t r a s t e r r a s pa ra o e m p r e s t i m o 
da fita de vereador. 

E n a d a de d r aga e n a d a de for-
nos , que p a r e c e v o a r ã o p a r a uniras 
mais e n c r a v a d a s , onde ha r icos ban-
quei ros q u e p r inc ip i a r am a ser re-
q u e s t a d o s pe lo gove rno . 

— Meu ca ro Jube l in , disse P a u l o 
G r é a n t , s ão necessár ios dois p a r a se 
pas sea r no Ghetto. 

— S ã o necessár ios dois p a r a se 
pas sea r po r toda a p a r t e ; disse-o 
Monta igne , e eu n ã o q u e r o c o n t r a -
dizer n e m a Monta igne n e m â ' ti, 
p r inc ipa lmente a M o n t a i g n e , q u e já 
m o r r e u e n ã o p ô d e r e s p o n d e r - m e ; 
m a s p o r q u e me dás s e m p r e a p r e -
ferenc ia t o d a s as vezes q u e é neces-
sár io vi rem dois? 

— Boa p e r g u n t a ! P o r q u e só te 
conheço a ti eni R o m a . 

— Só a m i m , dizes tu ? . . . Co-
nheces G e d e ã o , Bezzi, C ice ruaccn io , 
vou citar t r in ta pessoas do teu co-
nhec imen to . A i n d a ha p o u c o te p ro -
puz que te fizesses a c o m p a n h a r pelo 
G e d e ã o , q u e no Ghetto e s t á e m sua 
casa, e tu foste inexoráve l ; fo i . indis -
pensáve l que viesse eu e que per -
desse u m a pa r t i da que já t inha ga-
nha . . . 

— Tinha l -a pe rd ida , e ra impos-
sível g a n h a l - a . . . 

— P e r d i d a , d i z e s ! Se eu colloco 
tudo e m quinas, p a s s a v a todas as 
minhas quinas... A h ! p e r d i t r inta 
t en tos : quina e sena, quina e quadra 
e double-quina. . t r in ta . O parce i ro 
t inha s e t e n t a . . . cem á c e r t a . . . . 
N á o é g r a n d e d ive r t imen to pe rde r 
p a r t i d a s de f r a n c o com o a v a r o de 
u m minis t ro das bel las-ar tes que não 
dá mais de mil e scudos p o r a n n o . . . 

--—Para a p r e n d e r o dominó! 

Cá nós , os con imbr icenses , t ão 
a c o s t u m a d o s e s t amos a es tes f r acas -
sos q u e já n ã o e span ta o p rome t t e -
r em-nos c o m o vinte p a r a nos d a r e m 
c o m o cinco.* 

M a s t a m b é m não a p a n h a m d o 
vivorio do p o v i n h o ! 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinaria 

31 d'agosto 

Presidencia do bacharel João Maria 
Corrêa Ayres de Campos. Vereadores 
presentes: João da Fonseca Rarata, João 
Antonio da Cunha, Manoel Rento de 
Quadros, Manoel Miranda, Antonio José 
Dantas Guimarães, Joaquim Justiniano 
Ferreira Lobo, effectivos; José Corrêa 
dos Santos, substituto. 

Votou a percentagem de 10,B °/0 

para as despezas com a instrucção pri-
maria, que ficaram a cargo do governo. 

Resolveu não permittir para o futuro 
anno que se faça deposito de carnes 
salgadas nas lojas do mercado de D. 
Pedro v. 

Mandou intimar os donos de talhos 
de carnes no mercado para fazerem areiar, 
pelo menos duas vezes por semana, as 
balanças e pesos de que façam uso. 

Approvou as folhas de quotas dos 
empregados de fazenda que intervieram 
na arrecadação dos impostos municipaes 
e parochias durante o 1.° semestre de 
1893. 

Mandou-se passar licenças para apas-
centamento de gado caprino a um pro-
prietário de Mainça e outro das Lages. 

Attestou favoravelmente ácerca de 
pedidos de subsídios de lactação a me-
nores. 

Mandou intimar Sebastião Paixão dos 
Palheiros, para destruir uma pequena 
barraca de madeira que levantou em ter-
reno publico; e Antonio Simões Cunha, 
do Tovim, para desobstruir uma serven-
tia publica. 

Auctorisou a limpeza e revestimento 
do deposito da fonte da Palheira e o 
concerto das fontes d'Eiras, Arzila e Pe-
drulha. 

Mandou proceder á abertura e cal-
cetamento da valeta d:t rua de Sá da 
Bandeira e reparar os telhados da capel-
la do cemiterio-da Conchada. 

Approvou algumas instrucções para 
o serviço dos incêndios, a fim de sairera 
em ordem de serviço, para as respecti-
vas corporações. 

Despachou requerimentos sobre as-
sumptos diversos: compra de terreno no 
cemiíerio para construcção de jazigos, 
approvação d'alçados para os mesmos e 
trasladação d'ossadas para jazigos parti-
culares ; ornamentação de ruas no logar 
de Cellas para festejos; auctorisando, 
com indicações, o crescimento da parede 
d'uma casa no logar d'Arzila; a mudan-

— E' uma arte como outra qual-
quer; prefiro-a ao contra-ponto.. . 
Mas, em nome do ceu! que diabo 
vens tu fazer ao Ghetto ? 

— E ' u m ba i r ro cur ioso de vê r . 
— Q u a n d o es tás em P a r i z , m e u 

caro P a u l o , vaes pas sea r mui t a vez 
pela rua Guér in -Boisseau ? 

— Isso é d i f ferente , Jube l in . 
— N a m o r a s a lguma jud ia? 
— E ' poss ível . 
— E ' v e r d a d e que não ha judias 

na rua Guér in -Boisseau ; ha só judeus 
que são chr i s tãos . Conhec i lá dois 
agiotas mui to b e m baprtisados e m 
Sa in t -Mer ry ; na sua pa roch ia . U m 
poe t a teve mui t a r azão em d i z e r : 

Nem todos os judeus são filhos d'lsrael. 

H e i de f a z e r u m a mus ica p a r a 
es te verso , q u a n d o tiver v a g a r , e ha-
v e m o s de canta l -o no Ghetto. 

P a u l o G r é a n t a p e r t o u c o n t r a o 
seu o b r a ç o de Jubel im e m o s t r o u -
lhe p o r u m ges to da c a b e ç a u m a 
mul t idão cons iderável a g g l o m e r a d a 
em f r e n t e d u m a loja . 

— N ã o é n a d a , disse J u b e l i n ; é 
u m a rixa. Aqu i não se vé ou t r a coisa . 
U m chr is tão fana t ico passa e c o m p r a 
u m estofo n u m a loja; q u a n d o se t r a -
ta de p a g a r , o c o m p r a d o r pede u m 
cred i to il l imitado. O negociante judeu 
r ecusa o credi to , m e s m o l imi tado. 
E n t ã o o chr is tão c h a m a ao judeu 
cão e bes ta . O judeu r e sponde al-
g u m a s vezes c o m u m socco. A ç o -

ça d'um syphão no logar do Pocinho, em 
Coimbra, por via de requerimento d'um 
proprietário, ficando a cargo d'elle as 
despezas a fazer; a substituição dos re-
bates das portas d'uma casa ao marco da 
Feira e a da verga d'uma porta noutra 

'casa na rua da Galla; a abertura de tres 
janellas numa casa na rua do Loureiro 
egualando os portaes d'ella; e a canali-
sação daguas d'esgoto d'outra casa no 
becco d'Anarda. 

A GRANEL 

Para as víctimas das trovoadas do 
Douro veiu do Rrazil o producto d'uma 
subscripção que o conde de Paço d'Arcos 
promoveu pela nossa colonia no Rio de 
Janeiro. 

Esta importancia vae ser entregue 
ao sr. José d'Alpoim para a distribuir. 

# * # Estão oficialmente declara-
dos suspeitos do cholera-morbus os por-
tos de Londres e Liverpool. 

# * * Deve proceder-se no domin-
go, no Jardim Zoologico em Lisboa, a 
experiencia do balão captivo. 

# * * Parece que ficarão esta se-
mana terminados os trabalhos de monta-
gem da linha telephonica entre o Porto 
e a capital. 

# * * Os carteiros de Lisboa vão 
pedir ao sr. Guilhermino de Rarros que 
não insista na sua demissão, e ao res-
pectivo ministro que não lh'a conceda. 

# * # Por despacho do sr. ministro 
da fazenda, foi concedida licença para 
que continue a trabalhar a fabrica de 
manteiga artificial, de que são proprietá-
rios os srs. Sacavém Santos & C.*, a 
qual tinha sido cassada por informações 
menos justas, dirigidas á terceira repar-
tição das contribuições indirectas. 

# * * Por um despacho de S. P«-
tersburgo, sabe-se que o governo russo 
projecta a abolição dos castigos corporaes 
em todo o império. 

EXAMES M O M 
F. FERNANDES GOS-

TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar PHILO-
SOPHIA e LITTERATURA, n o 
Marco da Feira n.° 41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria aca-
démica, do sr. A. Godinho 
de Mattos, Marco da Feira. 

licia chega e p r e n d e o judeu , p o r q u e 
um judeu é cu lpado s e m p r e . 

— M a s isso é um h o r r o r 1 d isse 
G r é a n t ; e com q u e s a n g u e f r i o t u 
contas tal co i sa ! 

— J á es tou h a b i t u a d o . 
— O l h a o t umu l to q u e a u g m e n -

t a . . . V a m o s , J u b e l i n . . . talvez p o s -
s a m o s p r e s t a r a lgum serv iço . 

— O u a lgum socco . 
A casa dean te da qua l se a m o n -

toava a mu l t i dão fica na ex t r emida -
de do Ghetto. C o m m u n i c a por u m 
p a t e o e u m a r u a com a m a r g e m d o 
T i b r e , ao pé da pon t e de Quattro-
Capi. N a fachada d a r u a a b r e - s e 
u m a loja , onde as a m o s t r a s d a s fa-
zendas p e n d e m expos tas , annunc ian -
do u m a loja b e m es t abe lec ida . 

O u v i a m - s e n a mu l t i dão es tas di-
versas exc lamações , que d a v a m u m á 
idêa bas tan te exac ta da ques t ão : 

— Se fosse c o m m i g o , eu p a g a v a 
e tudo es tava p r o m p t o . 

— P a g a r ! é u m a mu l t a i n j u s t a ! 
— U m a mu l t a de t r e s p a u l o s ! * 

N á o é n a d a ! 

Paulo — moeda antiga Italiana. 

Im p r e s s o n a T y p o g r a p h W 
O p e r a r i a , — Largo da Freiria n." 
14, prosimo á rua dos Sapateiros,-» 

ComsaA» 
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Ô T U I i O S 
PAUA 

P h a r m a c i a 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I V V E I i O P E S 
E PAPEL 

t i m b r a d o 
Impressões rapi-

das 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I K T 1 C I P A -
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

fflenús, e t c . 
Perfeição 

Typ. Operaria ] 
C o i m b r a 

^ T m i 
NOVIDADE 

e m f a c t u r a s 
Especialidade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I l i l E E T E S 
de visita 

e preços 
diversos 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I V R O S 

e jornaes 
P e q u e n o e g r a n d e | 

f o r m a t o 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

. M P R E S S O S 

PARA 

r e p a r t i ç õ e s 
p u b l i c a s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

Prospecto 
e bilhetes 

d e t h e a t r o 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 

1 4 , L - A - I R O - O I D - A . F R E I R I A , 

PARA 

L e i l õ e s , 
casas 

c o m m e r c i a e s , e t c . 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A N N U N C I O S 
Por l inha . 30 réis 
Repetições . . . . . 20 róis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Juizo de Direito da c o m a r c a d e C o i m b r a 

ARREMATAÇÃO 
(2.° anmincio) 

r 1 \ T W a tó o do p r o x i m o mez 
1 \ d ' o u t u b r o , pe las 11 ho-

r a s da m a n h ã , no t r ibunal judicial 
d ' e s t a c o m a r c a , se ha de p r o c e d e r 
á a r r e m a t a ç ã o , e m has ta publ ica , do 
seguin te p r é d i o : 

U m a m o r a d a de casas , s i tas na 
t ravessa da C o u r a ç a de Lisboa , fre-
guezia da Sé Velha , que se c o m p õ e 
a e loja c o m dois a n d a r e s e saguão , 
que c o n f r o n t a pelo nascen te e nor te , 
c o m he rde i ros do d o u t o r F i l ippe do 
Q u i n t a l ; sul , com Miguel da Fonse -
ca B a r a t a e poen te com a re fe r ida 
t r a v e s s a . E ' de na tu reza allodial e 
foi ava l iada na quan t ia de 6 o o $ o o o 
réis . 

P r o c e d e - s e a esta a r r e m a t a ç ã o 
p o r v i r tude da ca r t a p reca tó r i a ex-
t r a h i d á do inventar io de ma io res , a 
q u e se p rocede na c o m a r c a de F a r o , 
po r fa l lec imento do dou to r Abil io da 
C u n h a , c a s a d o e m o r a d o r que foi 
naquel ía c idade, e dis t r ibuída ao es-
cr ivão do 5.° officio nes te Ju izo , sen-
d o o p r e ç o da a r r e m a t a ç ã o l ivre 
p a r a o casal i nven ta r i ado de toda a 
con t r ibu ição de regis t ro , que f icará 
a ca rgo d o a r r e m a t a n t e . 

S ã o c i tados todos os c redores 
incer tos p a r a assis t i rem á a r r e m a t a -
ção n ^ c o n f o r m i d a d e da lei. 

C o i m b r a , 26 d ' agos to de 1893. 

Verif iquei , 
Queiro%. 

O escr ivão in te r ino , 
José Carvalho. 

E I G Y G L E T Â S 
ANTONIO J O S É A L V E S 

101— Rua do Visconde da Luz—105 

gg ~ r r ^ s < a c a i » acaba de receber um 
1 * 4 explendido sortido de Bicyclo 

tes dos primeiros auctores, como é llum-
ber, Durkopp Diannas Clement — em 
borrachas ôças. 

A CHEGAR—Metropolitan Pneuma-
tique Torrillon. 

Para facilitar aos seus clientes, man-
dou vir, e já tem á venda, Bicycletes 
Quadrant que vende por preços muito 
mf)js baratos; pois esta niachina tem sido 
vendida por 120$000 réis ao passo que 
esta casa as tem a 110&000 111 

Tem condições de corridas e para 
amadores. 

I n s t r u m e n t o s d e c o r d a 
53 A , I W , " s t w «lo* S a u -

t o s , successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de c<j»rda e seus accesgorios 

R U A DIREITA, 1 8 — C O I i M B R A 

i 5 3 a q u e r n en t r ega r nesta 
I / r edacção u m a bengala du -

n i c o r m e com cas tão d 'ou ro que se 
p e r d e u desde o C a e s das A m e i a s 
a t é á e s t r a d a cent ra l do Choupa l . 
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Único agente nesta cidade, J. L. Martins de Araujo 

Aos pharmaceuticos è ao publico 
133 Z' ^v«pIiarmaceuticosRosa& Viegas 

V ) proprietários da antiga phar-
macia sita na rua de S. Yicente, 31 a 
33, previnem os seus freguezes e collc-
gas de que alguns pharmaceuticos, por 
especulação, mesquinhez, ou completa 
ausência de união e lialdade pharma-
reutica, teem procurado imitar os sélis 
preparados, especialmente a Pomada 
do dr. Queiroz ; por Isso lhes fazem 
constar que só é verdadeira a que sc 
prepara em sua casa (rua dè S. Vicente, 
31 a 33), e que tem a marca registada 
segundo á lei de 4 de Junho de 1883, 

ACTPRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

C o i m b r a 

DA FAFIÍÍICA NACIONAL 
DÊ 

DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
^ IVlESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 

junto e a retalho, lodos os produclos d'aquelia fabrica, a mais 
antiga do Coimbra, onde se recebem quaesquer encommeudas pelos pre-
ços e condições eguaes aos ila fabrica. 

P O M A D A D O D R . Q U E I R O Z 

Experimentada ha mnis de 40 annos, para curar empigens 
e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias, 
Deposito geral—-Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C.a ^ ^ 

N. B. — Só é verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883. 

A L A V I L L E _ D E P A R I S 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I F - Z D E L F O K T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL E H LISBOA: RDA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único represen tan te em Coimbra 

JOIO &002US0U BBABA, SVGQISS03 
1 7 — A D R O DE CIMA — 2 0 

P I W V O R 
( O F F I C I N A ) 

S I J L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 TJincarrcga-se tia pintura de taboletas, casas, doura-
-IJJ çoes de egrejas, forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade cosno em toda a província. 
Na mesma officina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

Companhia geral de seguros 

Capital 2 . 0 0 0:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

AiAREMATAÇAO 
(1.° a n n u n c i o ) 

i 55 ® ^ ' o u t u b r o p r o x i m o 
l / N I ha de p rocede r - se no 

t r ibunal de just iça d es ta c o m a r c a , 
po r 11 h o r a s da m a n h ã , á venda em 
has ta publ ica dos bens abaixo indi-
cados , pe la execução de sen tença 
m o v i d a po r Joaqu im D u a r t e Chr i s -
p im, d ' A n t e s , c o m a r c a d A n a d i a , 
Contra J o ã o M a r q u e s e mu lhe r Joan-
na U m b e l i n a , d ' E i r a s , a s a b e r : 

N.° i — M e t a d e d ' u m a t e r r a de 
s e m e a d u r a c o m oliveiras e mais a r -
vores de f r u c t o , n o sitio da S e z a n , 
limite d ' E i r a s , ava l i ada e m 2 0 $ o o o 
réis . 

N.° 2 — M e t a d e d ' u m a t e r r a de 
s e m e a d u r a n o sitio das M i l h a r a d a s , 
l imite d o M u r t a l , ava l i ada e m 'Ò2®ooo 
ré is . 

N . " 3 — M e t a d e d ' u m a t e r r a de 
s e m e a d u r a n o sitio dos Canav iaes , 
limite da P e d r u l h a , ava l iada e m réis 
3 o $ o o o . 

N . ° 4 — M e t a d e d u m a leira de 
ter ra c o m vinha e a rvo res de f ruc to , 
no m e s m o sit io, aval iada em 2 8 ^ 0 0 0 
réis . 

N.° 5 — M e t a d e d ' u m a t e r r a de 
s e m e a d u r a no C a m p o da P e d r u l h a , 
jun to á pon te , ava l iada e m i 7 o $ o o o 
ré is . 

N.° 6 — Cinco duodéc imas p a r -
tes d ' u m a m o r a d a de casas d 'habi -
t a ç ã o c o m p e q u e n o l o g r a d o u r o , n o 
logar da P e d r u l h a , ava l i adas e m 
4 o $ o o o ré is . 

S ã o c o m p r o p r i e t á r i o s de todòs os 
préd ios os filhos e en t eados dos exe-
c u t a d o s . 

P e l o p re sen te s ão c i tados os c re -
d o r e s e i n t e r e s sados incer tos nos 
m e s m o s p réd ios p a r a q u e v e n h a m 
deduzi r o seu di re i to . 

C o i m b r a , 19 de agos to de 1893. 

Veri f iquei a exac t idão , 
Queiro\. 

O escr ivão , 
Joaquim A. Rodrigues Nunes. 

14.5 l \ T a o f f i c i o de Manoe l José 
j J N da C o s t a S o a r e s , vende-

se made i r a de f l and res em g r a n d e e 
pequenas p o r ç õ e s p o r -preço com-
m o d o . 

' m i m n 22 m m m 
i 5 7 T 3 » , e « « 8 í » - s e de um prox imo 

/ X T de C o i m b r a , que tenha 4 
annos de pra t ica e 18 de e d a d e , a 
_quem se dá b o m o r d e n a d o . 

N a d rogar i a Villaça, em C o i m b r a , 
se d iz . 

m m m SE m m 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1835 

Capital rg. 1 .344s000 .$000 

79 TT^®*» companhia , a mais pò-
J O J derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio; 
sobre prédios, mobilias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Rasilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 80, ou na rua das 
Figueirinha», n.° 43. 

IVSanteiga Santa íVlartha 
F A B R I C O 

Do ex.mo Conde d 'Ata laya 
Chegou f resca ao depos i to : 

M e r c e a r i a de José T a v a r e s d a Costa, Sue . 
COIMBRA 

0 DEFENSOR 00 POVO 
(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o 

RUA DE FERREIRA BORGES, 83, í.« 

E D I T O JR, A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

CONDIÇÕES DE A S S I G M T U K à 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

Anno 2^700 
Semestre lí>3oU 
Trimestre... OW 

Anuo íájâiOQ1 

Semestre.... l ^ u o 
Trimestre... ÚUJ 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

A N N O II Coimbra, 21 de setembro de 1893 N.° 120 

do Povo 
Os acontecimentos 

do Brazil 
VERDADEIRAS CAUSAS 

Eslá succedendo com a Repu-
blica do Brazil o mesmo que lem 
succedido com a Republica F ran -
ceza. 

Os monarchicos, de boa e má 
fé, não perdem o menor ensejo, 
agar ram-se ao mais fulil pretexto, 
pa ra descarregar frustrados golpes 
e romper em mallogradas arremet-
lidas conlra as instituições republi-
canas, as quaes, em poucos annos', 
e ainda no seu periodo de forma-
ção e ensino, conseguiram desaf-
frontar a França das injurias e hu-
milhações, das lamentaveis vergo-
nhas e enormíssimos damnos, a 
que se expozera e sugeilára o ter-
ceiro e ullimo império napoleonico. 

Foram ellas, as nascentes e 
promettedoras instituições republi-
canas, que repararam os grandes 
estragos, produzidos e occasiona-
dos pelos nefaslos governos e odio-
sos processos desmoralisadores de 
esse degenerado Bonaparte, que, 
depois de haver explorado e cor-
rompido em proveito proprio a glo-
riosa revolução e a auspiciosa Re-
publica de 1848 , só legou á Fran-
ça desastres e germens de corru-
pção, os vicios e babilos crimino-
sos da sua infame camarilha, que 
a Republica com lodo o esforço 

" persistente da sua poderosa influen-
cia educadora sobre .os homens e 
sobre os costumes, da sua esclare-
cida acção regeneradora sobre to-
das as classes, não poude ainda ex-
tinguir na atmosphera social da 
humanitar ia França , que durante 
vinte annos, a côrte imperial im-
pregnára com os elementos delete-
rios que de continuo se formavam 
e fermentavam naquelle arislocra-
lico centro de baixas intrigas e re-
pugnantes immoral idades,para nar-
cotisar e envenenar toda a nação a 
fim de melhor a explorar, illudin-

do-a, de a subjugar, perdendo-a . 
* 

Foram ellas, as instituições re-
publicanas, que promoveram a sua 
prospér idade, engrandeceram o seu 
poderio, estimularam energicamen-
te o seu progresso, restabeleceram 
a ordem, accrescenlaram a sua glo-
ria, reconquislando-llie o respeito 
e admiração do mundo civilisado 
nos dois hemispherios; e são ainda 
as instituições republicanas que 
lhe vão restaurando dia a dia e em 
breve hão de consolidar, perante a 
Humanidade, a hegemonia da Euro-
pa, a chefalura das nações cultas 
no movimento evolutivo e revolu-
cionário da civilisação. 

* 

Balidos e rechaçados por toda 
a parle e em Iodas as suas ignomi-
niosas insidias, os detractores da 
Republica Franceza retiram venci-
dos, emudecem envergonhados da 
sua ignorancia e da sua covardia ; 
escondem entre as mãos desfa lec i -

das para o combale e sujas da poei-
ra que espalham e do lodo em que 
pelejam os pendidos roslos, aos 
quaes anda afivelada a mascara da 
hypocrisia, nos quaes trazem gra-
vado e mal escondido o ferrete de-
gradante da servidão palaciana, vin-
cadas as negras sombras de corte-
zãos comprados, de servidores ca-
plivos, de commensaes famintos ; 
esses corlezãos da realeza, que, af-
fectando zelos e dedicações por 
alheios interesses, só dos proprios 
interesses se preoccupam, e só do 
que a elles interessa traiam e das 
suas conveniências verdadeiramen-
te curam, sacrificando ao mesmo 
tempo a monarchia, da qual são 
desleaes conselheiros, falsos ami-
gos, administradores corruptos, e, 
o que é peior, revoltante, crimino-
so, a nação que os tolera, e ainda 
por cima lhes paga generosamente 
a sua perfídia, a sua traiçoeira e 
exploradora tutela. 

# 

Os factos anormaes, as irregu-
laridades, os crimes, que, de quan-
do em quando, perturbam as duas 
Republicas, uma nascente e em-
bryonaria — no Brazil, a outra na 
sua phase de formação, mas ainda 
não constituída — em França, não 
desacreditam, não compromellem, 
nem sequer deslustram, e muilo 
menos podem pôr em perigo o re-
gimen republicano, as instituições 
democráticas dos dois paizes, na 
parle em que ellas e as suas con-
dições de existencia, a sua organi-
sação e eslruclura deixaram intei-
ramente de ser monarchicas. 

Os pretendidos escandalos da 
França republicana, os graves acon-
tecimentos do Brazil nem toldam a 
luz brilhante, que aquellas duas 
grandes e poderosas nações irra-
diam e propagam, nem afrouxam as 
energias suggestivas e disciplinado-
ras de exemplo, com que estimu-
lam e provocam os povos latinos 
do Occidente da Europa, Portugal 
e a Hespanha, que, pelas indomá-
veis leis da evolução segundo Spen-
cer e da imitação conlorme Tarde, 
devem dentro de pouco tempo for-
mar e constituir a grande e inven-
cível Republica Federativa dos Es -
tados da Ibéria. 

As causas e as responsabil ida-
des d 'essas perturbações das irre-
gularidades, e por isso das infa-
mias e dos crimes que as têm ori-
ginado e produzido, não pertencem 
á Democracia, nada têm com a Re-
publica, que as põe a descoberto e 
severamente çasliga. Ligam-se es-
trei tamente, indissoluvelmente, e 
relacionam-se com os despojos das 
monarchias e dos impérios, que na 
transição do velho para o novo re-
gimen, lá ficaram ainda persis t in-
do, e alli actuam escondidos, ali-
mentados e opporlunamente apro-
veitados pelos partidarios e servi-
dores assalariados, interesseiros 
procuradores officiaes e officiosos 
da proscripla e pode dizer-se hoje 
defunta monarchia. 

E na verdade, imparcialmente, 

essas perturbações, esses escanda-
los, considerados nas suas origens, 
nos seus processos, nos seus fu-
nestos resultados, são da inteira 
responsabilidade da monarchia e 
dos monarchicos, pezados encar-
gos, tristes espolios de uma com-
prometlida e desfalcada herança 
nacional, que as Republicas se vi-
ram forçadas a acceilar a beneficio 
de inventario. 

O inventario, porém, ha de fa-
zer-se, e os encargos da herança 
hão de ser devidamente liquidados. 

E. G. 
• 

O jogo d 'azar 
Pelos jornaes se tem sabido da 

arrogancia com que a policia tem 
assa l tado as casas de ba to ta , em 
Lisboa, apprehendendo os utensílios 
de jogo, mobília e dinheiro, captu-
rando as pessoas presentes que t êm 
sido conduzidas ao commissar iado , 
d 'onde saem com fiança. 

Compare-se isto com o que suc-
cedeu na praia de Esp inho onde tudo 
se fez mui to ceremoniosamente . A 
auctor idade foi alli não pa ra p r e n d e r 
os banqueiros, nem os jogadores , nem 
para apprehender a roleta com en-
crustações de p ra ta , nem a luxuosa 
mobiiia, etc. ; a auctor idade entrou 
nas espeluncas doi radas de Esp inho 
para intimar os que davam jogo 
d'a\ar e roleta a acaba rem ímmedia-
tamente com elles, sob pena de então 
serem punidos. 

Não acham isto ex t raord inár io? 
A mesma >lei cumpre-se em Lis-

boa, sem previa int imação; os donos 
das casas são autoados e é-lhes ap-
prehendido t u d o ; e m Esp inho a 
auctor idade nem prende, nem appre -
h e n d e : int ima, p rev ine ! 

Ta l procedimento é inqualificá-
vel, pois n ã o deixa ver u m a nesga 
de justiça. Chega mesmo a ser im-
mora l . 

Q u e direitos têm as batotas de 
Esp inho p a r a g o z a r de regalias, 
que se negam ás congeneres de 
Lisboa? 

A razão d 'és ta maneira de pro-
ceder é fácil de explicar. 

A s batotas de L i sboa , as que 
foram assal tadas , são u m a s espelun-
cas ordinar ias , com f r equen tadores 
do m e s m o estofo, desgraçados sem 
importancia e sem val imento. 

As batotas de Espinho, ao con-
trario; estabelecidas em magnificas e 
amplas habi tações , são espeluncas 
luxuosas, com magníficos reposte i ros 
e commodos mobiliários, onde o 
f r equen tador encontra grátis o que 
quizer beber . O s habitues s ão de 
pr imeira agua, o que ha de mais 
í l lustrado na diplomacia , na politica, 
na sciencia, nas ar tes , e tc . , á mis tura 
com mui to malandro te que traja á 
moda , o que o limpa da crapula na-
quelle meio d J o p u l e n c i a . . . 

. . . Mot ivos assás fortes p a r a 
que a auctor idade use p a r a com tão 
conspícuos batoteiros, de t odas as 
a t tenções e delicadezas. 

T u d o u m a intrujice, uma inde-
cente f a r ç a ! 

Angmento no preço do pão 
A maioria dos pade i ros de Lis-

boa augmen ta r am io réis em kilo no 
preço do pão . 

Vamos a caminho. A subirem 
as contribuições e os generos ali-
ment íc ios ; a desce rem os salarios e 
o t rabalho . 

E o s r . Fuschini a fazer cócegas 
ás bur ras de Burnay e a namora r 
as algibeiras do povo. 

Q u e pa ra o anno sempre nos 
ha de dar as coimadas. 

C e f \ a . § r i c L a , 

V e m este aranzel deslocado do 
seu dia , mas a culpa não é minha , 
que bem desejava que este burgo 
me désse assumpto pa ra as pales-
t ras semanaes que — De fugida — 
aqui venho ter com o meu leitor, 
que as ouve com u m a paciência a 
fazer invejas a S . José. 

E direi que o meu desapparec i -
mento no domingo teve dois moti-
vos assás tensos a justifical-o: a visita 
da prosa scintillante de Antonio Po-
voas; e a moléstia do mez — falta de 
assumpto, que é u m b e m pa ra quem 
escreve e pa ra quem lê. 

Q u e eu ainda podia contar as 
impressões d 'um dia na L o u z ã . . . 

Passou o rei. E u sei que é novi-
dade velha, mas devo registal-a, por-
que a real passagem deixou engu-
lhos a mais de t res meus patrícios, 
que bem est imariam ter t r avado 
palré com o loiro e anedio chefe do 
es tado, que lá foi pa ra as t ropas , 
vêr os movimentos das massas e 
das unidades d ' u m exercito estropia-
do, cheio de fome e de boa v ida ! 

Q u e não se lhe tem fa l tado com 
o pret... 

* 

N a segunda feira a n d a r a m os 
contínuos de secretaria n u m vae-vem 
de ent regas de officíos aos magna tes 
mais polidos cá da L u s a . 

Depois de bem bat ido mat to , dis-
seram-me que a p u r a r a m uma meia 
dúzia, o que fez suar o topete ao s r . 
g o v e r n a d o r civil que se las t imava : 
a gente com que o rei ia fa l l a r ! E 
os oíficios con t inuaram a correr as 
ruas e a ba te rem a po r t a s que n e m 
sè a b r i r a m . 

O bijou cá da Parvón ia — a bor-
la & o capello — não e s t á ; toma ba-
nhos e faz cerco ao rei — sem cul-
pa de peccado jacobino — nas pra ias . 
E ' , como se sabe , um elemento de-
corat ivo indispensável pa r a estas ra-
piocas; po rém, como João Fervi lha , 
não désse t empo a que os galopins 
fervilhassem de f ó r m a a r ec ru ta r 
essa gente, que pela propina vão ao 
cabo do mundo , ninguém appareceu . 

E na es tação não se viu um en-
capel lado! 

* 

Fallava-se, -na segunda feira á 
noite, que a camara municipal , na 
pessoa do seu pres idente , estava dis-
posta a abrir-lhe ou t ra vez os pene-
traes e a acendrar o crysol e que 
u m conspícuo vereador fizera todo o 
dia exercícios dialécticos que o des-
ent ramelassem, e a.poder dizer d ' u m a 
abridella de bocca ao alt íssimo rei 
—que era aquella a madrugada mais 

feli{ da sua vida! 
E m casa em brados semi-altos o 

h o m e m repetia a phrase mui ta vez 
o que fizera birras á cara m e t a d e 
que suppoz o mar ido em premedi-
tações de abuso mat r imonia l . 

E houve intermediár ios p a r a o 
apaz iguamento do casal que, sob ju-
ras de fé , a í f i rmaram s e r — a madru-
gada mais feli{— um bigode s imulado 
ao Cos ta A lemão . 

* 

Chegou a hora e tudo foi a ca -
minho da es tação velha: em ca r ro e 
a pé . 

Bombeiros só a p p a r e c e r a m os 
municipaes, acolytos gratui tos e obri-
gados a es tas - farças — coitados! 

A ' sensação, o mest re de cere-
monias dos vereadores , todo bem 
pos to , com o fato dos capellos, um 
José Cruz , agora inspector de incên-
dios, que andou ahi a anavalhar meio 
m u n d o , vomi tando independencias e 

a da r ares de intransigente, pa ra se 
vêr submisso e curvado ao f avo r do 
emprego , cujo concurso parece en-
cobrir u m escandalo que o sr . Ay-
res de Campos e ma i s alguém co-
nhecem. . . 

Fallou-se d 'um m y s t e r i o : não 
haver ninguém que soubesse , o mal 
que faria el-rei, ao sr . F ino e ao 
collega da out ra , para não m a n d a r e m 
á es tação nem um palmo dos seus 
bombeiros , gente fúnebre e ades t ra-
da em assistência a enter ros , rece-
pções e missas. 

É caso grave que pôde pô r em 
perigo as instituições. 

M a s o que faria el-rei aos bom-
beiros ? 

Chega o comboyo. A s coisas do 
estylo: musica, b r a d o de a r m a s e 
de machados — que lindo! O s poli-
dos e o res to approximanvse da 
ca r ruagem; tudo offegante de enthu-
siasmo. N ã o perco d'olho o verea-
dor , o tal que não é pres idente m a s 
é o mesmo que o fô ra , a desenrolar 
u m papel , e a despegar os lábios 
com a pont inha da língua. 

. . . H a hesi tações e á porta da 
ca r ruagem assoma uma figura, com 
cara de bolacha, e d i z : 

«Sua magestade não pode fal-
lar, vae adescançar.» C o m todas 
as le t t ras . 

Nos magna tes o recado do rei 
produziu o despejar d u m copo de 
agua fria em careca suada . E sem 
querer viram-se a rir uns p a r a os 
outros e a encolherem os h o m b r o s . 

Alguém traduziu a q u i l l o : — n ã o 
passa d ' u m m a l c r e a d o ! 

E lá sairam da gare , mui to en-
xovalhados, a roer-lhes den t ro a real 
par t ida . 

— N ã o têm de que se queixar , 
me dizia o meu amigo T i m o t h e o . 

— O h ! 
— Qua l o h ! E u fallo aos meus 

criados e aos meus lacaios q u a n d o 
quero . 

. . . E tapou-me. 

Coimbra 
19 —ix— 93 Juvencio. 

Depois de casa r o u b a d a . . . 
C o m a p e r m u t a ficou dirigindo 

os correios e telegraphos o s r . Ma-
deira P in to , que tinha a direcção 
das escolas industr iaes do sul, que 
passaram a cargo do sr . Gui lhermino 
de Bar ros . 

Lemos que o novo director t e m 
visitado os serviços de pos ta e ou t ras 
secções, de m a d r u g a d a . E ' a lua de 
mel em toda a p u j a n ç a ; o q u a r t o 
minguante não virá longe. 

E o Maye r a lember-se com as 
ricas dezenas de con tos . 

Aos c a ç a d o r e s 
Consta-nos que e m Maiorca abun-

d a m as codornizes e que um caça-
dor d 'aquelle logar t em conseguido 
ma ta r g rande n u m e r o d 'es ta explen-
dida caça . 

Q u e aprove i tem os caçadores de 
Coimbra , em quan to ellas não emi-
g r a m . 

Esco las i n d u s t r i a e s 
P o r o rd^m superior foi suspensa 

a abe r tu ra de matricula em todas as 
escolas do paiz . 

E ' devido a isto que a Esco la 
Bro te ro ainda não começou com os 
t rabalhos de matricula p a r a as di-
versas disciplinas e respect ivas ofiti-
cinas» 
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C R Y S T A E S 

A o p r i m e i r o c a b e l l o b r a n c o d ' u m a j o v e n 

Cabello branco, primeiro, 
primeira nuvem no céu,, 
primeiro pranto, e aguaceiro 
d'um coração que soffreu. 

Primeira penna caída 
d'um cysne numa lagoa, 
primeira illusão perdida, 
primeira pluma que vôa. 

Primeira folha que o vento 
arrebatou d'um rosal, 
Primeiro ai, ou lamento 
d'ave que deixa o pombal. 

Primeiro ai na serenata ; 
primeiro amoroso choro, 
primeiro /io de prata 
num tear de seda e ouro. 

Primeiro degrau da escada 
que se subiu da Tristeza, 

, primeira follia prateada 
da Biblia da natureza. 

Primeiro sonlio no dia 
cheio de luz e rumor, 
primeira melancliolia, 
primeira neve do Amor. 

Primeira corda que eslalla 
numa lyra de marfim, 
lagrima ideal que resvalla 
nh face d'um seraphim. 

Primeiro pranto que rolla 
na Ladainha da Magoa, 
primeira dôr que desola, 
e primeira gotta d'ugua. 

Primeira neve na flor, 
talvez primeiro martyrio, 
primeira rosa sem côr, 
primeiro cândido lyrio. 

O' primeiro frio eterno I 
O' primeira folha d'hera! 
não és ainda o inverno, 
e és ainda a primavera! 

GOMES L E A L . 

L E T T R A S 

Henriqueta de Lysle 

(CONCLUSÃO) 

Ef fec t i vamen te , elle t omou o seu 
ar b o n a c h e i r ã o e fez circulos na 
areia c o m a bengal la , e, foi na occa-
sião em que fa l lavam com mais en-
t h u s i a s m o a inda de H e n r i q u e t a a 
f o r m o s a , de H e n r i q u e t a m a g e s t o s a 
e cheia de encan to , que R o q u e p l a n 
ba ixou os olhos e p e r g u n t o u : 

«QUE EDADE TEM ELLA?» 

A es tas p a l a v r a s p a r e c e que toda 
a gen te acco rdou , fez-se u m lugubre 
silencio. 

P e d r o Buisson julgou sent ir m o r -
derem- lhe no c o r a ç ã o ; fez-se pall ido, 
u m a n u v e m de sangue passou diante 
dos seus olhos. Desma iou , e foi, 
fe l izmente , soccor r ido pelo dr . L . . . 
q u e es tava -alli; depois , t o r n a n d o a 
Si, fug iu , a pé e como louco, pela 
e s t r ada de P a r i s . 

A g o r a , p e n s a v a , c o m p r e h e n d i a 
t u d o , u m a horr íve l luz fizera-se no 
seu espir i to . E n t r e v i a , n u m re lancear 
dVdhos ideal , toda a belleza de H e n -
r ique ta e fazia a si m e s m o a per-
g u n t a : «Que edade tem ella?» A 
vida da mulhe r é c o m o u m a infancia 
p e r p e t u a , e no dia em que a sua 
belleza chega a ser per fe i ta começa 
já a decl inar . M e s m o na occas ião 
em que vê a sua obra des t ru i r -se , a 
N a t u r e z a n ã o renuncia nunca a esse 
t r aba lho de ape r f e i çoamen to que 
opera em todas as c r e a t u r a s . São as 
m ã o s que de dia p a r a dia se embel -
lezam, é u m a coloração ve rme lha 
q u e d e s a p p a r e c e p a r a deixar mais 
p u r o um tom de m a r f i m ; é o cabello 
q u e fica melhor e se h a r m o n i a com 
a phys ionomia . C o m H e n r i q u e t a 
n a d a d ' i sso acon tec i a ! E r a perfe i ta-
m e n t e c o m o a V é n u s de C léomene 
e c o m o Ninon de Lenclos no seu 
ul t imo a m o r ; b e m a c a b a d a c o m o 
u m a flôr, pol ida c o m o u m a p e d r a 
p rec iosa . D u v i d a horr ivel ; que edade 
t e m ella? 

A his tor ia de P a n d o r a é a histo-
ria de todas as ca ixas qu.e se não 
devem abr i r . A d i v i n h a m de cer to as 
luctas , os r e m o r s o s , os p a r a d o x o s , 
em que se e m m a r a n h o u P e d r o Buis-
son, e um dia , finalmente, c ançado 
e ra ivoso con t ra si, m e s m o , na oc-
casião em que H e n r i q u e t a escondia 
a sua f o r m o s a cabeça no seio d ' e sse 
coba rde a m a n t e , um d e m o n i o a r r an -
cou-lhe as pa lav ras culposas , e que 
elle ba lbuciou a meia voz, c o m o um 
assass ino, essas p a l a v r a s que passan-
do-lhe q u e i m a r a m os l á b i o s : «Eu 
quer ia s abe r a tua edade !» 

Fo i ass im, dece r to , que o deus 
A m o r chorou de dô r a c o r d a n d o 
sob a got ta de azeite a f e r v e r de 
P s y c h é ; semelhan te a u m a leôa fe-
r ida e a u m a m u l h e r insul tada , H e n -
r ique ta a r rancou-se dos b raços d e 
P e d r o d a n d o u m g r a n d e gr i to d e 
d e s e s p e r o e de a m o r i l ludido, u m 
gri to que só a g r a n d e Rache l p o d e r i a 
e n c o n t r a r nos seus delírios. E fug iu . 

Q u i n z e dias depo is , q u a n d o P e -
d r o Buis son , s en t ado n u m divan , 
a p e r t a v a a cabeça nas mãos , o cr iado 
ent regou- lhe um e m b r u l h o cuidado-
s a m e n t e l ac rado . 

A d i recção e ra escripta pela m ã o 
de H e n r i q u e t a de L y s l e ; o sobres -
cr ip to cont inha apenas u m papel , a 
cer t idão de edade de H e n r i q u e t a de 
Lys le . 

P e d r o levantou os b r a ç o s ao céo . 
— O h ! m u r m u r o u elle, era e n t ã o 

v e r d a d e ! 
— E r a ! s im, disse e n t r a n d o a 

gentil e appe t i tosa Nais , ella t em 
essa e d a d e ! J á o s a b e s : deves con-
s iderar - te fe l iz! P rocedes - t e c o m o 
um imbecil , sacr i f icando a vida ao 
espec t ro d u m a s o m b r a e ao echo 
d ' u m m u r m u r i o ! E q u e m te ha de 
conso la r? N e m eu, nem o u t i a c o m o 
eu, p o r q u e nunca se esquece u m a 
H e n r i q u e t a ! O l h a , eu t enho vinte e 
t res a n n o s , c o m o saoes . Po i s b e m ! 
aqui tens rugas , aqui tens cabel los 
que e m b r a n q u e c e m ; m a s H e n r i q u e t a 
e ra , n ã o u m a mulhe r n o v a , m a s a 
própr ia M o c i d a d e ! E s c u l p t o r a e es-
t a t u a , fizera-se divina depois de D e u s 
a te r feito be l la ! O pr ime i ro q u e 
disse : Tem-se a edade que se parece 
ter, disse u m a g r a n d e i n g e n u i d a d e : 
era prec iso escrever em le t t ras d'oi-
r o : Cada um tem a edade que pôde 
dar-se. M a s os corações dos h o m e n s 
b a t e m por pape l se l lado! P o r q u e 
n ã o vaes p e r g u n t a r a L a m a r t i n e se 
não se serve d um Diccionario de 
rimas? S im os h o m e n s q u e r e m s a b e r 
t udo . Po i s b e m , vaes s abe r o que 
fazia H e n r i q u e t a q u a n d o a n ã o sen-
tias a teu l a d o : ás q u a t r o h o r a s da 
m a n h ã , em janeiro, c o m o Diana de 
Poi t ié rs , b a n h a v a - s e em agua f r ia , 
p a r a t o r n a r a sua belleza p u r a e 
immor t a l a 

P e d r o Buisson vendeu ao livreiro 
da P a s s a g e m dos P a n o r a m a s os seus 
livros, as suas quer idas edições r icas 
de encadernações p r inc ipescas , e 
agora vive no gab ine te de vestir que 
H e n r i q u e t a m a n d o u mobil iar em 
casa d^elle; e alli, si lencioso, c o m 
os olhos fixos sob re os pen tes de 
m a d r e p e r o l a e de mar f im que toca-
r a m os cabellos da sua a m a n t e , e 
sobre as loiras e spon jas que lhe 
d a v a m o bei jo ge lado das a g u a s 
vivas , p r o c u r a a p r e n d e r a t e r juizo. 

THEODORE DE BANVILLE. 

Prejuízos do temporal 
F o r a m g r a n d e s os pre juízos em 

vár ios es tabe lec imentos c o m m e r c i a e s 
do ba i r ro baixo da cidade, em vir tu-
de do g r a n d e t empora l de 14 do 
cor ren te , c o m t u d o s a b e m o s , que o 
nosso amigo sr . José An ton io L u c a s 
apezar dos i n c o m m o d o s que teve, os 
prejuízos f o r a m insignif icantes, já 
pela p r o m p t i d ã o dos soccor ros , já 
pe las magnif icas condições em que 
t e m os seus a r m a z é n s . 

E c o m o do mal — o m e n o r , é 
caso p a r a o felicitar. 

Fallecimento 
Fal leceu o velho ope rá r io alfaiate , 

sr . José dos San tos Gonçalves , i r m ã o 
do nosso amigo s r . A u g u s t o dos 

•Santos Gonça lves , a c red i t ado indus-
trial d 'es ta c idade . 

A ' famil ia d o finado e n v i a m o s 

C H R O N I C A DA INVICTA 

0 c o m m i s s a r i o e o S a r a g o ç a n o 
— P e r i g o i m m i n e n t e 

F a l h a r a m d e s t a vez os cálculos 
do s r . c o m m i s s a r i o geral . 

S . ex.a t inha c o m o ce r t a e inevi-
tável u m a revo lução republ icana (que 
s u s t o , ó m a n a ! ) en t re 12 e 16 do 
co r r en t e . 

F a l h a r a m os cálculos : n ã o houve 
revo lução cá em baixo... m a s hou-
ve revo lução lá em cima, n a noi te 
de 14 p a r a i 5 . 

Desencadeou-se sobre o P o r t o 
u m a t r ovoada violent íss ima, q u e fu-
zilou d e s c a r g a s t r e m e n d a s , e m e t r a -
lhou a invicta c idade a ra ios e co-
r i scos . 

O s r e l a m p a g o s succed iam-se s e m 
in t e r rupção , a c o m p a n h a d o s de t ro -
vões r e t u m b a n t e s , t ão in tensos q u e 
f az i am es ta l lar os v idros dos l am-
p e õ e s d a i l luminação pub l ica , e aba -
n a v a m , s accud iam as janel las , a m e a -
çando par t i l -as em est i lhaços . 

S o b a energia d 'es ta t o r m e n t a 
insóli ta , viu-se cons t r ang ido o s r . 
c o m m i s s a r i o M o r a e s C a r v a l h o a ac-
cender a sua véla b e n t a , e a r ec i t a r , 
e m famil ia , a s e s t rophes da ^Magni-

fica:, q u a n d o c o n t a v a — p o u c o mais 
ou m e n o s naquel la epocha -— f rus -
t r a r o p lano dos jacobinos, d e c e p a r 
a h y d r a , d a r ordes a t o d o o c o r p o 
de policia , e sa lvar as inst i tuições , a 
pa t r i a , e as b a t a t a s m e r c ê do seu 
zelo azul e b r a n c o , t ão d e c a n t a d o , 
t ão app laud ido , e t ão firme! 

O q u e é a vida! O q u e é o fado! 
O que são as illusões ró seas de 

um commissa r io l o i r o ! 
E ' , p o r cer to , mui to mais segu-

ro em prognos t i cos de t e m p e s t a d e o 
S a r a g o ç a n o , do que o s r . M o r a e s de 
C a r v a l h o em prognos t icos de ber-
narda. 

C a r v a l h o prophe t i sou ch in f r im , e 
con t inuou a c idade g o z a n d o essa paz 
p ô d r e que nos vae d e n u n c i a n d o c o m o 
t e r r a s em n e r v o s e s e m v e r g o n h a . 

F o i , po r t an to , p r o p h e c i a fa lsa , 
mais falsa do que a lisura do sr . 
M e n d o n ç a C o r t e z . 

O S a r a g o ç a n o p r o m e t t e u - n o s 
b o r r a s c a . 

T ivemol -a de re spe i to , t ão agi-
t a d a c o m o a v ida do sr . M a r i a n o 
de C a r v a l h o . 

F o i , r ea lmen te , u m a t r o v o a d a a 
valer , que se e s t endeu p a r a o sul , 
inc id indo sob re E r m e z i n d e , G r a n j a , 
Esp inho , O v a r , Ave i ro e C o i m b r a . 

Pe la imprensa vejo q u e foi ahi 
terr ível a t o r m e n t a , e q u e ha a las-
t imar p re ju ízos i m p o r t a n t e s dev idos 
á i n u n d a ç ã o que sobreve iu . 

A q u i ca í r am mui t a s faíscas. 
T e n h o conhec imen to d o s seguin-

tes p o n t o s em que o ra io deixou ves-
tígios: P r a ç a do Exerc i to L i b e r t a d o r , 
C o s t a C a b r a l , hospi ta l d o C o n d e de 
F e r r e i r a , Gonça lo C h r i s t o v ã o , B o m -
ja rd im, C a m p a n h ã , A v e n i d a Sa ra iva 
de C a r v a l h o , Mous inho d a Si lveira , 
hospi ta l d o C a r m o , hospi ta l da Mi-
ser icórdia (duas fa íscas] , Ca rva lho -
sa , rua d a s Valias , R a m a d a Al ta , S . 
M a m e d e e P a r a n n o s . E m Mathos i -
nhos , Leça e F o z c a h i r a m t a m b é m 
n u m e r o s a s fa í scas , a lém de impor -
t a n t e s p r e ju í zos ma te r i aes , ha a la-
m e n t a r a m o r t e d u m p o b r e ve lho, 

m o r t o e m S . M a m e d e . 

* 

C o m o disse , c a í r am dois ra ios n o 
hospi ta l d a Miser icórd ia , e u m no 
hospi ta l d o C a r m o . E n t r e es tes dois 
edificios fica, c o m o se sabe , o qua r -
tel da g u a r d a munic ipa l . O que se 
n ã o sabe , talvez, é que d e n t r o do 
qua r t e l , ao f u n d o da parada, existe 
o paiol da polvora , onde , a c t u a l m e n -
te , ex i s t em 8:000 c a r t u c h o s , compe-
t e n t e m e n t e ca r r egados e emba l l ados . 
T a l v e z se não sa iba , t a m b é m , que , 
a p e z a r d es te a p p a r a t o bellico (que 
ahi se conse rva desde q u e principiou 
a f e b r e dos exercícios de fogo, des-
de que o s r . commissa r io fa re jou a 
hydra)— não exis te um* só p á r a -
ra ios e m todo o rec in to d o q u a r t e l ! 
N u m a t rovoada violenta, c o m o a da 
m a d r u g a d a de i 5 , que lança sobre a 
c idade u m a chuva de fa í scas , n a d a 
mais fácil do que cair u m a no q u a r -
tel, e dar - se a explosão e incêndio 
do paiol d a p o l v o r a . 

O f ac to pa rece -me g rave , e re-
que r p r o m p t a s providencias . A vida 
do c i d a d ã o n ã o pôde es ta r expos-
ta ao capr i cho d ' e s t a s auc tor ida-
des d ' o p e r a - b u f f a que s o n h a m c o m 
revol tas , que r e p r i m e m m o v i m e n t o s 
imaginar ios , e d e s c u r a m as mais ele-
m e n t a r e s r e g r a s da p r u d ê n c i a , s e m 
t e m e r a eno rmís s ima responsabi l ida-
de que pôde advir da sua incúr ia . 

A explosão do paiol da po lvo ra 
é ma i s b e m i m p o r t a n t e do que a 
bernarda e n g e n d r a d a em sonhos pela 
obsequ iosa toleima d o s r . commis -
sar io . 

O paiol fica en t r e o hospi ta l da 
Miser icórd ia e o hospi ta l do , C a r m o 
(a t t ingidos pe lo raio na u l t ima t ro-
v o a d a ) — no recinto da p a r a d a , s e m 
u m único pá ra - ra ios a r e s g u a r d a r 
aquel les 8 :000 ca r tuchos , q u e se v ã o 
m o r d e n d o , lá d e n t r o , na f eb re cons-
t i tucional de fuzi lar pe i tos jacobi-
nos . . . 

18 de s e t e m b r o de g3 . 

F R A - D I A V O L O . 

Arrematação de fôro 
N a r e p a r t i ç ã o de f azenda do dis-

t r i c to de C o i m b r a ha de se r a r r e m a -
t ado , no dia 27 do co r r en t e , u m fôro 
d ' e s t e conce lho , p e r t e n c e n t e á mi t r a 
d ' e s ta diocese . 

Luiz Rodrigues Pinto 
A fal ta de espaço e o ad ian ta -

m e n t o da ho ra a que r e c e b e m o s o 
original , não nos pe rmi t t i u pub l ica r 
o bello improviso q u e p ro fe r iu o 
nosso amigo e corre l ig ionár io , s r . 
F ranc i sco da C r u z A m a n t e , á be i ra 
da sepu l tu ra d ' e s t e b o m r a p a z . 

F a z e m o l - o nes te n u m e r o c o m o 
s u r p r e z a ao a c a d é m i c o d is t inc to , que 
teve u m amigo q u e n ã o quiz de ixar 
no inédi to os per iodos q u e vão lêr-se: 

Lut\!— A q u i nos t ens em volta 
de ti I — N ã o e s t a m o s todos , — p o r -
que tu , d e s g r a ç a d o ! , n e m seque r 
e spe ras t e q u e nos r e u n í s s e m o s . . . 

N o e n t a n t o , o luto é do m e s m o 
m o d o p r o f u n d í s s i m o em toda a l inha, 
meu que r ido c a m a r a d a ! , os nossos 
co rações cheios de s a u d a d e , — a 
nossa a l m a de r a p a z e s envol ta na 
espessura impene t r áve l d u m a tris-
teza i n f i n i t a . . . 

E m m u d e ç a m ahi nas r u g a s da 
tua c a p a os can tos a legres da nossa 
moc idade . Silencio ! . . . 

C o m o a vida é, L u i z ! . . . Q u e 
t r i s t e ! . . . A vida, — essa resu l t an te 
prodig iosa de mil fo rças d i f ferentes , 
t o d a s t r a n s f o m a n d o - s e , e s empre , e 
s e m p r e ! , em mil o u t r o s t r aba lhos 
d ' u m m e c h a n i s m o subti l e imperce-
tivel, t u d o n u m equil íbr io b e m pon-
d e r a d o de mutações imprev is tas , — 
n u m mys te r io i ndec i f r áve l ! s e m ex-
plicação ! s em fim!... E n a d a ma i s . 

A v ida , — esse p r o b l e m a m o n s -
t ruoso , s e m reso lução ,—-cujos d a d o s 
a p e n a s tu começas t e a c o n h e c e r ! , 
a inda s incero , a inda c ren te nessa 
f eb re de sabe r dos vinte a n n o s ! . . . 
E ma i s n a d a . 

E u n ã o te las t imo, n ã o t enho 
pena de ti, p o r n ã o chegares a sabe r 
t udo i s s o . . . N ã o ! — P o r q u e tu n u n c a 
o saber ias . Eu las t imo-te , eu choro- te , 
p o r q u e a inda hoje t ives te sobre o 
teu cadave r as l agr imas quen t e s e 
amigas dos teus , — e á m a n h ã só 
t e rá s sob re a tua c ó v a as l agr imas 
ge ladas e f r ias da m a d r u g a d a ! . . . 

N o e m t a n t o , u m a s a u d a d e pun-
gente e do lo rosa ficará e t e r n a m e n t e 
e m nossos p e i t o s : e q u a n d o os t eus 
c o m p a n h e i r o s de t r aba lho , mais feli-
zes d o q u e t u ! , t e r m i n a r e m a car -
re i ra que mal p o d e s t e começa r , — a 
força , a inda c r e a d o r a , do teu c o r p o 
t e rá d a d o ahi , e m cima d e s s a c ó v a , 
o u l t imo p u n h a d o de lyr ios! , t ão 
b rancos c o m o a tua a lma , t ão p u r o s 
c o m o a tua v i d a ! 

H a de s e r ass im, L u i z ! E ' o 
g r a n d e cyclo, o cyclo e t e rno , obri-
g a d o , fa ta l , d a t r a n s f o r m a ç ã o das 
nossas c e l l u l a s . . . 

Dorrr ie! E g u a r d a nas d o b r a s da 
tua capa , es tas u l t imas pa l av ra s de 
todos nós — nótas s u m i d a s e f roixas 
d ' u m adeus , a b a f a d o , d ' u m a d e u s , 
do in t imo d a s nossas a lmas , d ' u m 
adeus —- que é o ul t imo dos teus 
amigos , q u e nunca mais t o r n a m a 
vê r - t e ! 

A d e u s l 

CORRESPONDÊNCIAS 

Mangualde, 15 de setembro. 

Anles de mais. Eu disse, pouco 
mais ou menos, <|tie não tardaria que as 
fazendas de lã estrangeiras nada tives-
sem que fazer ao pé das nacionaes. De-
veria dizer que as fazendas de lã nacio-
naes, rivalisiim já com as estrangeiras. 
A disposição das côres, o fabrico e a 
boa qualidade de materiaa prima, faz-nos 
acreditar que temos á nossa vista uma 
d'essas tão afamadas casimiras saidas 
dos teares Inglezes. Toma-se mui grato 
poder dizer isto agora. Se o não disse 
na minha primeira correspondência, foi 
pelo desconhecimento do que sei e vi. 
Estive na casa dos srs. Alçada & Mouzaco 
onde examinei uns gostos e qualidade 
de casimiras, ao pé d<is quaes as fran-
cezas, inglezas ou allemãs nada possuem 
que se lhes avanlage. Nas casas Mendes 
Yeíga e Campos Melio, também estive. 
Tinham boas fazendas e algumas de bom 
gosto. O sortimento é mais que regular. 
Seguem-so, os srs. Antonio Augusto H. 
da Silva e Cruz & Irmãos, que vendem 
em grande escala, fazendas mais baixas; 
os srs. Sebastião flato e Jeronymo Catalão 
que também apresentam algumas fazen-
das de boa qualidade; Victor Sasseli, 
e outros, que me não lembra ennume-
rar. Que me desculpem, porque não é in-
tencional o meu olvido. Não posso deixar 
de referir-me a alguus fabricantes de 
Gouvêa. Os srs Corrêa & Jeronymo, dois 
bellos e syuipaticos rapazes, estão fabri, 
cando muito boas fazendas assim como 
t a m b é m os s r s . Bello &• Belino, 
Conde de Caria, etc. Apresentam lodos 
um grande sortimento. Merece as minhas 
sympathias o sr. Manoel Jeronymo, socio 
tia firma Corrêa & Jeronymo, pelo mo-
tivo de ter sido incansavel no aperfei-
çoamento do seu fabrico. Realmente, a 
sua casa loi a primeira, de Gouvêa, 
que começou de fabricar alguma cousa 
de menos visto e menos vulgar em fa-
zendas de lã. 

Não me permitle falta de tempo, 
visto que está para sahir o Correio, 
dizer quanto desejava. Parece-me, po-
rém, que não terminará por aqui a 
mioha tarefa. 

Um odioso:—Consta-nos que alguém 
saindo da* norma da boa solidariedade, 
.mandou, para serem vendidas em Vizeu, 
uns 20 e tantos fardos de fazendas. 

Os taes Israelitas de alma e coração, 
uns perfeitos avarentos a quem a ambi-
ção inalará antes que realisem a supre-
macia d'um poder senhorial, bem mere-
ciam uma cruz onde fossem crucificados 
com Irmãos. Acções taes são "próprias 
de quem não conhece princípios de di-
gnidade. Pena é : porque aos honestos, 
aquelles que primam em salvaguardar, 
antes de tudo, a sua boa reputação, 
deve e deverá repugnar o conlaclo de 
taes pessoas. 

E ponho ponto aqui, lamentando não 
poder dizer mais nem menos palavra. O 
tempo é precioso e o espaço deverá res-
guardar-se pura acontecimentos mais di-
gnos de traiai-se, não pela sua significa-
ção , mas pela sua importancia. 

* 

Chegou honlem o ex.m o sr. João 
Mendes Alçada, ante-hontem e hontem 
chegaram, lambem, vários compradores 
de fazendas, que muilo vieram animar 
os que desejam acabar de vender. 

Continuarei. 
SM. 

Em bolandas 
A officialidade do 23 e a repect i -

va b a n d a t e m a n d a d o n u m rodop io 
do quar te l p a r a a e s t ação , d ' aqu i p a r a 
alli, á espera que passe o s r . minis-
t ro da g u e r r a p a r a o P o r t o , o n d e 
vae de r r e t e r os ú l t imos cobres , n a s 
g r a n d e s m a n o b r a s que hão de m o r -
der d ' inveja a tríplice al l iança. 

Afinal s e m p r e a p a n h a r a m o ho-
m e m e lá se foi a o toque de caixa e 
da cont inênc ia . 

El-rei t a m b é m po r cá p a s s o u , de 
noi te , a h o r a s m o r t a s . F o i p a r a o 
P o r t o — ás m a n o b r a s . 

A m a n o b r a r h ã o de elles nas nos-
sas a l g i b e i r a s . . . 

P e z a m e s 
Enviamol -os ao nosso amigo s r . 

A n t o n i o G o m e s , conce i tuado com-
merc ian te , d ' e s ta p r a ç a , pela m o r t e 
de u m seu filhinho. os nossos pezames. 
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El-rei para o Porto 

N a m a d r u g a d a de te rça feira , ás 
3 h o r a s e t a n t o da m a d r u g a d a , pas-
sou p a r a o P o r t o , ao assis t i r as 
g r a n d e s m a n o b r a s d a s t ropas , o sr . 
D . Car los . % 

O e lemen to official encasacou-se 
e lá foi. . . , 

E s t a v a m da c a m a r a municipal 
os s r s . F o n s e c a B a r a t á , F e r r e i r a 
L o b o , e José P e r e i r a da C r u z ; da 
A s s o c i a c ã o Commerc i a l o s r . Dan-
t a s G u i m a r ã e s , o f i c ia l idade , e os 
b o m b e i r o s munic ipaes , que faz iam a 
g u a r d a de h o n r a c o n j u n c t a m e n t e com 
u m a c o m p a n h i a do 23. 

Chegou o c o m b o y o ; a b a n d a to-
cou o h y m n o , e q u a n d o se p r e p a r a -
v a m p a r a os c u m p r i m e n t o s do estylo 
u m c r e a d o v e m dizer que sua m a -
ges t ade n ã o p ô d e r ecebe r n i n g u é m ; 
ia a d e s c a n ç a r . 

O r e c a d o deixou mu i t a gen te es-
p a n t a d a que voltou p a r a suas casas , 
d a n d o po r b e m ma l e m p r e g a d o o 
t e m p o que p e r d e r a fó ra do aconchego 
da cama . 

L á deve cus ta r a roer u m a des-
cons ide ração de tal feit io, que n ã o 
a b o n a mui to a boa e d u c a ç ã o de qual-
q u e r . 

Associação Commercial 

H o u v e na segunda feira r eun ião 
d'a"ssemblêa geral , á qual presidiu o 
s r . A n t o n i o José D a n t a s G u i m a r ã e s , 
a p r e s e n t a n d o u m officio da Assoc ia -
ção C o m m e r c i a l de L i s b o a , no qual 
pa r t i c ipava a con t inuação dos seus 
es forços p a r a o b t e r do gove rno as 
modi f i cações nas leis que tão b a r b a -
r a m e n t e ' v i e ram a u g m e n t a r as con-
tribuições-, ao m e s m o t e m p o que 
conv idava a c o m m e r c i o de C o i m b r a 
a fazer-se r ep re sen t a r no congresso 
q u e vae reuni r , p a r a de l iberar acerca 
a o q u e ha a f aze r sobre a s s u m p t o 
t ã o i m p o r t a n t e . 

A a s semblêa p ronunc iou-se a fa-
v o r da a t t i tude t o m a d a pela A s s o -
ciação C o m m e r c i a l de L i sboa , d a n d o 
p lenos pode re s á d i recção p a r a es ta 
n o m e a r os seus de legados no con-
gresso e r e sponde r ao officio a f i r -
m a n d o a sua a d h e s ã o . 

F o i lida t a m b é m a par t ic ipação 
do s r . g o v e r n a d o r civil subs t i t u to 
d a n d o con ta da p a s s a g e m d e l - r e i 
p a r a o P o r t o ás 3 ho ras da m a d r u -
gada , n ã o t o m a n d o a a s semblêa de-
l iberação a lguma . 

(Commercio de Coimbra» 

C o m o n u m e r o de d o m i n g o com-
pletou 0 2.° anniversar io da sua pu-
bl icação es te nos so e s t i m a d o colle-
g a . 

A o en t r a r n o terce i ro anno re-
ceba o collega as fel ici tações de 
c a m a r a d a s s inceros q u e lhe dese j am 
m u i t a s p r o s p e r i d a d e s . 

7 0 Folhetim do Defensor do POYO 
» - • • ' V v - w ^ - ' 

J . M É R Y 

A J U A 1 VATICANO 
X X I 

No Ghetto de Roma 

í " f _ E p o r q u e se r ecusou elle a ir 
a o s e r m ã o cathol ico e á missa obri-
gada! N ó s t a m b é m lá v a m o s , q u a n -
do é a nos sa vez . 

— N ó s é q u e t e m o s a culpa de 
lá ir; s omos uns c o b a r d e s . 

— E u n ã o vou lá , e p a g o a m u l t a . 
— T a m b é m eu . 
— V o c ê s t ê e m a cu lpa . E ' neces-

sá r io q u e isto acabe . O san to p a d r e 
P i o is p r o m e t t e u p ro t ege r -nos . 

— S i m , m a s n á o p ô d e vir t u d o 
ao m e s m o t e m p o . 

— Se não g r i t a r m o s o novo p a p a 
n ã o p e n s a r á e m nós . O s ca rdeaes 
são ass im; p r o m e t t e m , m a s q u a n d o 
são p a p a s e squecem-se . 

— B r a v o ! b r a v o ! Josué Cons-
tan t in i , b r a v o ! n ã o pague ! 

— Dizem que elie que é rico. 
.— Vive b e m ; vende mui to . 
— E ' u m negocian te r ico. -
— E q u e seja rico ? N ã o deve pa-

ga r n a d a { ã f t V o , Cons tan t in i . . 

Occorrencias policiaes 
P o r d e t e r m i n a ç ã o do s r . com-

missar io de policia civil d ' e s t a cida-
de, foi a L i s b o a a c o m p a n h a d o pelo 
cabo n . ° 5 e g u a r d a n.° 16, F r a n c i s c o 
Aleixo Vie i ra , a u c t o r do r o u b o im-
p o r t a n t e fe i to a F r a n c i s c o L o p e s 
das N e v e s , de S . M a r t i n h o , afim de 
se p r o c e d e r a aver iguações áce rca 
dos objec tos alli e m p e n h a d o s pelo 
re fe r ido g a t u n o . 

Aver iguou- se que u m a f o g a d o r 
d ' o u r o foi vendido pelo accusado a 
J o a q u i m N u n e s da C u n h a , com ou-
r ivesar ia na r u a da P a l m a , n.° 102, 
pe la quan t ia de 1 4 ^ 0 0 0 réis , que 
declarou já o te r d e r r e t i d o ; a G a s p a r 
A r t h u r C a m p o s , c o m our ivesa r ia na 
m e s m a r u a n.° 57, t a m b é m v e n d e u 
p o r 20®>ooo ré is o u t r o a fogador de 
ouro , q u e t a m b é m dec la rou tel-o der-
r e t i do ; a José R o d r i g u e s & G o m e s , 
v e n d e u po r 573&000 ré is , u m c o r d ã o 
d ' o u r o , q u e dec larou tel-o vend ido 
a u m a pessoa de q u e m ignora a 
iden t idade . 

N a casa de p e n h o r e s sita no largo 
de S . R a p h a e l , n.° 8, 1 f o i e m p e n h a r 
po r 7 $ o o o , réis em 3 d ' a g o s t o do 
co r r en t e anno , u m m e d a l h ã o d ' o u r o 
sob o t e r m o n.° 96 :049 e na casa de 
p e n h o r e s no la rgo do C h a f a r i z de 
D e n t r o , n.° 19, foi e m p e n h a r por 
7 $ o o o réis u m a m e d a l h a d ' o u r o e m 
f ó r m a de estrel la sob o t e r m o n.° 
14:071, ob jec tos es tes que f o r a m ap-
p rehend idos . 

* Queixou-se Manoe l A n t o n i o 
da G r a ç a , de que t endo a n d a d o em 
d e s o r d e m c o m seu i rmão , M a r q u e s 
A n t o n i o da G r a ç a , m o r a d o r e s em 
S a n t a Cla ra , este lhe c o r t á r a dois 
d e d o s da m ã o , indo r ecebe r cu ra t ivo 
ao hospi ta l . 

Diz ma i s que enterviu nes ta de-
s o r d e m J o a q u i m A n t o n i o C a r r e i r o , 
t o m a n d o o p a r t i d o do a rgu ido e 
a rgu indo o queixoso. . 

Deu-se p a r t e p a r a ju izo . 

* Fo i p r e s o no qua r t e l d o re-
g imen to 23 e enviado p a r a o com-
m i s s a n a d o de policia, Luiz d A s s u m -
pção , na tu ra l ue Cabece i ra de B a s t o 
e m o r a d o r e m F ó r a de P o r t a s , pe lo 
fac to de se a p r e s e n t a r no m e s m o 
quar t e l a o t ferecer a venda um c a p o t e 
ue un i fo rme que lhe foi a p p r s h e n d i -
do por se conhece r que lhe n ã o 
pe r t enc ia , m a s s im a u m a p r a ç a do 
dito reg imento q u e se a c h a no goso 
de licença e q u e lh 'o confiou com 
o u t r o s a r t igos de un i fo rme , p a r a 
lh 'os res t i tu i r e m occas iáo o p p o r t u n a . 

Fo i env iado p a r a juizo. 

* Que ixou-se A n t o n i o A n t u n e s , 
c a sado , m o r a d o r em S . F r u c t u o s o , 
de q u e n a nou te de 17 p a r a 18 do co r -
rente , f ô r a aggred iuo b a r b a r a m e n t e 
c o m u m a íoice r o ç a d o u r a e u m 

— A r r e d e m ! a r r e d e m ! Ah i v e m 
a g u a r d a . 

P a u t o G r é a n t , seguido de Jube-
lin, t inha-se precip i tado a t r a v e z da 
mu l t i dão , e os dois amigos e n t r a r a m 
no a r m a z é m de Jo sué com a poli-
cia. Cons tan t in i s u s t e n t a v a u m a lu-
cta violenta c o m dois c o o r a d o r e s de 
impos tos , e e x c l a m a v a n u m a voz de-
c i a i d a : 

— N ã o p a g o n a d a . P o d e m ar-
ru ina r -me , m a t a r - m e , f aze r -me aos 
bocados , como se eu fosse u m es to-
fo, m a s n á o p a g o nada ! 

— E s t a p r e s o ! es tá p r e s o ! gri ta-
va u m agen te a g a r r a n d o Cons t an -
tini. 

—- C o r a g e m , Josué , exc l amava a 
m u l t i d ã o . 

— Ah i v e m F r i t t a t a ! ahi v ê m os 
h e r c u l e s ! ahi v e m o vaientp Cicer -
nacchio * ! ahi es ta G e d e ã o Cons t an -
tini ! 

A estes gr i tos , abr iu-se u m a po r -
ta ao f u n d o da loja e o ros to de Dé-
bora veiu í l luminar es ta scena som-
bria de f ana t i smo e de t e r ro r . P a u -
lo G r é a n t co r r eu p a r a ella, e ap ro-
vei tando-se d ' u m t u m u l t o ex t raord i -
nár io , d isse- lhe: 

— E Fior ina ? onde es tá Fior ina? 
— D e p r e s s a , u m ins tan te , u m só,> 

disse D é b o r a , e s a i a ! 

* É o celebre patriota Angelo Brunetti, 
,) Qicermccluo, 

sacho , po r A d r i a n o dX^liveira e seu 
filho Manoe l d ' 01 ive i r a d o m e s m o 
logár , do que resul tou fazer- lhe u m 
f e r i m e n t o n a c a b e ç a , o u t r o na m ã o 
direi ta e u m a con tusão nas cos tas , 
indo r ecebe r cu ra t ivos no hospi ta l 
da Un ive r s idade . 

A foice foi-lhe a p p r e h e n d i d a e 
foi enviada c o m a par t ic ipação p a r a 
juizo. 

Uma selvageria 
O preconce i to idiota que come-

çou a a p p a r e c e r no P o r t o é que se 
vae e s t e n d e n d o p o r esse paiz a lém 
a s s u m i n d o já fó ros de l enda , sobre 
o r o u b o de c r e a n ç a s , e s tá d a n d o oc-
cásiao a scenas de ve rdade i r a selva-
ger ia a q u e é necessá r io p ô r c o b r o . 

Q u a l q u e r d e s g r a ç a d o es t r ange i ro 
que passe pe las povoações r u r a e s 
roto, a cair de fome^-é Victima das 
aggressoes mais coba rdes . A i n d a n o 
s a b b a d o u l t imo, e m F o z d A r o u c e 
p o v o a ç ã o d o concelho da L o u z ã ' 
t res p o p u l a r e s a c c o m e t t e r a m á pau -
lada um d ' e s t e s h o m e n s , só p o r q u e 
se dirigiu a u m a c r eanca . E s p a n c a -
r a m - n o b r u t a l m e n t e , queb ra r am- lhe 
.0 p o u c o q u e levava chegando o 
p o b r e h o m e m a lançar-se de joelhos 
d ian te dos caceteiros . E p r o t e s t a r a m 
t r a t a r do m e s m o m o d o todos os 
alamoes, é ass im que elles lhes cha-
m a m , que p o r alli t iverem a infeli-
c idade de p a s s a r ! 

E ' necessá r io p ô r c o b r o a es tas 
b ru ta l idades . C h a m a m o s por isso a 
a t t enção do sr . a d m i n i s t r a d o r do 
concelho da L o u z ã p a r a es tes f ac tos 
O r d e n e s. ex . a ao r e g e d o r d aquel la 
f reguez ia , q u e alli t em influencia, 
que p rocu re apaz iguar aquei las ex-
a l tações da ignoranc ia popu la r e 
q u e não faça vista g ros sa sob re a 
p ra t i ca cr iminosa que em F o z d ' A r o u -
ce começou a usar -se . 

A persegu ição aos es t range i ros é 
filha d uma ve rdade i ra e s tup idez , m a s 
n e m p o r isso deixa de ser u m c r ime . 
Cohiba-se , pois; q u e se possa t r an-
si tar pelo pa iz s e m receio de se en-
con t r a r pela f r en t e um b a n d o de 
ignorantes , que , sob re se rem estú-
p idos , sao r e p u g n a n t e m e n t e coba r -
des . 

Mais reformas 
A mania da r e f o r m a cont inúa a 

an imar os pés de boi do min is té r io . 
<-abe agora a vez á d i reccão ge ra l 
d a s o b r a s pub l icas que vae se r des-
d o b r a d a em d u a s d i reccões , u m a 
des t inada a negocios de e s t r adas , 
ou t r a a de edifícios. 

S e m p r e a r e f o r m a r e m e t u d o na 
m e s m a . 

N ã o se q u e r e m convence r de que 
a r e f o r m a precisa de ser c o m p l e t a ! 

Coisa d ' a l to a baixo — d e f a z e r 
f u m o e engulhos . 

P a u l o G r é a n t p rec ip i tou-se p a r a 
d e n t r o , ab raçou F io r ina cobr indo-a 
de lagr imas , e a p e r t a n d o a m ã o de 
D é b o r a fechou a p o r t a e collocou-
se-lhe d ian te , c o m o u m c a r c e r e i r o 
que vigia r e so lu t amen te n o l imiar de 
p r i são . 

_ Cicernacchio , aquel le cujo n o m e 
não foi p r o n u n c i a d o d i an t e da loja 
do ba rbe i ro Caraca l la , foi immed ia -
t a m e n t e r econhec ido pe lo seu cos-
t u m e p i t to resco , a sua c inta v e r m e -
lha, e s o b r e t u d o pela e x p r e s s ã o de 
audac ia que caraeter is 'ava a sua no-
b r e f igura . O s t rans t ibe r inos , cha-
m a d o s os hercules e á sua f r e n t e o 
carbonaretto a c o m p a n h a v a m ' o heroe 
p o p u l a r c o m o o c o r p o de g u a r d a s 
segue um rei. F r i t t a t a , s e u amigo , 
coiossal e n e r v o s o c o m o o A j a z de 
F a r n e s i o , c a m i n h a v a depois d elles, 
f o r m a n d o s o m e n t e c o m a sua força 
u m a p o d e r o s a r e c t a g u a r d a , e cru-
z a n d o os b r a ç o s sobre o pe i to como 
o H e r c u l e s an t igo , b e m mais teme-
roso q u a n d o t ranqui l lo . 

T o d o o Ghetto r e t u m b o u n u m a 
longa a c c l a m a ç ã o ; mi lhares de mãos 
a g u a v a m a n d r a j o s ás janel las , como 
bande i ras da m i s é r i a ; mi lhares de 
cabeças l ívidas se m o s t r a v a m pelas 
b rechas d a s p a r e d e s c o m o espec t ros 
da noi te q u e se o u v e m convidar 
p a r a a fes ta do sol e l evanta a ped ra 
a o s seus t u m u l o s ; u m p o v o de p ros -
c r ip tos ,hcnnons , m u l h e r e s , r a p a r i g a s 

O caso do aborto 

M a r i a Chr is t ina , a p r e s u m i d a au-
c to ra do a b o r t o de que resul tou a 
m o r t e de Mar ia da Conce ição Vian-
na , já es tá p r o n u n c i a d a pelo minis-
tério publ ico , c o m seu filho, d a n d o 
a m b o s en t r ada na cade ia . 

A s t e s t e m u n h a s q u e a pr inc ip io 
se l imi ta ram a u m a s dec la rações va-
gas , ao in t e r roga to r io no t r ibunal fi-
z e r a m a f i r m a ç õ e s ca thegor icas que 
mu i to c o m p r o m e t t e r a m M a r i a Chr is-
t ina . 

A fiança á accusada foi a rb i t r a -
da em 6 o o $ o o o réis e ao cúmplice , 
seu filho, e m 3 o o $ o o o réis . 

A inda n e n h u m a r e q u e r e u . 
F i c o u a p u r a d o que Julia V a r a n -

das n a d a t eve c o m este c r ime e que 
os boa tos q u e c o r r e r a m a seu res-
pe i to f o r a m i n f u n d a d o s , se bem que 
houvesse en t re a fallecida e es ta ra -
pa r iga m u i t a s re lações . 

A s i n f o r m a ç õ e s que t í n h a m o s so-
b r e o caso e r a m seguras e fidedi-
gnas e por isso nos a p r e s s á m o s a 
f aze r a rect i f icação ped ida . 

Submarino Fontes 
D e r a m o p t i m o s resu l tados as ul-

t imas experiencias dffeste appa re lho 
de g u e r r a , a que p rocedeu n o do-
mingo ult imo o sr . t enen te F o n t e s . 

S e g u n d o as n a r r a ç õ e s que nos 
f a z e m os jo rnaes de L i s b o a o sub-
m a r i n o fez t o d a s as m a n o b r a s c o m 
prec i são , i m m e r g i n d o p e r f e i t a m e n t e 
de p o p a ou de p r ô a e com mui t a ra-
p idez , h a v e n d o s e m p r e o ar na tu r a l , 
o que b a s t a n t e p reoccupou os inven-
to res e s t r ange i ros que e n c o n t r a v a m 
d i f i c u l d a d e s na r enovação do a r . 

A s exper iencias f o r a m u m a glo-
ria p a r a o s r . t enente F o n t e s , que 
alíim viu co roados de b o m êxito os 
seus e s tudos , d a n d o de b o m g r a d o 
os i n c o m m o d o s que teve e as con-
t r a r i edades c o m q u e luctou p a r a 
vencer as m á s d ispos ições dos altos 
magnates, vis to que só depois de mui-
tas cancei ras o b t e v e as auc to r i sações 
p rec i sas p a r a a c o n s t r u c ç ã o do mo-
de lo . 

E 1 ass im s e m p r e nes te pa iz ; no 
e m t a n t o os cof res públicos ab rem-se 
s e m p r e p a r a as f a n t o c h a d a s m a v o r -
t icas e p a r a as orgias dos s e n h o r e s 
de todo o m u n d o . 

A G R A N E L 

Em virtude do mau estado, da egreja 
parocliial da Foz de Arouce foi esta con-
siderada iulerdicta por ordem de s. ex.a 

o sr. Bispo Conde. 

* * * Já principiaram as vindimas 
nalguns pontos do concelho de Gouvêa. 
Acolheita e em geral, insigniticanlissima 
e ordinaria. 

c reanças , todos com o horr ive l f a r d o 
da miséria e da t o m e e s t a m p a d o n a s 
f aces mac i len tas , e i r r ad iando aqui 
e aili a lguns d es tes d ivinos t y p o s 
que nau» p o d e des t ru i r , a m o n t o a -
vam-se c o m o vagas vivas em volta 
dos seus l ibe r t adores , e os g r i to s , 
os soluços, a s suppl icas doesta mul-
t idão, m o s t r a v a m , pela sua violência 
de spedaçauo ra , u m desespe ro inau-
di to , u m a l a m e n t a ç ã o s u p r e m a , con-
tida d u r a n t e quinze séculos , e que 
r ec l amava , emi im, u m olhar de jus-
tiça da-pai t e ' d j s Homens e de D e u s . 

— b i m , s im, todos nós s o m o s 
i r m ã o s ! g n t a v a - l h e s o h e r o e do povo , 
e s t endendo p a r a elles as suas m ã o s 
c o m o c ia rao sobre a m o n t a n h a ; s im, 
é necessá r io que as g r a d e s do Ghetto 
cá iam, e que K o i n a n ã o conheça no 
seu povo seuáo r o m a n o s ! 

É t o d a s as m a o s se a g i t a v a m a 
s a u d a r o l ibe r tador , e t odas as vozes , 
p r o c u r a n d o u m a u l t ima a c c i a m a ç á o 
n o l undo dos pe i tos .devas tados , bem-
díziain o h o m e m valente , o ch r i s t ão 
gene roso , que d a v a aos judeus a 
a g a p a da f r a t e r n i d a d e san ta e o 
b a p t i s m o da reconci l iação. 

Desde es te m o m e n t o a lucta 
m u d o u de c a r a c t e r ; o judeu Cons-
tant ini foi a b a n d o n a d o pelos cobra-
do res , que se r e f u g i a r a m no meio 
das baionetas . O s so ldados , t endo 
recebido re fo rço , qu i ze ram p roh ib i r 

e n t r a d 

« * # Em Cantanhede e na Figueira 
da Foz fabricou-se este anno grande 
quantidade de aguardente de fructa, em-
pregando se no fabrico: maçã, pecego, 
ligo, etc. 

* * # E' grande o numero de re-
querimentos que d«-rain entrada na repar-
tição de fazenda de Gouvêa, pedindo a 
annulação da contribuição predial sobre 
prédios pliyloxerados. 

* * # Tentaram evadir-se, serran-
do as grades das janellas de uma das 
prisões, os presos das cadeias de Olivei-
ra de Azemeis. 0 carcereiro presentin-
do-os na tentativa foi a tempo de evitar-
Ibes a fuga. 

* * * Pela ultima estatística publi-
cada em Paris, existiam em França, no 
anno de 1881, 1:331 portuguezes. 

AGRADECIMENTOS 
O s abaixo ass ignados , e m n o m e 

do cu r so d o i . ° a n n o med ico , veem 
p o r es te me io a g r a d e c e r a t odos os 
e s tudan tes , que t o m a r a m p a r t e n o 
e n t e r r o do seu d e s v e n t u r a d o condis-
cípulo Luiz R o d r i g u e s P i n t o . 

C o i m b r a 16 de s e t e m b r o de 1893. 

Augusto Corrêa d'Almeida 
José Rodrigues d'Oliveira 
Augusto Garcia d"1 Araujo. 

C u m p r i n d o u m deve r de g ra t i dão 
e just iça, s i rvo-me d este meio (vis-
to n ã o p o d e r fazel-o pessoa lmente ) 
p a r a t e s t e m u n h a r o m e u e t e rno agra -
dec imen to pelos val iosíssimos servi-
ços que me p r e s t a r a m os b o m b e i r o s 
mun ic ipaes , na r e m o ç ã o , p a r a a r u a , 
de mais de dois p a i m o s de lodo e 
neve , c o m que foi i n u n d a d a a minha 
hab i t ação , c ausado pela t e m p e s t a d e 
de 14 do cor ren te , q u e tan tos es t ra -
gos tez. 

Devo menc iona r aqui os bombei -
ros n.o s 15, 18, 19, 24, 31 e 07, p o r -
que finalmente í o r a m es tes srs . ín-
Cansaveis d u r a n t e t r e s h o r a s conse-
cu t ivas . 

N á o deixarei de especial isar o s r . 
Jose P e r e i r a da C r u z , u igno i n s p e c t o r 
d a m e s m a c o r p o r a ç a o , pela p r o m p t i -
d a o no mate r ia l prec iso p a r a tão nu-
mani t a r io tim, m a n d a n u o logo ligar 
u m a m a n g u e i r a a u m a bocca d in-
cêndio, que se acha ao meio a a S o -
phia , p a r a l avagem; e o s r . J o ã o 
Caixão, d igno ctiefe, pela sua auc to-
r i s ada e boa u i recçao q u e m o s t r o u 
no serviço . 

A todos, pois , que mais ou m e -
nos c o n t r i b u n a m c o m os seus pres -
t imosos serviços , o m e u . s incero e 
inolvidado r econhec imen to . 

C o i m b r a , 20 de s e t e m b r o de 1893. 

õÁntonio Rodrigues da Silva. 

Cicernacchio e os seus amigos fo r -
ç a r a m essa ba r re i ra b e m t r aça , e 
es tabe leceram-se na loja b e m deci-
cidos a sus t en ta r u m assedio p a r a 
d e f e n d e r e m os direi tos de C o n s t a n -
tini. A t r a z de P a u l o G r é a n t , a p o r t a 
es t remecia debaixo d a s m a o s vio-
lentas de D é b o r a , que conseguiu 
abri l-a, p a r a t o m a r pa r t e cora josa -
m e n t e n u m a ba ta lha inevitável e 
p ro tege r seu p a e . G r e a n t tinlia pe -
gado n u m a b a r r a de f e r r o e es tava 
p r o m p t o p a r a tudo . Jube l in , imi tou-o . 
A t r a z da p o r t a ouviam-se os g r i tos 
su rdos do A r g u s e do M i t r y , lecha-
dos no sub t e r r âneo . D é b o r a lançou-
se no limiar da p o r t a da loja , e c o m 
u m a voz a que a s i tuação dava u m a 
força viril, d i s s e : 

— M e u s i rmãos , m e u s a m i g o s , 
nada de violências inúteis! N á o so-
m o s a inda suf f ic ientemente d e s g r a ç a -
dos? A nossa revol ta só a t t r a ln ra sob re 
nos u m a r e p r e s s ã o nnpiacavel . O u v i 
b e m o q u e vos d igo : E u , vossa 
i rmã , irei ao Vat icano! Fa i la re i a 
P i o I X ! A d v o g a r e i a vossa c a u s a , 
qué é a ma iha , p r o m e t t o - ó ! E D e u s 
m e auxi l iará , p o r q u e a r a z ã o e a 
jus t iça es tão p o r n o s ! 

Im p r e s s o i iJ t T y p o e r a p h i t i 
o p o r i i i i u , — Largo da t ruína u„" 
lk> proiíiuo á rua uus siiiyaleuua, 

{jHitftkA, 
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L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

HISTORIA 
DE 

PELO 

Doutor Henrique Schaefer 
Professor de historia na universidade 

de Giessen 
Vertida fiel, integral e directamente do 

original allemão por /<'. de Assis 
Lopes, continuada, sob o mesmo pla-
no, até os nossos dias, por J. Pe-
reira de Sampaio (Bruno). 

A Historia de Portugal, de Henrique 
Schaefer, nitidamente impressa, num cor-
po elegante e bem legível, sobre excel-
lente papel, constará de 5 volumes, ap-
proximadamente de BOO paginas c^da 
Um, distribuídos em fascículos semanaes 
de 32 de texto, no formato in 8.° lá-fóra 
usado em obras d'esta natureza. 

Lisboa e Porto 
Distribuição semanal de um fascículo 

pelo preço de 100 réis, pagos no acto 
da entrega. 

Províncias e ilhas 
A assignatura será egualmetite paga 

no acto da entrega a 120 réis o fascículo, 
franco de porte. 

Foi distribuído já o 5.° fascículo. 

ANNUNC IOS 
Por linha . 
Repetições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 80 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

ro A elioti-se u m p o d e n g o no 
JL. dia 23 de Agos to pa s -

s a d o , a q u e m p r e t e n c e r p o d e dirigir-
se a Manue l B r a n d ã o do ba i r ro d e 
S a n t a C l a r a . 

ARREMATAÇÃO 
(2.° annuncio) 

r r TV T O dia 8 d ' o u t u b r o p rox imo 
1 l / N i ha de p rocede r - se n o 

t r ibuna l de just iça d es ta comarca , 
p o r 11 h o r a s da m a n h ã , á veneta em 
has t a publ ica dos bens abaixo indi-
c a d o s , pela execução de s e n t e n ç a 
m o v i d a por Joaqu im D u a r t e Chr i s -
p i m , d ' A n t e s , c o m a r c a d ' A n a d i a , 
con t ra J o ã o M a r q u e s e m u l h e r Joan -
n a Umbe l ina , d o i r a s , a s a b e r : 

• M e t a d e d ' u m a t e r r a de 
s e m e a d u r a c o m oliveiras e mais ar -
v o r e s de f r u c t o , no sitio da S e z a n , 
l imite d ' E i r a s , ava l i ada -em 2036000 
ré i s . 

N.° 2 — M e t a d e d ' u m a t e r r a de 
s e m e a d u r a n o sitio das Mi lha r adas , 
l imite d o M u r t a l , ava l iada em 'Ò2$ooo 
ré i s . 

N . ° 3 — M e t a d e d ' u m a t e r r a de 
s e m e a d u r a n o sitio dos Canav iaes , 
l imite da P e d r u l h a , ava l iada em réis 
"iotyooo. 

N.° 4 — M e t a d e d ' u m a leira de 
ter ra c o m vinha e a rvores de f ruc to , 
no m e s m o sitio, aval iada em 2 8 $ o o o 
ré is . 

N.° 5 — M e t a d e d ' u m a t e r r a de 
s e m e a d u r a no C a m p o da P e d r u l h a , 
j un to á pon te , aval iada e m i 7 o $ o o o 
ré i s . 

N.° 6 — Cinco duodéc imas pa r -
tes d ' u m a m o r a d a de casas d 'habi-
t a ç ã o c o m p e q u e n o log radouro , no 
logar da P e d r u l h a , ava l iadas e m 
40Í Í000 réis . 

S ã o compropr i e t á r io s de todos os 
p réd ios os filhos e en t eados dos exe-
c u t a d o s . 

P e l o p resen te são c i t ados os cre-
d o r e s e in te ressados incer tos nos 
m e s m o s préd ios p a r a que v e n h a m 
deduz i r o seu di re i to . 

C o i m b r a , 19 de agos to de 1893. 

Verif iquei a exac t idão , 
Queiro\. 

O escr ivão, 
Joaquim A. Rodrigues Nunes. 

Coimbra, 
fonso, 61 

XAROPE DE PHELLANDKI0 
COMPOSTO DE R O S A 

5 - f ^ * t e xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses de qual-
P J quer natureza, ataques asthmaticos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 attestados que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia Uosas & Viegas, Rua de S. Vicente, e 31 33 

Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua dê Santo Ilde-
65. 

GRANDE DEPOSITO DE V E L O C Í P E D E S 
Clement, Diana, B rennabor e ou t ros 

Unicos representantes em Coimbra — A L V E S & C O E L H O 

101 — R U A DO VISCONDE DA L U Z — 1 0 1 

COIMBRA 
156 A c n , m c l , p g a r a c s l e estabelecimento um completo sortimento d'estas 

X A machinas, tanto para corridas como para estradas. Enviam-se catalogos 
illustrados, com preços e condições. 

C L E M E I V T 
(COIUÍIDA DE ESTRADA) 

i v r . 

Com pneumático DUNLOP 
A machina Clément acaba de dar mais uma prova da sua inconíestavel su-

perioridade, alcançando mais um triumplío na corrida do Campeonato de 
França realisada em 27 do mez proximo passado no velodromo do Sena, em que 
ganharam os 1.° e 2.° prémios Cassignard e Medinger, que montavam machinas 
Clément. 

Cassignard é o quadro campeonato de França que vence, qualro vezes este 
velocipedista conseguiu provar á evidencia o quanto vale a machina Clément. 

De ha 3 annos a esla parte a casa Clément lem tido a gloria de vêr a9 
suas machinas vencerem os primeiros prémios nos campeonatos de França e do es-
trangeiro. 

E' de 50:970 o numero de machinas d'este fabricante que actualmente estão 
espalhadas por todo o mundo, aonde, dia a dia, alcançam documentos da sua su-
perioridade sobre as bicyclettes dos outros fabricantes. 

Em Portugal lem sido magnifica a aceitação dada a eslas machinas, que nas 
principaes corridas realisadas no paiz têem obtido os primeiros premioV. 

N. B.—Esta casa recommenda aos srs. velocipedistas as machinas Clément 
de preferencia á dos mais fabricantes inglezes e allemâes de que tem bicyclettes 
em deposito, certa de fomecer-lhes assim a melhor machina que se conhece ; não 
se importando perder o lucro maior que pôde dar-lhe a venda de qualquer bicy-
clelte ingleza ou alleroã. 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia ein Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97,1.° 

~ ~ P I 1 T O R 
( O F F I C I N A ) 

S I I - J V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 TTincstrrcga-se da plntnrade taboletas, casas, doura-
JDJ çôes de egrejas, forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade como ein toda a província. 
Na mesma offleina sc vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

P R E Ç O S COMMODOS 

DI • » ' I M S 
F U N D A D A E M 1 8 7 7 

CAPITAL 

RIÚIS 1 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
FUNDO B E R E S E R V A 

R É I S 0 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Ejfectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

Praça do Commercio, n.° 1 4 , 1 . ° 

A LA VILLEDE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL ESI LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único represen tan te em Coimbra 

JOÃO BODBIBDES U M M , S D C K S S O B 
1 7 — A D R O DE CIMA — 2 0 

DEPOSITO DA FABRICA I A M A L 
DÊ 

JOSÉ FRANCISCO OA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
2 ivrESTE Deposilo regularmente montado, se acha á venda, por 

1-1 junto e a relalho, lodos" os produclos d'aquella fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos dá fabrica. 

m m m SE s i s m o s 
« F I D E L I D A D E » 

FUNDADA EM 1835 

Capital ps. 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

jg T^jlBta companhia , a mais po-
J G i derosa de Portugal, toma se-

guros coqtra o risco dc fogo ou raio, 
sobre prédios, mobilias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinhas, n.° 45. 

n m n i SE m m m 
t p r e c i n a - M - de um p r o x i m o 

' X r de C o i m b r a , q u e tenha 4 
a n n o s de pra t ica e 18 de e d a d e , a 
q u e m se d á b o m o r d e n a d o . 

N a d r o g a r i a Vil laça, e m C o i m b r a , 
s« d iz . 

CASA DE PENHORES 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 
COIMBRA 

65 1 7 1 n l l " ' , > * l í V " í ! « U n h e i r o sobre 
J L j objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a 6 — COIMBRA. 

i 5 3 T " ^ " " 8 * a ^ u e m e n t r e g a r nesta 
I . / r e d a c ç ã o u m a benga la d u -

n i c o r m e com cas tão d ' o u r o q u e se 
p e r d e u de sde o C a e s d a s A m e i a s 
a t é á e s t r a d a cen t ra l do C h o u p a l . 

Instrumentos de corda 
53 A. 1 B 9 M 8 f t o ^ M n e s do» $ a n -

x \ t o s , successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

RttA DIREITA, 1 8 - C O I M B R A 

i r i i i m s 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
T Y P . O P E R A R I A 

C O I M B R A . 

O DEFENSOR DO POVO 
(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, 1.» 

EDITOR 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha estampilha 
Anno 2*700 
Semestre.... Í035O 
Trimestre... 680 

A n n o . . . . . . . 2*400 
Semestre.. . . 1*200 
Trimestre... 60ii 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

A N N O II Coimbra, 124 de setembro de 1893 N.° 120 

do Povo 
Quem são os traidores, 

os inimigos da Patria? 
A experiencia, accumulando e 

condemnancío os dados da obser-
vação da Historia contemporânea 
de Portugal, mostrará quem tem 
razão e jus t iça: se os qne traba-* 
iham e pugnam pela realisação de 
um ideal, que o sentimento allrúis-
ta dos povos nos inspira, e a scien-
cia nos aconselha e demonstra, e 
se dizem republicanos; se aquelles 
que, vivendo, pela maior parte na 
ociosidade é á custa do mais revol-
.tante parasiiismo, preferem e sus-
tentam a monarchia, instituição boje 
inútil e para mais prejudicial, da-
mnosa aos interesses da Patria, 
contraria aos progressos da civili-
sação, á qual sem duvida pagou o 
seu tributo, mas com ella hoje in-
compatível. 

O futuro dirá e julgará quem 
são os degenerados, os traidores ; 
se os que combalem e sacrificam 
pela desaffronta e dignidade da Pa-
lria, pelo bem e pela honra da Na-
ção por tugueza; se aquelles que 
promovem e servilmente defendem, 
pelos mais indecorosos e abjectos 
processos, e alguns d'esses clandes-
tinos, os absorventes privilégios, as 
dispendiosas prerogativas, os exgo-
tantes interesses de uma dynaslia 
bastarda, de uma realeza poslhu-
ma. 

Quem é que tem luclado e lu-
cta, quem é que se tem sacrificado 
e sacrifica pela independencia da 
Patria, pela honra nacional, pelos 
interesses públicos do Eslado ? 

Serão os republicanos, que sem-
pre se revoltaram, e revoltam indi-
gnados, e cheios de funda tristeza 
e insoffrida vergonha, protestam 
contra as expoliações infamissimas 
e brutaes da soberba Inglaterra; ou 
serão os monarchicos que se curvam 
e humilham reverentes diante da 
famosa Albion, aceitam, e sanccio-
nam, para salvar a monarchia per-
dendo a Nação, os espoliadores 
convénios, altiva e grosseiramente 
arremessados á inconsciente e au-
thomatica cliancella dos ignorantes 
e cobardes governos de sua mages-
tade fidelíssima, pelos astutos e ar-
rogantes ministros de sua magesta-
de graciosa ? 

Quem é pela autonomia e inde-
pendencia nacional dos Por tugue-
zes? 

Serão porventura os monarchi-
cos que nos lêem sacrificado e con-
tinuam vendendo e entregando á 
pérfida supremacia politica e á ex-
ploradora tulella economica da In-
glaterra, e dobram, sem resistências 
nem protestos, a rafada cerviz ao 
seu pesado jugo em proveito e ex-
clusivo interesse dá dynastia rei-
nante, ou serão os republicanos 
que ardentemente desejam, since-
ramente promovem e sensatamente 
querem com a Federação dos po-
vos e das nações históricas da Pe-
ninsula Ibérica, restituídas á sua 
usurpada independencia tradicional, 
restauradas na sua antiga autono-

mia nativa, levantar um impenetrá-
vel escudo, que resguarde a Palria, 
e vestir á Nação portugueza uma 
invencível couraça, que a ponha a 
coberto e defenda dos golpes bru-
taes e insidiosos da Gran-Bretanha, 
sua eterna e insaciavel perseguido-
ra, o seu maior inimigo, inimigo que 
se nos metteu em casa disfarçado 
em hospede benevolo, em protector 
generoso, em indispensável admi-
nistrador e imprescindível educador 
e conselheiro officioso e, á ultima 
hora, official para melhor e mais 
facilmente nos roubar e assassinar 
roubando-nos? 

Quem é que mais preza, e me-
lhor poderá manter e fazer respei-
tar a honra da patria, a integrida-
de do seu lerrilorio, a independen-
cia do seu Estado, a autonomia do 
seu governo? 

Serão os monarchicos, esbanja-
dores e perdulários, maus e cor-
rompidos administradores do patri-
mónio nacional? — Elles que têm 
malbaratado a riqueza do paiz, con-
summido, estúpida e improducliva-
mente, os recursos do thesouro 
publico, hoje vasio e assombrosa-
mente individado, insolvavel para 
nacionaes e estrangeiros escandalo-
samente roubados e ainda por cima 
escarnecidos; — elles que têm ex-
haurido as fontes da nossa produ-
cção agrícola e industrial atrophia-
das pelo imposto, pela ignorancia, 
pelo abandono;—elles que têm lanc-
eado na miséria, no desçredito e no 
abatimento do caloteiro convicto e 
desmascarado, o brioso e honrado 
Povo p o r t u g u e z ; — e l l e s que têm 
deixado, rouba/, pedaço a pedaço, 
as nossas ricas e vastas possessões 
ultramarinas, cujos desprezados e 
esquecidos restos por vezes têm 
querido, e de novo agora pretendem 
pôr em almoeda no mercado das 
nações intelligentes, emprehen ie -
doras e laboriosas que melhor po-
derão aproveital-as; — elles que, 
pelo desleixo e quasi completa in-
di ferença , em que lêiH deixado 
cair e vegetar os nossos formosos 
archipelagos do Atlântico, provo-
cam brados de indignação, clamo-
rosos protestos de justiça, gritos 
de revolta, ameaças de separação 
emancipadora entre os nossos bons 
e queridos compatriotas açorianos, 
que se voltam para os Estados-
Unidos determinados pela esperan-
ça de um melhor fu turo; serão 
elles os m o n a r c h i c o s — q u e não 
perdem occasião, que aproveitam 
todos os ensejos para nos indispo-
rem e malquistarem com os nossos 
bons e bemfazejos irmãos do Bra-
zil, dos quaes temos constante-
mente recebido e de quem mais 
confiadamente podemos esperar se-
guro amparo, poderoso auxilio, des-
cendentes nossos, membros quet i-
dos e proximos parentes, amigos 
inlimos e prestimosos da Familia 
Portugueza, que bem generosamen-
te nos têm retribuído, em affeclo 
e valiosas dádivas, os cuidados que 
lhes dispensamos, os serviços que 
lhes fizemos, a educação boa ou 
má, com que os dirigimos durante 
a sua menoridade colonial, e habi-

litamos para cliegados á virilidade, 
se emanciparem e proclamarem a 
sua justa e legal emancipação poli-
tica, sendo certo que tudo quanto 
têm feito e fazem os monarchicos 
e dizem e escrevem contra o Brazil, 
o fazem, o dizem e o escrevem só-
mente porque em aquellas abençoa-
das regiões foi, por virtude da 
força invencível de uma lei evolu-
tiva, substituído o caduco império 
por uma auspiciosa republica, que 
ainda não está formada e muito 
menos const i tu ída? I . . . 

Sem duvida alguma e sem con-
testação possível: os traidores, 
os inimigos da Patria são — 
os monarchicos, são os gover-
nos da realeza, são os conselheiros 
da corôa, seus saquazes e coopera-
dores ass íduos ; d'elles e só d'elles 
todas as culpas, todas as responsa-
bilidades. 

E. G. 

Dr. Manoel d Arriaga 
Regressou das P e d r a s Sa lgadas 

o eminente republicano s r . dr . Ma-
noel d 'Ar r i aga . S . ex. a de passagem, 
desembarcou em Espinho onde foi 
muito compr imentado , par t indo em 
seguida para Mogofores , de visita ao 
s r . Albano Cout inho, illustre republi-
cano e nosso distincto col laborador . 

José Caldas 
Es te nosso distincto correligioná-

rio e amigo, que tem honrado o 
nosso jornal com a sua colaboração, 
vae residir por algum tempo pa ra o 
P o r t o . 

Dese jamos que os ares e os ba-
nhos de Villa do Conde o res tabe-
lecessem dos seus per t inazes softri-
mentos . 

A velocipedia no e x e r c i t o 

Dois cabos sapadores d J regimen-
to de infanteria 2 3 f o r a m a T a n c o s 
desempenhar o serviço velocipedico. 
De tal m o d o aé p o r t a r a m os dois 
velocipedistas, p res tando p r o m p t o s 
e d i f i c í l imos serviços, que o minis-
t ro da guer ra mandou que lhes fos-
sem concedidos 3o dias de licença 
com vencimento . 

O sr . ministro p romet t eu iniciar 
no exercito a ins t rucção velocipedica, 
vendo o muito que da velocipedia ha 
a esperar , appl icada aos serviços mi-
litares. 

A o 23 de infanteria cabe a gloria 
de ter demons t r ado pra t icamente a 
utilidade do velo no exercito, o que 
é mais uma nova pagina accrescen-
tada á sua brilhante historia. 

THERMAS E PRAIAS 
( Impressões d 'nm doen te ) 
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õMeu caro F . Costa — Começa a 
produzir effeito o seu manhoso re-
ceituário ! A primeira acquiescencia 
ao seu pedido, respondeú-me v. com 
u m a pequenina piada da doutrina 
ch r i s t ã ; ao meu protes to de cólera, 
muito vivo e muito sent ido, alambi-
cou-me com a colher amelaçada de 
um bilhete postal , e agora a e s t a . . . 
cá estou já de p revenção á espera 
da sua nova receita cont ra os meus 
cos tumados achaques de prisão jor-
nalística e que provavelmente vem 

a ser algum fort íssimo purgan te do 
'Defensor. 

Pois creia que o tomarei got ta a 
gotta, a té á u l t i m a . . . 

E demais , eu gosto bem d 'es ta r 
assim a fallar-lhe, ao v a r a n d i m do 
seu jonal, tal qual como me acho á 
banca do t rabalho, de fa r to guarda-
pó de linho, bar re te turco na cabeça 
e cachimbo de porcellana ao can to 
da bocca . 

Pela manhã aqui estive t a m b é m , 
umas longas duas horas , a fazer ver-
sos sobre versos , num praze r incon-
c e b í v e l de desper ta r adormec idas 
sensações; e agora escrevo-lhe, mui-
to á pressa , como quem deseja ac-
celerar a digestão de duas to r radas 
e u m a chavena de chá, para a tran-
qu i l i dade d ^ s t o m a g o duran te o pe-
sado somno da noite. E sei que dor-
mirei mais serena e ca lmamente : de 
bem comsigo, por lhe ter enchido 
estes tres ou qua t ro l ingoados ; de 
bem com o meu apparelho digestivo, 
por lhe ter infiltrado para as entra-
nhas com o f u m o de meia dúzia de 
cigarros. Q u e ópt ima noite vou pas-
s a r ! Tranqui l la a consciência, por 
quan to a pacatez e inoffensividade 
de todo o dia não me guarda sobre-
saltos moraes para o doce calor do 
le i to; vasia a algibeira, e consequen-
temente sem planos a t raçar e am-
bições a nutr i r , que, em verdade , se 
alguifia coisa ha que em nós redo-
bre mais desejos é o acariciado ti-
lintar do oiro — quanto mais se tem...; 
a agenda l impa de deveres a cum-
prir , e os intestinos sem es t remeções 
e roucos d ' en fa r t amento . ~ 

O u t r o tanto se não dirá, já d 'aqui 
a um mez. E n t ã o , perseguir-me-hão 
as sebentas, as cólicas pelos Geraes . . . 

C o m o são boas as fé r ias ! 
S e m t rabalho e sem canceiras, 

vão-se-me volvendo os dias, ora aqui , 
ora acolá, muito despreoccupada e 
d iver t idamente . 

Sonham-se doenças ; inventam-se 
remedios; e d 'es tes escolhe-se e põe-
se o dedo sempre naquelle que nos 
manda , a toques de t ambor e d e . . . 
mil réis, pa ra umas the rmas ou pa ra 
uma praia . 

E já que fallei d'ellas, vamos ao 
prornettido. O Ped ro , que v. já co-
nhece desde a minha primeira car ta , 
ainda o sol vinha espreguiçando os 
seus braços pelas salas do levante , e 
já o diabo nos caía em cima, a mim 
e ao Mart ins , com murros capazes 
de nos fazerem vêr as estrellas ao 
meio dia. 

— Mais um bocadito, P e d r o . 
— O ' Ped ro , só mais cinco mi-

nu tos . . . 
— Cala-te pa ra ahi, d i a b o . . . 
— O ' raio, que me f e r i s t e ! . . . 
M a s . . . qual? Coração de rapaz , 

de mais a mais apaixonado, é m a r , 
que dif ic i lmente se quieta. Não hou-
ve resistir-lhe. E em menos de um 
quar to d 'hora , já lavados e p romptos , 
par t íamos para a Boa-Vista , a to-
mar o comboyo da Povoa . O P e d r o 
ia r ad ian te ; e mais se lhe alegrou a 
f ronte , quando ao passa rmos em 
Cedofei ta , ao t rote rasgado das pi-
lecas do Careca, o rosto, levemente 
rosado pela a ragem matu t ina , da 
sua ella se desenhou, risonha e feliz, 
ao portal d 'aquella casa, onde na 
vespera os vidros compromet tedores 
da janella rapidamente descida po-
der iam ter dado ensejo a deslamba-
d e l l a . . . . menos a m o r o s a ! Tr i s t es 
prosaismos do A m o r ! . . . 

E r a tempo. T o m a d a de pé e 
apressadamente no res taurante da 
es tação a classica chavena de café, 
t r incados os bilhetes pelo revisor, 
malas debaixo dos bancos das car-
r u a g e n s . . . dlim, dlim, dlim, api to 
sonoro da machina, e eis-nos a ca-
minho. 

O Ped ro , f rente a f ren te , desfaz-
s e em dec la rações j e nós»»» 

C á vamos á be i ra-mar . O sol, 
meio erguido na curva do levante , 
põe reverberos doirados no espelho 
polido das aguas . A m a n h ã é doce , 
d ' u m a serenidade contemplat iva, e 
o ar do m a r , salgado e picante, des-
annuvia-nos a f ronte , como um an-
ti-migraine. Empobrece-se a vegeta-
ção : nos terrenos arenosos , apenas 
milhaes, que amadurecem e pinhaes 
d 'um verde-negro contris tado. 

Vélas b ranque jam ao largo, c o m o 
bandeiras ao vento . U m vapor , que 
passa , co r t ando insensivelmente as 
aguas, deixa um penacho de f u m o 
no céu sem nuvens . Duas gaivotas 
r edemoinham, o bico abe r to á espe-
ra de preza . 

E nós vamos caminhando sem-
p re . Senhora da H o r a : por ent re a 
estrada do ramal , avistam-se Mat to-
sinhos e Leça — duas i rmãs gemeas , 
que só o rio separa , m a s que agora 
os braços fortes e hercúleos de Lei-
xões parece a b r a ç a r e m num amoro-
so amplexo. P e d r a s R u b r a s : cha-
lets descançam á sombra do arvore-
do e pelos caminhos fóra vão ãle-
gres ranchadas de senhoras , chil-
reantes como pardaes . E 1 bello o si-
tio T e u m a das aldeias mais escolhi-
das , no verão, pelas fámilias do P o r -
to. Mitiga-lhe a ardência do campo 
o a rvo redo cer rado e emballa-a, de 
longe, o som m u r m u r o do m a r . — 
Villar do Pinheiro , Modivas e Min-
del lo : u m a columna de pedra , pon-
teaguda e espelhenta ao sol, com-
m e m o r a o desembarque dos sete mil 
bravos , que, num a r ranque sublime 
e singularissimo de crença e de pa-
tr iot ismo, defenderam, p ro t ege ram 
e a l tearam, com o calor da sua voz 
e a força do seu braço , esse throno, 
que ora se desmorona , pela perfídia 
e pela cor rupção . Affloram lagr imas 
aos olhos e contrista se a a lma ao 
recordar essa vida aspera , l anceada 
de desgostos e de perigos, m a s des-
pida d ' interesses e favori t ismos, e ao 
confrontal-a com os sectários do 
throno d 'hoje que, semelhantemente 
ao corvo, en te r ram ainda mais as 
gar ras no corpo sangrento da mo-
narchia que elles proprios apunha-
lam. La rgo , p ro fundo e ascoroso 
abysmo que uma enchadada de ses-
senta annos abriu entre duas gera-
ções, que se succedem ! . . . 

— Villa do C o n d e : P o r entre 
choupos esguios, corre o Ave, man-
so e crystallino, como fio d a g u a em 
piscina de m á r m o r e . O celebre con-
vento de San ta Clara , o mais formo-
so, bem situado e r ico d ^ s p e c t o de 
todos quantos conhecemos , d o r m e 
agora , deshabi tado, sobre a sua pit-
toresca e mundana lenda de cinco 
séculos. L á está ainda a capellinha 
de S . João com o seu a lpendre rús-
tico, d 'onde freiras fo rmosas e co-
quet tes vinham darde jar motes aos 
t rovadores amantes . Na alta e ren-
dilhada cornija nota-se ainda a fal ta 
d 'aquella columna, que , bat ida da 
desencadeada tempes tade , veio na 
sua queda cortar a vida do valoroso 
e apaixonado moço , que, a t ravez de 
todos os perigos e fadigas, ho ras 
mor tas da noite, cos tumava escalar 
as paredes do convento pa ra , em 
recolhimento devoto, mais de per to 
e mais ao vivo patentear á sua deso-
lada freir inha o incendido fogo de 
amor , que lhe devorava o peito. 
Saudosos t empos e s s e s ! . , . 

— Povoa . A P o v o a , alfim ! 
Mas de tal f ó r m a me fiquei a 

exordiar comsigo, que já qua t ro 
lingoados vão cheios e ou t ro reme-
dio não ha se não mais u m a vez 
fa l ta r ao prornett ido. A culpa é sua . . . 
e do 

Seu amigo certo, 

oAntonio Povoas, 
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Q u e m me dera que por cá pas-
sasse o rei muitas vezes, muitas , e 
eu teria com- que entreter o leitor, 
passando á seus olhos, em revista, 
os ridículos d'esta sociedade sórna 
e hypocrita que ahi vemos a lamber 
tuçlo e todos qu^ disponham da cor-
nucopia dos benesses. 

Porque esses cangalheiros que 
ahi andam a a rmar á manifestação 
monarcliica são outras tantas vare-
jas que poisam, ou querem poisar, 
na íneza do-orçamento, onde ha gran-
des pitéus e opíparos manjares, mes-
mo agora, nesta quadra das vaccas 
magras (Vid. o ordenado de dois 
contos ao director da Junta do Cre-
dito Publico, etc., etc. e etc.). 

E é por isto que os políticos an-
dam sempre neste fado rigoroso, 
entre o servilismo e a bajulação. H a 
caras para t u d o ! 

» 

Fui t ambém á passagem d'el-rei 

Íara Lisboa'. Aff iançaram-me que os 
omen$ que haviam levado com ás 

por tas na cara , na madrugada de 19, 
ficariam em suas casas , p, is que a 
violência da grosseria lhes não con-
sentia defrontarem-se com o rei, 
acrescentando, muito orgulhosos de 
si mesmos : 

— Que não eram nenhuns banda-
lhos e saberiam velar pelos seus brios 
ojfendidos.1 

E lá fui á és taçfo velha para 
ver a que cotação subia a vergonha 
d'esses homens. 

T ive arrepios! O' T i m o t h e o fi-
tando-me com .os seiis olhitos muito 
pequenos, rnas muito vivos, apontou-
me, piscando o esquerdo, para os 
pontapeados da vespera que de riso 
alvar lá estavam muito brunidos, sem 
que a bofetada áccusásse nas faces 
rastos de vergonha, e approximan-
do-se : 

— Que te disse eu? Quem se 
aluga jpelo S. M i g u e l . . . 

* 

Começa a chegar a comparsar ia : 
banda e guarda de honra do 23 ; 
bombeiros municipaes, voluntários 
e da real salvação, que leva musica 
na sua frente . T o d a a bombalhada! 

— Este luxo da real , cochicha-me 
o Timotheo, lembra-me o valdevinos 
que não tendo para comer contrae 
o ultimo emprest imo para jogar na 
joteria. E sae-lh'e branco o bilhete! 

Ouvem-se diversas vozes de com-
inando e as cabeças do publico 
esguiam-se para o ar a procurarem 
alguém que lhes interessa. 

T o d o s faliam nel le—no galinhola 
do sr. Ayres de Campos , que põe a 
perder de vista o outro, editado pela 
primeira vez pelo s r . Costa Alemão. 

E á futrica, o segundo galinhola, 
com o fato dos capellos, dá ordens 
de commando ao iinmediato que faz 
arras tar os pés á fandagacia das 
bombas . 

— «Aquilio é que é figura, ó 
D o l o r e s . . . 

— a O que é l o m é pVa quem 
o merec.e. Dá-te no goto. 

— «E-na mulher, não vale zan-
gar por tão pouco.» 

E faltavam com calor da bossa 
c mais prendas do novo galinhola, 
editado por um concurso de padri-
nhos e compadres . 

- tinavín-i' ob 3ifin 
Eis que se avista o comboyo. 

T u d o se meche a sacudir o cançaço 
de quem espera. As musicas rom-
pem. A tropa, em continência é ma-
caqueada pelos bombeiros que apre-
sentam machados, çojno ,p deriam 
apresentar pés de bu r ro ! 

A locomotiva pára e o chefe do 
districto faz as apresentações dos 
que sobem a beijar a mão ao rei, 
naquelle dia de boa veia e que para 
todos tinha um dito amavel . 

Exemplo: 
Gaba ao sr . Ayres de Campos as 

suas qualidades de politico, e inve-

| ja-lhe o talento, a ar te , como elle 
sabe improvisar um v i v a . . . 

— «E' um dom, isso; pois nunca 
ouvi voz tão bem timbrada em corpo 
tão pequeno. Muito melhor que o 
Alemão.» 

O elogiado sente passarinhos na 
garganta que o não deixam agrade-
cer e beijoca a real mão. 

Pa ra o sr . João Barata tem o rei 
rasgados elogios pelos esforços em-
pregados na limpeza da cidade : 

— «Tenho sabido em Lisboa do 
seu apego á vereação e prometto-lhe 
uma nomeação vitalícia para o se-
nado, como se faz para a eamara dos 
pares.» 

H a lagrimas e tremeliques de 
agradecimento no agraciado. 

Sobe o sr. Fino; sua magestade 
nota-lhe o seu estado acabrunhado: 

— «Da ultima vez não te vi as-
sim, homem ! E as bombas?» 

O sr. Fino responde a sua ma-
gestade : 

— «Que o trabalho continuo das 
bombas esgotam muito as forças, e 
que já não está em edade para folias 
daque l l a s que o podem pôr na es-
pinha.» 

Mas o sr. Fino fica fulo quando 
ao entrarem os da salvação ouve o 
rei chamar-lhes consocios; e depois 
dVimas meias pa lavras : 

— «Sim, filhos; hei de tiral-os de 
ape r to s ; apanharão alguma cousa, 
seus pândegos!» 

(E nessa noite, ao recolherem 
d estação do material, na mão de 
cada bombeiro caiu uma placa de 
m e i o t o s t ã o j / / / . . . 

E foram muitos outro§ subindo 
e beijando, até que por fim vimos o 
sr. D. Carios a esfregar a m i o á 
perna da calça, depois de a cheirar 
e franzir as narinas, assim como 
quem d iz : 

— «Quem sabe lá p o r . o n d e an-
daram tantos beiços. 

* 

O s vivas: poucos, mas bons ; de 
encher os tímpanos. D um lado era 
cabo do vivorio, um pobre alfaiate 
que ha 20 annos o conheco em cabo 
de comparsas nos nossos thea t ros ; 
do outro um pobre caixeiro, a. tre-
zandar ao far tum do azeite, typo 
exotico — o que se chama uma abó-
bora com bigode, a commandar um 
troço de garotos, da alta, que berra-
vam só pelo gosto de obrigarem o 
sr. D. Carlos a erguer a mão aberta 
até ao bonet. 

— Olha o rei a fazer-nos conti-
nência! 

E o sr. D. Carlos com vontade 
de lhes agradecer — de mão fechada. 

* 

H a signal de part ida. Toca a 
musica e a tropa apresenta a r m a s ; 
ouvem-se ainda uns vivâs do Her -
mínio; a machina dá um repellão 
forte e lá \arrasta as carruagens que 
desapparecem rapidas pelo escuro 
da noite. 

E cada qual se contenta com o 
que viu; menos os homens dos vi-
vas, o alfaiate e o azeiteiro, que sem-
pre contaram em beber a sua litrada 
e que se vão para casa sem ver o 
fundo ao copo. 

Lá passam os bombeiros em mar-
che-marche ; e o Timotheo a pergun-
tar-me com modos myster iosos: 

— De que vive esta gente ? 

Coimbra 
22—ix—.93 Juvencto. 

Escóla Brotero 
Está concluída a catalogação dos 

livros da biblio.theca da mesma Es-
cola, a qual se compõe de 583 vo-
lumes, alguns de bastante valor ar-
tístico. 

O sr . José Antonio Vieira da 
Fonseca tem sido incansavei neste 
t rabalho, que está completo e mere-
ce menção especial. 

Pa ra a mesma Escóla chegaram 
tres machinas de fura r , pertencentes 
p officinas.r 

Inundação 
Desde a 1 hora da manhã de 

sabbado que a chuva cae continua-
mente , sendo pelas 6 horas torren-
cial.. 

O s canos d'esgoto que fica em 
frente dos paços do concelho e no 
claustro do Silencio ar rombaram-se , 
inundando novamente a egreja de 
Santa Cruz, c os moradores das lojas 
da rua Direita foram novamente sur-
prehendidos por isso que a agua 
lhes invadiu as habitações. 

Parece que repetindo-se isto tanta 
vez á camara competia entregar-se 
ao estudo doeste assumpto e t ra ta r 
d 'evi tar a continuação d 'estes incom-
modos que deixam sempre prejuízos 
a gente pobre. 

Relat ivamente á egreja de Santa 
Cruz estamos cançados de pedir pro-
videncias. , 

E ' fallar em deser to . . 

Mais e m p r e s t i m o s ? 
P a r e s e que na sombra se está 

for jando mais outro emprest imo. O s 
Conciliábulos secretos entre o sr . 
Fuschini e o nobre conde de Burnay, 
o vampiro insaciavel do nosso paiz, 
teem em, mira, corre já e com visos 
de verdade , um novo empres t imo 
que. o integerrimo sr . Fuschini anda. 
a fo r ja r . 

Parece inacreditável, mas , emfim, 
já nada pode causar admiração neste 
paiz onde tem predominado o abuso 
do desgraçado recurso ao credito. 

Nas circumstancias verdadeira-
mente calamitosas em que nos e n c o n -
t r amos , arruinados até á u l t i m a 
extremidade pelos successivos em-
prestimos contrahidos para encobrir 
vergonhosos desperdícios, bambo-
chatas de toda a ordem, roubalhei-
ras; de todo o calibre, parece do 
mais curial raciocínio osupp^r-se q.ue 
estaríamos inhibidos de, em bancar-
rota declarada, recorrermos de novo 
a este misérrimo expediente. A mais 
simples observação, e sem ser ne-
cessário ter a agudeza de vistas, o 
largo e profundo plano de mirabo-
lantes re formas do actual ministro 
da fazenda, faria ver, a quem qui-
zesse ver, que só um systema de 
reformas na orgia da administração 
publica, systema profundamente es-
tudado e energicamente posto em 
pratica, deveria ser o objectivo d 'um 
ministro da fazenda á altura da gra-
vidade da nossa situação. 

Houve ingénuos que ainda depo-
sitaram alguma confiança no sr . 
Fuschini, embalados pelas theorias 
intransigentes de largas reformas mo-
ralisadoras. de ^restauração e de fo-
mento; e, * por fim, o que vale o 
apregoado financeiro está-se vendo. 
Reformas , tem-as feito ominosas e 
in íquas; na organisação de serviços, 
vê-se o seu dedo de gigante na 
cahotica desorganisação que por ahi 
vae e" que ainda foi aggravada pela 
sua ultima classificação do pessoal 
de fazenda, triste documento do valor 
do s r . minis t ro; economias, veja-se 
a sua condemnavel acquiscencia aos 
esbanjamentos do sr . ministro da 
guerra nessas manobras guerreiras, 
que tem sido um sorvedoiro de 
contos de réis e na organisação da 
Junta do Credito Publico, com or-
denados chorudos a amigos em puras 
conezias. . . 

E é para estas ostentações ineptas 
que o sr . Fuschini trabalha na rea-
lisação de mais outro emprest imo! 
Sabendo-se as onerosíssimas condi-
ções em que os anteriores foram 
contrahidos , a t tendendo á situação 
de devedor sem credito caido em 
mãos de agiotas, pode avaliar-se 
quaes serão as extraordinarias con-
dições a que o sr. ministro 'da fazen-
da ha de subjugar o seu paiz, entre-
gue de mãos a tadas ás imposições 
leoninas dos prestamistas . 

Ahi está no que deu o sr. Fus-
chini! Causa d ó e repugna ao mesmo 
tempo ver diminuir tanto a es ta tura 
moral e intellectual d 'um homem, 
que tanto blasonava e que tanta 
gente illudiu! 

Que , afinai, os nossos estadistas 
são todos d este estofo. E m refor-
mas só sabem lançar con t r ibu ições . 
e contrahir e m p r e s t i m o s , . . 

Irrita e repugna, 

CORRESPONDÊNCIAS 

Quinta tia Povoa, 20 de setembro. 

Bem longe, nas alcantiladas monta-
nhas da Serra da Estrella, recebi o 
Defensor do Povo em qué v :, meu Braz, 
tirava a lalta e nos dava o prazer da 
sua magnifica prosa nas columnas do 
nosso jornal. 

Fiquei alegremente impressionado por-
que a proiriessa*ha tanto tempo feita se 
realisou, e porque o Costa, que sempre 
me andava a motejar, ficou de cara á 
banda, como se diz para estes sítios, 
confundido pela sua amabilidade. Duvi-
dava, contiado em que as suas preocu-
pações de palpitar um mito e apertar 
um salto, de vêr os olhou negros da 
hespanhola feiticeira que descreve e por 
Causa da cavaqueira quotidiana com o 
Eufrosino sobre maihematicas, lhe rou-
bariam o tempo e o fartam esquecer o 
nosso bi-semanario. Não foi assim, e 
ainda bem, porque poupou-me á vingan-
ça que premeditava e que havia de ser 
terrível; mas como a dificuldade está no 
principiar, nós abrigamos a esperança 
de, em muito breve, podermos annunciar 
aos leitores do Defensor os seus liidendos, 
que com tanto primor escrevia na Covilhã. 

Não me falte, para convencer o Pedro, 
que,com risadiultas sardónicas c numa 
voz de falsete muito damnada, capaz de 
fazer engatinhar um cynico, me anda 
sempre a dizer: Ai! são cantigas!... 
Pois havemos de vêr, meu Pedro d'uma 
liga, s<e são cantigas. .. 

* 

Tem chovido muito para estes sitio». 
Sabbado, numa digressão que liz a Moi-
menta, Santa Marinha, S. Martinho e 
Cêa, vi cair fortes bategas dagua. Os 
romeiros da Santa Eufemia, que se 
festeja com piedosa devoção em uma 
capelinha situada no alio d'uma collina 
nas faldas da Serra da Estrella, proximo 
a S Martinho, apanharam grande-; mo-
lhas que em parle llies refrescaram a 
devoção. Era bonito ver ranchos de 
bellas e robustas moças com seus Irajos 
domingueiros, fugirem com as saias 
apanhadas e chalé pela cabeça, pela 
eslrada fóra, á procura de abrigo onde 
se acoitassem. 

Aqui, encostadas a uma parede velha, 
de chapéu aberto, la eslava um rancho; 
alli, debaixo da ramaria copada de um 
pinheiro, encostado ao tronco, oulro 
rancho, e assim se espalhavam gritando, 
gesticulando, maldizendo talvez a idêa 
de irem á festa dando ao logar uma 
nula picaresca que muilo fazia rir. » 

Os lavradores d'esles sitios estão 
salisfeilos com as chuvas, porque vieram 
augmenlar a escassa colheita do vinho, 
embora em delnmenlo da qualidade, e 
dispor os terrenos para os serviços agrí-
colas ; sobre tudo foi boa a chuva para re-
frescar o tempo que era insupporlavel e 
prejudicial com o calor que fazia. 

Até ámanhã. 
C. 

Os c a f é s e a s t a b e r n a s 
Mal humorado , o sr . commissa-

rio, ao passar da estação velha na 
madrugada do dia 19, vendo uns 
botequins abertos, ordenou a um 
guarda multasse os proprietár ios por 
transgressão das posturas munici-
paes. 

Na quinta feira as ordens foram 
mais aper tadas e intimaram-se do-
nos de cafés, botequins e tabernas a 
terem fechados os seus estabelecU 
mentos ás 8 horas e meia, sob pena 
de multa, podendo no caso de licen-
ça es t a rem 'a té ás 11 horas da noite . 
O sello da referida licença impor ta 
em 7$>ooo réis. 

Uma commissão foi fallar com o 
sr. governador civil e communicar-
lhe a extorsão de que es tavam sen-
do victimas, agora que as contribui-
ções haviam augmentado, e se lhes 
negava fizessem o seu negocio. 

O illustrado chefe do districto 
promet teu patrocinar a causa dos 
queixosos e qiíe fatiaria com o com-
missario a esse respeito. 

Não se sabe o que foi resolvido; 
até hontem, porém, os estabeleci-
mentos conservatn-se abertos, sem 
que houvesse nova intimação. 

E 1 de justiça at tender-se ao pe-
dido dos interessados já bem sobre-
carregados por toda a ordem de 
tr ibutas. 

O novo m e r c a d o 
O sr. João da Silva Saturnino, 

em nome de um syndicato organisa-
do em Lisboa, apresentou na sessão 
da camara municipal, da passada 
quinta feira, uma proposta jpara a 
construcção e exploração d 'um mer-
cado e d 'um elevador, nesta c idade. 

O novo edifício terá construcção 
de ferrete crystal, obedecendo a todos 
os principias hygienicos, e ás exigên-
cias da arte, dizem. 

Pedem-se 90 annos para explo-
ração, obrigando-se o syndicato a 
dar á camara i ;5oo$ooo réis an-
nuaes. 

Pa rece que os estudos feitos é 
para construir o mercado desde o 
fundo da rua das Solas até á es-
tação do caminho de fe r ro , se-
guindo na direcção da rua da Mag-
dalena. Do lado esquerdo occupará 
os quintaes que estão ao longo da 
rua ; do lado direito o espaço de 
que necessitar. U m a rua de 8 metros 
de largura c i rcumdará a praça . 

Vae a camara , segundo a reso-
lução tomada , es tudar o assumpto, 
a fim de poder entrar em transacção 
com o referido syndicato. 

Bom será que a camara a t tenda 
exclusivamente aos interesses da ci-
dade e do município, não se deixan-
do cegar por conveniências ou ca-
prichos pessoaes. 

Falla-se em dever ser aprovei tado 
o local onde está agora o mercado 
adiccionando-lhe o terreno do cerco 
dos jesuítas e outros de propriedade 
da camara . 

Que os vereadores sejam cautel-
losos e que vejam em que se me t t em. 

C a r a c o l e s ! 
Conhecem as hespanholadas, len-

darias já ? Pois reparem nesta , que 
é authentica. 

Um jornal hespanhol diz, que 
num dos maiores armazéns de vinhos 
de Vitlafranca dei P a n a d é s se está 
construindo um túnel com capacida-
de para sete mil hectolitros, poden-
do pois levar a bagatella de 1.400 
pipas de 5oo litros. 

E concíue do seguinte modo, que 
vae mesmo em hespanhol pa ra lhe 
não t i rarmos o sabor:— «Desae luego, 
y segun el parecer de muchas perso-
nas que han visto cubas gigantes, la 
que nos ocupa será la mas grande 
de Espana ,y no se aventurar ia mucho 
con asegurar que quicas no tenga 
rival en Europa.» (>), 

Baia! E ' d ' a r r o m b a . . . 

. . ' X 

Hydrophobia 
Para serem tratados no instituto 

de Lisboa seguiram d ^ s t a cidade 
cinco m e n o r e s : Maria, de 17 annos, 
Elisa, de 11, Viriato, de n , e José, 
de 5 annos, todos irmãos e morado-
res na Malavada (Cidralj , e Luiza 
Rodrigues, de 14 annos, residente 
no Arieiro, os quaes foram mordidos 
por um cão, que felizmente consegui-
ram mata r . 

Temos por varias vezes pedido 
providencias ao sr. commissario a 
tim de obrigar os seus subordinados 
a cumprir a lei, nias nada temos 
conseguido, porquê os proprios guar-
das que têem caes são os primeiros 
a transgredirem as posturas . 

Ainda ha semanas nós nos refe-
rimos a este facto. 

A o r d e m é r i c a . . . 
Nós dissemos que 18:000 francos 

era a importancia que haviam custado 
uns luxos que vieram de Par i s para 
a sr.a D. Maria Pia. 

A continha é superior. O que a 
casa Ligismond H o h n , de Par i s , en-
viou á velha rainha — duas caixas 
com confecções e uma com papel— 
importavam em 4 0 : 0 0 0 f r a n c o s , 
valor declarado. 

Nestes tempos em que tudo está 
pela hora da morte — ê um pau por 
um olho ! 

Com estes desvairamentos nem 
o dobro das contribuições chegarão 
pa ra o governo satisfazer tantas exi-
gências. 

E ' demais 1 
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EM SURDINA 

Tenho lido a musa a banhos 
por causa do rheumatismo, 
esteve em Cascaes, em Paranhos. 
Fazem bem ventos extranhos 
aos fraeotes d'organismo. 

Chegou; e vem pressurosa 
cumprimentar os leitores, 
surdinas dar-lhe — uma grosa, 
eom piada salerosa, 
cheias de mimos, frescores. 

Mas ha sortes bem mofinas 1 
Eu p'ra me livrar d'intrigas 
trazia duas surdinas, 
por signal que eram divinas... 
p'ro Francisco das cantigas. 

Mas então 1 Fatal engano 1 
Gozou-as o Cassiano! 

P I N T A - R O X A . 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinária 

7 de setembro 

Presidencia do bacharel João Maria 
Corrêa Ayres de Campos. Vereadores 
presentes: João da Fonseca Barata, João 
Antonio da Cunha, Mano. 1 Bento de 
Quadros, Manoel Miranda, Antonio José 
Dantas Guimarães, Joaquim Justiniano 
Ferreira Lobo, effectivos; José Corrêa 
dos Santos, substituto. 

Mandou providenciar para o melho-
ramento das condições d'uma loja do 
mercado, sobre que o delegado de saú-
de deu indicações. 

Mandou informar ao inspector dos 
incêndios um requerimento em que AN 
tonio Fernandes, residente no largo do 
Bornal, pede para se lhe levar em conta 
no seu credito o imposto correspondente 
aos generos que tinha em deposito e 
que se perderam, segundo diz, no in-
cêndio havido ua sua ca,sa na noite de 
1 para 2 d'agosto. 

Concedeu licença de 30 dias ao Se-
cretario contados do dia 11 do corrente. 

Auctorisou o concerto d'um cano de 
regadia em Sernache e da lampa de 
madeira da fonte da Barroca. 

Auctorisou a caiação da casa da 
escóla do sexo masculino em Sernache 
e a compra de duas cadeiras para o 
serviço do professor. 

Mandou orçar, pela repartição de 
obras, os reparos precisos nas portas 
d'algumas das lojas do mercado. 

Resolveu pedir ao cominisrario de 
policia a execução do art. 113.° do 
codigo de posturas. 

Encarregou a presidencia de admoes-
tar um empregado do serviço das aguas, 
por se ter ausentado, sem licença, da 
cidade. 

Resolveu arrematar em praça o álcool 
preciso para os trabalhos das canalisações 
d'agua. 
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A JUDIA I M M 
X X I 

No Ghetto de Roma 
U m a acc l amação e n o r m e , u n a -

n ime da mul t idão acolheu es tas pa-
lavras da judia. 

O s so ldados , repel l idos p a r a a 
r u a , n ã o p o d i a m fazer u s o das ar-
m a s , t ã o compac t a e ra a mul t idão 
em volta d ^ l l e s . 

— De ixem-nos pa r t i r , esses bele-
guins! exc lamou C ice rnacch io , ab ram-
lhes p a s s a g e m ! T u d o es tá decid ido. 
N inguém deve paga r a mul t a da 
missa obrigada desde a eleição de 
P i o ix, e se a exigirem nós a repel -
l i remos a té á m o r t e e i remos po r 
t oda a p a r t e , os m e u s amigos e eu, 
pelas casas jud ias , p r e s t a r o nosso 
auxilio c o n t r a essas ex to rsões iní-
quas , e s u s t e n t a r e m o s en t r e os ju-
deus a c ausa da jus t i ça ! 

N o v a s e a legres acc lamações ac-
C o l h e r a m e s t a s p a l a v r a s , m á s f o r a m 
s u b i t a m e n t e q u e b r a d a s p o r u m l o n -
go m u r m u r i o de t e r ro r que pe rcor -
r e u t o d o o Ghetto; u m n u m e r o s o 
e s q u a d r ã o d o s terr íveis ca rab ine i ros 

Resolveu mandar reparar a calça 
da rua principal do merendo c as fontes 
de Blasfemes, Souzellas, S Paulo de 
Frades e Logo de Deus. 

Despachou requerimentos «obre di-
versos assumptos, a saber: aonuHação 
do imposto directo a um empregado de 
fazenda; approvação d'um alçado para 
um jazigo no cemiterio; alçados para 
levantar um andar em uma casa a Santa 
Justa e outra á Arregaça; regularisação 
dn frontaria d'outra ans Arcos do Jardim; 
canalisação d"aguas dos telhados d'um 
prédio aos Grillos; guarnecimento de 
asphalto da parede d'outra casa na rua 
de Thomar; construcção d'uma casa 
terrea em Bordalo; attestando ácerca do 
comportamento de dois indivíduos resi-
dentes êm Coimbra; e concedendo li-
cença de 15 dias a um vigia dos impos-
tos, a contar de 20 do corrente. 

As taboletaa e a lei do se l lo 
P a r a esc la rec imento dos c o m m e r -

c iantes e indus t r i aes d ' e s t a c idade 
d a m o s conhec imen to d a s a c c l a r a ç õ e s 
fei tas a a lgumas ve rbas da nova lei 
do sello, q u e d izem respe i to ás tabo-
letas e annuncios . 

S ó m e n t e es tão sujei tos ao sello 
da ve rba 215, os c a r t a z e s , os annun-
cios que fo rem p in t ados nas p a r e d e s 
ou nos quadrers. O s que fo rem im-
pressos e s t a m p a d o s ou l i thographa-
dos em papel p a g a m o sello da ver-
ba 214, a inda que se jam me t t i dos 
em q u a d r o s env id raçados p a r a res-
g u a r d a r . D e v e t a m b é m a t tender -se 
ás disposições d a s v e r b a s 5 i e 52 da 
tabel la n.° 4 da c i t ada lei de 21 de 
julho u l t imo . 

T a m b é m n ã o es tão suje i tas a 
sello as tabole tas que os d iversos in-
dus t r i aes , ou commerc i an t e sco l l ocam 
no edificio o n d e e s t á o esc r ip to r io , 
loja , a r m a z é m ou es tabe lec imento , 
p a r a indicar a qua l idade de indus t r i a 
ou commerc io q u e e x e r c e m ; nem as 
indicações a q u e são ob r igados os 
v e n d e d o r e s de t abacos . 

A Clément 
Foi a bicycleta d ' e s te a u c t o r f r a n -

cez e a de Humbert q u e g a n h a r a m 
os p r ime i ros p r é m i o s n a s cor r idas 
que u l t imamen te se rea l i sa ram no 
P o r t o . 

I s to nos pa r t i c i pam os s rs . A l v e s 
& Coelho, únicos a g e n t e s nes t a ci-
d a d e da mach ina Clément. 

= 
A n o s s a car te ira 

E s t á t o m sua famil ia , a b a n h o s 
na F igue i r a , o s r . J a y m e L o p e s L o b o , 
b e m q u i s t o c o m m e r c i a n t e d ' e s t a ci-
d a d e . 

# E s t e v e h o n t e m nes t a cidade o 
s r . J o a q u i m F e r n a n d e s C o r r ê a socio 
da mui to conce i tuada firma indust r ia l 
C o r r ê a & J e r o n y m o , de G o u v ê a . 

pontif ícios a c a b a v a de e n t r a r no mi-
seráve l ba i r ro . 

— Ahi vêem os ca r ab ine i ro s ! gri-
t a r a m mi lhares de vozes . 

— E d ^ h i . ? ! q u e , v e n h a m ! excla-
m o u Cicernacchio, c r u z a n d o os b ra -
ços s o b r e o pe i to , cá os e s p e r a m o s . 
Elles ho je já n ã o t ê e m mais n a d a que 
fazer . J á n ã o ha b a n d i d o s e na flo-
res ta de V i t e rbo já se n ã o implan-
t a m cruzes d ' a ssass ina tos ; as mar -
gens do lago de Vico são logares de 
segurança ; já se p ô d e passear nas 
planícies de Baccano e de Vonciglio-
ne de bolsa na m ã o , q u e já lá não 
se encon t ra q u e m a r o u b e , n á o é 
v e r d a d e ? E n t ã o , que hão de fazer 
os ca rab ine i ros do p a p a ? c o m o fa-
zer-lhes g a n h a r o soldo ? M a n d a m -
nos p a r a o Ghetto, n u m a c a m p a n h a 
gloriosa c o n t r a os p o b r e s judeus q u e 
a miséria já m a t o u ! A b r a m alas , 
m e u s a m i g o s ! L o g a r aos caval leiros 
de Qu in tus M i n u t i u s ! De ixem pas-
sar essas glorias eques t r e s de R o m a ! 
T o q u e m , t r o m b e t a s e c l a r i n s ! En-
toem a m a r c h a guer re i ra de Julio 
C e z a r ao par t i r p a r a as Galhas! E i s 
ahi a nossa dec ima legião de caval-
lar ia , que comba teu os P a r t h a s ! Glo-
ria á sua aguia v i c to r iosa ! P o v o ro-
m a n o , p o v o rei, c o r r e a o r n a r de 
fes tões o t emplo da F o r t u n a - V i r i l ! 
Deixa p a s s a r a Victor ia , canta o hy-
m n o secular de H o r á c i o , e pe rgun-
ta ao sol se ha a lguma coisa ma io r 
do q u e R o m a n o un ive r so ! 

De Coimbra á Figueira 
Dizem que po r es tes dias se es-

t abe lece rá u m c o m b o y o di recto d 'es-
ta c idade á F igue i ra da F o z . 

Se é p a r a funcc ionar só na es ta-
ção ba lnea r n ã o m e r e c e a p e n a tan-
to i n c o m m o d o . T u d o que n ã o seja 
u m serv iço p e r m a n e n t e n ã o v imos 
v a n t a g e m , pelo m e n o s agora que es-
tá a findar o t e m p o dos b a n h o s . 

P e z a m e s 
Receba -os o s r . Domingos da 

Silva M o u t i n h o , pela pe rda d ' u m fi-
lho que acaba de so f f r e r . 

BIBLIOGRAPHIA 

Historia de Portug-al 
R e c e b e m o s o 5.° fascículo d e s t a 

exceden te pub l i cação ; d a m o s o 

Sumario — Capitulo VI — Como en-
riqueceram e se tornaram poderosos a 
egreja e o clero portuguez. 

Poucas egrejas diocesanas, até meado 
do século VI, nos territorios do futuro 
Portugal. Fundação de algumas pequenas 
egrejas e de mosteiros, no tempo dos 
visigodas. Augmenta seu numero depois 
da expulsão dos sarracenos. Repetidas 
doações á Egreja. Motivos, natureza e 
valor des tas doações sob o governo dos 
reis de Leão e nos primeiros tempos do 
Eslado portuguez. Confusão na questão 
de propriedade. A vida religiosa tem 
cada vez mais acceitação. — Deo Votas. 
—«Emparedadas»—Relação dos Fami-
liares para com os conventos. Pretensões 
dos Herdeiros e principio das suas oppres-
soes. Continua o augmento da propric-
pade d a Egreja. In-tituição. do dizimo 
religioso no-fim do século XI. Ampliação 
dos previlegiós clericaes. 

Capitulo VII—Reinado de D Sancho 
II — D e 23 de março de 1223 a 21 de 
setembro de 1243 — 1) Os trabalhos de 
Sancho a bem da paz e em tempo de 
paz. 

Elle compõe as discórdias, em cuja 
effervescencis seu pae falleceu, por meio 
de um accordo com o clero e de outro 
com o arcebispo de Braga. Pacto entre 
o rei e suas tias. Concessão de foraes a 
varias povoações. 

2) Conquistas de D. Sancho—Elvas, 
Serpa, Jurumenha, Aljuster, Aronches, a 
importante povoação de Mértola, Cacella, 
Ayamonte e Tavira passam para o poder 
do rei. Serviços dos cavalleiros da ordem 
de Santiago, sobretudo do commendador 
do Alcácer do Sal, Payo Peres Correia, 
nestas emprezas. O commendador con-
quista, com portuguezes, as povoações, 
no Algarve, para Portugal. Defesa de D. 
Saneho contra a censura de inacção e de 
inexperiencia na guerra. 

E s t a s pa lav ras , p r o n u n c i a d a s com 
um accen to de ironia e s t r iden te , ex-
c i t a ram app l ausos e s t r o n d o s o s mis -
t u r ados de g r a n d e s g a r g a l h a d a s , o 
que p r o v a v a que os judeus , com a 
sua admirave l intell igencia, compre -
hend iám o sent ido d 'es ta zombar i a e 
que n e m u m a pa lav ra d o t r ibuno se 
t inha p e r d i d o ! 

C o m t u d o os ca rab ine i ros cami-
n h a v a m s e m p r e , a b r i n d o sulcos en-
tre os desg raçados judeus , c o m os 
pei tos dos caval los . D o l ado da pon-
te de Quatro-Capi chegava u m a mul-
t idão de j udeus desconhec idos no 
Ghetto, conduz idos p o r G e d e ã o Con-
stant ini , c o m o auxil iares inespera-
dos , p r o m p t o s a ap rove i t a r es ta pri-
mei ra scen te iha p a r a incendia r u m a 
revo lução . E x a l t a r a m - s e t o d o s . P r e -
c ip i taram-se s o b r e os so ldados , ar-
r anca ram- lhes a s a r m a s , gr i tos de 
vingança sa íam de t o d a s a s boccas . 
O s clarins dos ca rab ine i ros toca ram 
a carregar; as e sp inga rdas dos re-
vol tosos b a i x a r a m sobre o e s q u a d r ã o 
as p o n t a r i a s , i U m h o m e m de es-
t a tu ra e levada , ves t ido de negro e 
cobe r to c o m as insígnias da nobreza 
a t ravessou a mul t idão e com um si-
gnal fez p a r a r o e s q u a d r ã o de ca ra -
bineiros. T i n h a u m a d e s t a s figuras 
q u e i m p õ e m respei to , u m d 'es tes 
ges tos s o b e r a n o s que a m a i n a m as re-
vol tas . O c o m m a n d a n t e d a força in-
clinou-se p a r a ouv i r d u a s pa l av ra s 
q u e es te p e r s o n a g e m lhe disse e m 

3) Dissidências do rei D. Sancho 
com o clero — O bispo do Porto lastima-
se do monarcha. Convénio entre ambos. 
Questão, violenta, com o arcebispo de 
Braga, que dirige suas magoas ao papa. 
Resenha mais circunstanciada d'essas 
queixas. Às comminações do papa obri-
gam o rei a ceder. 

4) Deposição de D. Sancho — A no-
breza de Portngal. Os infantes da casa 
real : D. Alfonso c D ^ e r n a n d o , irmãos 
do rei, o infante D. Pedro, tio de D. 
Sancho. Feitos cavalleirescos e destino 
do ullino. Influencia de Mecia sobre o 
rei; se foi sua legitima esposa? O des-
contentamento geral é aproveitado, pelos 
altos seculares e principalmente pelos 
altos ecclesiaslicos, para derrubarem o rei. 
As suas queixas dirigidas á Santa Sé 
promovem uma nova bulia de commina-
çâo. Prelados portuguezes e embaixa-
dores partem para Lyon. Innocencio IV 
retira o governo a D. Sanho e enlrega-o 
ao conde de Bolonha, D. Affonso. Por 
que era que este se recommendava ao 
papa, e, o que teve de jurar, em Paris, 
antes de subir ao throno. A sua chegada 
a Portugal e a fuga de D. Sancho para 
Castella. Prudente procedimento de D. 
Alfonso para captar a affeição dos portu-
guezes. D. Sancho, apesar do auxiiio de 
tropas castelhanas, leve de ceder peran-
te a arma espiritual de que se servia D. 
Alfonso. Alguns com mandantes de praças 
portuguezas luctam ainda a favor de D. 
Sancho: o perseverante e asluto Pacheco, 
em Celorico; e em Coimbra, Freitas, cu-
ja lealdade acompanha o ex monarcha 
até a sepultura. 

Ass igna-se es ta ob ra na E m p r e -
za E d i t o r a , rua do B o m j a r d i m , 4 1 4 , 
P o r t o . 

O caso medico legal 
Urbino de Freitas 

E' um grosso volume em que os pe-
ritos, que procederam aos exames toxi-
cologicos no processo Urbino de Freitas, 
se defendem da critica, por vezes acerba 
e acerada, que lhes foi feita por alguns 
clínicos e analyslas. 

Acabamos de receber um exemplar 
da 2. a edição, muito accrescentada, o 
qual agradecemos. 

* * # Os jornaes h e s p a n l i o e s p u -
blicaram u m telegramma do g o v e r n o 
portuguez desmentindo os boatos q u e alli 
correram de ter-se manifestado a c ó l e r a 
e m Lisboa. 

A GRANEL 

# * * Foi assignado o contracto 
para a construcção e exploração d'uma 
rede telegraphica no Zambeze e um ca-
bo submarino entre Quelimane e Moçam-
bique. 

* * # Consta que mais de 300 
guardas da policia de Lisboa requereram 
a sua exoneração, que lhes não leni po-
dido ser concedida por causa da falta 
de dinheiro 110 cofre da policia. 

voz ba ixa , e vol tando-se p a r a os sol-
dados c o m m a n d o u a r e t i r ada . 

Ouv i r am-se en t re o p o v o algu-
m a s vozes que d i z i a m : 

— E ' o ca rdea l San ta -Sca la . 
R e a l m e n t e era elle. O r d e n o u ao 

povo que rest i tuísse aos so ldados as 
a r m a s , e o rdenou aos so ldados e aos 
c o b r a d o r e s que sa íssem do Ghetto, 
o que i m m e d i a t a m e n t e se execu tou . 

— M a s ao menos , exc lamou Ci-
cernacchio , Jo sué Cons tan t in i n ã o 
p a g a r á a m u l t a ! 

— N ã o receiem n a d a . P i o ix n ã o 
consent i rá mui to t e m p o que a con-
sciência seja v io lentada e q u e ho-
mens , seus súbd i tos , s e j am f o r ç a d a -
m e n t e conduz idos , c o m o u m reba-
n h o vil, a c e r emon ia s d ' u m a religião 
que não. é a sua. ; esta odiosa t r ibu-
t ação ha de ser suppr imida , r e spon-
do eu por isso. 

•— 'Viva Pio nono! exc lamou a 
mul t idão . 

— Amigos , re t i rem-se e t e n h a m 
conf iança , disse o ca rdea l . 

E o povo r o m a n o d ispersou-se , 
na ma io r t ranqui l l idade , po r t o d a s 
as villas do Ghetto. P a u l o G r é a n t , 
e Jubel in f o r a m os ú l t imos a aban -
d o n a r o Ghetto, r e c e b e n d o effusivos 
a g r a d e c i m e n t o s de Cons tan t in i . A ' 
sa ida P a u l o voltou a inda u m a vez a 
cabeça pa ra o f u n d o da loja p a r a 
a g r a d e c e r a D é b o r a e t o r n a r a ve r 
F io r ina . 

— S o b e r b o ! disse Jubel in a P a u l o j 

Abram os olhos 
Diz-se que o gove rno es tá resol-

vido a u s a r da auc to r i sação d a s côr-
tes p a r a resolver a c h a m a d a q u e s t ã o 
da c o m p a n h i a real dos caminhos de 
f e r r o . 

S e r á o s r . minis t ro do re ino , o 
e n c a r r e g a d o pelos seus collegas, dé 
p r e p a r a r os t r aba lhos p a r a u m a so-
lução. 

Bric-à-brac 
No entroncamento d e d u a s e s t r a d a i 

lia-se o seguinte : 
«Caminho para a villa ; quem n ã o 

souber ler tome a direita.* 
* 

Passeiavam dois amigos, e apontan-
do um d'elles para um grande palacio, 
que tinha feito um ministro, disse: 

— Este não foi dos seus p a s s a d o s . 
— Não; foi dos presentes. 
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A n t o n i o dos O l ivae s , Manue l José 
da Costa S o a r e s , Manoe l R o d r i g u e s 
Braga , F r a n c i s c o L o p e s de M a c e d o , 
A u g u s t o G o m e s P a e s e An ton io 
R e g o . 

A todos , o m e u s incero r econhe-
c imento . 

C o i m b r a , 22 de s e t e m b r o de 1893. 

<2Alexandre Horta. 

és urri r a p a z e n c a n t a d o r ! C o m p r o -
m e t t e s os teus amigos , que é u m a 
maravi lha !.".'. E s t o u n u m a bella si-
tuação , não ha duvida . . . á m a n h ã 
es tou p r e s o no castello de S a n t o A n -
gelo ; o meu e m b a i x a d o r escreve pa-
ra o minis t ro que o pens ionis ta d e 
R o m a a n d a e m revol tas n o Ghetto, 
e lá se m e vae a p e n s ã o d e mil es-
c u d o s . . . Boni to! 

— E u te a res t i tu i re i . 
— Ahi es tá u m a p a l a v r a que eu 

não deixo ca i r . Se eu fô r des t i tu ído 
da pensão , collocas-te tu no logar 
do min i s t ro e fo rneces -me os meios 
pecuniár ios pa ra eu e s t u d a r a m u s i c a 
em R o m a , toda a minha v ida , e s t á 
c l a ro . 

— E s t á c laro , Jubelin . . . V ê s tu , 
hoje p re s t a s t e -me , s e m saberes , o 
ma io r dos serv iços , e . . . 

— N ã o q u e r o sabe r do serv iço 
que te pres te i , que t enho m e d o de 
n ã o ver n e n h u m . A n t e s q u e r o rece-
be r a minha r e c o m p e n s a sem conhe-
cer o meu benef ic io . 

— C o m o quizeres , Jube l in . 
— E tu r e sponde -me a g o r a , P a u -

lo, julgas que não es tás c o m p r o m e t -
t ido dean te da policia? 

Im p r e s s o n a T y p o g r a p h l n 
O p e r a r i a —Largo da Freiria n,« 
14, proximo á rua dos Sapateiros. 

COIMBRA» 
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O T l l O » 
PAltA 

P h a r m a c i a 
Brevidade e ni-

tidez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

IVTEIiOPI!» 
E PAPEL 

t i m b r a d o 
Impressões rapi-

das 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

A R T I C I P A - , 
Ç Õ E S 

D IS CASAMENTO 

Menús , e í c . 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

l / r i m a 
NOVIDADE 

em f a c t u r a s 
Especialidade 

em côres 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I I í M E T K S 
de v i s i t a 

Qua l idades 
e preços 

diversos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1VROS 

e jornaes 

f o r m a t o 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

.MPBESSOS 

PAIl A 

r e p a r t i ç õ e s 
p u b l i c a s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ART.1ZES 

Prospecto 
e bilhetes 

de t h e a t r o 
Typ. Operaria. 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Le i lõe s , 
eaâas 

commerciaes, etc 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 4 , I U ̂  I R , < 3 - O I D . A . P R E I E I A , 1 4 

I I » l i OUTUBRO 
F ; F E R N A N D E S COS-

TA, quar tan i s ta de direito, 
continua a leccionar PHILO-
SOPHIA E LITTERATURA, n o 
Marco da Fe i ra n." 41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria aca-
démica, do sr . A. Godinho 
de Mattos, Marco da Feira . 

Collegio Corpo de Deus 
1 8 8 — R U A D O C O R P O D E D E U S — 1 S 8 

Ó r e s u l t a d o . p o r e s l e co l l eg io a l c a n -
ç a d o d u r a n t e 6 a n n o s .que c o n t a d e e x i s -
t e n c i a é : " 1 1 d i s l i n c ç õ e s , 1 4 8 a p p r o v a -
ç õ e s e 5 a d i a d o s . 

Resultado do corrente anno lectivo 
de 1992 a 1993 
ADMISSÃO A LYCEU 

A b e l C o r t e z da G a m a . 
A n l o n i o J o s é d a C o n c e i ç ã o . 
A n t o n i o S a r m e n t o . 
A p p o l i i i o d e O l i v e i r a . 
E d u a r d o B F e r r e i r a . 
E u g é n i o I v o P a r a d a . 
J o ã o A n t u n e s . 
J o a q u i m M a r q u e s dos S a n t o s . 
J o a q u i m R o d r i g u e s S i m õ e s C a n t a n t e . 
P e d r o P e r e i r a M a r t i n s . 
N ã o h o u v e a d i a d o s . 

CURSO DE LYCEU 

Portxujuez 

A l f r e d o T i n o c o . 
A n t o n i o C o r r ê a d o s S a n t o s . 
F e r n a n d o d a S i l v a B a p t i s t a . 
S a u l G o n ç a l v e s N e v e s . 
N ã o h o u v e a d i a d o s . 

Francez 

A l f r e d o G o m e s T i n o c o . 
F e r n a n d o da S i l v a B a p t i s t a . 
N ã o h o u v e a d i a d o s . 

A c h a m - s e d e s d e já a h e r t a s a s m a t r i -
c u l a s d ' e s t e c o l l e g i o p a r a o s c u r s o s l e -
c t i v o s d e 1 8 9 3 a 1 8 9 4 t e n d o a l é m d a s 
r e f e r i d a s c a d e i r a s , o s r e s l a n t c s , p a r a o 
c u r s o c o m p l e t o do l y c e u ; a c c r e s c e n d o 
m a i s u m c u r s o n o c t u r n o p a r a a d u l t o s , 
a e h a n d o - s e j á i n s c r i p t o s tio m f m e r o d e 
m a t r i c u l a d o s c i n c o a í u m n o s . C o n t i n ú a a 
r e c e b e r a l u m n o s i n t e r n o s , s e n d o l h e s f a -
c u l t a t i v o o f r e q u e n t a r a s a u l a s d o c o l l e -
g i o ou a s do l y c e u . 

C o i m b r a , 2 0 d e o u t u b r o d e 1 8 9 3 . 

O d i r e c t o r e p r o f e s s o r d e i n s t r u c ç ã o 
p r i m a r i a e p o r t u g u ê s — F a b r i c i o Augusto 
Al. Pimentel. 

ANNUNCIOS 
Por linha . . . 
Repetições . 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °/o 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

E S T U D A N T E S 
1 5q X T , , , B s e n hora recebe 3 estu-

" I I d a n t e s a t é á edade de 
i 5 annos p a r a se rem t r a t a d o s como 
fami l ia . 

P a r a i n fo rmações Pcaça JO C o m -
merc io , 54. 

i58 A C , , w , , H Í ! e u m podengo no 
j T j l . dia 23 de Agos to pas-

s a d o , a q u e m pre t ence r p o d e dirigir-
se a. M a n u e l B r a n d ã o do ba i r ro de 
S a n t a Clara, 

M F A M IIS SEGUROS -TA® 
FUNDADA EM I B 7 7 

CAPITAL 

ItlílS 1 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE R E S E R V A 

ItÉIS 0 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

E/fedna seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

A G E N T E EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA S I L V A P E R E I R A 

Praça do Commercio, n." I 3, 8 

P O M A D A D O D R . Q U E I R O Z 
Experimi ntada ha mais de 40 annos, para curar empigens 

e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmaéins. 
Deposilo geral — Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S.. Vicente. 
31, 3 3 — L i s b o a — E m Cohnbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C a 

N. B — S ó é verdadeira a que tiver esla marca registada) segundo a lei de 
4 de julho de 1 8 8 3 . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 — A B E D B E C I M A — 2 0 
fAtraz de S. Bartholomeu) 

G € 3 X M ^ J F t A 

ARMAZÉM de fazendas do algodão, lã e seda. Vendas por junlo 
e a retalho. Grande deposilo de pannos crus. Faz-se des-

conto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouijuels, fúnebres e de gala. Filas 

de failíe, moiré, glacé e seliin, em iodas as..côres e larguras. Eças dou 
radas para adultos e crianças. 

Chnlináa a «ncarfegur-se de fuueraes couvjdetoá, armações fúne -
bres, e trasladações, lanlo nesla cidade cotno fora. 

P R E Ç O S SEM COMPETÊNCIA 

2 

1 1 0 1 D i F A R M 
DE 

DE 

J O S É F R A N C I S C O OA C R U Z & GENRO 
C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
2 jVrESffE Deposilo regularmente monlado, se acha á venda, por 

junlo e a retalho, todos os produclos d'aquella fabrica, a inais 
anliga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encointnendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

F I M T U I I 
( O F F 1 C I N A ) 

S I I ^ V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 ~GJUcarrega-se da pintura de íalíoleías, casas, doasra-
J j j çóes de egrejas, forrar casas a papei, ete., etc., 

tanto nesta chia ti c corno em toda a província. 
Na mesuia oificiua sc vcudeai papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

P R E Ç O S COMMODOS 

A L A V I L L E J D E P A U I S 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I P . B E L F O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES. ( A V E N I D A ) 

Único represen tan te em Coimbra 

JOÃO B 0 D B U D C 8 mu, SBQGSSSOR 
1 7 — A D R O DE CIMA — 2 0 

flillllfl Mi 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

QUAMMNTS 
Últimos modelos para i 

MSase longa, c outros aper-
feiçoamentos 

JOSB m m n r n s s m m 
Único agente em Coimbra 

da Companhia «Quadrant» 

- j v 7 e n d n s p e l o p r e ç o d a ' F á b r i c a 
V E n v i a c a t a l o g o s grátis p e l o 

c o r r e i o . M a c h i n a s Singer, a s m a i s a c r e -
d i t a d a s d o m u n d o . V e n d a s a p r e s t a ç õ e s 
e a p r o m p t o p a g a m e n t o g r a n d e d e s c o n t o . 
P r e ç o s e g u a e s a o s d e L i s b o a e P o r t o . 

Alugam-stí veloeipe.ltís e b i c y c l e t a s . 
C o n c e r t a m s e machinas d e coslura. 

LOJA D E F A Z E N D A S 
90—Rua Visconde <ía Luz—92 

mmm 22 mm: 
« F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 

Capital r». i . 3 * 4 : 0 0 t t £ 0 0 0 

79 L ^ 1 1 c o m p a n h i a , a m a i s p o -
_ L J j d e r o s a d e P o r t u g a l , t o m a s e -

g u r o s c o n l r a o r i s c o d e l o g o o u r a i o , 
s o b r e p r é d i o s , m o b í l i a s e e s t a b e l e c i m e n -
t o . 

A g e n t e e m C o i m b r a — B a s i l i o A u -
g u s t o X a v i e r d e A n d r a d e , r u a d o Vi s -
c o n d e d a L u z , n . u 8 0 , ou u a r u a d a s 
F i g u e i r i n h a * , u . ° 4 5 . 

mmm 22 mmm 
- 1 ) r e f i » H - » e de um proxi tno 

' J L d e C o i m b r a , que tenha 4 
a n n o s de pra t ica e 18 ue e d a d e , a 
q u e m se Ua b o m o r d e n a d o . 

N a d r o g a m Vtllaça, e m C o i m b r a , 
se dúi» 

Instrumentos de corda 
b 3 A " uyaiMto .VuneM $ m t -

t o s , s u c e e s s o r d e A i u o n i o 
d o s S a n i u s , e x e c u t a e v e n d e i u s l r u m e u -
t o s d e c o r d a e s e u s a c c e s s o r i o s . 

RUA DIREITA, 18—COIMBRA 

i 5 3 T ^ 1 * - 1 8 * a 1 u e , t l e n t r e g a r nes ta 
. 1 / r edacção u m a bengala d ú -

n i co rme ç o m .cas tão d ' ou ro que se 
perdeu desde o C a e s das A m e i a s 
a t é á e s t r a d a cen t ra l do C h o u p a l . 

CASA DE PENHORES 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 
C O I M B R A 

g » T T l n » p r e B t a - « i e d i n h e i r o ^ o b r e 
P j o b j e c t o s d e o i i ro , p r a t a , p a p e i s 

d e c r e d i l o , e o u t r o s q u e r e p r e s e n t e m 
v a l o r / ' 

R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 7 7 a 8 1 e 
A r c o d e A l m e d i n a , 2 a li — C O I M B R A . 

BICYCLETAS 
ANTONIO J O S É A L V E S 

101—Rua do Visconde da Luz—105 

y g " p n » t a c a s a a c a b a d e r e c e b e r u m 
J D j e x p l e n d i d o s o r t i d o d e B i c y c l e -

t e s d o s p r i m e i r o s a u c t o r e s , c o m o é i l u m -
b e r , D u r k o p p Diannas C l e m e n t — e m 
b o r r a c h a s ô c a s . 

A C U E G A U -^Metropolitan Pneuma-
tique Torrillon. 

P a r a f a c i l i t a r a o s s e u s c l i e n t e s , m a n -
d o u v i r , e já t e m á v e n d a , B i c y e l e t e s 
Q u a d r a m q u e v e n d e p o r p r e ç o s m u i t o 
m a i s b a r a t o s ; p o i s e s t a m a c h i n a t e m s i d o 
v e n d i d a p o r 1 2 0 # 0 l ) 0 r é i s ao p a s s o q u e 
e s t a c a s a a s t e m a 1 1 0 ^ 0 0 0 1 1 1 

T e m c o n d i ç õ e s d e c o r r i d a s e p a r a 
a m a d o r e s . 

O D E F E N S O R D O P O V O 

(PUBLICA-SK ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMlNÚUs) 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o 
RDA DE FERREIRA BORGES, 83, 1.» 

E U I T O B 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

CGHDIÇÕES DE ASSIGNÁTURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2^700 
Semestre.... l&iõO 
Trimestre, . . 080 

Sem estampilha 

Anno íjtiOO 
S e m e s t r e . . . . 
Trimestre, , . o w 
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B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

A N N O l i Coimbra, 28 de setembro ie 1893 N . " 1 2 5 

do Povo 
Documento 

para a historia 
E' por demais expressivo, sym-

ptomatico do espirito que anima a 
acção dirigente dos nossos gover-
nantes, o documento sob lodos os 
aspectos curioso e instructivo qne 
abaixo transcrevemos. 

A espionagem arvorada em nor-
ma politica; os agentes da auclo-
ridade servindo de espiões do go-
verno junto das corporações admi-
nistrativas; a desconfiança como 
base das relações publicas; por 
toda a parle o espião disfarçado em 
administrador do concelho a.com-
municar ludo o que possa farejar 
sobre— todos os1 factos e occorren-
cias que possam directa ou indirecta-
mente interessar á ordem publica—, 
ao governador civil, espião supe-
rior, que pela sua vez o participa-
rá ao ministro cio reino; e assim 
uma espionagem completa, liierar-
chicamenle organisada desde o cabo 
de policia e regedor de parochia 
até á entidade superior da organi-
sação politica e administrativa; — 
eis o quadro que presentemente 
nos eslá mostrando o grau de ele-
vação e de hombridade a que está 
reduzida a politica portugueza. 

O sr. João Franco, que está 
pondo em pratica na politica do 
paiz os processos mais deprimentes 
e condemnaveis por immoralissi-
mos e perniciosos, visto que o re-
gimen adoptado só pode crear em 
volta da nossa vida politica uma 
almosphera envenenada, capaz de 
dest .uir o pouco que de são e de 
moral porventura haja ainda no or-
ganismo nacional, sob o ponto de 
vista da politica è da administra-
ção, o sr. João Franco, repelimos, 
moslra-se, na verdade um minis-
tro á altura do antigo regimen au-
tocrala e absoluto, e retrogrado 
e absurdo,. mas nunca o ministro 
d'um eslado moderno, a par da 
orientação nova das sociedades de 
boje. 

O documento que transcreve-
mos da Folha do Povo e cuja au-
thenlicidade aquelle nosso collega 
nos garante, porque o viu e o co-
piou, é a prova mais cabal e com-
pleta do que acabamos de afíirmar. 

Eil-o : 
«III.™ s r . 

«Ex ig indo as c i rcumstanc ias do paiz 
d e t e r m i n a d a s pelos r ecen tes acon tec imen-
tos já hoje de todos conhec idos , que por 
pa r t e dos p o d e r e s públ icos se a t t enda 
com a maxima sol ic i tude a lodos os factos 
e occorrenc ias que possam directa ou in-
d i r e c t a m e n t e interes.-ar a segurança e 
ordem publ ica , venho muito par t icu la r e 
exp re s samen te r e c o m m e n d a r a v. s . a q u e , 
por si e pelos e lementos á sua disposição 
como pr imei ra auc tor idaue d ' e s s e couce-
Iho, exerça a mais act iva e cuidadosa vi-
gilância sobre es te g rave a s sumpto , que 
m e é e x p r e s s a m e n t e r e c o m m e n d a d o , e n -
viando-nie s emana lmen te informação cir-
c u n s t a n c i a d a e confidencial de todos os 
factos, cujo conhec imen to nes t a matér ia 
possa in te ressar ao governo e cuja impor-
tanc ia não exi ja immedia la par t ic ipação . 

P a mesma fórma importa que v. s . a , 
com a p rudênc ia e d i sce rn imen to que 
l h e é p rop r io , t r ac le d e aver iguar — iu-

formar-me das disposições e modo de 
sent i r da camara municipal d ' e s se con-
celho , bem como de q u a l q u e r ten ta t iva 
ou projecto q u e tenha como object ivo a t -
ten la r cont ra a I ranqui l i idade publica e 
segurança do Es tado , era ordem a habi -
l i t a r -me a poder r e p r e s e n t a r aos p o d e r e s 
super io res para se rem adop tadas as p r o -
videncias c o n v e n i e n t e s . 

Da intel l igencia e zelo de v. s . a con-
fio que p re s t a r á mais es te serviço á cau-
sa publ ica , ao Governo e ao P a i z . 

De v . s . a 

a l t . ° v . o r e a . ° o b g d . m o 

. . d e jul l io de 1 8 9 3 . 

(Firmado com o nome do governador 
civil)» 

E' firmado este documento, que 
por si só é a condemnação d'um 
regimen, por um governador civil, 
que, em nome de ordens superio-
res, o dirige a um administrador de 
concelho. 

A origem do documento em 
questão é, pois, clara; o fim que 
tem em vista o ministro que ex-
pressamente o recommendou, é pal-
pável. 

E ' necessário que accenluemos 
bem, para que lodos o saibam, 
que, actualmente, as auctoridades 
estão instituídas mais para espio-
nar do que para administrar e 
fiscalisar. Exige-se dos agentes da 
auctoridade, que mandem semanal-
mente informações confidenciaes so-
bre lodos os factos qtre se prendam 
com a ordem & segurança publica; 
e em especial recominenda-se á 
attenção do administrador do con-
celho, que esteja sempre de olhos 
abertos, fitos, sobre a camara mu-
nicipal, espionando adivinhando, o 
seu modo de sentir, investigando 
do seu modo de ver. Pretira o admi-
nistrador do concelho as suas fun-
cções de fiscalisação sobre os actos 
municipaes, pelas mais nobres fun-
cções de espião; sirvam as aucto-
ridades administrativas, todas ellas, 
não para o cumprimento integral 
dos deveres que lhes impõem as 
suas funcções importantes, mas es-
quadrinhando em lodos os recessos; 
devassando todas as intenções; pres-
crutando o mais intimo do sentir 
de cada u m ; espionando, em resu-
mo, tudo q.ue possa affigurar-se-lhe 
como compromclledor para a ordem 
e para as instituições, que são 
estas a causa determinante d'esse 
regimen que o sr. ministro- do reino 
acaba de impôr. 

E d'aqui, d'este e s t a d o i u f i m ç -
ral , q u e vae ser a n o r m a d o * i v e r 
das nossas auctoridades, as denun-
cias falsas, as perseguições mesqui-
nhas, as vinganças odiosas, os 
rancores odienles, todo o cortejo, 
emfim, de misérias, de mesquinhe-
rias, de traições, acompanhamento 
natural d'estes regimens odiosos. 

Pode gabar-se o sr. João Fran-
co, de ter dado á demoralisação 
que campeia ha muitos annos por 
esse paiz álem, um impulso tal, 
que, a não se obstar energicamente 
á sua acção deleleria, será o golpe 
de misericórdia. 

Que, afinal, esta acção delele-
ria é a resultante forçada do regi-
men e instituições sob que vivemos. 

0 homem das economias 
O sr . Bernard ino Machado , o 

ministro mais sovina da actual si-
tuação, mandou abrir uma estação 
telegraphica no, Estor i l , porque alli 
está a banhos a sr . a D . Maria P ia . 

E bem proximo, dizem, fica a 
estação de Cascaes.. . de mais para 
quem tem tanto serviçal ! 

Papel se l lado 
T e r m i n a s abbado o prazo pa ra 

a troca* do antigo papel sellado de 
5o e 8o réis. 

Avisa-se o publico para que não 
deixe passar o prazo sem fazer a 
t roca, pois que fica sem valor o 
antigo papel . 

Parada 
Ainda não contentes com as 

cen tenas de contos gastos nos luxos 
das m a n o b r a s mil i tares , diz-se que 
ámanhã haverá grande p a r a d a no 
h y p p o d r o m o de Be lem, t omando 
par te as forças da primeira divisão. 

P a s s a r á revista ás t ropas o s r . 
• D . Car los , e o sr . minis t ro da 
guerra que será acompanhado por 
todos os generaes residentes em 
L i sboa . 

E ficamos na mesma a respei to 
da sa lvação do paiz. 

O exercito não quer m a n o b r a s ; 
o exerci to contenta-se com o pret. 
E é não lhe f a l t a r e m ! 

Acontecimentos em Barcelona 
N o domingo, quando o general 

Mar t inez C a m p o s andava passando 
revista ás t ropas da guarnição de 
Barcelona, r eben ta ram dois pe ta rdos 
debaixo das patas do cavallo que 
elle montava . O general ficou leve-
mente ferido numa perna . O cavallo, 
e span tado rompeu numa corr ida de-
senfreada, dei tando fóra da sella o 
general , que soffreu então u m a con-
tusão num hombro . F i ca r am t a m b é m 
feridos, em conseqdfencia da explo-
são, dos pe ta rdos , o general Castevi , 
um a judan te , u m guarda civil e dois 
agentes da o rdem publica. Foi p reso 
u m individuo, que os guardas viram 
at irar um pe ta rdo . 

O anarchis ta Paul ino Pal iar , que 
foi preso logo no m o m e n t o da explo-
são em Barcelona, confessou ser elle 
o auctor do a t ten tado . 

Falleceu já o guarda civil que fi-
cou ferido. 

Es tá t ambém perdido o general 
Molina e ha mui tos indivíduos con-
tusos em resu l tado dos a t ropelamen-
tos a que deu logar a explosão. 

O criminoso será submet t ido a 
ju lgamento summar iss imo. 

A revista cont inuou, provocando 
o a t ten tado da pa r t e da mult idão, 
que se apinhava em todo o percurso , 
enthusiast icos vivas ao rei e á rainha 
regente . 

Bairro de Santa Cruz 
E ' g rande já o numero de prédios 

d 'es te novo bairro, e queixam se os 
moradores da rua de Sá da Bandeira 
da falta de n u m e r a ç ã o nas por tas , 
o que occasiona mui tas irregularida-
de nas en t regas da correspondência . 

A camara municipal podia reme-
diar esta falta p r o m p t a m e n t e , encar-
regando um profissional de numera r 
as po r t a s d 'aquel la r ua . 

Aos contr ibuintes 
O s que quizerem paga r as suas 

contribuições em duas ou quat ro 
pres tações deverão en t regar ao sr . 
escrivão de fazenda u m a declaração 
neste sent ido, até ao fim do corrente 
mez. 

C H R O N I C A DA INVICTA 

Revista militar 
—Urbino de Fre i tas 

D. Car los de Bragança , dando-se 
uns ares bellicos de fanfarronice ger-
manica , desper tou as solidões do 
Balsa e a larmou os ce r ros de Val-
longo ao t roar da art i lheria, e ao ti-
roteio brioso dos seus mil e cem ho-
mens . 

P o r aqui passou elle incognito; a 
reportage apenas nos trouxe a no-
ticia de que na manhã de 19, um 
loiro e anefado mancebo, de por te 
nobre , gesto alevantado e appeti te 
devorador , devas tára heroicamente , 
no buffete de C a m p a n h ã , um grande 
p ra to de satidwichs r egado com o 
seu litro de café au lait. Soube mais 
que o m e s m o loiro mancebo come-
ra uma rosca á entrada de Vallongo, 
pa r a onde se dirigira, e pelo appe-
tite real, pelo por te augusto , pela 
camar i lha que rodeava o anefado ci-
dadão , poude perceber que se t ra tava 
do monarcha D. Carlos de Bragan-
ça, digno pr imo do mavor t ico Gui-
lherme d^Allemanha. 

A revista mili tar , t ransfer ida pa ra 
20 por causa do mau tempo (ó dôr ! 
t ransfer ida como qualquer tourada 
ou corr ida de cavallos ! . . . ) — rea-
lisou-se com bri lhantismo extraordi-
nário. Rev ive ram nella as t radições 
do Salado., Mont i jo e Montes-Cla-
ros . 

O inimigo (incognito como o mo-
narcha em v i a g e m . . . ; foi a tacado 
com um denodo guerreiro que t rou-
xe á mente do addido militar de 
Hespanha , em Lisboa, o vulto gran-
dioso do D. Quichote de la M a n c h a 
a tacando moinhos, de lança em ris-
te, caindo a fundo sobre um exerci-
to d e . . . carneiros , esgrimindo con-
t ra muros e sebes, d 'o lhar faiscante 
e f ronte em braza . 

O s destroços da revista e m Bal-
sa parecem-se com os dest roços do 
aman te de Dulcinéa. Sof f re ram al-
guns pinheiros m a n s o s ; ha m a t t o 
acuti lado e m u r o s no chão. 

T u d o isso, p o r é m , dá uma ideia 
exacta da nossa tactica mili tar , da 
nossa valentia guer re i ra . 

Sua mages tade irá contente p a r a 
a capital, e o paiz da rá por bem em-
pregada a s o m m a impor tan te que 
dispendeu nessa brincalhotice val-
longueira. 

Es t amos pobres — todos o s a b e m 
— luctamos com as difliculdades da 
crise e com as exigencias dos mi-
nistros que nos t i ram a a lma pelo 
sacrifício do imposto. Mas que tem 
isso? D . Carlos sente cócegas d'imi-
tar o p r imo Gui lherme ? Espicaçam-
no desejos de parlapat ice belíica? 
Q u e r revista? Dê-se-lhe revista. Gas-
tam-se quant ias fabulosas nestas ma-
nobras d^outomno ? Pac iênc ia ! Se o 
thesouro enfraquecer com a sangr ia , 
extraiam sangue novo da bolsa do 
contr ibuinte . 

O rei não quer saber se o paiz 
tem fome; não quer saber se a mi-
séria é tal que até o credi to nos ne-
gam; não quer s abe r se os seus sol-
dados se a r r azam, enlameados, en-
charcados , por essa es t rada fóra , 
sob a chuva pers i s t en te ; não quer 
saber se elles do rmem em palheiros, 
ou se a febre os at ira pa ra a c a m a 
do hospital — quer revista . 

Dê-se revista ao rei. 

N o almoço lauto de segunda fei-
ra , o sr. conselheiro Pimentel P in to 
offereceu duas pêras ao loiro monar -
c h a . . . 

R iu o monarcha loiro, diz a pa* 
lermice do Janeiro. 

Diz-nos um amigo ter-lhe cons-
tado de boa fonte que foi amarello 
o riso do soberano. 

Sua mages tade pensou, prova-
velmente, que um dia far iam o dito 
verdadei ro , e o m a n d a r i a m comer 
duas pe ra s . 

A 1 volta da revista ( m i l i t a r . . . 
já se vê) passou D . Carlos pelo 
Bomfim e P o ç o das P a t a s , caval-
gando o seu ginete, e d 'ahi dirigiu-se 
á es tação — não incognito d ' e s t a 
vez. 

Pe las janellas mui ta cara boni ta , 
e pelas ruas pouca gente. U m viva 
aqui ou alli, soltado por u m g a r o t o 
ou por um policia, d isfarçado e m 
gente . 

E m f rente do antigo lyceu o s r . 
D . Carlos accendeu o seu cha ru to 
com isca e pederne i ra . 

Um popular exc l ama : 
— «Olha o re i ! T a m b é m usa 

Zé Vias! 
D. Carlos r iu, lembrando-se do 

vesgo homem que immortal isou o 
carapau , e cavou a ruina do phos-
pho ro . 

O fúnebre minis t ro da gue r r a 
não gostou da g raça . 

E m C a m p a n h ã as auctor idades 
levantaram os vivas do estylo, secun-
dados e reforçados por policias e 
cidadãos d 'a luguer . 

O s r . capi tao Ar r i scado compro-
met teu a laringe no vivorio. 

O comboyo par t iu ás 7 e 20 da 
tarde, e rguendo o s r . D. Carlos um 
viva ao P o r t o , á cidade leal e 
monarchica... que verteu o sangue 
do seus filhos em prol do ideal 
democrá t ico , naquella lucta pela Re-
publica, que ílluminou a madrugada 
de de janeiro de 1 8 9 1 . . . 

O sr. ministro da guer ra , mui to 
fúnebre e mui to apprehensivo na faina 
de seguir, imitar e bajular seu a m o 
e pa t r áo , assistiu ao ataque da 
Trofa, eífectuado no dia 22 pelas 
i : 100 p raças . 

O inimigo incognito, como e m 
Ba l sa ; como em Balsa pinheiros 
des t roçados e mat to es t ragado . 

Esquecia-nos dizer que u m des-
graçado, Manoel Carnei ro , da f re-
guezia de P e n a Maior , foi fer ido p o r 
uma bala nos exercicios de Vallon-
go . 

Es t ava a t raz da linha de com-
bate, no monte da Portel la , a alguns 
met ros d u m a columna que tazia 
fogo. De repente uma bala a t raves-
sou-lhe a côxa esquerda . 

O d r . Meirelles, medico do pa r -
tido, prestou-lhe os pr imei ros soc-
corros . Manoel Carnei ro g u a r d a r á o 
leito por muitos dias. 

O infeliz é pobre e tem numero-
sa lamilia. 

H o n r a e gloria ao sr. D . C a r -
los ! 

O sr . juiz dr . Kopke m a r c o u 
pa ra 9 d ' ou tub ro o julgamento d a 
causa Urbino de Fre i t as . 

Es ta nova foi um acontec imento 
para o nosso meio, pois evoca toda 
a terrivel historia do criminoso, que 
se desenrola n u m a longa s e n e d l n -
famias . 

E s p e r a m o s que seja feita justiça 
— coisa tão r a r a entre nos , nes te 
fim de século desolador , e demolidor 
de brios e sent imentos 1 

FBA-D IAVOLO. 

S5 de setembro de g3% 
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C R Y S T A E S 

O funeral da pomba 

No começo da estrada 
Um pequenino a soluçar'caminIhi ; 

Vae, de capa encarnada, 
A agitar tristemente a campainha. 

Abre o préstito, á frente, oirmão mais velho, 
Com ares d'infeliz; 

Leva uma cruz alçada e um Evangelho, 
'."E uma saia a fingir sobrepeliz. 

Tres criancinhas vão 
Tirando o carro com sentida magua, 
A enxugar, coitadilas! com a mão 

Os olhos rasos d'agua! 

A pomba vae deitada 
Sobre um colchão de folhas setinosas; 

Abriga-a uma ramada 
Toda feita de pétalas de rosas.. . 

Vão raparigas desfolhando em roda 
Aí flores que despontam iio caminho. . . 
E as longas azas, que a encobrem toda 

D uma brancura doce, 
Deixam-na ir assim como se fosse 
Amortalhada num lençol de linho I 

No ar perpassa um bando 
De rouxinoes, soltando 
Uns dolorosos pios!... 

Das folhas do arvoredo 
Pendem sentidas lagrimas em fios!.. . 

E pelo pinheiral 
Murmura o vento, soluçando a medo, 
Como quem chora em intimo segredo 
Ao vêr passar o triste funeral! 

A L B I Í H T O B U A G A . 

L E T T R A S 

Historia d'um cão vadio 

Depois que os cães pagam impos-
to, e adquir i ram por isso foro de ci-
dadãos , bom numero d 'en t re elles 
reso lveram eximir-se aos encargos 
municipaes e viverem á custa do pu-
blico. E ' mais u m a cathegoria de 
intransigentes . V a g a m em bandos , 
explorando os enxurros , p rocurando 
algum bom bocado sumido nos mon-
turos . E ' u m a exigencia aven turosa , 
que tem as suas t r is tezas e as suas 
alegrias. Magros , com o pêllo cheio 
de lama, esgueiram-se rente com os 
m u r o s , famintos e envergonhados •, e 
q u a n d o têem a for tuna de descobrir 
u m osso succulento, nalgum monte 
de lixo, estendem-se ao sol, gomando 
com uma beat i tude indolente, do ca-
lor suave que lhes penet ra as entra-
nhas e es tendendo o focinho com um 
ges to de indisivel satisfação. 

Muitas vezes me tenho entret ido 
a e s tudar aquellas physionomias . 
T ê e m o ar atrevido, andra joso e iro-
nico dos garotos da rua . Q u a n d o 
não têem fome , m o r d e m ; mas se 
ainda não comeram, humilham-se e 
ras te jam. P e r d e r a m decididamente o 
senso m o r a l ! repellem a civilisação, 
e a civilisação renega-os. Vivem de 
expedientes , são famintos e descara-
dos , e recebem cynicamente u m a 
cacetada a t roco d 'um naco de carne . 

N o fim de contas , confesso que 
sinto po r elles uma certa sympath ia . 
São vadios, mas são também philo-
sophos e poetas . E ' certo que an-
d a m em guerra aber ta com a socie-
d a d e : mas a sociedade é muito sóli-
da pa ra ter que temer d ' uns pobres 
diabos de cães vadios, s empre em-
bebidos nos seus sonhos e desde-
n h a n d o p ro fundamen te dos reis e 
dos povos 

T u d o isso vem a proposi to d1 um 
caso historicò, que passo a na r ra r . 
O caso infausto foi-me contado hon-
t e m por um velho cão d 'agua , lega-
do que me vem d 'um tio avô, que 
ai de mim 1 nao me deixou senão 
essa h e r a n ç a . . . 

Aquec iamo-nos ambos diante do 
fògãó, con templando t r is temente as 
cinzas esbrazeadas . T o m (é o cão de 
agua) tornou-se de repente expansi-
v o : «Ah ! que bello lume, exclamou 
çlle, e como me aviva lembranças 

apagadas ! Vou contar-lhe uma his-
toria, , meu caro dono, uma historia 
da minha mocidade.» 

I 

T inha eu por esse t empo um 
anno de edade , e era realmente o cão 
mais ingénuo que se pôde imaginar . 
A moc idade é presumpçosa; e quan-
to mais p resume de si mais impru-
dências .commette. 

Meu dono es t imava-me muito. 
Nada me faltava: dormia sobre um 
tapete , que valia a melhor das camas , 
e ao almoço, ao jan ta r , carne fresca 
á descripção. T o r r õ e s de assucar , 
con t inuamente . Confesso até que 
acabei por enjoar o assucar , e se con-
t inuava a engolir os meus torrõesi-
nhos, era sómente para não desgos-
tar aquelle excellente h o m e m , que 
m 'os offerecia com tão boa vunta-
d e . . . 

Pois , com tudo isto, não me jul-
gava feliz ! A to rmen tava -me um de-
sejo, uma idêa fixa : a rua , a liber-
dade da rua tal era o meu sonho. 
O s carinhos domést icos pareciam-
me insípidos, en joava-me aquelle 
confor to cons tante ; o excesso de bem 
estar tornava-se pa ra mim um ver-
dadeiro to rmento ! 

A minha única d is t racção era 
pôr-me á janella, quando succedia 
es tar abe r t a , e obse rva r o que se 
passava na rua . Foi d este m o d o que 
vi um dia uma scena, cuia, impres-
são foi decisiva na minha vida. Qua -
tro cães br igavam no meio da rua . 
Magnifico espectáculo ! M a g r o s , mas 
com aquelle ar altivo que dá a liber-
dade e a b r avu ra , ladravam alegre-
mente sal tando uns sobre os out ros , 
rolavam mordendo-se , t omando atti-
tudes heróicas . Possuído de enthu-
siasmo, puz-me a ladrar tão freneti-
camente , que fo ram precisos não sei 
quan tos torrões de assucar para me 
lazer calar . 

Es ta impressão foi dec i s iva : a 
minha vocação acabava de me ser 
revelada. Só' seria feliz quando tives-
se t ranspos to aquella maldita por t a , 
sempre tão cu idadosamente fechada. 
T o m e i a resolução de fugir . A exis-
tencia livre, o desconhecido at t ra íam-
me irresist ivelmente. 

U m dia, em que t inham deixado 
aber ta a por ta , escapei-me, desci de 
um pulo as escadas, e eis-me no meio 
da rua ! 

I I ' 

C o m o a rua me pareceu bel la! 
Corr iam-lhei d ' u m lado e outro, lar-
gos enxurros , que exhalavam aro-
mas deliciosos. A lama, em que me 
enter rava , correndo, parecia-me ma-
cia como velludo. E ra tépida e pe-
gava-se-me ao pêllo, unctuosa , como 
uma caricia. O sol, bri lhante e quen-
te, pene t rava todo o meu ser com 
uma sat isfação desmedida. 

Devo todavia confessar que tre-
mia de susto, no meio d ^ s t a satis-
fação. H a v i a u m a especie de assom-
bro mis turado com a alegria e a ad-
miração que sentia. T r e s cães, que 
saltavam no meio da lama, co r r e r am 
sobre mim, ladrando, o que me 
causou tal susto, que estive a ponto 
de desmaiar . C h a m a r a m - m e tolo, 
dizendo que era por br incadei ra . 
Puz-me então a ladrar como elles, 
a esfregar-me na l ama , e a br incar 
de mil feitios divertidíssimos com os 
meus novos camaradas . 

E r a m uns grandes patuscos . Ma-
gríssimos, u m a coisa que muito os 
divertia era verem-me rolar pesada-
mente , como uma bola de go rdu ra . 
Contei-lhes ingenuamente a minha 
simples historia, e notei que, ao 
ouvil-a; t rocavam entre si olhares de 
compaixão. 

Ú m dos do bando , um velho 
mas t im, pareceu interessar-se part i-
cularmente po r mim. Offereceu-se-
me como guia e preceptor , o que 
acceitei gos tosamente . 

Começava para mim u m a nova 
existencia, b e m differente do mono-
tono e tedioso confor to que conhe-
cêra até então. Bebi no enxurro , e 
declarei não ter nunca p rovado né-
c ta r egual. T u d o me parecia bom, 
bello, excellente. Conhecia emfim a 
felicidade perfei ta , o ideal que con-
siste em viver na rua l ivremente, 
l adrando á vontade e quando nos 
ap raz , 

J 

Aconteceu passa r u m a cadella, 
u m a cadella formosíss ima, cu ja vista 
desper tou em mim um sent imento 
desconhecido. A té então só em so-
nhos me fôra dado contemplar estas 
c rea tu ras encantadoras , que fazem 
perder o juizo aos caes mais assiza-
dos. Precipi támo-nos ao encontrõ da 
fo rmosa recem chegada, eu e os 
meus qua t ro companhe i ros Dispu-
nha-me, ad ian tado-me, a fazer-lhe 
os meus cumpr imentos , quando senti 
u m a formidável dentada no pescoço. 
Virei-me, e vi com raiva que era 
u m dos meus novos amigos. Soltei 
um gri to de dôr e d e s e s p e r o . . . 

— Não faça caso, disse o velho 
mas t im, i ron icamente : isto é apenas 
o panno da a m o s t r a ! 

(Continua). 
E M Í L I O Z O L A . 

PELOS JORNAES 

A imprensa monarchica discute 
e critica o br inde de el-rei ao exer-
cito, no jantar em casa do abbade 
de S o b r a d o , pela occasião das ma-
nobras mili tares, e d 'um extenso e 
bem delineado artigo a este respei-
to, copiamos do Correio da Tarde, 
o seguinte per iodo : 

«Nette paiz ninguém poderá 
fazer coisa a'guina sem o oxercilo. 
Isto assim dito incidentalmente 
parece-nos doutrinalmente mau e 
constitucionalmente perigoso. De-
certo que esta asserção tem ou de-
ve ter uma applicação restricta 
á politica interna. Deverá concluir-
se d't'lla qite os partidos constitu-
cionaes, que pela força das cir-
cumstancias entendam fazer uma 
evolução na politica portugueza 
num sentido mais caracteristica-
mente democrático, escusado é pen-
sarem em attingir esse desideratum 
sem a intervenção do exercito ? 
Ou então deve licar assente e re-
solvido que os partidos revolucio-
nários extra legaes para se forta-
lecerem teem de minar o exercito, 
de fazer proselytos no exercito, e 
de tentarem, por meio de pronun-
ciamentos, a realisação dos seus 
ideaes? Parece-nos demasiadamen-
te arrojada a asserção, porque at 
tribue ao exeicito a (acuidade de 
uma intervenção, que não está em 
harmonia nem com as suas tradi-
ções, nem com as suas responsa-
bilidades. » 

E ' o que se conclue do br inde 
d'el-rei e tan to que o R e p ó r t e r , me-
nos azedamente ao t ra ta r do assum-
pto, vae d i z e n d o : 

«Mas o paiz não é apenas o 
exercito, essa nobre e levantada 
instituição. E' preciso, pois que o 
chefe do Eslado não volte só para 
elle os olhos, e se interesse e se 
identifique lambem intimamente 
com tudo o que respeita ás outras 
instituições do paiz. Não olhe as 
coisas apenas pela rama, olhe fun-
do, e o povo verá como sg não 
praticarão depois tantos erros, co-
mo se não executarão tantas lou-
curas. Um rei, para o ser, deve 
reinar — dentro da Constituição.» 

E s t a m o s convencidos de que el-rei 
fallou ve rdade , e que é aquella a sua 
convicção : não se pôde fa\er nada 
sem o exercito. E vê-se que todos os 
seus minis t ros reconhecendo a opi-
nião do rei tem-se desvellado quan to 
possível em não tocar naquella arca 
santa em que as instituições t an to 
conf iam. 

A critica d a l g u n s jornaes mo-
narchicos são de acre censura para 
o chefe do es tado , por isso que vêem 
a quan tos desat inos se pôde deixar 
a r r a s t a r a corôa , su p pondo que o 
exercito está comsigo e que a ha de 
defender , se a lguma coisa o p o v o 
quizer fazer . 

H a mui to que se sabe que as in-
st i tuições confiam immenso no exer-
cito, e nesta convicção de que o 
povo não pôde fa\er nada sem elle, 
vão t r ipudiando, certos de sa i rem 
incólumes das suas façanhas . 

Dil-o a His tor ia e tein-o p rovado 
a nação , que toda a fo rça , o supre-
m o direi to reside no p o v o , e que í 

o povo que pôde fazer tudo neste 
paiz; mas se a corôa e a politica 
querem confiar só das a r m a s a sua 
segurança e vitalidade, suppondo 
que o povo não terá forças para de-
fender as suas f r anqu ias e as suas 
l iberdades, que elle responda ao 
repto , e diga bem alto que não está 
disposto a abd ica r dos seus direi tos 
em q u a n t o t iver por lei a constitui-
ção do estado. 

* 

Foi um mau invento os te lhados 
de vidro, pr incipalmente para aquel-
les que tendo-os, não se cançam de 
at i rar p e d r a s para os telhados dos 
vizinhos. 

E m respos ta ao Diário Topular, 
folha do celebre Mar iano de Carva-
lho, diz mui to m a n s a m e n t e o Jornal 
do Commercio, do conhecido Bur-
nay : 

«0 Diário Popular, quando 
lhe bolem na Companhia Real e se 
allenta contra as influencias que 
fundamental acção exerceram na 
situação economica e moral em que 
nos encontramos, todo se melindra 
como se esses fautores dos factos 
revelados numa syndicancia moral 
fossem os recommendaveis salva-
dores do paiz, e desata a berrar 
que somos denunciantes, calumnia-
dores, vingativos, etc. 

«Mas por Deus 1 Fomos nós 
que fizemos- a declaração do sr. 
João Chrysostomo ou a confissão 
do s r . Mariano de Carvalho? 
Fomos nós que ordenámos a syn-
dicancia suhseripta pelo sr. João 
Franco, nós que a apurámos nos 
dois gros.-os volumes, sujeitos á 
consideração da Procuradoria Geral 
da Corôa, nós que operámos, ssh 
a mascara do juiz Veiga?» 

São dois períodos de en tupi r , 
apezar de que o out ro deve t a m b é m 
saber das boas para jogar ao adver-
sário. 

E ' bisca de v a l o r : haver quem 
tenha operado sobre a mascara do 
jui\ Veiga, e const i tue um alto es-
candalo que ha de ser abafado , como 
tan tos outros . 

P a r e c e que no escr iptor io d ' u m 
conhecidq candonguei ro de f a v a , em 
Lisboa , foi lavrada uma escr iptura 
publica, onde se fizeram falsas de-
clarações e onde apparece ram ou-
thorgantes a r ep resen ta r ent idades 
imaginarias. 

A justiça conhece este fac to , sabe 
que houve sujeitos que se fizeram 
passar por representan tes da fabrica 
de álcool que nunca existiu, e acha 
o caso tão mesquinho e de tão pouca 
impor tanc ia , que o deixa á revelia e 
não inquire do escandalo de se bur-
lar um tabellião no exercício das 
suas f u n c ç õ e s ! 

Is to é classificado no codigo pe-
nal de crime e a justiça que tem as 
p rovas do delicto em repart ições pu-
blicas, nem sequer se incommoda a 
inquirir do falso declarante e a cas-
t igar os cr iminosos . 

C o m o vêem, os contendores são 
dois m a r a u s de respei to , e cada qual 
com impor t an te s serviços ao paiz, 
como de todos é bem notorio. 

Q u e de coisas ext raordinar ias se 
podiam saber se estes compadres se 
desaviessem em contas e at i rassem 
com os p ra tos á cara de cada u m ! 

Q u e sudár ios v e r í a m o s ! . . . 
* 

Diz o adag io : — que de dois po-
bres a u m a pòr ta algum ha de ir 
sem esmola. Vem isto a proposi to do 
que conta o Correio da Noite: 

«Que vae uma briga dos de-
mónios entre os secretários de 
ministros por causa de um logar 
também de secretario dos breves 
apostolicos. Os candidatos a se-
cretários são: o dr. Candido de 
Figueiredo e dr. Calado.» 

Pelo que se vê é coisa de valor , 
osso chorudo que obriga estes cães 
a a m a r r a r em at t i tudes refi lonas. 

E vão-ihes lá fallar em republi-
ca ! Uns pa t r io tas . 

* 

De vez em quando ouvem-sepe la 
província gritos de soccorro, pedi-
dos de justiça, mas ninguém se 

meche a l ivrar a victima dos seus 
algozes. 

A Folha de Vi\en, b r a d a : 

«Uosna-se por ahi que a caixa 
geral das aposentações não tem 
uma de X. 

«Sendo assim lá se foi o nos-
so dinheirinho que mensalmente 
nos descontam para a dita. Natu-
ralmente são adiantamentos feitos 
ao governo » 

Q u e pa ra pôr isto a direito não 
ha como os progress i s tas ! 

* 

Fuschini , o ligorio mais desabri-
do em opposição ao governo salva-
dor Zé cDias, ao ver-se nas a l turas 
apetece-lhe a chefia d um bando po-
litico, como ao ou t ro , e anda o mel-
quetrefe a tecer a p lumagem do 
penacho pela fó rma que o 'Repórter 
explica neste pe r iodo : 

«O titular da pasta da fazenda, 
exaltado repentinamente do cená-
culo marcial da Liga a uma ca-
deira ministerial—onde a sua 
volubilidade, alliada á falta abso-
luta de tino pratico e governativo, 
o tomam altamente perigos» — 
tratou, porém, de mirar demasia-
do alto, sem curar de mais coisa 
alguma, e como o seduzisse agora 
a velleidade de ser também chefe 
de partido, parece querer servir-se 
da classificação do pessoal de fa-
zenda para isso. O praso de dois 
mezes, marcado para as reclama-
ções, significa exactamente o pe-
riodo aberto para as transacções 
dos trinta dinheiros. Mas não 
illude a ninguém o disfarce, a 
final sem resultado nenhum para 
as velleidades politicas do sr . 
Fuschini.» 

Is to prova a sisania que lavra 
entre o m i n i s t é r i o — a ser o Repór-
ter apaniguado do sr . Hin tze , como 
dizem. 

Fuschini é h o m e m ao m a r . 
Cresça o monte . 

O Tempo dá cada r o m b o n o 
chaveco ministerial que é de met te r -
lhe os tampos dent ro . 

C o m o t i t u l o — R e g e n e r a ç ã o de-
cadente—tem mos t rado o Tempo bem 
fr izantemente a desgraça das nossas 
finanças, pois que a co tação de 
fundos desce d uma manei ra as-
sustadora , sem que o governo pense 
e estude em evi tar semelhante esta-
do de coisas. E escreve, parece 
que ind ignado : 

«A desastrada solução da ques-
tão dos crédores externos, as es-
paventosas manobras, a creação 
dos lugares da Junta do Credito 
Publico, o aggravamento do im-
posto, o s 7 : 5 0 0 c o n t o s do 
porto de Lisboa, etc., ete., são o 
Iransumpto fiel da Salamancada, 
finançíis de Caneças, administra-* 
ção Fuschinacia do município de 
Lisboa, tratado de 20 de agosto 
e mil mitras proezas do partido 
regenerador. 

«Como é que nacionaes e 
estranhos podem ter confiança em 
estadistas abraçados ainda á pesa-
da cruz da vida velha? 

«Educados na escola dos es-
banjamentos não é possível aos. 
srs. ministros subtrahirem-se á 
força do habito contrahido em 
longos annos de vaccas que se 
diziam gordas.» 

E tem razão o Tempo. P a r a 
fazerem tal es terco era escusado 
e m p u r r a r e m do poder o s r . Dias 
Fe r r e i r a , que foi esfolando o contri-
buinte conforme poude e a r r an jou a 
sua vidinha como todos os ou t ros . 

O n d e está o mal é em o paiz 
não se quere r convencer de que 
todos esses políticos de m á mor te , 
que têm subido ao poder , são u m 
bando de esfaimados e de t r a idores 
á causa popula r . 

Façam-nos desapparecer e tere-
mos salva a nação. 

Ve jam que sa lvadores : Mar iano , 
Zé Dias, Fuschini , Oliveira Mar t ins , 
e outros , apos tados a sa lvarem isto, 
que cada vez vemos ir mais pa ra o 
fundo . E elles a b o i a r e m . . . 

Q. 
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EM SURDINA 

Quer saber o João Franco 
onde é que a hydra se aeoita; 
se calça bota, ou tamanco, 
se vive em Méca, ou na Moita. 

Se faz tramas infernaes, 
a provocar desatinos; 
e se as cambras mancipaes 
se mesclam com jacobinos. 

Quer metter o seu bedelho, 
nestas coisas, p'lo miúdo, 
e ter em cada concelho, 
um bacharel abelhudo... 

Que lhe conte e que lhe diga, 
o que a hydra faz alli, 
se anda com dores na barriga.. . 
quantas vezes faz chi-chi. 

Mas o marau não me engana I 
Que eu bem sei em que elle timbra : 
dar como republicana 
a cambra cá de Coimbra. 

P I N T A - R O X À . 

Pet ição á camara 
O s r . J o s é C o r r ê a de L e m o s 

r e q u e r e u ha dias o dev ido consent i -
m e n t o p a r a col locar no m u r o q u e 
es tá e m f r en t e do seu p réd io , ao 
subir -se p a r a a r u a do C o r p o D e u s , 
dois d e g r a u s , fac i l i tando a s s im a 
e n t r a d a p a r a o es tabe lec imento d o s 
s rs . Alves & Coe lho , b e m como as 
desc idas e sub idas ao t r a n s e u n t e , 
por i s so que e m n a d a se p re jud i cava 
o t r ans i to de c a r r o s c o n f o r m e se 
ver i f icou . 

A c a m a r a p a r e c e q u e chegou a 
da r a sua annuenc ia , pois q u e as 
despezas d 'es ta o b r a co r r i am p o r 
con ta do p r o p r i e t á r i o ; de r e p e n t e , 
p o r é m , s u r g e m não s a b e m o s que 
d i f i c u l d a d e s , e a concessão é indefe-
r ida , c o m a a m e a ç a de se con t inua r 
a g r a d e a té ao fim do m u r o . 

E m vista d ' e s t a a t t i tude o sr . 
C o r r ê a L e m o s , p r o m o v e u m abaixo 
a s s ignado dos m o r a d o r e s da r u a 
C o r p o D e u s , no qual se esc larece o 
a s s u m p t o , e é de e s p e r a r q u e a 
p r e t e n s ã o do sr . L e m o s e aceita 
pelos seus vis inhos, que a ju lgam 
de conveniênc ia e c o m m o d i d a d e , 
resolva a c a m a r a defe r i r , consent in-
do na f ac tu ra da o b r a , q u e e m n a d a 
p re jud ica o munic íp io . 

Tentativa de ronbo 
N a L o u z ã , p o r occas ião do mer -

cado de domingo , u m a tal Emi l i a 
R o s a , expos ta da Miser icórd ia de 
C o i m b r a , t en tou r o u b a r a u m a mu-
lhe r , que f ô r a ao m e r c a d o , un) lenço 
c o m dinheiro . 

Suppõe - se que a auc to ra da ga-
tunice t enha c o m p a n h e i r o s o q u e 
oxalá as auc to r idades cons igam ave-
r igua r . 
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No Ghet to de Roma 

— E ' j u s t a m e n t e o que eu receia-
v a . A s s i m , l embras - te que eu n e m 
te r e spond i q u a n d o insist ias e m m e 
faze r a c o m p a n h a r ao Ghetto p o r u m 
o u t r o . O s o u t r o s es tão mal vis tos 
pe las suas opiniões , ao passo que 
tu , Jube l in , não és p o l i t i c o . . . com-
tigo sei eu que não m e c o m p r o m e t -
t ia, m a s a mais e s t r a n h a fa ta l idade 
d e r r u b a todos os meus p lanos . F o -
m o s ca i r p rec i samen te n u m a revol ta . 

— E u m a revol ta de judeus , in-
t e r r o m p e u Jube l in , o que é mais sé-
r io . 

— S u p p õ e s , Jubel in , que m e te-
r ã o n o t a d o ? 

— Se o s u p p o n h o ! m a s é q u e te-
n h o a ce r t eza d i s s o ! T i n h a s u m a r 
t ão de consp i rador encos t ado á por -
ta b r a n d i n d o a b a r r a de f e r ro ; os 
agen tes de policia t inham os o lhos 
em ti, p r inc ipa lmente u m , q u e pa re -
cia es ta r a deco ra r os teus s ignaes , 
c o m o em p a s s a p o r t e . . . A h ! pode -
m o s gaba r -nos de ter feito, tu e eu , 
yma bella asneira, que não tem exem-

P E L O M U N D O 

U m congresso de jornal is tas . 
Abr iu no dia 21, em L o n d r e s , o 

congresso in ternacional de jornalis-
t a s . A imprensa f ranceza está br i lhan-
t emen te r e p r e s e n t a d a , e en t re o nu-
m e r o dos seus jornal is tas i l lustres 
conta-se Zola , o romanc i s ta eminen-
te , que tem sido alvo da mais affe-
c tuosa r ecepção . 

X 
Lourdes. 
A ' sua volta de L o n d r e s come-

çará o m e s t r e do r o m a n c e m o d e r n o 
a esc rever a sua nova o b r a — Lour-
des, cu jo p lano já e s t á del ineado. 

E s t a o b r a de obse rvação religiosa 
escreve-a Zola com a ma io r dedica-
ç ã o ; o p e r s o n a g e m q u e lhe m e r e c e 
todo o ca r inho , o ma io r a í fec to , é 
Bernardette, a joven da l enda , que 
o eminen te escr ip tor se p r o p õ e es-
t u d a r c o m o maior disvelo. 

Q u e p r i m o r de obse rvação e de 
l inguagem, t ão e x u b e r a n t e e opu-
lenta , n ã o sai rá da nova e l a b o r a ç ã o 
de Z o l a . . . 

X 
N o J a p ã o . 
D a n j u r o é u m ac to r notabi l i ss imo, 

j aponez . D e sessenta annos , faz pa-
peis p r imorosos de ga lan , de r apa r iga 
de IÕ annos , e de velho (o que não 
admi ra ) d a n d o s e m p r e a expres são 
phys ionomica mais a d e q u a d a ao per-
sonagem que r ep re sen ta . 

N o seu r epe r to r io ha u m a o b r a , 
u m d r a m a do t e m p o das g u e r r a s 
civis, onde D a n j u r o t em u m a scena 
que lhe t e m val ido s e m p r e os mais 
enthusias t icos app lausos . U m pr ín-
cipe, depois d ' u m a ba ta lha , ap re -
senta-se r o d e a d o de gue r re i ros e da 
cô r t e , q u a n d o u m olficial lhe apre-.-
sen ta a c a b e ç a d ' u m seu fiiho m o r t o 
no c a m p o da ba t a lha . A ' do lorosa 
scena o rei p e r m a n e c e ina l te rave l , 
ind i f fe rente , sem u m a c o n t r a c ç ã o . . . 
M a s ret i ra-se a c ô r t e , e, de r epen te , 
o pr ínc ipe cae sobre a c a b e ç a do 
filho n u m a explosão inaudi ta de d ô r , 
q u e sub juga os e spec tadores d u r a n t e 
os vinte minu tos d a q u e l l a scena 
c ruc i an te . N inguém, c o m o D a n j u r o , 
consegue da r áquella scena um re-
l e v o t ão empo lgan t e e d e s p e d a ç a d o r . 

X 
O s a n a r c h i s t a s . 
N ã o d e s c a n ç a m os a n a r c h i s t a s . 
E m Barce lona a inda agora se 

descobr iu u m a soc iedade ana rch i s t a , 
app rehendendo - se d o c u m e n t o s im-
p o r t a n t e s e b o m b a s explosivas , que 
p a r a elles é o m a i s i m p o r t a n t e . F o -
r a m p r e s o s q u a t r o . 

pio na his tor ia r o m a n a . E m f i m , vis-
to que tu me con t inuas a da r a pen -
são do dominó, is to n ã o se rá n a d a . . . 
E n t r e t a n t o vol to pa ra o café! A d e u s , 
P a u l o ; perd i o m e u d i a , c o m o T i t o . 
Á m a n h ã nos e n c o n t r a r e m o s , se vie-
res t o m a r chá a casa de Cleclia. 

— A d e u s , m e u amigo , disse P a u -
lo p a s s a n d o a m ã o pela f r o n t e . T e -
n h o um presen t imen to de que es te ne-
gocio do Ghetto m e ha de t r aze r 
desg raça . 

O cardeal t inha e n t r a d o na loja 
de Cons tan t in i p a r a lhe dir igir algu-
m a s pa lav ras de a n i m a ç ã o . O ju-
deu recebeu-o c o m u m a t r a n q u i l i -
d a d e es tóica , e aper tou- ihe a m ã o 
d izendo, q u e p r imei ro sof f rer ia a 
mor t e do q u e u m a injust iça. 

— Se eu quizer , a j u n t o u elle, pos-
so á m a n h ã a b a n d o n a r o Ghetto; eu 
podia m e s m o n ã o ter cá e n t r a d o , 
m a s que ro viver no meio dos m e u s 
i rmãos , p o r q u e são aqui mais des-
g raçados do q u e em qua lquer o u t r a 
p a r t e . E u n ã o f a ç o mal- a n i n g u é m ; 
faço a t é b e m aos m e u s i n imigos ; e 
ha' m e s m o mui tos nob re s q u e t ê e m 
vindo a minha ca sa a p e r t a r - m e a 
m ã o a ped i rem-me dinhei ro . Se as 
minhas economias m e p r o d u z i r a m 
a lguns escudos , n ã o cederei n e m 
u m soldo de cobre p a r a me deshon-
r a r p e r a n t e a minha rel igião. A q u i 
es tá a m inha a v a r e z a ; q u e todos se-
jam ava ren tos como eu , e t udo ca-
m i n h a r á b e m . 

Débora tinha chegado com Fio-

D e s a s t r e 
N o dia 25 do c o r r e n t e , u m a me-

no r de cinco annos , filha de E d u a r d o 
M a c h a d o , m o r a d o r n o p a t e o da In-
quis ição , cahiu d ' u m a v a r a n d a do 
2.0 a n d a r p a r a a rua, ficando em 
per igo de v ida . 

Fo i r ecebe r os p r ime i ros socor ros 
no hospital da Un ive r s idade . 

Conferencias 
N a expos ição colonial do P o r t o 

que b r e v e m e n t e se rea l i sarão as se-
gu in tes con fe renc ia s : 

Conselhe i ro Ol ive i ra Mar t i n s , O 
infante D. Henrique; conse lhe i ro 
P inhe i ro C h a g a s , A descoberta da 
America e a colonisação do cBra\il; 
conse lhe i ro A n t o n i o C a n d i d o , clã' 
volta do continente negro; conselhei-
ro T h o m a z Ribe i ro , Portugal no 
Oriente; conde de F ica lho , Explo-
rações portuguesas no interior da 
oAfrica no século XV.; v isconde de 
P inde l la , cAs Ilhas de S. Thomé e 
Príncipe; conse lhe i ro A n t o n i o E n -
nes , Moçambique; conselheiro E lv ino 
de Briro , índia portuguesa; conse-
lheiro F e r r e i r a do A m a r a l , A mari-
nha portuguesa; àr. Manoe l F e r r e i r a 
Ribe i ro , Hygiene colonial o antro-

pologia como base d'uma hygiene 
racional, conse lhe i ro M a r i a n o de 
Carvalho , ' ^Administração• colonial 
e comparação da administração co-
lonial portuguesa com a hollandesa. 

N ã o se sabe a inda sobre que 
v e r s a r á a conferencia do s r . J a y m e 
Ba ta lha Re i s , que t a m b é m se ins-
creveu ou vae inscrever-se . 

Caso engraçado 
F u e n t e s d e O n o r o , é u m a povoa -

ção f ron te i r a a Villar F o r m o s o , q u e 
d izem possue bello vinho. U m hes-
panhol • s a b e n d o d o p reço e levado 
c o m o se es tá v e n d e n d o o v inho em 
P o r t u g a l , l embrou-se de instal lar na 
raia a venda do seu vinho. 

Di to e feito. C a d a li tro 60 réis, 
m e t a d e do p r e ç o que cus t ava na-
quellas p a r a g e n s aos p o r t u g u e z e s ; 
cons tou o caso e p a r a a raia tem-se 
fei to u m a cons t an te r o m a r i a . 

O Jisco, p o r é m , faz-se de fel e 
v inagre p o r ver na sua ca ra fazer -se 
c o n t r a b a n d o , sem que possa in te rv i r . 

Esmagada por um comboyo 
N a sexta fe i ra , ás 6 h o r a s da 

t a rde , em Alfarel los , k i lomet ro 219 , 
o c o m b o y o n.° 72, a p a n h o u a guar -
da da l inha no m o m e n t o e m que 
es ta fazia o signal de p a r a g e m , ma-
tando-a i n s t a n t a n e a m e n t e . 

A d e s g r a ç a d a foi levada p a r a S . 
M a r t i n h o do Bispo , onde se lhe fez 
a au tops ia . 

r ina ao pé de San t a -Sca l a , e o seu 
r e spe i toso silencio expr imia m e l h o r 
a sua g r a t i d ã o do que um largo dis-
curso . A o a fas ta r - se o ca rdea l d isse 
a D é b o r a a meia voz 

— Sei t u d o o que se t r a m a . . . . 
r e c o m m e n d e a G e d e ã o que se ja p r u -
d e n t e . . . a policia v i g i a . . . o génio 
do mal a inda es tá de p é . . . M a s ro-
guemos a D e u s e conf iemos e m 
P i o IX. 

X X I I 

A o a n t a t a d e R o s s i n i 

N a s v is inhanças do palacio de 
Colonna , res idencia d o e m b a i x a d o r 
f r ancez , encon t ra - se a casa de Clé-
lia, joven r o m a n a c o n t i n u a d o r a d a s 
t rad ições d o s divinos mode los de 
Apul ius e de Apo l lodo ro , os pinto-
res pa l a t inos . 

E m R o m a n e n h u m elo se que-
brou nas filiações a n t i g a s ; tudo pa-
rece ter-se ahi c o n s e r v a d o , em pó , 
matér ia ou espir i to . A c h a m a dos 
G r a c c h o s e o fogo de Ves t a não es-
tão ext inctos , b r i lham sob qua lquer 
modius d u m a es t a tua de J ú p i t e r ; a 
eloquencia mil i tar , a poes ia , a a r t e , 
o génio mil i tar d o r m e m nà poeira 
das excavações sem ahi e s t a rem se-
pu l tados . O diluvio de agua e de 
fogo pas sou sobre t o d a s es tas coi-
sas , m a s n a d a se t o r n o u fóssi l ; ti-
rem-lhes a s c a m a d a s , f a ç a m br i lhar 
u m a a u r o r a , e o p a s s a d o vae res -

Seminário Episcopal 
Desde o dia i.°• d ' o u t u b r o este 

inst i tuto de ens ino recebe t o d o s os 
a lumnos q u e alli d e s e j a r e m ser edu-
cados . 

Noticias do Brazil 
De N e w - Y o r k , c o m da t a de 26 

se diz q u e o b o m b a r d e a m e n t o do 
Rio de J ane i ro foi v igo rosamen te 
r e n o v a d o n o dia 24, h a v e n d o mui tos 
m o r t o s , inclusas a lgumas m u l h e r e s 
e c r e a n r a s . O s es t ragos ma te r i aes 
excede ram os do p r imei ro b o m b a r -
d e a m e n t o . 

San tos , 25 — Cont inua o r i g o r o s o 
b loqueio d ' e s te p o r t o pelos navios 
insur rec tos . 

Obituário 
N o c e m i t e r i o d a C o n c h a d a e n t e r r a -

r a m - s e na s e m a n a f i n d a o s s e g u i n t e s c a -
d a v e r e s : 

J o a n n a d a E n c a r n a ç ã o , f i lha d e M a -
n o e l M a r q u e s S i m ã o e J o a n n a d e J e s u s , 
d e C a n t a n h e d e , d e 2 7 a n n o s . F a l l e c e u 
d e m a l d e B r i g t , n o d i a 3 . 

M á r i o , l i lho d e M a n o e l F i l i p p e D i o g o 
e J u l i a A u g u s t a d e S o u s a G o n z a g a , d e 
C u i m b r a , d e 6 a n n o s . F a l l e c e u d e m e -
n i n g i t e , 110 d ia 5 

J a c i n t h o A n i c e t o R a m i r e s , filho d e 
M a n o e l J a c i n t h o R a m i r e s e M a r i a da 
P i e d a d e , d e L i s b o a , d e 7 0 a n n o s . F a l l e -
c e u d e p n e u m o n i a , n o d i a 5 . 

S e b a s t i ã o d A l m e i d a , l i lho d e J o s é 
M o n t e i r o da R o c h a e M a r i a dn C o n c e i ç ã o , 
d e C o i m b r a , d e 7 6 a n n o s . F a l l e c e u d e 
l e s ã o o r g a n i c a d o c o r a ç ã o , n o d i a 5 . 

M a r i a d a C o n c e i ç ã o V i a n n a , l i lha d e 
J o s é R o d r i g u e s P e r e i r a e M a r g a r i d a Uosa 
V i a n n a , d e C o i m b r a , d e 2 2 a n n o s . F a l -
l e c e u d e m e t r o - p e r i t o n i t e , n o d i a 6 . 

A u g u s t o d a S i l v a , t i lho d e p a e s i n -
c o g u i t o s , d e C o i m b r a , d e 4 0 a n n o » . F a l -
l eceu d e o c c l u s ã o i n t e s t i n a l , n o d i a 6 . 

M a r i a C â n d i d a , lillia d e J o s é M a r t i n s 
e R i t a M a x i m a , d e B o b a d e l l a , d e 6 8 a n -
n o s . F a l l e c e u d e l e s ã o o r g a n i c a d o c o r a -
ç ã o , no d ia 1 2 . 

R o - a J o a q u i n a , l i lha d e M a n o e l F r a n -
c i s c o e J o s e p h a d e J e s u s , d e C o i m b r a , 
d e 7 5 a n n o » . F a l l e c e u d e m o l é s t i a n ã o 
c l a s s i f i c a d a , u o d ia 1 2 . 

A A m e l i a M a r i a L o p e s , filha d e J o s é 
J a c o b e M a r i a E s p e r a n ç a , d e C o i m b r a , 
d e 3 7 a n n o s . F a l l e c e u d e c a r c i n o m a u t e -
r i n o , no d i a 1 3 . 

L u i z R o d r i g u e s P i n t o , filho d e J o a -
q u i m R o d r i g u e s P i n t o e M a r i a C a n d i d a 
P i n t o , d e M a i o r c a , d e 2 6 a n n o s . F a l l e -
c e u d e t u b e r c u l o s e p o l m u n a r , no d i a _ 1 4 . 

L u d o v i n a C a n d i d a C a l d e i r a d ' O l i v e i -
r a , l i lha d e F r a n c i s c o M e n d e s C a l d e i r a 
d ' O l i v e i r a e A n l o n i a P i r e s C a l d e i r a , d e 
M o n t e m o r o - V e l h o , d e 6 6 â n u o s . F a l l e -
c e u d e a m o l l e c i m e n l o d a e s p i n a l m e d u l a , 
n o d i a 1 5 . 

p landecer á luz do sol . H a v i a ou-
t r o r a , na rua das T r í p o d e s , as so-
b e r b a s mulheres de Mi ty lene , de 
R h o d e s , de Cor in tho , que possuíam 
casas e n c a n t a d o r a s , che ias de luxo 
e de vo lup tuos idade jonia, e que 
p r e s t a v a m as suas f o r m a s esculptu-
raes ao cinzel d o ar t i s ta , p a r a se fa-
ze rem a d o r a r nos t emplos sob u m a 
e p i d e r m e de m á r m o r e , pa rec ida ain-
da com a sua ca rne . E s t a s mulhe-
res , que e n c o n t r a m o s hoje nas sa las 
dos nossos m u s e u s , de pé s o b r e pe-
des taes , p r o p o r c i o n a r a m recreios di-
vinos a todos os g r a n d e s h o m e n s 
seus c o n t e m p o r â n e o s , e, f a z e n d o cor-
rer o oiro ás ondas nos seus gyne-
ceus accessiveis , o s t e n t a v a m um 
f a u s t o inaudi to , eguaes ás ra inhas 
da Pérs ia e do P o n t o Euxino. A no-
b r e filiação d e s t a s mulheres d iv jnas 
da Gréc i a encont rar -se-ha um dia , 
q u a n d o R o m a se t o r n a r R o m a , o 
que D e u s e os deuses f a r ão . 

Po i s Clélia, é já, em nossos dias , 
o élo vivo que liga a a r t e m o d e r n a 
á a r t e ext incta . N o seu sa lão , os 
olhos não e n c o n t r a m u m a n g u l o ; é 
u m a r o t u n d a p in tada á e t rusca , 
o n d e cada movei t em a g r aça da 
sua f ó r m a e a suav idade do vel ludo. 
N o tecto r iem e b r i n c a m , n u m fres-
co lascivo, t o d a s as loiras nudezes 
d o O l y m p o ; e p o r baixo, o baixo-
re levo, que se desenvolve e m cor-
nija c i rcular , r ep re sen ta t o d a s as 
scenas do c a s a m e n t o de Manl io e 
Junia, e da boda AUobrandini. Atra-

M a r i a n n a A n t ó n i a d a C o n c e i ç ã o , f i l h a 
d e J o ã o F e r n a n d e s e E s c o l a s t i c a R o s a , 
d e S . P a u l o d e f r a d e s , d e 7 0 a n n o s . 
F a l l e c e u d e s c l i i r r o do e s l o m a g o , n o d i a 
16. 

J o s é A n t o n i o G o n ç a l v e s , filho d e J o s é 
d o s S a n t o s G o n ç a l v e s e A n n a d a C o n c e i -
ç ã o , d e C o i m b r a , d e 7 0 a n n o s . F a l l e c e u 
d e p n e u n o m i a , n o d i a 1 6 . 

T o t a l d o s c a d a v e r e s e n t e r r a d o s n t s t f 
c e m i t e r i o — 1 7 : 0 4 9 . 

A GRANEL 

F o r a m c o n c e d i d o s á c a m a r a m u n i c i -
pa l da F i g u e i r a da F o z , 4 : 0 0 0 m e t r o » 
c ú b i c o s d e m a d e i r a d e 1 . * 2 . a c l a s s e , d a 
m a t t a n a e i o n a l d e F o j a , p a r a a c o n s t r u -
c ç ã o d o e d i f í c i o d o s p a ç o s m u n i c i p a e s . 

# * * A j u n t a d e s a ú d e fo i d e p a -
r e c e r q u e d e v e m s e r c o n s i d e r a d o s l i m -
p o s d e f e b r e a m a r e l l a o s p o r t o s d a p r o -
v ínc i a d e S . L u i z d o M a r a n h ã o . 

# * # N o d i a 2 0 d ' o u t u b r o r e a l i -
s a - s e e m B r o n m b a c h o c a s a m e n t o d o s r . 
D . M i g u e l d e B r a g a n ç a . 

# * * O s r . D i o g o S o u t o e v á r i o s 
n e g o c i a n t e s do P o r t o , r e q u e r e r a m p a r a 
e s t a b e l e c e r u m c a m i n h o a m e r i c a n o e n t r e 
V i a n n a d o C a s t e l l o e P o n t e d e L i m a . 

# * # O g o v e r n o p o r t u g u e z foi 
c o n v i d a d o s p a r a t o m a r p a r t e B u m a e x p o -
p o s i ç ã o d e a m o s t r a s d e p r o d u c t o s i n d u s -
t r i a e s , q u e b r e v e m e n t e s e r e a l i s a r á e ra 
L o n d r e s , p o r i n i c i a t i v a p a r t i c u l a r . 

# * # V a e e m b r e v e a o P o r t o a 
c o m m i s s ã o n o m e a d a e m a g o s t o u l t i m o 
p a r a d a r b a l a n ç o a o s r e s p o n s á v e i s d o s 
c o r r e i o s e t e l e g r a p h o s . 

m-

Bric-à-brac 
— E s t e m e u fil l io é u m r a p a z q u e 

p r o m e t l e 1 N ã o l h e p a r e c e , a m i g o F e r -
n a n d e s ? 

— S e m d u v i d a ! H a d o i s a n n o s q u e 
l h e e m p r e s t e i u m a l i b r a e t o d o s o s d i a s 
p r o i u e l t e p a g a r - m ' a . 

* 

F a l l a v a - s e d a v a c c i n a : 
— Nàu a c r e d i t o p a t a v i n a n a u t i l i d a d e 

d e s s a i n o c u l a ç ã o ; o m e u filho, t a m b é m 
foi v a c c i n a d o , e n o e m l a n t o . . . 

— M o r r e u d e b e x i g a s ? 
— N ã o . M a s m o r r e u d ' u m t i r o . . . 

* 

N o á l b u m d ' u m b a n q u e i r o : 
— Q u a n d o u m a c r e a n ç a v e s t e c a l -

ç a s p e l a p r i m e i r a vez só p e u s a e m t r a -
z e r a s m à o s n o s b o l s o s . Q u a n d o c h e g a 
a h o m e m só t r a t a d e m e l l e r a s m ã o s 
n a s a l g i b e i r a s a l h e i a s . 

vez d a s pe r s i anas vêem-se pe r spe -
c t ivas de oiro e de azul , de luz e d e 
s o m b r a , e os g r a n d e s p inhe i ros man-
sos que a b r i g a m o descanço do e m -
ba ixador f r ancez . 

Jubel in e P a u l o G r é a n t s u b i a m a 
via delia SMurate dir igindo-se a ca sa 
de Clélia; Jubel in não conduz ia o seu 
amigo , a r r a s t ava -o . 

— Aff i rmo- te debaixo da m i n h a 
pa lavra d ' h o n r a , q u e Clélia é u m a 
senhora mu i to r e s p e i t á v e l . . . . 

— S i m , dizia Pau lo , u m a m u l h e r 
que vae poser de m o d e l o . . . 

— Q u e se rve de mode lo só para 
as e x t r e m i d a d e s ! repl icou J u b e l i n . 
T u v e r á s os seus p é s , as suas m ã o s , 
os seus cabellos; é a d m i r a v e l , de 
ex t r emidades d iv inas ! E m f i m , o es-
culptor Bezzi , que é u m h o m e m 
ma i s g r a v e do q u e tu , faz visitas a 
Clélia, m a s p a r a as extremidades 
s o m e n t e . 

— E tu q u e vaes fazer a casa 
d'el la , t u? 

— E u vou a casa d 'e l la , p o r q u e 
ella agora a n d a se rv indo de m o d e l o 
a u m a san ta Cecíl ia , q u e é a advo-
g a d a dos mús icos . 

— A h ! que excellente razão, Ju-
belin ! N ã o ha como tu para razões 
d ' e s t a s ! Po i s b e m , dá l icença que 
m e despeça , sof f ro m u i t o nesta oc-
cas ião . 

Im p r e s s o u a T y p o g r a p U I » 

O p e r a i - l a — Largo da Freiria n .° 
14, p r ó x i m o á r u a dos S a p a t e i r o s , - » 

&MB8A» 
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E X A M E S I OUTUBRO 
F. FERNANDES GOS-

TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar PHILO-
SOPHIA e LITTERATURA, n o 
Marco da Feira n." 41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria aca-
démica, do sr. A. Godinho 
de Mattos, Marco da Feira. 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

HISTORIA 
DE 

PELO 

Doutor Henrique Schaefer 
Professor de historia 11a universidade 

de Giesseu 
Vertida fiel, integral e directamente do 

original allemão por C. de Assis 
Lopes, continuada, sob o mesmo pla-
110, alé os nossos dias, por J. Pe-
reira de-Sampaio (Uruno). 

A Historia de Portugal, d e H e n r i q u e 
S c h a e f e r , n i t i d a m e n t e i m p r e s s a , n u m c o r -
p o e l e g a n t e e l iem l e g i v e l , s o b r e e x c e l -
l e n t e p a p e l , c o n s t a r á d e 5 v o l u m e s , a p -
p r o x i m a d a m e n t e d o 5 0 0 p a g i n a s c a d a 
u m , d i s t r i b u í d o s e m f a s c í c u l o s s e m a n a e s 
d e 3 2 d e t e x t o , no f o r m a t o in 8 . ° l á - f ó r a 
u s a d o e m o b r a s d ' e s t a n a t u r e z a . 

L i s b o a e P o r t o 
D i s t r i b u i ç ã o s e m a n a l d e t i m f a s c í c u l o 

p e l o p r e ç o d e 1 0 0 r é i s , p a g o s n o a c t o 
d a e n t r e g a . 

P r o v í n c i a s e i l h a s 

A a s s i g n a t u r a s e r á p g u a l m e n t e p a g a 
n o a c t o da e n t r e g a a 1 2 0 r é i s o f a s c í c u l o , 
f r a n c o d e p o r t e . 

Fo i d i s t r i b u í d o j á o 5 ° f a s c í c u l o . 

A N N U N C I O S 
Por linha . 
Repetições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
eonto de 50 % 

Contracto especial para an-
' núncios permanentes. 

Introducção e Mathematica 
r T~ uiz itlnria Itosette, a l u -

J J m n o d o 2 . 0 a n n o P h i l o -
s o p h i c o l e c c i o n a e s t a s d i s c i p l i n a s d u -
r a n t e o a n n o l e c t i v o . 

P a r a e s c l a r e c i m e n t o s L u i z C a r -
d o s o , S o p h i a , 1 0 e 1 2 . 

M Í Õ S C I I M I S 
T A B E L L A D O S P R E Ç O S 

1 $ 2 0 0 r é i s . 

1 $ 1 0 0 r é i s . 

A d u b o p a r a v i n h a , o 
s a c c o d e 5 0 k i l g . 

A d u b o p a r a c e r e a e s o 
s a c c o d e 5 0 k i l g . 

Adubo p a r a m i l h o e 
feijão s a c c o d e 5 0 
k i l g 

A d u b o p a r a l e g u m i -
n o s a s o s a c c o d e 
5 0 k i l g 

A d u b o p a r a b a t a t a s o 
^ c c o d e 5 0 k i l g . 

S u p c r p h o s f a t o d e c a l . 

S a t i s f a z q u a e s q u e r 
a g e n t e n e s t a c i d a d e o 
T e l l e s . 

1)51000 r é i s . 

$ 9 0 0 r é i s . 

1 $ Ô 0 0 r é i s . 
1 $ 2 5 0 r é i s . 

r e q u i s i ç õ e s o 
s r . M a n o e l J o s é 

ESTUDANTES 
r, "T" T m » s e n h o r a r e c e b e 3 e s t u -

1 " U d a n t e s a t é á e d a d e d e 
i 5 a n n o s p a r a s e r e m t r a t a d o s c o m o 
f a m i l i a . 

P a r a i n f o r m a ç õ e s P r a ç a d o C o m -
mercio, 54, 

[ DEPOSITO DE VELOCÍPEDES 
Clement, Diana, Brennabor e outros 

Únicos representantes em Coimbra — A L V E S & COELHO 
101 —RUA DO VISCONDE DA LUZ — 1 0 1 

C O I M B R A 

A cnbn d e c l i e g n r a e s t e e s t a b e l e c i m e n t o u m c o m p l e t o s o r t i m e n t o « F e s t a s 
m a c h i n a s , t a n t o p a r a co r r i l a s c o m o p a r a e s t r a d a s . E n v i a m - s e c u l a l o g o s 

i l l u s l r a d o s , c o m * p r e ç o s e c o n d i ç õ e s . 

imiiiiciii -llfci JS-Sil 1*'' 1* pflPIll 

G I - E M E I ^ T I V . 3 . 

( C O H R 1 D A D E E S T R A D A ) 

Com p n e u m á t i c o DUÍILOP 

A m a c h i n a C l é i u e n t a c a b a d e d a r m a i s u m a p r o v a da s u a i n c o n t e s t á v e l s u -
p e r i o r i d a d e , a l c a n ç a n d o m a i s u m t r i u m p l i o nu c o r r i d a do Cnnipeuiutt» de 
F r a n g i ) r e a l i s a d a e m 2 7 do m e z p r o x i m o p a s s a d o n o v e l o d r o m o d o S e n a , e m q u e 
g a n h a r a m os 1 . ° e 2 . ° p r é m i o s C a s s i g i i a r d e M e d i n g e r , q u e m o n t a v a m m a c h i n a s 
Clément. 

C a s s i g n a r d é o q u a d r o c a m p e o n a t o d e F r a n ç a q u e v e n c e , q u a l r o v e z e s e s t e 
v e l o c i p e d i s t a c o n s e g u i u p r o v a r á e v i d e n c i a o q u a n t o v a l e a m a c h i n a Clément. 

D e ha 3 a n n o s a e s t a p a r t e a c a s a Clément t e m t i d o a g l o r i a d e v ê r a s 
s u a s m a c h i n a s v e n c e r e m os p r i m e i r o s p r é m i o s n o s c a m p e o n a t o s d e F r a n ç a e d o e s -
t r a n g e i r o . 

E ' d e 5 0 : 9 7 0 o n u m e r o d e m a c h i n a s d ' e s t e f a b r i c a n t e q u e a c t u a l m e n t e e s t ã o 
e s p a l h a d a s p o r t o d o o m u n d o , a o n d e , d ia a d i a , a l c a n ç a m d o c u m e n t o s d a s u a s u -
p e r i o r i d a d e s o b r e a s b i c y c l e t t e s d o s o u t r o s f a b r i c a n t e s . 

E m P o r t u g a l t e m s i d o m a g n i f i c a a a c e i t a ç ã o d a d a a e s t a s m a c h i n a s , q u e n a s 
p r i n c i p a e s c o r r i d a * r e a l i s a d a s n o p a i z t ê e m o b t i d o o s p r i m e i r o s p r é m i o s . 

j y , — R s t ; , c a s a r e c o m m e n d a a o s s r s . v e l o c i p e d i s t a s a s m a c h i n a s Clément 
d e p r e f e r e n c i a á d o s m a i s f a b r i c a n t e s i n g l e z e s e a l l e i n ã e s d e q u e t e m b i c y c l e t t e s 
e m d e p o s i t o , c e r t a d e f o r n e c e r - l l i e s a s s i m a m e l h o r m a c h i n a q u e s e c o n h e c e ; n ã o 
s e i m p o r t a n d o p e r d e r o l u c r o m a i o r q u e p ô d e d a r - l h c a v e n d a d e q u a l q u e r b i c y -
c l e t t e i n g l e z a ou a l l e n i ã . 

X A R O P E D E P H R L L A P i D i í l O 
COMPOSTO DE ROSA 

5 X T ^ s t e x a r o p e é e f l i c a z p a r a a c u r a d e - c a t h a r r o s e t o s s e s d e q u a l -
J l l J q u e r n a t u r e z a , a t a q u e s a s t h m a l i c o s e t o d a s a s d o e n ç a s d e 

p e i t o Fo i e n s a i a d o c o m o p t i m o s r e s u l t a d o s n o s h o s p i t a e s d e L i s b o a e 
p e l o c o n s e l h o m e d i c o d o P o r t o , b o m c o m o p e l o s p r i n c i p a e s f a c u l t a t i v o s 
d a c a p i t a l e d a s p r o v í n c i a s , c o m o c o n s t a d e 4 1 a t t e s t a d o s q u e a c o m -
p a n h a m o f r a s c o . 

V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s d o r e i n o . D e p o s i t o g e r a l — 
L i s b o a , p h a r m a c i a l l o s a s & V i e g a s , R u a d e S . V i c e n t e , e 3 1 3 3 

R o d r i g u e s d a S i l v a & C . a P o r t o , p h a r m a c i a S a n t o s , r u a d e S a n t o l l d e -
6 5 . 

C o i m b r a , 
f o n s o , 0 1 

- m j ^ X ^lllal JlSÉL 

( O F F I C I N A ) 

S I L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

1 0 0 ' Tnacarfega- sc da j i l a í i i n u l c t;ii>oleías, casas, doiira-
JDJ çôcs de egrejas, forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade c o m o cm toda a província. 
Na niesaia officina se vendem papeis piutados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

Companhia geral de seguros 

Capital 3.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97,1,° 

A LA V I L L O E PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

F - D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL Eli LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

JOÀO B o o a i f i o e s mu, s o c c s s s a n 
17—ADRO DE CIMA —20 

TACIIS 
F U N D A D A E M I B 1 1 

CAPITAL 
I t l í l S t . % 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
ItBHS 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Effedua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

AGENTE M COIMBRA — J O S E ' JOAQUIM DA SILVA PERIMIRA 

Praça do Commercio. n.° í l , f .° 

DEPOSITO DA FABRICA 
DE 

D li 

JOSÉ FRANCISCO OA CRUZ. & GENRO 
C O I M B R A 

I2B, Rua de Ferreira Borges, 130 
g jVrESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 

1 1 j an to e a retalho, lodos os p ro ib idos daq tnd la fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommcndas pelos p re -
ços e condições eguaes aos da fabr ica . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 
("Atraz de S. Bartkolomeu) 

C O l M B M i f l L 

2 A RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por j un to 
A e a retalho. Grande deposito de pannos crus . Faz-se des-

conto nas compras para revender . 
Completo sort ido de co ró t s e bouquels , fúnebres e de gala. Fi las 

de faille, moiré, glacé e selim, em todas as côres e la rguras . Eças dou-
radas para adul tos e cr ianças . 

Gonlinúa a e n e a r r e g t r - s e de funeraes completos , a rmações f ú n e -
bres , e t ras ladações , tanto nesta c idade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

162 A 7 í l , l l e " M e m mu i to b o m 
V uzo um piano vertical dos 

me lho re s auc to re s a l lemães . T e m 
capa , m o c h o e duas e s t an t e s . Q u e m 
prec i sa r dir i ja-se á rua F e r r e i r a Bo r -
ges , n.° 9 7 — 1 . 0 

t 5 3 a q u e | n en t r ega r nesta 
1 / r edacção u m a bengala de 

un ico rne com c a s t ã o d ' o u r o que se 
p e r d e u desde o C a e s das A m e i a s 
até á estrada central do Choupal. 

0 DEFENSOR DO POVO 
(PUBLICA-SE Í S QUINTAS FEIRAS K DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, 1.» 

E D I T O R 
A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

CONDIÇÕES DE ASSIGNAT0RA 
(PAGA ADIANTADA) 

' Com estampilha 

Anno 2£700 
Semestre.... 1£350 
Trimestre.., 680 

Sem istaapllht 

Anno 2*400 
Semestre. . . . 1#200 
Trimestre , , , «M 


